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O TEMPO — Provisões para hoje, utó às 18 horas: | 
D. FEDERAL o NICYHEROY — Instnvel, sujel- 
to q chuvas. Temperatura — estavol, Ventos — 
pe sut a leste, sujeito a rajndas frescus. 
Tempernturas horarias de hontem, no D. Federal: 
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Em marcha para a 
tas occuparam impo 





Desenvolve-se a campanha 
nlebiscitaria do Reich 


À propaganda na Austria vem se fazendo dentro 
de um ambiente de intenso enthusiasmo e pleno 
wito — Assegura-se não haver discrepancia na 


—— chapa de Hitler —— 


BERLIn, 2 (U.P.) — À 
campanha de propaganda 
do plebiscito na Austria 
tem sido até agora um exi» 
to completo. O enthustasmo 
observado nas reuniões ent 
que o chanceller Hitler nro- 
muncia allocuções, ulirapas- 
sa todos os precedentes, é 
vs observadores neutros 1.ão 
duvidam de que, a 10 de 
abril, pelo menos no velho 
Reich, uma percentagem de 
cem por cento favorecerá o 
Fuehrer e a “Grande Alle 
manha”, 

Se, de outro lado. qual- 
quer opposição subsis!" nã 
Austria, acredita-se que está 
grandemente diminuide, se 
não eliminada. não sômemn 


quer na Allemanha, quer na 
Austria, e se estes a rejei- 
taram ultimamente foi por 
que essa união significava 
a “nazificação” da Austria. 
O unico grupo que rejeitou 
a “Anchluss”, sem mesmo 
levar em conta o caracter 
do regime na Allemanha, 
foi o dos monarchistas con- 
servadores cathoNicos e tan» 
+ o appello dos bispos, 
como a renuncia do archi- 
duque Otto à continuação 
da propaganda monarchis- 
ta, são interpretados como 
significando que esse grupo 
curvouse ante a derrota, 
abandonando o campo aos 
adversarios e tentando uma 
reconciliação. 





lino 


BURGOS, 2 (U. P.) — AS 
tropas general Garcia Va- 
occuparam —Gandesa, 
após a tomada da aldeia de 
Villalba registrada hontem, 
Em virtude da conquista de 
Gandesa, que está situada & 
36 kilometros da costa do Me- 
diterraneo, em linha recta, 
e a 45 kilometros de Tortosa, 
os nacionalistas transpueze- 
ram a zona montanhosa que 
separa Aragão da .costa, deil- 
xando aos republicanos ape- 
nas uma estrada para as suas 
communicações com Valencia 
e o resto da peninsula. 

O general Franco felicitou 
o general Garcia Valino pela 
sua brilhante victoria. 

Entrementes os nacionalis- 
tas continuam a avançar em 
todos os sectores da frente 
CGatalã e de Valencia. 


A OFFENSIVA DE 
GUADALAJARA 
MADRID, 2 (U. P.) — Ão 
que affirma um communica- 
do official divulgado hontem 
à noite, o ataque lançado 
pelas forças republicanas na 
frente de Guadalajara assu- 


PROSEGUE O AVANÇO REBELDE SOBR 
INICIARAM UMA RAPIDA E VIOLENTA 
VENCIDA TODOS OS OBSTÁCULOS ENCONTRADOS 


PODER DOS GOVERNISTAS CIFUENTES E RIBA REDONDA E DIVERSAS VILLAS 
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miu proporções taes que po- 
de ser considerado uma VEr- 
dadelra offensiva. | 
Concentrados em torno da 
aleia de Abanades, cerca de 
17 Kilometros ao nordeste de 
Cifuentes, os soldados lega- 
listas iniciaram o ataque com 
extraordinaria rapidez € in- 
tensidade, numa frente que 
não era perturbada por Nne- 
nhuma operação militar de 
vulto desde a derrota italia- 
na da primavera passada. 
Mas não parou all o av? T- 
ço dos lagalistas, os quaes a.- 
cancaram Riba Redonda, à 
15 Kilometros a léste. A 0€- 
cupação de Riba Redonda re- 
sultou igualmente de um ter- 
rivel combate, embora não €s- 








A reorganização 


do governo 
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E VALENCIA E LERIDA — AS TROPAS REPUBLICANAS RE- 
OFFENSIVA NO SECTOR DE GUADALAJARA, LEVANDO DE 


— ALÉM DE OUTRAS CIDADES, CAHIRAM EM 


tou-se hontem satisfeito com 
a marcha dos acontecimentos 
ao ser reiniclada a antiga 
campanha de Guadalajara. 


MODIFICAÇÕES NAS FORÇAS 
LEGALISTAS 


HENDAYA, 2 (U. P.) — In- 
forma-se que à Hespanha lega- 
lista está realizando modifica- 
ções importantissimas nas suas 
forças militares numa tentativa 
dramatica para sustentar a re 
sistencia na frente catalã e sal- 
var a sua causa de tremendo 
desastre, 

As noticias das modificações 
no alto commando coincidem com 
as da conferencia realizada en- 
tre os srs, Largo Caballero e 
Manuel Azana, acreditando-se 
que isto signifique à destituição 
de alguns commandantes sob 
suspeita de trahiçao. 

As alterações esperadas nº 
exercito e na politica da Hespa- 
nha Republicana estão neste mo- 
mento collocando em segundo 
plano a importancia das opera- 
ções militares no front. 


teja ainda confirmado ofil- 
cialmente que ella tenha sido 
tomada. 

Tambem as villas de Baeli- 
ces e El Sotillo cairam em 
poder das forças governamen- 
taes, proseguindo o avanço 
em direcção a léste por dez 
ou doze kilometros mais. As 
operações em toda a frente 
de Guadalajara estão sendo 
caracterizada por intensos 
combates nos quaes tomam 
parte numerosos aviões. Só- 
mente de uma vez quarenta 
apparelhos de bombardeio es- 
tiveram no ar, procurando as- 
sim os nacionalistas evitar O 
proseguimento victorloso da 
offensiva republicana. 

O general Miaja manifes- 






















americano 








frente 


costa mediterranea, os nacionalis- 
rtantes posições 


catalã 








OS SOVIEIS PREPARAM-SE, FE- 
BRILMENTE, PARA À GUERRA 


Revela o Instituto do Pacifico que foi embarcado, 
sob o mais absoluto sigillo, em dez navios-tanques 
norte-americanos, um enorme carregamento de 


gazolina comprado pela 

S. FRANCISCO, 2 (U. 
P.) — O Instituto para as 
relações do Pacifico infor- 
ma que dez navios tanques, 
arvorando a bandeira ame- 
ricana,  transportaram, 
através do Pacifico, sob O 
mais absoluto segredo, um 
enorme carregamento de 
gazolina comprado pela 
União Sovietica nos Esta- 
dos Unidos. 

O Instituto declara que 


'essa gazolina se destina à 


augmentar o stock de com- 
bustivel da Russia como 
preparação para “uma pos- 
sivel guerra no Extremo 
Oriente”. 

As compras foram feitas 
durante os annos de 1936 


Russia aos EE. Unidos 


fe 1937. O porto de entrega 


é desconhecido, mas o Ins» 
tituto suppõe que seja Vla- 
divostock, que possue estras 
da de ferro e outras facill- 
dades de transporte afim 
de distribuir a referida ga- 
golina aos campos de avias 
cão, às bases de reabasteci- 
mento da armada e outros 
pontos estrategicos através 
das provincias maritimas 
orientaes da Russia. 


O Instituto diz ainda que 


a União Sovietica comprou 
a maior parte de suas im- 
portações de oleo estrangei- 
ro nos Estados Unidos, du- 
rante os dois ultimos an- 
nos. 





Etta qué 


a 
a 


Ses MEN crise - 


Eras: 


Res 


Todas as correntes representadas .no Parlamento 
“yankee” combinam meios tendentes a evitar novas 
discussões em torno do projecto do pres. Roosevelt 


te em virtude da propasim 
da nasista e do facto do 
Reich ter assumido n con- 
trole effectico de todus as 


o 





A radio -cinematographia dos or- 
vãos internos do corpo humano 








phases da vida austrinra, 
convencendo os austriacos 
de que qualquer vpposição 
aos factos consummados se: 
ria inutil. como ainda em 
consequencia dos appelios 
do cardial Innitzer e de ow 
tros bispos, para que O 
povo vote pelo “sim”. Isto 
é considerado factor dos 
mais importantes, porquear- 
to a maior opposição na 
Austria era esperada por 
parte dos catholicos con 
servadores, mais ainda do 
que por parte dos socialis- 
tas. 

Convem lembrar que a 















união com a Allemanha 
sempre constou do pro 
gramma dos socialistas, 








Amnistia Na 
Tehecostovaquia 


PRAGA, 2 (U. P.) — Com 

o intuito de facilitar as ne- 
ociações com as minorias O 
overno decidiu suggerir ao 

Presidente Bens a amnistiar 

os contraventores políticos e 

a realizar as eleições muni- 

cipaes, transferidas até ago- 
ra. 

Espera-se que o projecto de 
amnistia seja concluido bre- 
vemente, »ando mais benefi- 
ciados os alemães sudetes. 

As eleições municipaes se- 
rão realizadas entre 15 de 
Maio e 12 de Junho em orize 
mij das quinze mil commu 
nidades da Tehecoslovaquia, 
inclusive praga, 








O recolhimento dos mappas terminará 
no dia 7 de Abril 


SORTEIO NO DIA 9 DE ABRIL 
PELA LOTERIA FEDERAL 


tr Popular 1 
| 






— Os Mappas do Cuncnrso n. 
devendo ser trazidos à 
pelo correio. Para a 
é das 9 às 1& horas. 


— Publicaremos terça-feira, 5 
meros) dos Mappas que 


daremos a ultima relação, 
enlhidos no dia 7. 


— Só 


blicadas, disriamente, de 1 
— Será tolerada a falta, no M 


esgotadas todas as nossas 


— Os premios. sem 
leitor. indicada nos Mappa 





SS so queens = 


nossa redacção pessoalmente ou 
entrega 


assim faremos diariamente até O dia 8 de Abril, quando 


entrarão no sorteio, à realizar-se PELA LOTERIA 
FEDERAL, de 9 de Abril, os Mappas cujos numeros 
constarem das nossas listas de 


Não temos exemplares atrasados para vender. pois estão 


excepção, serão pagos na residencia do 


DS ei asneira 


Realiza-se hoje 
a qrande eleição chilena 


Serão eleitos no pleito nacional 1.480 vereadores 


— Todos os partidos fizeram se representar 


SANTIAGO DO CHILE, |lio communal desde que 
2 RO. e = Amanhã, se- | taes eleições foram restabe- 
rão eleitos mil quatrocen- lecidas pelo presidente Ales- 
tos e oitenta vereadores 
municipaes: existindo mil e 
trezentos e cincoenta cadi- 
datos direitistas e mil e du- 
zentos da Frente Popular. 

As direitas são constitui- 
das pelos Conservadores € 
Liberaes Democratas; Os 
frentistas incluem, os Radi- 
caes Socialistas, Democra- 
tas e Communistas. 

Figuram tambem parti- 
dos independentes da Di- 
reita, a Acção Republicana 
da Esquerda, a União So- 
cialista e os Nazistas. 

As eleições municipaes 
representam O segundo pre- 
pm 


= 
PASSARÁ PELO RIO O 
GEN. ESTIGARRIBIA 


BUENOS AIRES, 2 (U. P.) 
- A bordo do “Western World” 
partiu para 05 Estados Unidos O 
novo ministro paraguayo em 
Washington, general Estigarrt- 


Presidente Alessandri 
sandri em 1935, depois de 
uma interrupção de dez an- 
nos. 

Tambem votarão estran- 
geiros e mulheres. 
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ESPIONAGE 
NO CHILE 


SANTIAGO, 2 (U. P.) — O 
chefe do bureau de investiga- 
ções declarou á United Press 
que tinham sido presos varios 
membros de uma quadrilha in- 
ternacional de espiões, num 
apartamento da Pasaje Matte, 
no centro da cidade. 

Os detectives encontraram um 
plano de mobilização do exerci- 
to chileno, em caso de guerra, 
photographias de todas as usi- 
nas de força electrica e nume- 
rosos documentos de importan- 
cia vital, pelos quaes os espiões 
confessaram ter pago setenta e 
quatro mil pesos. 









TECÇÃO E HYGIENE DO 


pRO 
arte ooseu pharmace,, fico Mem 












12. relativo à Março 








12 começaram a ser recolhidos, 


pessoal, o expedienete 


de Abril, a relação (pelos nu- 
forem recolhidos amanhã e 





correspondente gos Mappas Te 








A PAZNOCHA 


ASSUMPÇÃO, 2 (U. P.) — 
Informa-se que a Conferen- 
cia da Paz no Chaco activou 


“Mappas recolhidos” pu- 
a 8 de Abril. 


appa, de 2 coupons, no maximo, 
suas demarches no sentido 
de afastar as ultimas diffi- 
culduades surgidas, esperando- 
se que na proxima semana 
se produzirão novidades de 
grande importancia. 


edições de Março. 


« sorteados. 


+ 
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WASHINGTON, 2 (U. P.) 
— Os republicanos dissiden- 
tes e os democratas da Cama- 
ra dos Representantes combt- 
naram hoje os metos de im- 
pedir ulterior discussão do 
plano de reorganização do g9- 
verno. Mediante uma mano: 
bra parlamentar, esse grupo 
“já collocou o projecto em COn= 
dições de ser rapidamente Tê- 
Hrado após encarniçada luta 
contra a passagem do mesmo. 


Os leaders da multorta fl 
seram uma tentativa no sen- 
tido de obter o encerramento 
do debate geral e admittem 
que a luta se prolongue até a 


JULGAM OS CIRCULOS 


semana proxima, mostram-se 
porém confiantes em que O 
projecto será eventualmente 
apnrovado. A recusa da Ca- 
mara por 191 votos contra 
149 a pôr termo do debate, 
deixa o projecto em taes dif- 
ficuldades technicas que Os 
adversarias esperam servtr- 
se. dellas como uma arma 
para impedir que q Camara 
continue a Occupar-se do 
mesmo, 


Acredita-se que a opinião 
da Camara é cada vez mais 
contraria ao projecto, intensi- 
ficando-se «4 opinião de que & 
moção será rejeitada. 


05 ENTENDIMENTOS ENTRE 
A INGLATERRA E A ITALIA 


BRITÂNNICOS QUE O 


ACCORDO ANGLO-ITALIANO DEVERÁ SER CON 


CLUIDO ANTES DA PASCHOA 


ROMA, 2 — (G. Stewart Brown, 
correspondente da United Press) 
— Após 4 undecima conferencia. 
entre lord Perth e o conde Cla- 
no, que teve logar hoje, a im- 
pressão nos cireulos britannicos 
é de que o accordo anglo-itullano 
devrã ser concluldo antes da pas- 
chou. 

Um porta-voz da embaixada bri- 
tannica disse; — “Já se encon- 
tram bastante adeantados 05 en- 
tendimentos, tendo sido encontra- 
das formulas satisfotorias para 
os problemas principaes. Este 
trabalho tem sído grandemente 
facilitado pela melhoria da atmon- 
phera psychologica entre 05 dois 
paizes. Temos & esperança de 
conclulr as negocinções antes da 
Paschoa”. 


Ainda se Ignora se O gaceordo pro- 

jectado tomará a forma de tra- 
tado, de troca de notas ou de 
“aeçordo diplomatico”. Deprehen- 
de-se, entretento, que O documen- 
to projectado, ao contrario do 
mal-fadado accordo de cavalhei- 
ros, conterá clausulas detalhadas 
sobre todos os problemas que af- 
fectam as relações anglo-italia- 
nas. 


Tanto os funcelonarios Italta- 
nos, como os britannicos, obser- 
vam a malor reserva sobre todos 
os pontos em discussão, De ec 
cordo cem uma fonte diplomatica, 
do malor credito, lord Perth e o 
conde Ciano já solveram O Pro 
blema do poderio naval anglo- 
italiano e das fortificações no 
Mediterranco e o no mar Verme- 
lho, concordando em estabelecer 
completa permuta de informa- 
ções acerca das novas fortifica- 
vões e do augmento das forças 
nuvaes. 

Os circulos britunnicos desmen- 
tem qeu tenha havido a intençuo, 
quer de parte dos britunnicus. 
quer dos italianos, de diseutir a 
possibildade de estubolecer nº pa- 


ridudo naval do Mediterrando e 
no Mar Vermelho, Quanto q Pa- 
lestina e Egypto o outros portos 
du Africa, quilo a Hgialerra e d 














Italia possuem importantes inte- 
vesses estratogicos e economicos, 
deprehende-se que os dois Esta- 
dns concordaram em respeitar 0 
“statu-quo”, fazendo cessar toda 
n propaganda tendente a preju- 
dicar os legitimos interesses da 
outra parte e tratar de todos os 
novos problemas nessas regiões 
nam espirito de cooperação, do 
invés de rivalidade, 


A Ttalia deu á Inglaterra segu- 
rancas a respeito dus aguas do 
lago Tana, emqluanto a Inglater- 
va concordou em resolver o pro- 
brema das fronteiras entre a Ethio- 
pm e o Sudão, 


Os circulos diplomaticos es- 
trangeiros, em gernl, acreditam 
que Lord Perth ec o conde Cia- 
no já encontraram uma fórmula 
satisfutoriu para o caso da Hes- 
panha, embora continuem em bus- 
ca da modalidade de quando, co- 
mo e onde a Grã-Bretanha reco- 
nhecerá à Ethiopia, o que à Grá- 
Bretanha já reconheceu “em prin- 
cipio”, que deve ser feito, 


Recorte o coupon ao lado e 


seu Mappa. 
coupons do mez, remetta-o á 


Federal de 7 de Maio, 


dentro do supplemento 






bem ortentado, 


um amigo certo, para as bons 







CONCURSO POPULAR N. 13 


DO «DIARIO DE NOTICIAS » 


(De 1 a 30 de Abril de 1938) 


Uma vez collados os 26 


dacção e aguarde O sorteio, pela Loteria 
Os Mappas para este Concurso foram distribuidos 


edição do dia 27 de Março. 


Habitue-se q ler um jornal bem informado, bem escrinto, 
bem feito, e terá gonho um conselheiro ftel € 


À viulização 


Paris pelo dr. Djan, os drs. Mano el de Abreu 


Apenas 
veita á humanida de o novo 


Um telegramma de Paris, divul- — No Congresso de Bruxollas, 


gado em diversos jornses daqui | em 1935, — declarou-nos o dr. 
e dos Estados, trouxe-nos, ha Manoel de Abreu — o dr. Djan 
dias, a noticia de que o dr. Djan apresentou apparelhos do radio- 
medico francez, empregando uma cinematographia, Nesse mesmo 


nova techuica, conseguira clne- Congresso, Reynolds, de Londres, 


matographar os orgãos internos 
do corpo humano, em pleno fune- 
clonamento, com tanta nitidez 
quanto um “camera-man” de Hol- 
iswood focaliza as travessuras 
da graciosa Shirley... 

Este, — accrescenta o despa- 
cho — sempre fo! o malor sonho 
dos sabios, desde que se Inventou 
o Ralo X, mas & fraca tuminosi- 
dade da téla fluorescente foz fra- 
cassar as mais pertinazes €xpe- 
riencias, a despeito dos progres- 
sos technicos obtidos nestes ulti- 
mos 30 annos, 

A téla empregada pelo dr. Dfan, 
nos seus mais recentes trabalhos 
— Informa ainda o telegramme 
— transforma em luz visivel os 
ralos X e tem a sua fluorescen- 
cla muito augmentada, no ponto 
de poder, com novas pelliculas 
ultrasenstveis, tirar Instantanecos 
em um quinquagesimo de segun- 
do. 

Entre os technicos radiologis- 
tas, segundo apuramos em lgel- 
ro Inquerito, & noticia que ago- 
ra nos chega de Paris não cons- 
titue, propriamente, uma novida- 
de. Entre os leigos, talvez, ella 
terá produzido sensação, sobretu- 
do se se imaginar que qualquer cl- 
dadão poderá ver, na têla clne- 
matographica, funccionar o cora- 
cão, os rins, 05 pulmões, os in- 
testinos, o estomago, toda & “en- 
grenagem” interna, emfim, do 
qualquer homem ou dama da mails 
elevada posição social do palz ou 
do mundo... Mas, Isto só entra 
os leigos... porque entre os €s- 
tudlosos da radiologia a questão 
não é nova e poderá, quando mui- 
to, constlul? apenas objecto de 
aperfeiçoamentos technicos. 

Não é outra, nilás, & opinião 
do dr. Manoel de Abreu, radiolo- 
giste patrício que uindo hu pou- 
co lançou no mundo sctentífico o 
processo da radio-photographia, 
já empregado com o mais ebso- 
juto successo nos principaes hos- 
pltaes e serviços medicos do paiz 
— e tambem a do dr. Vinelll de 
Moraes, outro especialista estu- 
dioso que a nossa reportagem 
ouviu. 






Dr. Manoel de Abreu 


tambem apresentou um apparelho 
semelhante. Na Allemanha, os 
trabalhos de Franck sobre a Tã- 
dio-cinematographta tambem são 
muito conhecidos, Na verdade, 
esse problema € à sua solução são 
dos mais antigos na radiologia. 
Assim, os primeiros ensalos foram 
realizados em França por Commo- 
don e outros especialistas, e nos 
Estados Unidos por Colen, em 
1910. Nessa occasião, foram con- 
seguidas as primeiras fitas radio- 
cinematographicas, principalmente 
de pequenos animnes em labora- 
torios, porque as condições tech- 
nicas de então eram uinda muito 
deficientes; “écrans” fluoroscopl- 
cos pouco luminosos, systemas 
opticos de pequena abertura € 
emulsões  photographicas pouco 
sensiveis. Neste momento, porém, 
os progressos technicos industriues 
já permittem a realização da ra: 
dio-cinematographia e sua applt 
cação pratica. 

O ilustre radiologista, nesta al- 
tura, fuz uma pausa e recorda que 
já em 1918 e 1919, teve ensejo de 
fazer, em Paris, expertencias de 
radio-cinematographia, com TeSti- 
tados bons, Mas não muito satis- 
fatorios, devido às condições tn- 
dustrises que eram, nt ocecasiin, 
ainda muito precarias. O systema 
em si, entretanto, já estava des- 
coberto é estudado por diversos 
especialistas do mundo. O seu 
aproveitamento em beneficio da 
humanidade, porém, não trazia 
malores vantagens à. radioscopia e 








CÓUPON N.º à por isso mesmo não despertou 

colle-o no 3-4- 1938 maior interesse, senão, exclusiva 
Faça do mente, o Interesse scientifico. 

nossa Te- Diario de Notlctus — A radioscopia — secrescen: 

o seu jornal tou q nosso entrevistado -— satis= 


faz plenamente, « com maiores 
vantagens, a pumanidade. Do 
ponto de vista selentífico e peda- 
pgosico, a rudio-cinematograpims 
não deixa de ter utilidade, 
Ingtulludos os apparelhos em la- 
boratorios de phystulogin e phys 
sjotherapin. «o em estabelecimenos 
de ensino, elles facilitam, incons 
testavelmente, os diugnosticos * 
estudos technicos nas Puculdados 
de Medicina e institutos de espe- 
radiologica, Velo Judo 


| 
«— 


que acompanhou a nossa 






como pera os múos dias, 





















Falam ao “Diario de Noticias”, sobre os aperfeiçoamentos conseguidos em 


e Vinelli de Moraes 


finalidade scientifica e pedagogica — Pouco apro: 


systema 


humano ou social, entretanto, a 
suu utilidade € muito relativa, 
porque a radivscopia satisfaz me- 
lior ás nacessidades technicas due 
radiologistas e dos proprios do- 
entes. 


Para fins do estudos já existem 
en diversos paizes do munilo ul= 
guns appurelhos de rudioscinemar 
tographia installados, Ultissamene 
te, por exemplo, Putti installou 
nos seus serviços de orthupedia, 
na Universidade de Bolonha, uma 
apparelhagem destas pura estudnz 
os movimentos osteo-artizuly us. 

Tacos são em poucas palavras, 
as utilidades da radio-cinematos 
gruphia que o dr. Djan ven de 
aperfeiçoar, O systemn carece, 
porám, de novos estudos, sobretudo 
se se levar em contu que a lumir 
nosidade fluorescente concorre 
para a dispersão de detalhes mui- 
ta vez importantissimos pura a 
fixação de dingnosticos precisos 
— coneluiu o dr. Munve! de 
Abreu. 


CoMo OPINA O DR. 
DE MORAES 
Deixando o consultorio do dx 
Manoel de Abreu, a noasa revor- 
tagem rumou para o Edificio Rex, 
onde tem consultorio o dr. Vinelli 
de Moraes, Depois de ler o texto 
do telegramma que nos chegou de 
Paris, este radiologista patricio 
declarou-nos: 


— Não ha novidade nenhuma 
no facto do dr. Djun haver resol- 
vido o problema de photographar 
o “écran” ou téla fluoroscojica, 
nugmentando a sensibilidade deste 
“êvrun” e utilizando films photos 
graphicos sensibilissimos. 

Ha seguramente dois annos — 
accrescentou o nosso entrevista- 
do — o nosso lustre radiotogistas 
dr. Manoel de Abreu transformou 
em realidade a photógraphia do 
exame radioscopíco e o systema 
está em pleno funecionamento em 
postos da Saude Publica e diver- 
sos hospitaes que já possuem ap- 
parelhos da invenção (desse nosso 
patricio, 


VINELLI 


Não tenho estudos especiaes da 
technica empreguda pelo dr, Mar 
noel de Abreu e dos resultados q 
que chegou este méu coltega, Sel, 
porém, que se trata de um inven- 
to notavel, 


Quanto aos trabalhos do dr. 
Djan, devo dizer que seria reale 
mente utilissimo 4 humanidade o 
podermos examiffar, por exemplo, 
uma digestão completa, ou um 
trabalho do systema | urinario, 
Penso, entretanto, que no estado 
em que encontramos a radiologia, 
a epiderme do paciente não resis- 
tiria 4 uma irradiação tão demo 
rada, produzindo, naturalmente, 
tesões locaes e gerves, de caracter 
grave, 


Quanto ao estudo da voz pot 
meio da filmugem das cordas vos 
caes, — a que tambem allude O 
telegramma — parece que houvo 
divagações do correspondente da 
agencia telegraphica. Penso aesIm 
porque não conheço o procefso de 


radiographar as cordas — voca6ã. 
Tratandr so, como se trata, de te- 
cido molle. e não havendo meto de 
ventraste, elle fica permenvel Ao 
rato NX, sulva 5º 5º entelficarem 


as cordas, Mas se se fizesse isto, 


desupquirecerian as Sis vitro 
ões e com elis n tinnatidade das 
tilmngem... Vattos e-ponno, pura. 
que neste parti ulnro nos cheguem 


na detalhes conceito, sorrindo, 


o nNucsu gentil potriioe 
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IMPELLIDO 


PARA O CRIME. 


+ Preso, quando assaltava uma casa, em companhia 


“de dois outros, o ladrão contou que já havia assas- 


sinado um homem, achando-se foragido da Justiça 


As primeiras horas da madruga- 


dá de hontem, os guardas munici- 


paes ns, 1.441 e 901, de ronda pela 
rua Vicira Couto, perceberam que 
havia algo de anormal na casa de 


Nunes de Arauju, Approximando- 
re da ensa os policines verificaram 
que tres individuos carregando em- 
apressadamente. 


brulhos, fugiam 


“Os dois guardas perseguirum-nos, 


- tonseguindo 


+» demnado pela justiça a 28 annus 
“ode prisão, Mal Lerminuram, porém, 
"08 primeiros 35 dius de reclusão, 
: Antonio evudiu-se, vindu para es 


“togados, negaram, não obstante o 
“tonio Pessoa de Oliveira, entretan- 


“ho crime, declarando que não fora 


“margem da lei, desde uv dia 8 de 


logo «depois detel-os, 
- Os tres desconhecidos acabavam 
de assaltar a residencia do er. 
Nunes de Araujo, carregando fer- 
ramentas de carpinteiro de rela- 
tivo valor, Eram elles William de 


n. 277, residencia do sr, Sebustião 


“Araujo, de 15 annos de idade, bra- 
“aileiro, evadido ha pouco da Esco- 
"ja João Luiz Alves; Severino Fer- 
“reira de Freitas, de 90 annos de 
- Adade, residente na hospedaria da 
* rua Sacadura Cubral n, 313 e An 
“tonio Pessoa de Oliveira, 


de 28 
Rnnos de idade, casado, natural do 
Estado da Parahyba, 


Os policiaes conduziram-nos à 
98.» Cireumseripção da Polícia Mu- 
nicipal, Os dois primeiros, inter- 


Tlagranto, a autoria do furto, An- 
to. confessou a sua participação 


aquelle o primeiro que commetteu, 
Sua vida vinha te passanda & 


outubro de 1933, quando se tor- 
nou autor de um homicídio, Resi- 
dia então na localidade denomina 
da Jaguuribe, no municipio de 
Cruz das Almas, no seu Estado na- 
tal, onde desempenhava a prufia- 
são de electricista, Vivia bem, em 
companhia de sua esposa, quando 
veiu a saber que o individuo Jusé 
Rufino de Oliveira seduzira sun 
companheira, tornando-a sua aman 
te No dia 8 de outubro ja alludi- 
do, empenhou-se num tremenda 
duello a fava com o seu rival, con- 
seguindo, depois de ser por elle 
ferido em varias partes dv corpo, 
egbater Rufino. 


Era seu desejo matnv tambem a 
esposa, mas não leve coragem de 
odial-a sequer, 

Commettido o crime, Antonio foi 
preso e processado, temlu sido con- 


ta capital, viajando x pé até n Ba- 
hia, Dali partiu num vapor até Ca- | 
ravellas, Nessa cidade Lomou ou- 

tro navio. viajando até Victoria, 
de onde seguiu a pé uté no Rio. 








Lindos artigos para 





ASSOMBROSO SORTIMENTO DE APPA- 
RELHOS DE JANTAR, CHA' E CAFE' — 
desde a louça á mais fina porcellana, desde 
o vidro ao mais fino crystal e do talher com- 
mum ao mais fino prateado, inclusive os 
mais modernos faqueiros. 


com q falta de emprego e, para 
manter a sua subsistencia, pussuu 
a roubar, 

Depois de ouvirem as declara: 
ções de Antonio, autoridades 
da 28.4 Citeumseripção ada Pulicis 
Municipal. upresentaram-no q poli- 
cia do 24º districto polteial, 


Installou-se hontem 0 De- 

- partamenio Jurídico do 

Syndicato dos Jnrnalistas 
Profissionaes 


us 


Chegando a esta capital, a 
Ê 
| 


| 
Cum a presença do sr. Walde- | 
mar Falcão, ministro do Tralun |! 
la, de um representante do qi- 
nistro da Justiça, do desombnrgn 
dor Vicente Pirumibe, vresidente | 
do Tribunal. de Appellação, e du 
presidente da Ordem dos Adva: 
gudos, veulizou-se, hontem, à tos 
te, na séde do Syndicato dos dor: 
nalistas Profissionues dú Ria de 
Janeiro, uma sessão solemnv pura 
u installição do Departamento 
Jurídico dessa associação do clnsse 
Durante a ceremonia fajerant os 
srs,  Wailemar Fulcão, Vicente 
Piragibe, o presidente da Ordem 
dos Advogados, o presidente co 
syndicato, & ex-presidente do mes- 
ma, er, Nestor Guimarâes e nin: 
da dois dos advogados do denarta- 
mento, nontem instaliada 


Ss TRUCO 
NASTOTADO 


Duo 















| FARMACIAS E DROGARIAS DO BRASIL 


DEPOSITO 
RUA DO ROSARIO, 153 


e 





Louças de cozinha em aluminio, ferro, alu- 


minite e vidro americano 


presentes e adornos 


PREÇOS BARATISSIMOS 


LOJAS BRASILEIRAS 


104 — AVENIDA PASSOS — 75 
ENTREGAS A DOMICILIO 
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TERRENOS 


em prestações mensaes, longo prazo e posse 
immediata — MUDA DA TIJUCA 


MARIA DA GRAÇA — informações com o sr. 
Praça Marin da Graça, 2 A, phone 29-4647 


REALENGO — Bairros Frei Miguel e Piraquara, — Infor- 
mações completas na séde da 


COMPANHIA IMMOBILIARIA , NACIONAL 
RUA DA QUITANDA, 











Mario, à 


143 — Phone 23-2101 








instalou-se a Carteira Pre- 
dial do Instituto dos 
Maritimos 


crren de um mez, o sr, 
Waldemar Falcão, ministro do 
Trabalho. baixou instrucções no 


sentido do ser installada a Cur- 
teira Predial do lastituto de Apu- 
sentadoria e Pensões dos Mar- 
timos., 

Peias referidas lmnstrucções fica 
« Carteira Predial dos Maritimos 
vom a incumbencia de financiar 
a compra ou a edificação de pre- 
dios ou appartamentos pará ma- 
vadia dos assoriados do Instituto, 

Foram sonsignadas nas Instrue- 
ções que regem q Carteira Pre- 
gia) disposições facilitando, ue 
preferencia, a aequisição de ca- 
sus pelos associados casados e, 
entro elles, os que tiverem filhos, 
ou jrouporção directa do numero 
destos, 

Toi introduzida lnmben mas Ins- 
trucções a faculdudo de ser fel- 
to o seguro de renda temporario, 
com periodo de carencia, sendo 
dispensado o exame medico. A 
Innovação traz a vantagem ds 
baixar consideravelmente o pre- 
mio do secnro, dahi decorrendo 
a razoabilidade do valor da mett- 
enlidade 9 ser pugu pelo interes- 
sudo comprador, attendendo, ou- 
trosiny, o futuro da familia, caso 
cecerem q morte do associado. 

A SOLENSIDADE DA INSTAL. 
LAÇÃO DA CARTEIRA 
PREDIAL 
Hontem, à tarde, a Carteira 
Predia] do Instituto dos Marttl- 
mns ful solomnemeente Installada 
no edificio da rua Visconde de 
Inhavma, 83, em eujo andar ter: 
reo já funcciona o ambulatorio 

medico do mesmo Instituto. 

A ceremonia leve a presença 
do miniatro do Trabalho, sr. Wal- 
demar Falcão, do sr. João Car- 
js Vital, chefe do gabinete do 
ministro, do er. Rego Monteiro, 
presidente do Conselho Nacional 
do Trabalho. de outros altos fune- 
etonarios do Ministerio do Traba- 
lho, representantes de associa- 
cões de classe, maritimos € mtt- 
tas outras pessoas. 





PRETA SEI 


Banco Portuguez 
do Brasil 


Depasitos — Descontos — 
Cambios — Emprestimos — 
“dministração de Titulos € 
«upriedades. 


Rua Candelaria, 24 
“STE PC TD 
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OPINA O CONSELHO FE- 
DERAL DO SERVIÇO PU- 
BLICO CIVIL 


Funccionarios do Minis- 
terio do Trabalho postos 
à disposição do Institu- 
to dos Industriarios — 
Com us funccionarios do 
Instituto Nacional de 
Previdencia 


Tendo o ministro Waldemar 
Falcão solicitado ao presiden- 
te da Republica o afastamen. 
to de alguns funecionarios do 
seu Ministerio, para que pu- 
dessem servir, em commissão, 
no Instituto de aposentadoria 
e pensões dos Industriarios, 
nos termos do art. 26 da lei 
co Reajustamento, o Conse- 
lho Federal do Serviço Pub'i- 
co Clvil, ouvido a respeito, 
opinou favoravelmente: mas 
apenas pelo período de 6 me- 
zes, tendo em vista a conve- 
niencia de ser assegurada 
pelos funccirnarios requisita- 
dos a execução do plano por 
elles delinerado, na qualida- 
de de technicos, quando da 
organização do referido Ins- 
tituto. 


Ouvido tambem, sobre a ex- 
tensão das vantarens do de- 
rreto nº 42, de 15 de Abril de 
1935. nos serventuarios do 
Instituto de Previdencia, plei- 
icada pelo titular da mesma 
nasta, o Conselho Federal do 
Serviço Pnblico Civil declarou 
ao presidente da Republica 
que essa art "tão devia ser re- 
solvida quando fosse regula- 
mentado u decreto que incor- 
norou o Instituto Nseinnal de 
Previdencia ao Instituto de 
Previdencia Assistencia aos 
Servidores do Estado. 








Pará 


UM PHILOSÓOPHO HINDU? 
HOSPEDE OFFICIAL EM 
VELE'M 
BELE'M, 4 (Agencia Nuclonal) 
— Estt realizando nesta cidade 
uma sério de conferencias, o pll- 
losopho hindu, dr. C. Jinarejada. 

O distincto visitante fol vecebi- 
do como hespede de honra do pre- 
feito da capital, distineção presta- 
da aos seus meritos de pensador é 
grande umigo do Brasil, 


Maranhão 


UM EMPRESTIMO PARA A 

REMODELAÇÃO DE SÃO 
LUIZ 

SÃO LUIZ, 2 tAgencla 

na] — O interventor Pauly 

mos, que se achuva no Fio, 


NUCIO- 
Pus- 
tele- 


graphou ao prefeito desta capital, | 


er. Neiva Sant'Anna, communt- 
cando que estão bem encaminha- 


dus às entendimentos com wu Caixa | 


Economica para que este vota | 
lecimento de credito faça um cm- 
prestimo 4 Prefeitura de Sho Loule | 
pára ny obrug do remunlciação dis 


ciduda. /4 








Ceará 
REORGANIZADA A ESCO- 
LA DE ENGENHARIA 
FORTALEZA, 2 (Agencia Nú» 
cional) O interventor federal 
baixo um decreto reorganizando | 
a Escola de Agronomia do Ceará, 
afim de dar maior expansão ao 

seu programma, 





O decreto determina a localiza. 
cão da Escola no interior do Es- 
tado, ereando tres cursus; o ele- 
mentar, destinado do preparo de 
trabalhadores rurnes: o médio, 
para a formação de acdministra- 
dores ruraes, e o superior, jh exis. 
tente, para os agrimensores e on- | 
genhelros-agrononies, 





Rio G. do Norte | 


UPPRIMA, 4 SAFRA 
ALGODÃO 

NATAL, 2 A. N 1a 

produetora Go 
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DIARIO DE NOTICIAS 
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intlamações 


internas! 


O que Toda Mulher deve saber 





Envelhecer antes de tempo e outras alterações graves da saude: certas 


tosses, dores no peito, certas coceiras, manchas na pele, dores nas costas, 


dores e colicas no ventre, fraqueza geral, pontadas e dores de cabeça, 
moleza, caimbras e dormencia nas pernas, Írios ou calores subitos, 
tonturas, zumbidos nos ouvidos, congestões, nervos doentes, palpitações, 
falta de ar, frio nos pés ou nas mãos, enjôos, arrepios, hemorragias, 
anemia, palidez e amarelidão, azia, arrotos frequentes, falta de apetite, 
a asma nervosa, escurecimentos da vista, opressão no peito e no coração, 
tristeza, cançaços, todos estes sofrimentos podem ser causados pelas 
inflamações de importantes orgãos internos das mulheres ! 

O genio da mulher muda quasi sempre e ella pensa que está sofrendo 
de muitas doenças, sem desconfiar nem se lembrar que todos os seus 
males são causados pelas inflamações de orgãos internos, 

A prova de que tudo é causado por estas inflamações é que com um 
bom tratamento os soirimentos desaparecem e a mulher sente-se outra, 
como que resuscitada, alegre e contente com a vida, que lhe parecia 
durante a molestia um verdadeiro inferno ! 


Trate-se 
Use Regulador Gesteira 


Regulador Gesteira é o melhor remedio para tratar os perigosos 
sofrimentos e males causados pelas inflamações de importantes orgãos 


internos. 


Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas. 


td re 





Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 


Degosito de Retalhos 


AVISO 


GRANDES REMESSAS ESTÃO CHEGANDO DAS 
FABRICAS DO RIO E DOS ESTADOS 
TECIDOS E RETALHOS, INCLUSIVE SEDAS 
VENDAS EM KILOS E FRACÇÕES 


8 — RUA DO 


COSTA — 8 


TAMBEM PODEM OS MORADORES DOS SUBURBIOS 


SE ABASTECEREM 


NOS ARMAZENS 


MIVESTE N. 1 


RUA GOYAZ 626 — PIEDADE 


MIVESTE N. 2 


RUA DOS ROMEIROS 


N.º 54 — NA PENHA 


Secção de atacado — Rua do Costa, 46 





A visita do chan- 
celier argentino 


A sua proxima chegada a esta capitai 


quinta-feira, o sr, José Maria Cun 
tillo, novo ministro dus Relações 
Exturivres e Culto dn Nação Ar- 
gentina, que viaja a bordo do 
“Oceania”, e interromperá a sua 
viagem, passando quatro dias nes- 
tu capital, afim de attender no 
cunvite que, em nome do presiden- 
te da Mepublica, lhe fez o minis- 
tro Oswuldo Aranha, 

Será s, ex, recebido como hospe- 
de official do governu krasileiro, 
devendo pur esses dias ser publi- 
cadu qu prograumma das homena 
gens que lhe serão prastudas, («do 
qual constam, além das demons- 
trações officiacs, varias outras de 
instituições representativas do 
Brasil, Ser-lho-á offerecido ev à 
sra, Cuntillo um banquele no pala- 
cio lHamaraty, pelo ministrv dns 
Relações Exteriores e sra, Oswal- 
do Aranha, Fará vinda s, ex, ama 
excursão a Petropolis, one susi- 
diu por lurgo tempo, durante u sua 
permanencia no Brasil, comu [uno 
cionario diplomaLico 

O sr, José Maria Cantíllo, além 
de diplomata ilustre é um inter 
rucionalisis e escriptur de rero- 
me, Lenl» varios livros publicados, 
de prosa e verso, inclusiva q tos 
mance “Los Desorbitados”, A sua 


Cunforme está annunciadu, che- 
gará a estn capital, na proxima 


netividade na diplomacia do seu 
poiz, Lem se assignslado em di- 
vorsos ensejos, dentre os quaces na 
Liga das Nações, unde foi delvga- 
du, tendy tumbem feito parte da 
Commissão Preparatoria da Cun- 
ferenria du Desarmamento, como 
membro da Commissão de Arbitru 
gem e Segurança, Representou 
uinda a Argentina junto à Kepur- 
Lição Internacional do “Trabalho, 
no seio do Conselho de Adminis- 
tração, Partidario sincero de uma 
politica umericanista, fez trium- 
phar no Comité para a refurma do 
Pacto da Liga das Nações, a pro- 
posta argentina, para que, em ca- 
so de conflicto, fossem vonsulta- 
dos os Estados ausentes de Gene- 
bra, mas signatarios do Pacto 
briand-hellogg e do Tratado do 
HKio de Juneiro, de 1924, 

A todos us valores intelleçtunes, 
políticos e diplumaticos, que fa- 
zem do novo chanceller argentino 
uma figura de destaque no seceta- 
rio internaciunal, ha para nós uma 
circumstancia a mais, pura des- 
pertar qo mais justificado enthu- 
siusmo por esse estadista — é um 
grande e velho umigo do Brasil, 
que disfrutou da amizade do gran- 
de burão do Rio Branco e for col- 
laborador do inolvidavel Saenz 
Pena, 
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CHEGOU, HONTEM, O 
“GANT” 


Dirigiu o apparelho o 
chefe da aeronautica 


italiana 

Procedente de Buenos aAlres, de 
onde partiu ás 10 horas e 12 mi- 
nutos (hora local), chegou, hon- 
tem, ás 19 horas, a esta capital, 
o hydro-avião “Cant”, 

Dirigiu o apparelho o sr, Klin- 
ger, director da Aeronautica Ita- 
lana. 

Os aviadores italianos foram re- 
cebldos no ueroporto da Ponta do 
Caju", pelas autoridades da Aero- 
nautica Brasileira e figuras de 
destaque da molonia italiana, 





RV. ME FLORIANO 11-RIO-Cx. P. 929 


— LYCEU LITERARIO 
PORTUGUEZ 


Correspondendo no appello que 
pela commissão pró-mobiliario, o 
conde Dias Garcia, seu presiden- 
te, dirigiu aos nmigos do Lyceu 
Literario Portuguez, é benemerita 
instituição, continuam a chegar 
donativos que constituem generoso 
auxílio, attendendo ás clevadas 
despesas feitas com as instulla- 
ções esvolares e das demais depen- 
dencias do Lyceu, no seu novo 
odificlo, 4 rua Senador Daitas, 

Aos donativos já publicados, | 
necrescentar mnis o: seguintes: 
Munoe]l de Almeida Neves, 100%; 
Benjamin Dias & Carvalho, 100$; 
José Gomes de Freitas, 1003; Josó 
Antonio da Cunha, 2108: Manoel 
Francisco Dias Garcia, 200%; Mo- 
niz & C. Ltln., 500%; Claudino 
Moniz Coelho da Silva, 500$; An- 
tonio Maria Velloso, 7008; Fel- 
gueiras Pacheco & Silva Ltda,, 
1008; Antonio Mendes, 1003: com- 
mendador Joaquim da Silva Car- 
doso, 1:000$; Henrique Lage, réis 
1:0008, e conde Dias Garcia, réis 
2:000$000, 


NOUCIAS DOS ESTADOS 


Parahyba 


UM COLLEGIO CARMELITA 
EM PRINCEZA 
JOXO PESSOA, 2 (A. N.) — 


Acaba de ser inaugurado o Col- 


tegio Monte Carmello, na cidade 

de Princeza, sob a direcção do 

missionurios Carmelitas, 
Pernambuco 


A PROCISSÃO DOS PASSOS 

RECIFE, 2 (40 Nº) — Reall- 
sou-se honte ma tradicional pro- 
vissm udos Passos, tendo compare- 
eldo qu interventor  Agumemnon 
Magalhaes, o commandaunte da 
Rerito, es comandantes dos Coi- 
pes da Brigada Militur, altas was 
tornbudes o grande nissa popu 
tur» 

Atanias 


PELA CREAÇÃO DO CURSO 
PRESJERIDICO 


NACEIUO!, 2 (ÃO N-) — Varios 


estudantes alagoanos estão plei- 
teando, perante o interventor Os- 
man Loureiro, u creação, na Hu- 
culdadoe de Direito de Alagõus, 
do curso-pré-jurídico. 


Ratria 


EXPOSIÇÃO DE ARTE ANTIGA 

BAHIA, 2 (A. N.) — Na ultima 
reunião da commissão central en 
carregada de organizar o pro- 
gramma commemorativo do anni- 
versurio du retirada dos hullan- 
dezes do Brasil foram assentutos 
diversos pontos dessas comnemo- 
rações, assim como acolhidas us: 
conclusões, apresentadas pelas 
sub.commissões. 

Está resolvida a realização de 
uma exposição de objectos de 
arte e documentos du Bahia am 
tiga 


“ do Janeiro 
NOTICIAS DE ENTRE-RIOS 


EITRE-RIOS, 1 Do corresgon- 


dente) — Um grupo de pessoas do 
escol entrerlense cogita da cons- 
trucção de uma piscina de nata- 
cão, para esta localidade orçado 
já o serviço em cerca de 40 con- 
tos. Estão 4 frente desse empre- 
hendimento os srs. dr. Sylvio 
Guaraciaba de Almeida,  concei- 
tuado Industrin] e José Maria 
Porto, que encontraram a adhe- 
são de numerosos pessoas con- 
ceituadas deste districto. 
A Prefeitura Munlcipal de 
Parahyba do Sul acaba de publi- 
var edital de concorrencia publl- 
ca para o calçamento de mil me- 
tros quadrados a paralepipedos de 
trechos das ruas Benedicto Val- 
Indures, Coronel Victoria e Praças 
Weinschenck e Visconde do Rio 
Novo, no districto de Entre Rios, 
A entrega das propostas será 
eflecivada até o dia 27 de abril, 
As 14 horas, no edificio da Pre- 
feitura. 


t>egundao 
SANTOS INUNDADA 


SANTOS, 2 (Agencia Nacionn)) 
— Desde hontem tem chovido tor- 
rencialmente nesta cidade, fican- 
do em certos momentos, algu- 
mas ruas centraes inundadas, & 
Boato de se interromper o tran- 
sito, 


Paraná 
EXPOSIÇÃO DE LINHO 
CURITYBA, 2 (Agencia Naclo- 
naty — Fol Inaugurada a 2.º Ex- 
posição de Linho do Paraná, or- 
ganizada pelo Centro Agricols 

Polono-Brasilelro, 


Santa Catharina 


INAUGURADO O CENTRO DE 
SAUDE DE ITAJAHY 
FLORIANOPOLIS, 2 (A, N.) — 
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“O Falso Pudor 


O convencionismo da clvilização 
oceidental relegou para o plano 
das coisas Immoraes, portanto 
condenmaveis, muitos actos 
manos que, emanando do Imperio 
da sua propria natureza, deve- 
ram ser antes considerados como 
naturalissimos e apreciados sém 
frovocar quaesquer repuisas De- 
veriam, pelo contrario, ser eslt- 


dados serenamente em toda à sum 


realidade. sem o menor constran- 


| gimento para o pudór. 


E' o que acontece com tudo q 
que diz vespelto do sex, eapitn- 
“ado, absurdamente, como cuisas 
vergonhosas! 

São tanto mais condemnave!s 
semelhantes preconceitos, quanta 
é certo que toda a nossa viii, à 
partir ilo nascimento, acha-se eu 


Immedinta dependencia ou, mes 
lhor, inflnenciada pelos orgãos 
epnitnca: A doutrina de Freud, 


consagrida hoje pelas mulores 
summidades intellectuses e seiem 
titicas do mundo, prova à sacie- 
dado esta asserção. 

E. com effeito, 90% ros 
cqullibrios psyehicos de que é vi- 
viima uma multidão immensa de 
soítivicuos, de umbos os sexos — 
têm como causa disturbtos de 
toda à ordem na esphera genital. 
E' que, tanto à insatisfação do 
tastincto procreador, como certos 
vicios na orientação da vida sº- 
xual, podem provocar symptomas 
ns mais variados, os quaes podem 
ir de simples neurasthenia até 
pevchoses alarmantes. 

Tratar esta classe de enfermos 
pelos meios racionaes e ortontal- 
os de accordo com os madernos 
recursos da sclencia, afastando-os 
to charlatanismo e até du bruxa- 
ria a que frequentemente retor- 
rem em desespero de causa, cons 
titue sem duvida uma verdadetra 
chra humanitaria. Pois é essa 
cbra, por todos os tltulos merito- 


jose 
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APOLICES POPULIRES DO RE 


SO” CONCORREM AOS SORTEIOS AS APOLICES 
VENDIDAS — NAG TEM SERIES 


5 premios todos os sabbados 


SABBADO, FORAM PREMIADAS: 


DISTRIBUIDORES GERAES: 


ROSARIO — 


dale da Vita 


ro que vem de ser uia 
por eminente endocrinologista ER 
| Bog) Universidade Genova. 
Este sabio estudou a fund: EURO 
ia generalizada syndrome q au 
parou, para. dehellal-a, um espa. 
fico de absoluta elficioncia s 
as Drugeus Ormonicas 
Taynnus, que têm 
monios glandulures 
physiologico, 


Mo 


de 


im 


dc mer, 
pur basa nur. 
e phosphory 
provententas = 
prebro e das serreções qunitno. «g 
Scomber-Thyanus, o vultos, tule 


da 


xe conbeeldo pelo note do Atum 

Esta noticia, foviniizanio qons 
Edrdes da vida, lounge « 
rir o pior e a mori 
ella 


4 Ab 9. 
pelo pen 
trario, ser tl 4 may 
gente. 

Homens « mulheres, 
virtude de disfuneção ils 
têm enfraquecido 0 sem voce 
ebatidas as suas favmlitado. 
nesicens, encontemim mos Dos 
Ormonicas o restunrador ceaximo 
do seu equilibrio crinies Tvs 
sumnos ajritados, a rir 
à estado de receio, 
cio, vo cubo dr poo 
de tratamento, == ty)! 
uma nova disposinão de vigu cms 
de esperanças e enounto ara 
exerclelo plena de toda- is Taj. 
dades organlcas inclusivo |; 
xuaes, Dahi por que mo 
nico chegou a affirmar 
felto das Drageas Ormon 
pera o do famoso enxerty ques 
conizado por Voronoff, 

As pessoas inLevessada 
moderna mericina dovers 
pequeno livro que estã sendo ei 
tribuido gratultamente 4 trave 
sa do Quvidor, 36 - lojs 1 
horas em deante. As qussons 
tóra «deverão requisitai-o ao De, 
de Neothecrapia Seientifiva, à cus 
Piauby, 250 (Meyer), envianigo à 
esse endereço um mil 
sello para o porie. 


da usa iz 


são, 


tir mn 


réis ol 
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Uma aggressão a navalha 


A VICTIMA FOI HOSPI- 
TALIZADA 
Fol soccorrmdo hontem à tarde, 
no Posta Central da 
e depois removido para o Hospi- 
tal Central da Marinha, o mari. 
nheiro do couraçado “São Paulo”, 
Joaquim Oliveira Bragu, solteiro, 
de 30 annos, residente à rua Jogo 
ta Bola n. 47, que apresentava 
ferimentos inelsos no thorax. 
Fóra elle ageredido a navalha, 
na rua Marquez de Sapucahy, por 
um desalíecto, 


— QUERRA A” SAUVA! 


Novas medidas tomadas 
pelo Ministerio da 
Agricultura 


O ministro da Agricultura au- 
torizou o Serviço de Defesa Sa- 
nitaria Vegetal a fornecer bi- 
sulfureto de carbono ao Minis- 
terio dna Justiça, para o exter- 
minio da sauva nos diversos pa- 
tronatos agricolas subordinados 
a esse Ministerio. 

O combate a essa praça está 
sendo feito com efficiencia pelo 
extinctor “ Agridefesa”, já forme- 
cido áquelle Ministerio pela Di- 
rectoria de Defesa Sunitaria Ve- 
getal, 





à FERCLA 


Joias, 


desde 








Com grande concorrencia, estando 
presente o interventor federal, rea- 
lizou-se em Itajahy, a inauguração 
do Centro de Suude duguella cida- 
de, tendo usado da palavra o sr. 
Barca Pellon, superintendente ge- 
ral de Saude Publica do Estado; o 
prefeito de Itajuhy, Irineu bor- 
nhaussen e, por ultimo, o inter- 
ventor Nereu Rumos, 


R. Grande do Sul 


A PRIMEIRA VILLA QPERARIA 
DE PORTO ALEGRE 
PORIO ALEGRE. 2 (A, N) — 
Com o auxilio da Prefeitura de 
Porto Alegre, -que donrá os terre- 
nos nycessarios, o Ministerio do 
Trabalho iniciará a construcção, 
dentro em breve, da primeira Vil- 

la Operaria, nesta capital, 


Minas Geraes 


NOTICIAS DE PARAGUASSU" 

PARAGUASSU, 31 (Do corres- 
pondente), — O Banco Mineiro da 
Producção instullou nesta cidade, 
em data de 20 de fevereiro ulti- 
mo, seu escriptorio e conforme 
tem acontecido nas demais praças, 
o escriptorio desta cidade estã com 


Assistonria 












PRISÃO DE VENTRE 2; 


ER CN A 








Em commemoração 29 
30º aniversario da 


A Bt 


A inauguração das pl 
cas das ruas “Imprensa” 
e “Gustavo de Lacerda” 


Com um dos numeros dus few! 
viiades em commemoração 22 ** 
eesimo erniversario de furdacão + 
Associação Brasileira de Immnrtn' 
serão inauguradas, nesta nt, 
duas placas em logradouros pull» 
cos, com os nomes de “Impren- 
so” e “Gustavo de Lacerda”, Es 
ceremonta, de Intelativa da A. B. 
I. e «ue encontrou a muicr 5% 
vontade aos desejos da Cas? 4 
lornnlista, terá logar na proxima 
sexta-feira, B, falando, nessa o 
cosião. o jornalista Bricio F'lhm 
PRI numero 1, daquelia instiul 
ção jornalística, 


e era e e me 


ORIENT A 


relogios e outros artigos pro 


prios prra presentes. Oculos com sie 


105800.  Aviam-se receitas 0º 


optica. — Av. Marechal Fiorano, 54 
— Entre Andradas e Conceição. 


e e em 


um movimento já bastante cume 
pensador, a ponto de prestise a 
sua elevação dentro cui biver & 
categoria de ngencia, As clu-508 
productsoras do municipio tévm-3e 
manifestado satisfeitus vom as (a 
cilidades de credito para financia 
mento de suas lavontas, 

— A reforma da matriz desta 
cidade estã projectada pura den 
tro de poucos dius é como se tra: 
ta de obra de vulto, orçada em 
mais de 4U:0008000, a mussi mas 
triz ficará completamente reimo- 
delada, 


Goyaz 
PROFESSOR, AGORA, SO! TOR 
CONCURSO 
GOYANIA, 2 (A, No 


terventor Pedro Ludovico atado 
de ussignar o decreto-lei nm, mis 
determinando que o preenchitonto 
de enrgos de professores de nu 
pos escolares neste Estudo, su &º 
fará, de ngora em deante, depor 
de um concurso, de aceordo con as 
instrucções baixadas pela Directo 
ria Geral do Interior de Geyaa 
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Um expoente dos ultimos grandes progressos e consideraveis aperfeiçoamen- 


tos technicos alcançados pela industria assucareira no Estado de Pernambuco 


Em excursão á Usina Santa Therezinha, membros do Syndicato dos Engenheiros daquelle Estudo e outras possões de relevo têm 








recasião de verificar as importantes realizações alilevadas a elicito, quanto ao plantio racionalizado da Cm ao fabrico do assucar 


o 


idoptando a moderna pratica de cultura dos campos, 


Recife, 25 (Pelo Correio) — [res e machinas aperfelçoadissimas, 


Do nosso Correspondente) -— 
Costuma-se no Brasll fazer 
vista grossa sobre as realiza- 
ções nortistas. Para O habi- 
tante das regiões meridionaes 
do Brasil, na verdade, só O sul 
é que marca. Nelle estão lo- 
calizados a metropole que é 
todo o esplendor da nossa ch 
vilização, a austera Minas 
de tão sadias tradições a to- 
do exame, S. Paulo com O 
surto irmmenso de seu pPro- 
egresso espantoso em todos os 
sectores da vida economica, 
à Rio Grande, lá no sul, como 
a sentinella, a um tempo, do 
nosso brio e de nossas affir- 
mações pastoris e agrarias. 


Mas o norte é tambem al- 
guma coisa de singular no 
paiz. Esquecido, tantas ve- 
zes abandonado aos signos de 
seu proprio destino, elle pro 
segue, entretanto, na sua 
marcha de brasilidade e de 
progresso. Não conta, é cer- 
to, com o braço estrangeiro. 
Mas dipõe, maior que tudo, 
da fibra, da audacia, da per- 
severança e do esforço que 
são a marca do homem da- 
quellas regiões, em luta con- 
tinuz com os rigores bravlos 
das estações desconformes, 


S! nós precisassemos de bus- 
car um exemplar desse typo 
gdmiravel de brasileiro, na 
média esplendida de suas 
qualidades e defeitos, não en- 
contrariamos melhor repre- 
sentante que o sr. José Pes- 
soa de Queiroz. 


E' delle a maior, a mais ex- 
rraordinaria, uma das mais 
fecundas obras economicas 
que ora se erguem em terras 
de Pernambuco. E essa é a 
Usina “Santa Therezinha” lo- 
c.Jizada no municipio de 


Agua preta. 


A proposito da visita feita 
às suas imponentes Installa- 
cões pelo Syndicato dos En- 
genheiros de Pernambuco, to- 
da a imprensa registra as 
impressões recebidas pelos ex- 
cursicnistas, sendo de um dos 
grandes diarios desta capital 
a reportagem que se segue: 

Os grandes progressos da indus- 
tria uessucareira reflectiram-se de 


tem um potencial de producção 
que a colloca na primeira plana, 
entre as congeneres melhor appa- 
relhadas. 


UMA VISITA A' USI- 
NA SANTA THE. 
- REZINHA 


Alim de o grande cen- 
tro industrial e obstrvar o que 
elle é em arrojo de concepção e 
realização, bem como verificar de 
perto à cultura racionalizada dos 
campos, mediante os modernos 
meios de lrrigução e adubação, 
seguiu para all, sabbado ultimo, 
uma caravana constituida de mem- 
vros do Syndicato de Engenheiros 
do Pernambuco, industriaes, jor- 
nnlistas e outras pessoas de Te- 
tevo. 


visitar 


Os excursionistas sahiram desta 
cidade às 14 1/2 horas, em auto- 
moveis, postos & sua disposição 
pela directoria da Usina Santa 
Therezinha S. A. 

Eram elles: drs. 
nero Leão, Meyer  Fainbaum, 
Luiz Frelre, João Holmes, Jayme 
Coutinho, José Norberto, Nivaldo 
Faria, Jonquim Cardoso, Murillo 
Coutinho, Romildo Pessoas, Maurl- 
cio Coutinho, João Borba de Car- 
valho, Fernando Rocha, Bezerra 
Baltar, Theophilo de Freitas, Eu- 
rico Monteiro de Mattos, José To= 
fentino, Mauricio de Abreu, José 
Estellita, Pelopidas Silvelra, Wal- 
demar Miranda, Antonto Mafra, 
José Almeida, Campos Palva, Bar- 


Sizenando Car- 


reto Gonçalves, Aurino Duarte 
Edgard dos Anjos, Porto Carreiro, 
Clovis de Freitas, René Gouvela, 
Pedro Alcantara Albuquerque e 
Fernando RocLa, dr. Leoncio Cor- 
resa de Araujo, presidente do Syn- 
dicato dos VUsineiros, drs. José 
Campello pela “Folha da Manhã”, 
dr. Gomes Maranhão e Paulo Cou- 
to Malta pelo “Diario de Pernam- 
ouco"; Hilton Carneiro Leão, pelo 
"Jornal do Commercio"; dr, Gil- 
verto Osorio de Andrade, pelo 
“Diario da Manhã". 


Incorporados f comitiva viaja- 
ram os ss.: Octavio Moraes, dr, 
Brenno Pinheiro, presidente do 
Syndicato dos Jornalistas de São 
Paulo, ora em visita a este Esta- 
do; Julien Mandel, Juyme ERamiro 
Costa, José Pessôa de Queiroz, 
Epitacio Pessõa de Queiroz, Ser- 
glo Lebedof! e Moreira Netto, 


NA USINA SANTA 
THEREZINHA 


A's 19 horas, chegaram os ex- 


mudo positivo em Pernambuco, O! curstonistas à Usina Santa The- 


Estado “leader” nesse dominio da 
econúmia nacional e que, no palz, 
sempre conservou o primado da 


maior producção, 


Com efreilo, a varios de nos- 


rezinha. 


Recebldos, cordialmente, pelos 
membros da directoria da empre- 
me, muxlliares da administração e 
tamilia Pessõa de Queiroz, esta- 


sos usineiros não faltou q arrojo,| helceceu-se animada pnlestra em 


a tenacidade e, sobretudo, 


comma de amúr à terra natal, pa- 
ra se darem á& tarefa gigantesca e 


vinculanda todos 
os seus haveres às Incertezas de 
um emprehendimento de tal por- 
te, dotar suas fabricas de refór- 
mas radicaes, integrando-as de ape 
prrelhagem modernissima e pro- 
cessos de cultura os mais adean- 
tados, por modo que se pudes- 
sem arrolar entre os grandes labo- 
ratorios de producção do assu- 
car. 


larga 


aventurosa «e, 


A Usina Santa Therezinha, pro- 
priedade de uma sociedade ano- 
nyimna que tem como presidente O 
sr. José pessõa de Queiroz, é uma 


desses fabricas attingidas pelo lar- | 


go surto de innovações materiges, 
que se tem positivado de uma de- 


rada u esta parte. 
E', sem exaggero e multo justa- 
mente, considerada um dos subl- 


dos expoentes da moderna indus- 
tre do zesucar no Bresil. 


Dotado de installações modela- 


torno ca viagem e de seus pitto- 
rescos. 


Mela nora depois, fol servido o 
jantar, com farta mesa de pratos 
reglonaco e frutas da estação, 

Aos postres, falou o dr. Luiz 
Freire, director da Escola de En- 
genharta de Pernambucv, e que 
ugradeceu o fidalgo acolhimento 
u elle & companheiros, feito pela 
família Pessua de Queiroz, 


Discursou, a seguir, o sr. José 
Pessóa de Queiroz, respundendo 
“ apradecendo &s referencias elo- 
giativas do dr. Lulz Freire. 


A VISITA A' FABRICA, 


DE ASSUCAR E DIS- 
TILLARIA 


pelto ligeiro descanso, asrigaram-| 


eu os visitantes é o pessoal da Usl- 
na, & fabrica de assucar, distilia- 


ela é fabrica de adubos chimicas. 


Todas as senções foram detda-, 


mente percorridas 


p mica moderna representa a graus 
| de industriz, que com o novo car 


ministrando ol sones, 






dr. José Adolpho Pessôn de Quel-| nos engenhos “Bom Mirar”, “Frel= 
roz, director-technico da empres| xeiras”, “Tamaratião”", “Gabinete” 
e demais funcclonarios, as infor-| e “Santa Thereza”, 
mações necessarias. De regresso, foi servido aos vl- 
Em seguida, foi Inaugurado o] sitantes, um churrasco, na viven- 
clncma falado, recentemente ad-| da do dr. José Adolpho Pessôa tie 
quirido pela Empresa € destinado| Queiroz. , 
& diversão dos empregados e opt- A* sobremesa, discursou O Se- 
rurlos da Usina. nhor Moreira Netto, pela Empresa, 


sgradecendo a visita com que os 
COMO DECORREU O presentes honravam e Incentiva- 
DOMINGO 


vaum a Usina Santa Therezinha 
Ss. a, 

excursionistas pernoitaram Houve diversos brindes, em se» 
gutda, todos elles expressivos da 
maior cordialidade no 
ngape. 

Foram batidas vartas chapas pho- 
tographicas., 

Tocou, durante a festa, o Ban- 
da Regional da Usina. 


O REGRESSO 


Os 


na Usina. 


assino reinante 


Pela munhã do domingo, 
tiram so desfile dos alumnos do 
grupo escolar e do Tiro de Guer- 
ra da Usina, tendo visitado os ser- 


viços de assistencia social, 


Após dirigiram-se todos para os 
campos de plantação, onde pude- 
ram observar os notaveis traha- 


lhos de irrigação e plantio racional) a caravana regressou, domin- 
da canna, os quaes vêm sendo) gu, às 16 horas. 
reulizados sob a direcção do dr. Seus componentes são unani- 


Josó Adolpho Pessóa de Queiroz, | mes em externar a melhor im- 
quo lhes dá uma orientação e, pressão do quanto viram como ex- 
technica proprias. poente de trabalho incansavel, 
Foram visitadas, em automovel, udcantamento e arrojo de inicia- 





as grundes barragens levantadas tiva. 


mue é, actualmente, à 
Usina Santa Therezinha 


Ali, é ministrado fartamente a 
ussistencia medica sos operarivs 
das fabricas e campos e emprega 
dos, uinga mantendo aqui no Re- 
cife, a Usina como medico, o dr. 
Ramos Leal e leitos reservados 
nos Hospitaes do Centenario e 
Portuguez, para tratamento dos 
operarios e empregados quando 
necessario. 


Vale ser aqui resallada a sensi- 
vel melhoria das condições de ha- 
bitabilidado daquela zona e eir- 
cumvizinhanças, bem como a fa, 
cilidade de communicação, vor 
meio de estradas de ferro e rodo- 
vias construidas pelu Usina, aos 
mais longinquos municipios dos 
Estados de Pernambuco e Ala, 
gôus. 


O local onde ae acham instulta- 
das a Usina e as suas principaes 
propriedades é o vallo do rio Ja- 
cuhype, terreno reconhecidamente | 
ubertogo ec uma das mais ferazes | 
zonas de cultura do paiz- 


A Usina Santa Therezinha, com 
o fim de ampliar os effeitos desen 
fertilidade, creou systemas de cul- 
tura rucionnes e moderniasimos, 
apoiados nas praticas irrigatorias 
de Hnwail, e com a seu systema 
proprio de irrigação, vem obten- 
do grande aproveitamento desde 
setembro de 1936. 


O vasto serviço de irrigação, 
do qual é technico o engéênheiro 
sgronomo José Adolpho Pessõa 
de Queiroz, é verdadeiramente 
notavel sob o ponto de vista de 
orpanização, traçado racional o 
efficiencia, 


Quando au Usina Sunta Thorezi- | 
nha adquiriu as terras em que 
tuje se acham instelindas as suas 
fabricas e se estendem suas qriui- 
des propriedades. era aquella re- 
gião, que fica na zona limitronhe 
do Estado de Alagõas, quasi des- 
habitada. Sua reduzida popola, 
ção, em grande parte, compunhia- 
se de pente sem meio de vida, 
pois não havia trabalho. 
Santa Therezinha 
no municinio de agua 





A Sociedade  Anonyma Usina 
Sunta Therezinha adquiriu em 
1926 o engenho "“Saunta Thereza” 
que eru dotadu de um meio appa- 
rolho denominado “São Luiz” 
com capacidade para 4.000 sue. 
cos do assucar por saíra, Era, enc 
tão, aquelle local pouco povoado, 
com insignificante movimento 
commercial e social e de trabalho 
agricola quesi nullo. 


De inicio, a empresa installou 
ali, uma Usina com a qual pror 
duziu 128-000 saccos, na safru de 
1920-1930. Em seguida, comprou 
varias propricdudes para cultura 
da cunnu, com o que, além de ad- 
quirir materia prime para | sua 
Usina, augmentou o patrimonio € 
lançou as basos de uma ebra de 
expansão social e commescial que 
viria u attingir verdadeira culmi- 
nancia dentro do espaço, apenas, 
de dez annus. 

Em 1930, a Empresa fez acqui- 
sição das grandes installações du 
usina de assucar e em 1935 com- 
prou a modernissima Distillaria 
de Alcool Anhydro e outros al- 
cuoes c Fabrica de Adubo, ns 
quaes, hoje, constituem motivo de 
orgulho para o nosso Estado, e 
quiçá para todo o Brasil. 


nie mm rs DS E 


O que avulta na obra giguntes. 
ca realizuda pela Usina Santa 
Therezinkr é a celeridade e a es- 
tabilidade com que tudo vem sen. 
do creado: é o espirito de moder- 
nidade que Lem presidido ás vul- 
tosas. installações de machinarios 
de que hoje estão dotadas as 
Usinas de Assucar, Adubo e Al- 
cool daquella sociedade; é o sen- 
so de ordem e administrução que 
tudo tem obtido sem conflictos de 
caracter regional ou politico; e é. 
finalmente, a perfeita compre- 
hensão, demonstrada pela  dirr- 
etoria da Usina Santa Therezi- 
nha, do papel que na vida econo- 


racter de obra social que a evo. 
lução politica Jhe tem empresta- 
do, exige, daquelles que adminia- 
tram. marcadas qualidades pes A Usina 
presenta, 





Vista de conjuncto da Usina Sa nta Therezinha, em Agua Preta 


trabalho de irriga 


Preta, um grande centro de tra-| vultosa, Sua consirucção de pedra 


balho, norteudo por um principio 
de sa moralidade e de harmonia 
de vistas verdadeiramente surpre- 
hendente. 


Diffundiram-se, naquela res 
gião, em virtude do seu exemplos 
as praticas da moderna techniza 
ugricola, e incrementou-se o exer- 
cicio das artes mecanicas e de ou- 
tros mistéres que a grande indns- 
tria sempre fomenta em virtuie 
de sua propria natureza, 


Preoccupou.se, a empresa, com 
o problema escolar, tendo dado á 
solução delle o melhor dos saus 
esforços. A disseminação de esco- 
las por todos os povoados e em 
toda a zona que lhe está adatri, 
eta, escolas que apresentam mo- 
vimento de frequencia bem regu- 
lar, é seguro nttestudo de que a 
Empresa não teve em mente npe- 
nas o problema da  construcção 
dos predios escolares  purén 
creou ambiente propício so upro- 
veitamento, por parte dos alum- 
nos, desse auxilio educacional, 


A Usina abriu estradas de To- 
dagem, construiu estradas ilo fur. 
“ro, pontes, barragens, inaupuroa 
escolas, orgenizou postos medicas 
e assistencias dentaria e phurma- 
ceutica, installou telephones, alvra 
gou os trilhos de sun estrada 
de ferro através de zona extensa 
e ulargou, como corolario lovicu 
de tudo quanto tem realizudo vu 
movimento commercial daquella 
parte do nosso Estado, onde se 
consegue, hoje, comprar todos us 
generos de primeiru necessidade 
e demuis utilidades a preços mais 
buixos do que no Recife, influen 


ciando, ainda, no barateamento 
da vida na parte do Estado de 
Alagõas, onde a Usina possne 


grandes propriedades agricolas» 


Era um velho anseio do segun- 
do imperiv, a construcção de umn 
estrada de ferro que, partindo 
do porto de Tamandaré, om Pm 
nambuco. chegasse a Sertãozis 
nho, municipio de Agun Preta, 
distante uns 100 kilometros da- 
quelle porto. Após mais de 60 am- 
nos, veiu isso tornar-se realidade, 
por iniciativa da Usina Santa 
Therezinhn. alliadp às Usinas Ua- 
tende e Barreiros. 


Com essa estrada de ferro, n 
Usina Santa Therezinha assegiu 
rouu um transporte, por via mari” 
tima, de sua producção de assi, 
car, alcool e outras mercadorias 
de exportação e importação «lt 
quella zona, superior a 20 mil 
contos de réis. 


AS OBRAS DE IRRI- 
GAÇÃO 


E* realmente obra notavel e de 
grande custo, 


Possue 4 Usina para a suíra de 
1938-1989, 2.009 hectares de terra 
plantada de cannas javanetas e 
preparada para irrigação, dos quacs 
900 hectares já estão em magnifi- 
co desenvolvimento, 


O trabalho de irrigação basela- 
se no exstema udoptedo em Ha- 
wai e foi melhorado e simplicica- 
do, tendo sido melhor adaptado 
ús nossas terras. Por isso mesmo, 
denomina-se systema “Usina San- 
ta Therezinha”, 


' As valétas de irrigação, condu- 
ctoras e distribuidoras, que pas- 
sam sobre vinductos de alvenaria, 
estendem-se por 50 kilometros, 
cavados e promptos, e grande par- 
te dessas valetus irrigam os 900 
hectares já plantados, À irrigação 


jde parte das varzeas é completa 


da por bombas de 2. 3 e 4 polle- 
gudas, 


Ha barragens de pedras e cimen- 
to para ivrigução, em numero de 
oito, bem construídas e em loga- 
res celudados e proprios, com agums 
abundante e perenne, irrigaudo 
por gravidade grandes trechos de 
terra cultivada, 

4 barragem de Fretxeiras sobre 
ow rio Jscuhype Mirim, com 6 me- 
tros de altura e 100 de extensão, 


“ainda em construcção, e uma obra 


de cantaria dá-lhe uma solidez 
completa, Esta ropresa está sendo 
construida para nella ser colloca- 
da uma turbina “Francis-gemea” 
com enpacidade para 200 HP, com 
a passagem de 1.100 litros de agua 
por segundo e 400 HP com a pas 
sagem de 1.600 litros, tambem por 
segundo, Vae ella irrigar, por gra 
vidade, grande area, e com bom= 
bas electricas tocudas peln força 
da mesma barragem, será clevada 
ngua para irrigar os morros em 
volta, que medem 17 metros de 
altura, e as varzeas, numa exten- 
são superior a 400 hectares, 


No engenho Tamatião hn tres 
barragens todas de alveuaria, ss 
quaes são grandes rescryvutorius 
de ngun, Numa dellas está monta- 
da uma turbina que fornece ele- 
ctricidude para o refcrido engo- 
nho, 


Contam-se ainda duas barra. 
gens de pedra do engenho “Santa 
Theresu", uma em Aguidaban, uma 
em Bom Mirar e uma em Pruspe- 
ridade, além dessas ha mais qua 
torze barragens bem construidas, 
em logures npropriados, as quacs 
represam abundante quantidade de 
egua perenne e fazem parte du 
irrigação, por gravidade. Estas 
vnrragens estão situadas nos en- 
genhos "Gabinete", “Tabócas”, 
“Laranjeiras”, “Javary”, “Tama- 
tião”, “Villa Rica” e “Tomba- 
dor”, 


Uma des barrágons de “Tama- 
tião" é construida com cimento 
paruhybano, a titulo de experien- 
cia, 

A Usina, que está situada nu 
fertil vale do rio Jucuhy, é cir- 
cumdada de morros de do, di, U0 
e 70 metros de altura, São elles 
todos trrigudos por bombas ele- 
etriçay, com capacidade de 100,000, 
150.000, 200.000 e 250.000 litros de 
agua por hora, nproveitando-se 
neste grande serviço cerca de du 
HP de forçn excesso dos tubos- 
geradores de electricidade, para as 
Usinas de Assucar, Alcool e Adu- 
bo, 


Vêem-se, tambem, quatro “Pos- 
tos de irrigação”, construidos es- 
pecialmente para as bombas ele- 
ctricas e tendo. cuda um delles, 
cansa com luz eluctrica e agun, des- 
tinada à residencia do emprega- 
do que ali trabulha e familia, Os 
tubos pata passagem de ngua, de 
5 6 8 e 11 pollegadas, são de 
“TtaliL”, 


No Posto n, 2, já está construi- 
| do, a 60 metros de altura, um re- 
servatorio de agua para irriga- 
ção, medindo 100 metros de com- 
primento ver 20 de torgura e 2 de 

"ufundidade, No Potto n, 4, está 

igualmente serto consiesuiitus a 7 
metros de altura, um grande re- 
servatorio de aguu vom ecapacida- 
de pura 12.969,000 litros de agua. 
e o comprimento de 180 metros por 
36 de lurgura e 2 de profundidade, 

Vimos aindu a demarcação de 
mais dois reservatorios a serem 
construídos a 45 e b7 metros de 
altura nos Postos 1 e 8, ficundo, 
assim, os altos em volta da Usi- 
na, dotados de Lanques e já cum 


nstallações irrigando cerca de 250 





hectares de terras, incluindo-se os 
referidos altos e varzeas, 


Nus plantações da Usina só fo- 
ram plantadas para a safra 1950- 
1939, cannas ricas de assúcar, com 
a POI 2878, 2714, 228, Co 200 e 
outras, 


— 


A Usina Santa Therezinha, ins- 
tullada no anno de 1930, é uma 
fubrica moderna, «epresentundo a 
ultima palavra cm gdeantamento 
mecanico, As suas installações, 
que se caracterizam pelo maximo 
de elficiencia e aproveitamento, 
permittem, além do mais, em vir- 
tudo da grande altura do predio 
e força de gravidade, que varios 
estudios do fabrico do assucar dis- 
pensem aprectavel purte do con- 
curso do machinario, reduzindo 
desta nrte, o dispendio de energia 
ectrica e de vupor. 

Para dor uma tdês do que 4 em 


sa fabrica, basta dizer que, na fa- 
bricação propriamente dita do as- 
sucar, com a capacidade de, até, 
4,000 saccos diarios, se occupam, 
apenas, 94 operarios, a partir da 
esteira de cannas para as moen- 
das, até a sahida das turbinas, 
do assucar fabricado, 


A  Distillaria, do fabricante 
SKODA, da enpacidade de 30.000 
litros de alcool, montada no anno 
de 1935, é uma apparolhagem mos 
lernissima de grande valor e effi- 
ciencia, Produz alevol anhydro, 
alcool extra-fino, este proprio pa- 
ra bebidas e perfumarias finas e 
tambem ulcool potavel a 42 grãos, 
attingindo a sua producção com- 
mumente «lo 34 a 38.000 litros dia. 
rios, de vez que uq fabricante lhe 
deu possibilidade de mais de 20 % 
en suas machinas, do que o esta- 
Luido no contracto de ncquisição, 
Tanto estu, como a Usina, são ap- 
parelhadas de possantes clovado- 
ses electricos do fabricante “Otis”, 
destinados á conducção de passa- 
geiros, 

Existe tambem, adaptado na co- 
lumna de distillação, um appare- 
lho proprio para extracção de oleo 
“fuzel”, sub-producto do alcool, 

















Tambem do fabricante SKODA 
6 a fabrica de adubos da Usina 
Santa Therezinha, 

Pelo processo da queima das vl. 
nassag (caldas da Usina), é feito 
o adubo concentrado, adoptnvel 
com pequenas misturas de ontros 
productos, à natureza de enda ter 

10, que é examinada antes dr 
"er cultivada, ksse adubo, assim 
concentrado, Lraz a vantagem de, 
com peguenu quantidade, ou seja 
200 litros, adubar um hectare de 
terra, A producção do adubo é 
maior dv que o necessario ás plan- 
tações da Usina, podendo o exces- 
so ser exportado, 

Resslta de tudo isso o grande 
melhoramento resultante do apru- 
veitamento das caldas, em adubo, 
evitando seu derrame nos rios 
tão nocivo à vida dos peixes e à 
pureza das aguas, 

Installados no edificio onde 
funccionava a velha Usina, func- 
cionam dois beneficiadores de al. 
godão, de 80) serras cada um, e uma 
prensa hydraulicu, machinas essas 
de fabricação nacional “Piratinin- 
au", a prensa é propria para o 
preparo dos fardos de alta com 
nressão, dentro dns exigencias da 
lot, que rege o assumpto, 

Exblora tambem a Usina o plan- 
tio do clgodão, como um incenti- 
vo ao desenvolvimento da cultura 
fossa malvacea, naquella zona, 

Nota-se tambem o plantio do 
“cijão, milho, batatas, mandioca, 
etc, em redor de varias casas dos 
trabalhadores, culluras estas fei- 
ins a expensas da usina e destina- 
das ao consumo daquelles morudo- 
res, indenocndentemente de qual- 
nuer despesa, 


IMPRESSÕES DA EX- 
CURSÃO FEITA 4 
USINA SANTA THE. 
REZINHA PELO SYN. 
DICATO DOS ENGE- 
NHEIROS DE PER- 
NAMBUCO, ESCRIP- 
TAS NO LIVRO DE 
OURO, PELO NOTA- 
VEL ENGENHEIRO, 
DR. LUIZ FREIRE 


Os excursionistas 4 Usina Santa 
Therezinha deixam aqui consigna- 
dos Os seus melhores agradeci- 
mentos ao sr. José Pessoa de 
Queiroz, que lhes proporcionou a 
mais feliz opportunidado de, em 
meio à descrença generalizada, 
crerem firmemente em um grande 
Brasil. 

A intelligencia e aetividade in- 
vulgares do proprietario deste nu. 
tavel centro industrial, crearam, 
em poucos annos. no lado de uma 
fabricn que enumera entire as 
suas secções u melhor distillaria 
do mundo, uma verdadeira cidade 
de mais de 20 (vinte) mil nimas, 
cidude em que o amor ao trabalho 
e à honestidade de costumes, apre- 
senta um bello padrão A tempor 
taes que os nossos em que a dis- 
solução geral tenta erguer-se ou- 
sada e affrontosa. Melhor ma: 
neira do ser putriota não é possi- 
vel enxergar. 


Deixa qo sr, José Pessoa de 
Queiroz a nttitudo egoisticamente 
commoda dos GANHADORES DE 
DINHEIRO, e em logar de inver- 


| ter canitnes em emprehendimen- . 


toz, digamos ostfaticos e sem ne- 
nhum risco, distribuo a mãos 
cheias, actividado que cerca o 
exemplo que dignifica, 


Ao deixarmos Santa Therezi- 
nha, trazemos o espírito e q co- 
ração retemperndos por obra tão 
humana e putriotica, 


Voltumos mais brasileiros, arn- 
da, — que exemplos de igual porte 
co multipliquem assim, fazendo 
nos conheçer brasileiros tão diznús 


de imitação e respeito, 

Santn Therezinha, 20 de maiço 
de 1288 
Frelre, 


(mn 3 Lulr 


ão, adubagem e selecção de sementes 


IMPRESSÕES DO DR. 
JOSE' CAMPELLO 


Kocebi das installações de San- 
ta Therezinha, mas, sobretudo, 
da sua organização social, uma 
impressão francamente lisonjeira 
e optimista, Lisonjeira, pela par- 
te industrial, que & um rinde o 
irreprehensivel de technica, E 
optimista, porque, só creio n& 
durabilidade e na grandeza da ta- 
refa humana lizada a um sentido 
social de assistencia moral e ma- 
Lerial à especie, 


Ha, 
mais 


no fracasso das 
poderosas iniciativas, uma 
cuusa social, quo será, forçosa- 
mente, a da falta de sentido hu- 
mano na sua organização e nar 
suas consequencias, 

Santa Therezinha tem esse ca- 
racter do durabilidade, porqua Jo- 
sé Jessoa de Queiroz não esquo- 
ceu esse dever fundamental de 
todo christão em assistir mora] 6 
mntcrialmente aos qua somnasco 
cooperam numa grande obra, seja 
ella de que natureza fôr, 

Santa Therezinha, 20 do março 
de 1998. 


gempre, 


ta.) José Campello. 


IMPRESSÕES DO DR. 
LEONCIO C. DE 
ARAUJO 


4 obra  formidavei realizada 
pelo sr, José Pessoa de Queiror 
om sua Usina Santa Therezinha, 
urranca de quem 2 visita uma 
expressão de profundo  enthu- 
Siasmo, 


Só vendo, é possivel conceber 
esse monumento de trabalho agri- 
cola, industrial e social, como re- 
sultanto da iniciativa de um só 
homem, 


Santa Therozinha, 20 de marçe 
de 1938, 


(a.) Leoncio O. de 4ranjo, 


IMPRESSÕES DO DR. 
JOÃO HOLMES 


A construcção da Usina Santa 
Therezinha, attingiu á sua phase 
definitiva, Não é possivel. dentro 
dos limites de capacidade ora es- 
tabelecido, introduzir aperfeiçoa- 
mentos no sentido de melhorar a 
producção do rendimento da as- 
asucar, A parte do problema que 
agora deve ser atacado, está li- 
gada uilimamento à producção da 
materia prima, Com a visita que 
agora fiz, tenho a impressão de 
que dois terços das terras desti- 
nadas à plantação são de elto. 
De modo que, = obtenção da ma- 
Letla prima está inteiramente su- 
burtinada á irrigação. Sem esta, 
a Usina não conseguiria attingir 
á sua capacidade, 


Felizmente, tenho a convicção 
de quo pelas accumulações dagua 
para esso fim, as empresa já on- 
cetou, o problema está resolvido 
em sua phase inicial, Tudo Isto 
constitua uma prova de que os 
serviços da Usina Santa Therezi- 
nha obedecem á uma organização 
racional e sepgtira de elevada ca- 
nacidade administrativa dos seus 
direetores, 


Usina Santa Therezinha, 20 de 
março de 1938, 


(a.) João Holmes. 


O grande contingente de obras 
que os dirigentes da Usina Santa 
Therezinha emprehenderan e rea- 
lizaram, é uma das mais expres- 
sivas affirniações de quanto póde 
uma orientação racional de con- 
ciliação do capital e do trabalho, 
como agentes de producção 


A geração moça de engenhelros 


sente nesse exemplo um incentivo 
sem par pura uma tenacidade 
muior na applicação de seus es- 


“orços com a méta dignificante de 
fazer surgir do Brasi] toda a ex- 
collensia productiva que outras 
gerações cantaram + nunca des- 
cobriram no zelo commodista ds 
guardar os nomes de que apenas 
se suspeita, 

Usina Santa Therezinha, 20-—3 
—88. 

(Agsignados); 

Antonio Marlo Musfre, 

Pelonidas Silveira, 

Ramos Caim, 

João Borba Carvalho Filho 

Romildo Pessoa. 


Pedro Alcantara d'Albaquerque., 
4, rio Coutinho, 
A. Bezeria Baltar, 
Mauricio Continho. 


IMPRESSÕES DO SR. 
OCTAVIO MORAES 


A Usina Santa Therezinha, tra- 
cou, bem mnitida, uma Jinha divi- 
soria na historin da tradictônal 
industria aseuvareira de Pernam- 
buco, 
oito annos, do sua OFf- 
ganização modelar. vyis-mvis” das 
Wynunsas possibilidades de que 
robustecem, muis um vez 
to de ventugêns Na onsa- 
sobre a len- 
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DiartodBNoticias 


DIREÇIOR:; — O. R. DANTAS 


PARA | 
TODOS 


—- A criso do theatro 
em França 
— O livro nos Estudos 





Unidos 

— A população do 
Japão 

— Antiguidade do 
cachimbo 


— Vordadelro milagre. 
— am 

RISE DO THEATRO EM 

FRANÇA. O govirno 
françcez nomeou uma commis- 
são technica para proceder À 
em largo Inquerito sobre a pro- 
ducção, nbrangendo todos os 
raros da economis nacional. 
À commissão examinou ulti- 
mamente a situação do especta- 
eulo, e os algarismos que di- 
vulgou accousnm eloquentemen- 
te a existencin de gruve crise 
do thatro, Em 1920, uinda ha- 
vla em Paris 101 theatros, en- 
fés-concertos e cubarets do cun- 
conetistas; esse nnmern finha 
baixado á 64 em 1837. Em 19M8- 
1829, os theutros de provincia 
tinham dado 33.000 representa- 
cões, o aperrs “1.000 em 
1936-1937. 


O 


Pis onze mazes 
tores 

earam: 
o anno 


Fe sk 
LIVRO NOS 
UNIDOS, -- Nos 
ndo 1907. 
porte-umes cemos pulse 
2982 obras, Tm esse 

em nue mos Estudos 
Uncs aonarecergtr malas i- 
vrns, desde |4), Em tamanho 
conjuncto de u9pel iminresso 
Es contavam 1.795. noveilas 
Inedttas, sra biosranhtias e 
anfoviozranmies. 902 narrativas 
uu viarens, 991 obras qmetlicas 
e de critica o ensala e 685 ot 
tras comprenondenda  hístorm 
poençias soniaes, pmliiiça e 
eMncmun, A tirarem peru su 
iu a vários ambiníca de exom- 
pares,  vrigcuaimento em 


primel- 
ns udt- 


Pr. 


farençia 4 lieratura do Eoção, 
eue encontra cum qublisa enmor- 
me no paz 

EA 


- + 

* POPULASISO DO JAPA — 
A Or inguerritos 
eneerrudos cm * de 
de JBST mostrarem q 
menta extruordinario da popu- 
tacên geral do Janpro a qual 
está se aprroximiundo da Gus 
Estndos Unidos Com eficito, 
ns dadas do estatistica acensitm 
mn total geral de 104 mbhães de 
habitantes, dos qunes 71 872.400 
no Janta proociumente dita, 
2 POD) ma Chardiu, 44500 
na Forrimea, 333 500 na Sakha- 
Hina, 124,48 ne o termitoçio de 
Kwantunz, 38 MM mas hun ex- 
alemãs do Pueiften sol 
duto Japenez. e TOR 
meses residentes no estria 
gelru 


ernsitarins 
desonra 
eresct- 


uns - 
ame 


ch 
NTIGUIDADE 
BO, 


DO CACIOMN- 
Acredita-se qgarnl- 
mente que o enachimpoo nasceu 
com o fumo. Na realidade. no- 
rém, seu uso é muito anterior. 
Em antizas ruínas romanas us 
archeologes descobriram abte- 
ectos semeliantes mo cachimbo 
moderno, entre ns auars um 
authantico, de bronze. quo se 
enlienta pelu sua belléga, Como 
era natural, os romanos não 
fumavam tabaco, mas varia- 
tias bhervas. Mui tarde, dnram- 
te a Idade Média, cultivon-se 
o habito de fumar f(nihas de 
alfazema. Em nossos dias, 
quando o cachimbo retoma a 
antiza voga, é possivel admt- 
rar nos museus, muitos cu- 
chimbos antigos, achados em 
Franca, Allemanha, Escocla e 
Irlanda, cquaos! todos de madal- 
ra e de barro cozido, 
+ ma 

RDADEIRO MILAGRE. — 
V A revista Ingleza “The 
consagrada a assum- 
ptos meritimos,  narravia re- 
centomente um episodio Im- 
presstonante. Navegava em ja- 
metro ultimo para a India o 
pequeno navio misto “Express 
ot Bomgas” Camo  passa- 
griros, conduzia npenas um 
casal com uma fia do 
annos. Na vespera do vanor 
shegar as porto Ge destino, 
rahlu, durante a tarde. um 
grande temporal, que poz O 
oceano numa agitação furiasa. 
A embareição suhla ca crista 
a descla na cava das endas 
enormes camo um brizquedo, 


Navy", 


Em dado momento. a menina 
surgiu no convéz e fol tevada 
por uma vaga, mas loga em 
seguida outra vaga atlcon-n 
para dentro do navio, apenas 
atordonda. 


PAGAMENTOS NA | 
PREFEITURA 


Serão pagas amanhã na Pre- 
feitura as seguintes folhas: — 
No 1º sifcão. livros 12 a 23, 
23A 238.24 e 25 — Na 2º se- 
ccão, (pessoal operario) livros 
214 a 220, 222, 233 e 243, 


PREFEITURA DE NIGTREROY 


Nistierowv, dr, 
asisgnou HE se- 


O prefsto de 
Brandão Jurior, 
guintre asortarias: 
— Transferirdo o sotdudor da 
Secção “e Pistribuição = Liga- 
ções, «r. Mancel Roque, para nxer- 
cer essas mesmas  funcrões na 
turma de Ampliação da Rede Dis- 
tribuidora e nomeando a serven- 
te de cepgunda. dessn ultima Se- 
ego João Alves de Araujo. vara 
o cargo de soldador da Seeçãn de 
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| 


' 
) 


Distribuicão e ligações. ambos qo- 
quella Nirectoria, 

— Colocando 4 disposição do 
Tribunal de Appellação ado teta 
do. o sr. Aiesio Mutlas da Sua 
fisen) do ihinasta de Vyetsnes 
da thesouraria do Eumerdal, 1 
prejuizo dus seus vencitnentos + 


maruntivo. 


e denreciativa corimetLido contra o nosso paiz 
| 


= - rr ret a e 


DR a EN SE 


DIARIO DE NOTICIAS 
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O Brasil e a Liga das Nações 


Passou pelo Rio, a caminho do Prata, um 
enviado da Liga das Nações, Trouxe a missão 
de conseguir « volta á assembléa de Genebra 
dos paizes sul-americanos que della se afas- 
taram. Entre esses paizes conta-se o Brasil. 

Admilte-se, portanto, que o enviado gene- 
brino entre, em breve, em entendimentos com 
e nosso governo. E, pois, opportuno conside- 
rar o assumpto, 

Ha vantagem para o Brasil no seu Te- 
gresso ao redil da Liga? Respondemos sem he- 
sitar pela negativa, certos de que a opinião 
esclarecida do paiz pensa comnosco. 

Nem vantagem, porque o instituto se acha 
em situação pré-agonica, e não será o Brasil 
que possa galvanizal-o, nem conveniencia, por- 
que nenhuma influencia poderiamos exercer 
numa sociedade internacional enfeudada a duas 
potencius e que nenhuma confiança nos póde 
merecer depois do acto de injustiça espoliadora 


em 1925. acto que levou o presidente Avthur 
Bernardes, com anpplausos de todos os seus 
cancidadãos, a determinar a retirada imme- 
disto Co Brasil. 

Sabe-se o que aconteceu, Mas é conve- 
niente recordalio, Nannelle anno. o Brasil ner- 
tensia ao Conselho da Tira e deveria nermr- 
meror no posto. Mas a Tranra. enninada nela 
Inelatorra, ontendey fnzer subetituir o Brasil 
nela Alismanha no Conselho da essembléa, a 
nretosto de que o Reich sá entraria. se desde 
logo se nesentasso entre os conselheiros. 

“O Reasil discordou e defendeu o seu di- 
rotta, defesa que indivectamente imnortava em 
prectieiae nerante o rumdo a Liga, oue tinha 
toda mtopusse ep mostlrer que era numa instt- 
uieso aura lotas as nações. e não para duas 
ou fees anenas, 

Nau lográinos o nosso objectivo. A injus- 
Ever consummon-ge, A AMamanha orenrou O 
nosso lagar. essa mesm Alemanha que, annos 
donvis; abandomiça ruidosamente o instituto 
venchrino., 

«s vestava go Bras retirar-se, o ousa fez 
“im continenti". induvida a esse passo não só 
aco zela por sua dientdade, como, ainda. vela 
nmutente em mue se convertera 
uma socieindo fundada rara servir a todas os 
pocns q esntorada. no emtanto, pelas conve- 
mentos no! fiens de um eruno. 

Tnoseibistado de collaharar com todos Os 


mrretjSipns o 








Asylos e hospitaes sem subvenção 


Els dm ussamptao que Tequer um quuco de 
btstoria 
As | 


assim de 





euições pin e de enridude, fuca como 
erniidos «nnipe casas, ampuro & ves 
thico e uutsas eram subvenciunadas pola união 
ent o producto da "tusa de cartdade', cobra- 
ga nas alfaugegas Go palz e Incidente sobro be- 
vetos aieonilvas Importadas do estrangeiro. 

Fariase distribuleão do producto dessa 
taxa de um modo simples. No orçamento da 
Republica determinavam-se ns quotas que ca- 
tan a cada Instituição, às modo que no fim 
de cida mex, onuruda a arrrendação, a alfan- 
dega provedla do Givisão e pagava directnmente 
as fustliuicões contempladas no orçamento, Era 
esse q verhuen cue vigorava antes da victoria 
da vevolucão de eutubro.. 


Reetgastonda a Mtetugura, tul regimen fol pro- 
fundamento alterado. Tudo q arrecudação da 
est do cuctdade passo a ser recolhida nu The- 
moura e a sum distribuição ficou n cargo dire- 
eto do chefe do governo. Ao mesmo tempo, des- 
vtrtuouese q finalismo do Imposto, para que tum- 
ben do seu producto es vuleram Instituições 
do ensluo e outras, de que resultou a diminul- 
vía do beneficio às legitimas Instituições de cu- 
cidade, uígumus das quaes se desorganizarnin, 
sendo quo o lospital da Sunta Casa do Santos 
chegon a cerrar as portis. 

O decreto que promoveu, u iInnovação cercou 
uma tamanha berafundn, em materia de exl- 
cenelas e popelorio Dburceratico, eme us condi- 
ções des estubricelmentos plos e de exrlânde 
pe toriaram precárias. Esse decreto, de mn. 
»usat, fot modificado pelw Lol nm. 119, vutada 
em 1836, tuas revogada pela let nm. 378, de Junel- 
ro de IuM7, a qual detestinou que as instituições 
continuassem m hablitar-se na forma do de- 
ereto Gas, umntes modificado, até quo fosse 
regulada q materia constante da mencionada 
tel n.º 378. 

At& agora, porém, nenhum acto reguiou essa 
materia, Go modo que não podem ser estudados 
e despuchudos os processos, em numero de mais 
de 509, de pedidos de subvenção. Tudo, entre- 
tunto, dependo da simples hon vontade do mi- 
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às srs. lilinto Muller e Manoel 





povos na solução dos problemas da paz mun- 
dial e não querendo ser méro caudatario auto- 
matico do “trust” poderoso que absorveu. a 
Liga e a conduziu de descredito em descredito 
& situação de completa impotencia em que se 
arrasta, o Brasil desinteressou-se por inteiro 
do funccionamento daquelle organismo ava- 
rindo, que nenhuma confiança mais lhe mere- 
E isa falta de confiança se accentuou no 
correr dos annos, por que a Liga se revelou 
incepaz de impedir a resurveicão do imperia- 
lismo aggressivo e usurpador, dando ao mundo 
o espectaculo de uma tal fraqueza e de uma 
tal enpitulação deante da audacia dos pertur- 
badores da paz, que os prônnios aproveitadores 
do instituto são Os primeiros a reconhecer — 
reconhere: e proclamar — a sur inutilidade, 

Effectivamente, o mez passado, falando 
na Camara dos Commauns, o sr. Neville Cham 
berlain. chefe do govermo britannico, declarava 
nlto e bom som. sem pennos quentes e eireum= 
Inquica: — “A Lira das Nacies, na sua for. 
ma actual, não mais garante n segurança col- 
leetivn à quem over me seja”. a 

E'. pois. a Inglaterra. que mais directa e 
constantemente tem ymaneirdo a Lien. que vem 
confirmar tudo quanto acabamos de dizer e que 
é aliás, o que pensam todos os povos con 
sciontes. 

Como é que, então, poderá o Brasil vretor- 
nar a Genebra? Por que ba de elle narticinar 
dn liauidação de uma fallencia? Poderia acasu 
eavantivlhe a segurenca uma jnstituicão ente 
flliu no caso do Mandchukuo, no caso dn 
Ehenania, no caso da  Ethionia. no caso da 
enterra civil hespanhola. no casa da euerra na 
China. no casa vecente da Austrin? 

Não. WDeixemos as coisas como so acham. 
Não voltemos À Lira nara acomvanhar-lhe & 
enterra. Desvanecen-se de bn mento q senha 
de vncifiemo ane n creo. Soenultados fas suas 
puinge jnelorine. não moderiamos connevnr 4 
obra da consaridia universal emo É q eyh-tar- 
vin do nasto de Genebra, tão nlatoniro, infeliz- 
mente, quanto a chimera que lhe deu a infausta 
vida. 

Permanecamas ma nossa America. ende 
não estamos isolados e onde mnito mais nos 
será nossivol fazer nela maz o neln nrncrvesso 
moral e social do nianota. no concerto das na- 
cics froterpas e nacificas que nos cercam, 





A proposito dos 290.000 contos 


que chegem q esturrecer a vpt- 
atão publica fal un que os telegrammas do sul 
andem divulgando repetidas vezes, vespel- 
to de um formidavel emprestimo de “00 000 con- 
tus que pretendia fuer na Cuixy Beusomica Fe- 
dersl o Instituto Rlograndonse de Carnes, 

Estarrecodora er m noticia, porque com 
299.004 contos poder-se-ln melhorar e defender 
toda a pecuaria nacional, e não apenas a do 
um Esiada, e tambem porque se murmuraça 
achar-se o mr. Simplicio, nctuul presidente da 
Calxn, vivamente empenhado no emprestimo, 
eujo vulto não podia deixar de impressionar n 
xrundo massa de depositantes populares do Ins- 
tituto, 

A mencionada noticia acuba de sor contestada 
da no Elo Grande, mas de um modo que não 
elimina totalmente a possibilidade da tentativa, 
puls diz u contestação que o Tustltuto de Car- 
nes não cogita de tomar à Culxa EBeonamlen 03 
200.000 contos “por ecmquanto”, 

Seln, porém, como fôr, oceorre uma cubivel 
uevertenciu. Sabo-so que a Caixa nito tem sto 
tutulmente feliz em emprestimos dessa nature- 
2a, Cita-se mesmo, coma dos mails eloguentes, 
n operação Tfelin com ums conperutiva de pe- 
cunrin do Pari. 

Falamos de um modo geral, sem pôr em du- 
vida à lonestidado de quem quer que seja, por- 
que o nosso escôpo & tão só preventr possiveis 
tmprudencias, sumente evltpvels com uma bem 
comprehensive) mudança de rumos. 

Afinal, não nus parece que a Caixa Econo- 
mica seja propriamente um bunco de financia- 
mento da produeção, Se é, contemplem-se, en- 
tão, todas ns classes prodúuetoras necessitadas, de 
créditos e que não o encontram, 
——o—————————— 
nistro da Educação, que evidentemeente não 
está se prescenpando com o assumpto, o que 
profundamente lamentavel, pols centenas, so 
não milhures de enfermos e crianças go ucham 
ameaçados de fleur sem tratamento e sem pão 
este anno. podendo repetir-se q deshbumanidade 
do segundo semestre de ADJ, qnando as sub- 


venções enhiram em exercicios findos, 
Es 
m 
Fo 





Um noticia 











bas procuraram o ministro da Guerr 


Varios chefes militares conferenciaram, na manhã de hontem, com o ministro | ESTEVE NO MINISTE. 


Eurico Dutra — Outras noticias de gasta militar 


O expediente na Ministerio va 
Guerra se encorra, nos sabua- 
dus, às !4 horus e, por esse mo- 
tica, us respectivos autoridadas 
assuncem as cuas funcçõos às 9 
horas. O mesmo não acontece, 
Ludaviu, com uv gabinete minis: 
terial, que inicia os seus traba- 
lhos com uma antecedencia de 
duus horas, isto é, ás 7 da ma- 
nhã, O ministro da Guerra, que 
chega, tambem, a essa hora, co- 
meça a despachar c wu resolver 
Sempre numervsos casos que n 
todo momento se succedem, pa- 
rua depois attender us pessoas 
que o procuram, 

Muito cedo estiveram no ga- 
binete, em conferencia, vs ge- 
neraes Almerio de Moura, Góes 
Munteiro, Valentim Benício, 
Maurício Curdoso, Toledo Bordi- 
ni, unte-huntem chegado de São 
Paulo; Isauro Keguera, por ler 
regressado de Poços de Culdus; 
Horta Barbusa e Valentim Bo- 
nício «e coronel Renato Paquel, 
que está indicado pura o com- 
mando da 6.º Região, em substi- 
tuição so general Furnandes 
Duntus, que está de viugem pu 
ra csta capital, 


se dirigiu 


Malcher. 


como 


lo titular. 
mo, 


lar, coronel 


dos 


CHEGOU 


Club, onde Tui 
almoço vulferecidu 


para o Automovel 
tomar parte no 


interventor no Pará, 


CHEGOU O MAJOR PFALTZ 
GRAFF BRASIL 


Importantes actos assignados 
pelo presidente da Republica 

Regressou hontem, ás primel- 
ras horas da noite, aterissando 
no Acrodromo dos Áfíunsos, de 
volta de sua viagem a Poços de 
Caldas, o major aviador Carlos 
Pfaltzgraff 3rasil, que uli fôra 
não só representar o titular dn 
pasta da Guerra. de quem é of- 
ficiul de gabinete, na inaugura- 
ção do campo de aviação local, 
submetter 4 assignatura 
do chefe do governo importan- 
tes decretos enviados por aquel- 


O major Brasil, hontem mes- 
procurou avistar-se con q 
chefe do gabinete daquelie titu- 
Canrobert Pereira 
da Costa, a quem fez entrega 
netos assignados pelo 
sidente da Republica, 


O GENERAL 


rhor Seraphim tengelo dos An- 
tos, que foi mandado upresen - 
tar-se go prefeito desta capita), 
pelo commendante du 1º Re- 
gtão Militar. 


PROMOÇÕES A SARGENTO 
NO EXERCITO 


no sr dust 





O ministro da Guerra dir 
Ege-se gos commandos de 
Corpos 


O ministro da Guerra, em ra- 
diao-civentar endereendo no com- 
mandantes do corpos e estnble- 
cimentos militares declarou que 
deseta, com muito Interesse, rea- 
tabelecer as promoções em to- 
dos os postos de sargentos, mas, 
condicionando de moro formal a 
mesma Autorização ao conheci- 
menta exneto das vagas existen- 
tes de surgentos em todas 
unidudes do Exercito, Para tan- 
to exigiu aquelle titular, que 


mappas effectivos do 


pre- lo Departamento do Pessoal do 


Exercito. 


O gencral Almerio de Moura, 
commandonte da 1,* Região MI- 


Além desses chefes militarca, bio ipi litar, por sua vez, determinou 
muitos outros  conferenciaram Encontra-se nesta capital, des- | que as unidades subordinadas ao 
come mequelle Litular, de hontem, o general Amaro de | sey commando, Informe q res- 

Quasi no encetrur-se o exqpe- Azamiuja Villanova. comman- | pejto, no seu Quartel General, 
diente, o general Dutra cocebeu dante da 7.º Brigada de Infan- | mesmo nevativomente, até à dia 
os srs, Filinto Muller, chefe ue tara, de Minas Geraes, Esse | 40 do corrente, 
policia desta capital; Manos chete militar fol, hontem mes- E ” s 
Ribas, DLOR VERIA Federal ja mo, recebido pelo ministro da ARMINDO, (e USAR ERA 
Paranã wu Geraldo Bocha, que | Guerra com quem conterenctou de ada LEE 
pouco te dembratam, saido uu demoradamente. O seu regresso ay paes Sons nave 
o capitão Pilinto Mulher pos não está anda márcado, EM RTS|D:A 
palestenr ligeiramente cur cm 
chefe do euntinede cenponal Cat EXONERADO O SK. SERA- tude cus obrus que estão sendo 
pule Peipotra CA Menta, posta PLIM DOS ANJOS festas nas dependencias do Cen 
Potes es cep puto] dninp 4 + Fo! exonerado do cargo de pre- tro de Instruccio ade Arlharia 
noel Ribas hr ' RETO dente du Junta de Alistamens | de Costi, eesblvon abre qura O 

veto, qn » Tuca À to Muitas do 4º dutricio O ar Coteue me 6º pagina 


| 


Assucar dependendo a no- 
meação, apenas, de serem 


muito poderosas, que o no- 


contrando. 


Góes Monteiro, chefe do Es- 
acompanhados do chancel- 


rão, na proxima quarta-fei- 


irão conferenciar com o 
presidente da Republica, 


que ali está 


as pternato Pedro 


os commandndos remettum, com | Surdus-Mudos, 
urgencia, 
pessoul), pedido este reiterado pe- 


tardo nO PreSÍSCIO OS alemães 
e austriaços que residem no Rio 


Mas o acto se realizará fóra do territorio brasi- 
leiro, em alto mar 


As autoridades brasileiras | 


concederam permissão para 
que os allemães e austyiaços, 
residentes nesta capital, pos- 
sam votar no plebiscito que o 
sr. Hitler promoverá afim de 
conhecer a opinião dos seus 
compatriotus sobre a yecente 
annexação da Austria à Alje- 
manha, 

Com esse fim, o vapor ger- 
manico “Olivia” receberá, no 
proximo dia 7, a primeira leva 
de eleitores, rumando a seguir 
para fóra das aguas territo- 
riaes brasileiras. Todos os que 
não votarem nesse dia pode» 
rão fazelo no dia 9, quando 
outro paquete, da mesma nu 
cionalidade, procederá de mos 
do igual. À condição imposta 


O novo presidente do 


“Instituto do Alcool e 


do Assucar 
Affirmuva-se, hontem, 


em meios assucareiros, que 
o ex-senador Macedo Soa- 
res, será o novo presidente 


do Toslituto do Alcool e do 


vencidas certas resistencias, 


me do ex-senador vem en- 


— is mm csnimtegeatp 





Importante reunião em 
São Lourenço 
Estamos informados de 
que os generaes Eurico Du- 
tra, ministro da Guerra, e 


tado Maior do 


Exercito, 
ler Oswaldo Aranha, parti- 
ra, para 8. Lourenço, onde 


fazendo uma 
estação de repouso. 





DESPACHOS NO 
TRABALHO 


Despucharam, hontem, com O 
ininistro do Trabalho, sr, Walde- 
war Paleão, os srs, Mathias Cos. 
ta, dircetor do Departamento Na- 
clonal do Trabalho; Goidlufrerto 
Maciel, procurador do Conselho 
do Recursos da Propriedade In- 
duestrial, e Tlinio Cantanhede, 
presidente do Instituto doa Indua- 
Lrinrios, 


O INSTITUTO DE 

PREVIDENCIA VAE 

TRANSACCIONAR 

COM OS FUNCCIO- 
NARIOS MUNICIPAES 


O sr. Henrique Dodsworth 
esteve hontem em conferen- 
cia com o presidente do Ins- 
Re Nacional de Previden- 
cia, 

Segundo fomos informados 
o prefeito está realizando en- 
tendimentos com aquelle ins- 
tituto de credito, no sentido 
de conseguir para os funceio- 
harios municipaes as facill- 
dades de que gozam os servi- 
dores federaes, taes como 
concessões de emprestimos, 
Inclusive para a construcção 
de predios. 











RIO DA VIAÇÃO O IN- 
TERVENTOR MA- 
NOEL RIBAS 


Esteve, hontem, no gabinete do 
sr. ministro da Viação, o dr, Ma. 
noel Ribas, interventor “edera] 
no Paraná. 

Não se encontrundo no momen- 
to, o titular da pasta, », 4, fol 
recebido pelo dr. Delomara £, 
Paulo, chefe do gabineto, com 
quem conferenciou, 


“ PAÇAMENTOS NO 
THESOUR9 


Na Pagadoria do Therouro Na- 
elonaT serto pagas amanha, as 
seguintes folhas do terceiro dia 
util: — Ministerio da Educação e 
Saude Pohlica — Internato e Ex- 
NH, Blbliotheca Na- 
elonrã, Faculdade de Medicina, 
Faculdade de Dirento, Instituto de 
Museu | Historico 
Faruldade de Odontolo- 
vir, Escola Polytechnica e Hospt- 
tal Psychintrico. Ministerio da 
Justica — Casa de Detenção, Ca- 
sa de Correcção, Archivo Namo- 
nal e Officines de Justiça, Minis- 
terto do Tra“alho — Instituto Na- 
vlonal de Technologia, Departa- 
mento Noclonal do Porvonmento e 
Conselho Nacional do Trabalho, 
Ministerio da Agricultura — Ins 
tituto Genlogico e Minerntogico, 
de Aguas, Instituto de 
Blologha Vegetal, Departamento 
Nealonal de Produeção Mineral, 
Escola Suvctonal de Agronomia, Es- 
Nucjanal de Veterinaria, De- 


Nacional, 


Serviço 


ccht 


O ministro da (Guerra, em vir- | partamento Nacional de Producção 


vegetal, Departamento Nactonal de 
Producção Animal e Instituto de 
Animal, Serviço de Ins- 
de Productos de Origem 


Bolota 
pecçãeo 
Amas. 









é que a eleição só deverá ser 
feita quando os navios estive- 
rem a 5 milhas da costa bra- 
sileira. 





0 desenvolvimento 
da aviação no 


DOMINGO, 


DRESS tuas ts 


As alterações introduzidas no ro. 


3 DE ABRIL DE 193 


— 


qulamento doimposto de consum 


Deverá ser assignado amanhã o decreto que a 
—— converterá em lei —— 


Realizou-se hontem, sob 
a presidencia do ministro 
Souza Gosta, a ultima re- 
união entre S. Excia. e 05 
representantes da industria 
e do Commercio, para O 


EPE pes e o e 
"e 





Erasil 





Grandes aeroportos serão construidos nos Estados 
Falando á “Agencia Nacional”, faz o 


sr. Trajano Reis, directar da Aeronau- 


tica Civil, interessantes declarações 


A proposito da recente inau- 
guração do nerodromo de Pu- 
ços de Caldas, o sr. Trajano 
Reis, director do Departamen- 
to de Acronautica Civil, 


con- 





, 


Sr. Trajano Reis 


codeu uma entrevista à Agen- 
cia Nacional, em que, além de 
focalizar a importancia do 
novo campo de pouso daquela 
cidade mineira, discorrev so- 
bre o desenvolvimento da avia- 
ção civil no pais. 

Iniciou aquelle engenheiro, 
da mancira seguinte, as suas 
declarações: 

— Núu se fiz preciso uncire- 
cor un importancia do aeroporto 
de Poços de Culdes, Póde-se via- 
jar, agora, do Rio áquella estu- 
ção thermal, em uma hora e 50 
minutos, Antes, levavaumos 22 
horas, numa viagem penosa, pa- 
ra chegar até ali, Tros grandes 
pistus de 1.000 metros de com- 
primento por 100 de largura, 
dispostas numa area de nivel 
de 140 hectares, para qualquer 
direcção de ventos — compre- 
hende o novo aerudromo, Foram 
conctruidos b kilumetros de: cs- 
tradas de rodugim, para o seu 
nesesso e ligação à cidade, b' 
uma grande obra de engenhuria 
moderna, que o Departumanto 
mandou realizar com v auxilio 
do governo, 

Fizeram-se trubalhos especines 
de drenagem e dessecamento no 
campo em que devia ser cons- 
truido o aeroporto, Mandou-se 
exccutar, para isso, 3.170 metros 
de drenos a céo aberto; 1.300 
metros de éemissarios, 1.550 de 
colleetores e 410 metros de boci- 
ros tapeudos. 

Com as caracleristicas que 
possue, o campo permitto o pou- 
so de aviões de todos os typos. 
A cstação de passageiros, com 8 
araa coberta de 240 metros qua- 
drados, é cercada de amplos ter- 
raços, jardins e patcos de mano- 
bras, 


NOVAS PERSPECTIVAS PARA 
A ABRONAUTICA BRAST- 
LEIRA 


O sr, Trajano Reis, u seguir 
mostra mao redactor da Aven- 
cia Nacionul um grande plano 
de renlizações, 


— Estamos creando no pals 
— continúa — uma consctenviu 
aeronauLica, se assim me posso 
exprimir, e a ella caberá sedl- 
mentar uma obra enjos resul- 
tados não é possivel prever. O 
campo de Poços de Caldas mar- 
ca o Início de uma nova éra para 
a acronautica brasileira, 

Ô Departamento vno construir 
grandés aeroportos, em Belém, 
Fortaleza, Recife, Bahla, Vi- 
ctorla, Belio Horizonte, Corum- 
ba, 8. Paulo e Curltyhn, Ah 
faremos Importantes Instalia- 
ções, com serviço de radio é 
signalização nocturna effixa- 
ente. Trabalhumos, actualmen- 
te para substitulr, nas viagens 
pelo Mttoral, os hydro-aviões 
por aeroplanos. Estamos aper- 
feiçoando. por edificações e om- 
tras nbras, varios campos mu 
interlor do palz. 

Outra obra importante do De- 
partamento é a fabrica de aviões 
de Lngôa Santa, perto de Bel- 
lo Horizmmte, cujo preparo de 
terreno já terminou. 


Viagem de inspecção ás Ii 
nhas d'Ouro e Auxiliar, da 
Central do Brasil 


Acompanhado de chefes de 
serviço, esteve, hontem, em via 
gem de inspecção ás linhas da 
Rio d'Ouro é Auxiliar, o enge 
nheiro Waldemar Luz, director 
da Central do Brasil. 8. &. re 
gressou ás vprimeiras horas da 
tarde 


DESERAVANDO NOVAS ROTAS 

Após ligeira pausa, o direelor 
do D A, €. prosegue: 

O Departamento ventiza 0 den- 
bravamento de movas rotas do 
interior, approximgando cada vez 
mais as popiriações brasileiras. 
Voadas habitualmente polas H- 
nhas commerciaes e do correiu 
militar, temos es seguintes He 
trhas anpens: 

Rio-Bello Jlorizonte — Bello 
Horizonte - Petrolbma = Judgeteru 
o Fortnleza — Tocantins — São 
Paulo-Goynz — Curityba-Foz do 
Teuassú — Jittora] norte o sul — 
Matto Grosso, etreuito sul e nor- 
ta — eirculto São Luiz-Therezi- 
na, Florismopalis e Qurityba, — 
elreulto Mio Grande do Sul. 

Contamos, gsinda, com R60 cam- 
pos de trabalho, exiatindo em 
esa qu tum engenheiro techni- 
vo o dois ajudantes. 

O ABROPONTO SANTOS 
DUMONT 
Concluindo a sum entrevista, à | 
Nois referiu-se do 
santos Dumont, for- | 
us da- 


sro Prolano 
nerodrono 
necendo sobre o 
dos seguinte: 
— O geroporto Santas Dumint 
terá uma úroa de 00 mil 
tros  quudrados, constándo de 
tina grande estação central, 
quatro  envemes hangares em 
concreto urmado, medindo ses- 
senta por cento « vinte metros 
e uma estação da hidrox u- 
ctuantos com rampas de gecesso 
etc, Pussulri ainda o campo 
Suntos Dumont um paderoso ser- 
viço de vadio, sigunlização no- 
eturna é pouso cego. As obras 
continuam Inirtorruplaumente, 
devendo cstar prompto em Ju- 
nhe q primeiro edificio do nero 


mesmo, 


me- 


dremo, Serã uma obra destum- 
brante — termina o diyector do 
Departamento da Acronnuticas 
Evil. : 








IA INAR 


DOMINGO, 27 DE MARÇO 
Cotupultado de bordo do vapor 
porta-sviões  “Weutfulen", 
no canal da Mancha, 
re uv Mitoral 
ultemão “DO-N-º*"; commandan- 
te. HH. W. van Engel; piloto, E. 
Gunderman; rudio-operndor, H, 
Rosel: mecanico, HH. J. Steln, 
— Gogita o governo gaucho de 
naclonnlizar, as €8- 
colas nuclcos 








por etapas, 


estrangolras dos 


chos telegruphicos de longos ar- 
tigos da Imprensa norte-amerl- 
cana, argentina, uruguaya e chi- 
de solidariedade com o 
Brusil, no Incidente crendo pela 
“Correspondencia Palitica e DI- 
plomatica”, de Benim, 


SEGUNDA-FEIRA, 28 


Esperado amanhã, de regresso 
do Chile e do Prata, o chefo do 
do 


— O ministro 
fereve um nlmoço 
rios  estudunes 
da Conferencia 
encerrnta 

— Voa para a Bahla o sr. Lan- 
dulpho Alves, novo Interventor 
federal no Estudo. 
Communicam de Poços de 
Caldas que o presidente da Re- 
publica Jogou uma partida de 
golf, 

— Vno entrar em férias o che- 
fe de pollela, devendo ser Interl- 
namente substituido pelo delega- 
do especial de segurança poll- 
tica. 

— Com a presença de autort- 
dades e representantes da Im- 
prensa, iInanguraram-se definit!- 
vamente hontem, em Tanhaté, os 
teubnlhos da Trina Companhia 
Nnelonal de Oleos Minernes, que 
explory ns Juzidas do schistos 
petreliferos de Tremembé. A 
usiom dá produz diariamente de 
4 w 200 Metros de nleo bruto e 
diversos  subeproductos, 

— A Imprensa Iishacta pede a 
participação do Brasil e mn pre- 
sença do seu presidente nas fes- 
tas commemorativas do proxt- 
ma oltavo centenario da funda- 
ção da nação portugueza, 
Inuugura-se em Nletheror, 
convocada e presidida pelo In- 
terventor nu Estudo do Rly, a 
conferencia dos prefeitos dos mu- 
nleiplos da Baixada Fluminense, 


tena, 








Estado-Malor Exercito, 


Fuzenda of- 
nos secreta- 
que participaram 
fazendaria recem- 


da 


afim de serem assentadas nor- 
mas fisenes ec adminisirativas. 
— Fullece o velho noetor Al- 
fredo Siva. 

— Tendo o governo decreindo 
ferindo nacional o proximo dim 


8 de abril, em que possa o cen- 
tenario da morte de José Bonl- 
favto, dJemonstra-se na impren- 
sm com o necrologlo do “Jornal 
do Commercio” de ba um seculo, 


surto 
parte pa- 
do Brasil o hydro 


colonines do Elo Grande do Sul. 
— Os jornaes reproduzem tre- 


exame do novo regulamento 
do imposto de consumo. 
Desde que não surja ne. 
nhum imprevisto, os tra. 
balhos serão definitivamen- 
te ultimados amanhã, quan. 
do será assignado o decrp- 
to conslgnando as altera- 
ções introduzidas na nsva 
lei tributaria, 





CONFERENCIAS NA 
AGRICULTURA 


O sr. Fernando Cos 
da Agricultura, recebeu, 
em seu gabinete as secuis 
sons; Luiz Pessoa Guorr) 
do Freitas, director do ! 
Oliveira Franco, eo: kd 
Fazenda do Estado do |! 
Manoel Hibas, interventor 
no Estado do Paruná; 
galhêes, d, Silvandira (: 
Pereira, à, Jenny im 
Borba, directora du revi ci to 
kyria”. B. Pereira, Nego, : 
Pianguoy Albano. 





Écos da revolução de St 


O JUIZ PROPOS acgart 
TRA A UNIÃO PEbEotos 
Ao Juls dn 4, Vara o 

da Fagenda Publica ervicoa 

tem, o dr. Ismuel Olu 

de Nouza, Juiz fxdera) cum 

uibilidade, uma petição po 


do de que uoja detimados + 
Federal pura cespoendor 
mes da acção ordinaria cu 
tra elis propõe. 

O autor (ôra afestado, cm 
das funcções de juiz teevu! 
Estado da Parahyvla e, 
de amnistliado pelo decrot 
24.207, de JU e pelo ar do 
Disposições Fransiterina du 
tituição de julho do 1451 
fevoroiro de 1937 constato 


ls ss 


Lis 


aproveltamento aún fujz Esmet 
da secção de Maito tirusso. 
Assitn, pede seja à Unido 


demunsdo au pagamento à 
vimentos antegraães que 

de perceber o juros cleo mota + 
o July Ribas Carneiro manda 
procedusse à citação dao 2.º qu 
curador da Republica quis ts 
fender os interesses da ré 


essa 








O sr. Getulio Vargas en: 


São Lourenço 

S. LOURENÇO, 2 (4. 5.) 
O sr. Getulin Vargas, que sa 
se encontra desde hortem 
aproveitou a inanhã clara d 
hoje para fazer um passem o 
cavalo nos arreduçes da 
dade, Acompadhrio q govel 
nador Benedicto Valladares, 


(t- 


e e + + 


q SEMANA 


| 
) 
1 
da Indrepen 





que o pntriarcha 
dencia nacional falleceu wu 5d. + 
não q 6 do abril. 


TERÇA, 29 





A's 6 horas e 5 minmtos dy 
manhã de hoje pousa em Cu 
ravelins o hydro-avião qermo 
nico de von Engel, partido 
canal dn Mancha no ultimo de 
mingo, ás 2 horas da tarde, Li 
trapassou, assim, em distanci: 
em linha recta, osrecord d 


Stoppaont; partido de Cadiz e! 


29 de dezembro ultimo É qu 
velu ter a Caravellas, cobrinó 
7.021 kKilometros, no passo nu 


ven Engel vôon da costa sul d 
Inglaterra o cobriu “7.418 Kilo 
metros. 


— Deante das duvidas use! 


tados na fmprensa acerca d 
data do fallecimento do Jus 
Bonifacio, o Ministerio da Edr 


cação, anpolado em documenta 
ção fLidedigna, dameanstrou que 
renimeente o ahito ovenrreu n 
dia 6 de abril, e não em 
conforme so pretendia, 

— O presidente da Republica 
autorizou mw Installação de ur! 
estação madelo de misalcultura 
no Rip Grande do Sul. 

— Chega amanhã o general 
Góes Monteiro. Esfá-lhe prepa- 
rada festiva recepeoho, 

— Communicam de Corumbi 
que em male o presidente dº 
Republica visitará Matto Grosso. 

— Empossou-se no governo dit 
Bahia o Interveentor Landulphe 
Alves. 

— Passa hoje o 21.º anniverso- 
elo da morte de Alberto Torres 

— Reunem-se, no Departamen- 
to Nacional do Cafá, sob a pre- 
aidencia do ministro da TFazen- 
da tomando deliberações que f- 
caram secretas, os secretartos 
de Fazenda dos Estndos enfeciros. 


QUARTA, 30 








O Ttamaraty convidou o nove 
ministro do Exterior da Argen- 
tina, sr. José Maria Canto. 
era em viagem da Europa para 
Esenos Alres, n permnnecer ml- 
guns dias no Rio de Janeiro 
como hospede do governo. 

Respondendo a uma con- 
sulta do ministro do Trabalho, o 
titular da Justica dá o sen par 
recer de que funcelonarto contr:- 
etado não é funcelonario em com- 
missão, 

— Chega o desembarca com 
brilhante recepção, o generu! 
Gães Mentelro, que regressa do 
Chile, tendo estado antes na Ar 
E tina, onde representon a Brit 
sil na posse do prestlento Res 
berto Ortiz. 

As 11,80 da manhã 
na Guanabara o hydra 


pra 
allemas 


chegado na vespera a Curnvellas 
“o 


Curinhosa recepção & felta 
Conclue na 6º pagina 
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'/A homenagem presíada, hontem, 


(= E MELHOR || - é 
é! E ao interventor Josê Malcher 


OS DISCURSOS PROFERIDOS PELO MAJOR CARNEIRO DE MEN: 
DONÇA E PELO CHEFE DO GOVERNO PARAENSE 
















































































































































































Expoente de Economia, Estabilidade 
e Segurança | 















































| 
Concurso Popuar N. 12, TEIGANO q Março | 
Rotação n.º 8, dos Mappas recolhidos hontem, ? de abril, e quo | 
entrarão no sorteto do proximo dia 9, pela Loteria Federal, . is Cio pra . 
SÉRIE A Aspecto tomado no Automovel Club, antes de se realizar o banquete : 
DOVO IS! URZB 2J7S 298 S775 4520 525% 688 7260 7967 BO6L Realizou-se, hontem, nos salões; e admiradores, Ao “agaçe” compl. terlor, Guerra e da Agricultura & g 
GOL GSiZ 1515 2250 2901 3576 4527 5253 6339 7204 7975 B726 do Automovel Club, o almoço of-| receram figuras de destaque na| Interventores de outros Estados, | 
OZ: ORI 1541 2275 SOMA SIT SOB HS 080 7307 7995 8745 ferecido ao interventor no Pará,| administração do paiz, entre AS actualmente nesta capital. ) 
“ 0015 Us5L 1545 “NL 4995 3778 4551 5400 6438 %3t3 8008 8767 er. José Malcher, por seus amigos quaes os ministros da Justica, Ex- Fez a saudação ao homenagea- ; | 
; UIOS DRDS 1590 2300 2996 377) 4555 5108 643 17322 8045 88 S do, que fol alvo de expressivas de- € Para molor commedidedo, Ú 
Mas ONT L50L 2307 404 3781 4583 5585 GH4 7325 8046 8823 monstrações de apreço, o major e alavanca de mudanças 56 ens : 
DIGO UEMA 1612 2536 405 URL 4584 5565 6179 7947 8053 8848 INEDITORIAES Carneiro de Mendonça, que era in- contra no painel com os demais ) 
; OLTO  OUIO 1615 2580 406” S7AS 4599 55668 6582 7351 8055 8850 — e er ee | terventor no Pará por occaslão da Instrumentos e e freio manual f 
Er DESE UM 1518 2585 8126 0785 4608 5567 6611 Came sa a s eleição do sr. José Malcher. entre 052 assentos dianteiros : 
Ei N19L 0uIZ 1025 4575 314 S%B8 4610 5691 4636 736 ' 
fá OSiL OMI 1637 2401 4146 SSI 3651 5007 0637 7380 04 897 K » a DE MENRONOA j 
[is vt45 ON 1638 SING 2173 38% 4652 SG 6o4L 730 8095 8988 NG: 9 
E (264 OS 1030 2132 NISE 8856 4745 581 060 7443 SLO 5996 Depois de ligeiramente expôr as | 
8 0260 0947 1056 2460 S]0L 983 “77 58%) H664 7496 SLIS 22 circumstancias em que foi escolhi- | 
r US5O 0953 LEGO 2478 2295 8682 4820 5835 66718 7499 8171 0050 n Pp Uu z do pura interventor no Pará, pas- E 
Pe MSI? OOGO LGTE MON 5244 SAL 4892 5849 6080 7517 BIS DIGL sa gs. 5. a historlar a sua acção 
A ULZS UNS 1699 2503 3278 2800 4833 5872 670 1591 B1WD 9265 5 sé É as Es sentido da coach, o si 
; 0467 1920 1701 2558 3531 G000 4805 5881 6723 750 818 0267 U d d d ] ao governo constitucional do 
mM 0477 1026 1714 2598 3572 3082 4871 5927 0726 588 8231 DI ma acção e rervin cação que altenta Up amente Estado. E diz: 
e OSRT 1050 1715 2500 449] 397%) 4875 5935 6728 7500 8246 0947 “o “Mas emquanto se processavam 
q 0507 152 1765 2607 2802 S085 4878 5946 6750 7503 8260 9373 contra a moral e contra 0 direito os acontecimentos, procurava son- 
) 0516 IUES 1578 2633 9921 4003 4902 5955 0836 7620 8285 9408 dar o ambiente, visando melhor 
) L528 MS 1944 2651 4491 4021 4907 6031 6845 7628 8289 955 A uvpdo, dita de reivindicação, que a mulher de Americo Ney pro orientar a minha acção, e, tam- A classe dos carros de preço mo- motor, mecanismo de embreagem € 
|: 0530 1109 1951 2669 257 4035 494 6033 GAM 7687 8314 9537 muve contra o Synticato Anglo Brasileiro, proprietário da importante bem, com mais segurança, infor- dico o DKW-Front occupa logar differencial num bloco unico com O , 
| UASL LHS 1082 2746 347) 4049 497 2 GR77 7681 BIB 9505 fabrica de assucar, situada no municipio de Campos, offerece aspectos mar O nr. presidente da Fepu- distincto. Nenhum outro sequer o iguala iunt Jsor 
085£ LIZ 1066 2761 3555 4056 4082 6080 6892 7087 8336 9511 || verdadeiramente tnacreditaveis. lica. Ed q gu conjunto propusor. 
; poi “be fã 2787 SOIS 4057 4907 6092 GO14 1696 R347 9576 Para aquilatar-se, com ejfeito, da inverosimilhança, ou do despot- deco ço com graduados na economia de combustivel — com Esse systema é ainda o grande factor 
A 2027 2850 3600 4078 5020 6106 6986 7774 8387 058% erio, ent que se baseiam os “fundamentos jurídicos” da muliter do mesentantes dus differetites cor= : : : Er 
4 UBAS JIB9 SONO 2851 RG80 4105 BOM GI (996 JI7 BSS 960 pi Ney para pleitear, de NãO BRAD à propricdade da grando | rentes partidarias, e ouvindo ele- ? pesa gasolina faz 100 igor de estabilidade e segurança do DKW, 
| OESE 18 2084 2852 2684 SIG 600 6137 7010 7886 848 4800 || Usina Santa Cruz, vamos offorecer um conjuncto de factos que rem mentos das mais variadas classes, e marcha, vencendo todas as icul- permittindo ao carro manter a sua 
Vo gia su sro Pre pda Papi GLS 7049 7837 8463 9820 || mem as transacções de que fot objecto a conhecida fabrica e seus tm- Pit propio, a geral ansle- dades das estradas. incomparavel estabilidade nas ruas € 
"y 7 ú 2068 2 492 4267 6288 7099 7850 82489 9560 ses, À r uma solução que ptizesse H - 5 : 
J O USO SOB SAOS SrOT GD BISA Cu MMS HoTO Maas 9946 |] O OL em 6 da: agosto de IPO que q sooiéduido commdratal, =— Amas | iria MOIS te DR 1 de tras curvas molhadas e escorregadias, 
1 0708 1237 2002 2008 GI 4302 BSS 257 7149 1874 8549 9061 || rico Ney & Cia., comprou é D. Antonta de Azevedo Bastos Nogueira, Mica. ção dianteira, que elimina o eixo trans- POE 
mp 0700 1284 217 215 5720 4807 522 6289 JL8S 7880 8557 990 || por st e como representante de seus filhos menores, « fazenda Santa E' que q povo, cansado de lutas, missor, permittindo a conjugação do DKW 
45 UMB 2127 2045 RS 4808 5228 625 7195 7915 S608 9956 || Cruz com a usina deste nome e as propriedades agrícolas anmeras, entre e desejando ardentemente a pas, à ué] 
y 0763 30 2149 2952 97]8 SMA BUS 626 7216 “05? 8617 9979 || as quaes se incluiu q fazenda da “Conceição”, vinha so encontro dos desejos do 
E 0765 1405 2171 205% GM 4408 628 630 5220 7962 BG 0080 || O preço da compra fot de 5.500:0008000, porém, PIADO, Pi a dra 
E SERIE B E' bom: recordar, para elucidação, q interessante passagem da eco- probe Nacho, a incumbencia de AUTO U N IO N BRAS | L LIDA / 
! fo desenvolver o maximo esforgo vi. No 
A 0026 0097 2276 SNBL S650 4515 5588 6580 a ii ; nomta rural e industrial, preennãa no opulento municipio de CampoS, | ndo cido é EOTUIÃO quo hos r pb, 
A - am 4 Wa 25 k ê iz B 8887 BUM6 É cerca de vinte annos passados. fes e 
a 004 1001 2288 3035 3659 4535 5571 (592 7182 8092 BA08 0387 E As fabricas de in que asstgnalavam o potenetal economico da se nin de restabelecer a tran- R. Mexico, 142 = R. Riachuelo, 187-189 - Rio de Janeiro Cs UN1O E) 
E 0051 1002 2200 3046 NT 4572 5607 6620 “101 8100 BOO8 N3A9 || pona morte fluminense, eram os antigos engenhos. de propriedade de | dio Re e MAR necessitava O E, ur 
UM 0082 104 2292 3085 3105 SU4 5609 662 7106 SII7 8909 9420 || velhas famílias do municipio, que se vinham transferindo de paes para | P a arispsça , TS 
E 0171 1086 2511 3086 S708 4615 5824 6688 7250 SI AO 948 |] filhos, Ha vinte annos, mais ou Mende, dm consequencia de grande Di apos “ tarefa no 
Ny 0172 1089 2246 3092 3718 4638 5625 6618 7265 8155 918 9434 || alta no preço do assucar, correlatamente, deu-se a valorização das me=| di e Vc Pari mao Va ção E z EES OT A CRIS 
[té 0194 1085 do s105 3726 4658 5628 6047 TINA BIGO SOM DINO guificas terras da grande plantcte e das respectivas fabricas. E, então, Nas minhas palestras orám, | RNA, pelos sagrados destinos do jaffirmar, que todos os productos ' SIT 
E) 0196 168 2403 3123 828 4681 5647 6656 2907 BIG3 8037 9452 || viram-se fabricas que eram estimadas em uma dusia de centenas de | uoto condtantêmento citada uma | Motso caro Brasil. da Amazonia, variadissimos e de A sh a a 
Ea UZIZ 1107 “40 UI85 GIO 4728 5654 6657 7300 B23 8M5 B453 contos, passarem a ser vendidas por milhares de contos de réis. Ainda Ia a ld PARIS CHAO MIR São exemplos que devem fruti- | importancia capital para a vidu 
1 0257 114 2516 3205 3767 4784 5657 6678 7958 S24 BOSS 0518 || estão na memoria da sociedade campista e do commercio carfoca motor 7 RipesonauBnas pa grande pro | guar, economica do Pará e do Brasil, as CIARIA 
0264 120 2430 S213 383 4701 5650 GOO 1308 8225 8071 OMS || veis procsas de alguns aventureiros, que adquirtram vstnas sem ter até asia vida estadual, que pa-| Vossa excellencia, sr. dr. Jose] fibras, as madeiras, a enstanha 
y U265 [Mt 2457 3219 3785 4800 5664 6682 7290 82H A984 955! |] com que pagar o imposto de transntasão de propriedade 1 ' pi a possuir ambiente de symPB- | ynicher: possue a intelligencis, | os oleos e sãbos vegêtues um aZol , 
- 0289 1245 2467 1223 SB) 480 5606 6706 43 8236 SN 94 As casas commissartas adeantavam tudo como antectnação da en- E ; santienvo a cultura é o tacto que, alliados | tes para alimentação as gommas, | Avprovados os planos f 
Nó USOB 1269 2481 4267 381D 4964 5667 6715 7455 8205 8999 9604 |] trega do assucar à fabricar, E assim esses NOUVEAUX-RICHES impro- o luna as as mais  elogiosaS! 4 erroito conhecimento dos pro- | resinas borrachas, batuta, gutia- | 
q 0535 1367 2507 3204 3828 4874 5682 GIO 7500 ASG6 9024 GOIS Isados, conseguiam recursos para « primeira prestação, para o imposto, | Er As É Sus e Eirocturia | Dlemas estadunes, derâni-lho Bi- TR imbds inisctictds apresentados pelo Es- | 
W OS LG SO RSOS SAID AMOT MOR 0150 MM SH SOS G8M || csrrtntora e contras d ah K Prefeitura da capital e Directoria | | ano privilegiada. Deve ser in- o o AN A 
É ua 159) 2620 3910 SG 492 STAS GAS 1528 srs 0080 ger || O poça deita td coma dG tér dos | Sr, anda AMMÉOR: Eua desta: | so Morto curam -aum Consolane Lrorda medicinaes e industrises, memoria de Obras de 
au 0854 155 S524 9327 3808 4059 5752 6772 7,955 8280 pera 9 O vendedor jtcava tranquilo, visto haver o a cautela de te cada actuação na campanha da a AA para Dó H je - Ii terão, pelo essudo de suas eura- p Q s R 
Via 0955 158 25% 3381 S910 4958 ES GOO. O 33 9655 || dos os bens garantidos, quardados effectivamente com a nwmotheca. | chamada “Beacção Republicana”, | cla de cldrdão e patriota, ter sido, | cterlsticas technivas e solentificas, Miniataiá : f 
xa Ca SOR NT AS O GORE HO GU o 8203 9056 9658 Por amor a verdade devemos asstgnalar, que quast todas €38AS | trouxera-lhe grande sympathta do num dado momento, centro outros | ham como a sua abundancia, melos inisterio da Justiça ! 
UM UAS] 1940 2558 5877 SOSG BOCS SIG 6815 ts pia sed porta aventuras fracassaram. GE elemento revolucionario. Membro, MOR io di ad de transporte e custo, amplamen-| A pirecteria úc Fiscalização de É 
UR read ace Americo Ney & Cia., logo na prtmetra prestação da d vida hypo- | no Governo Proxisorio, do Crnse- | ÚNICO, talvez, capaz to divulgados, e destarte, o desen- | Obras da Prefeitura deu a sua E 
ny! 0500 J661 2562 8303 5998 5106 5823 6866 7577 Btla 9M9 9729 theceria, no vator de 600:0008000, e no panamento dos furos de ..... «| Teo Consultivo do Fstado, do quas | 42º “Us irmãos desavindos,” volvimento imprescindivel ao ser- | approvação aca planos apresenta t 
Had 0503 1669 2563 3408 3997 5121 5835 6871] 7587 8425 0058 9740 240:000£000, não tiveram dinheiro mara elfecturi-os, Fizeram à vende- er cosidtants gs CBR : fl- A seguir, taz O sr, Carneiro de | vio superior da economia nacto- dê o Ministeri e 3 it 
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Us Muppas de ns. IB é 9551, du Série A, chegaram sem usai- 
guutura nem endereço, u que constitue uma lrregularidade que 
deve =cr sanada at6 v dia 7 do corrente, sem q que nãvu poderão 
entra no sortelo, 






















O Muppa assiguado pelo sr. José Vieira Padilha, residente em 
Calçudu, Estudo do Espirito Santo, não póde entrar my presente 
sorteio, porque os coupons foram coliados, por enguno, em um 
Mappa do Concurso de Abril. 

Nu retução mn. 2, de Mappas recolhidos, publicada em nossa 
edição de hontem, 2 du corrente, subiram com defeito de impres- 
são é, por Isso, Megivels, os de ns. 8910 (Série A), 0550, 0684, 491, 
H105, TAH, 4756, NATE, 9I3A (Série RB), 7080 (Série Dj e 3862 (Série H) 
Ftey, umsim, felto o esclarecimento, para garantia dos leitores que 
concortem com aquelles Muppus, 


e e — ame o 
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alt forem com abicetitos nie não eram sem duvida “fnnocentes". Tor 
emquanto, adiaremos m intereseante narrativa. 

A auância oue mais fmeresstone 4 n ambtente que esses cavalhe!- 
ros nrocuram erear mn Estado do Rin e em Camnos. particularmente. 
dando a entender. por certas manifestarões, oue podem tirar portido 
da annrortmasão ente mantêm com o roverna fluminense, 

Estão enennados. O tlustre interventor. commandante Erment do 
amaro? Peirnto. * um homem de bem. assim enmo tndas os nessons que 
formam o ses gnverno. Estemos meemn certos, e disso temos absoluta 
connteção de aque sua ercelencia ha de condemnar. por notos € pata» 
vras, quaescuer manohras ane visem roantr tut>es. nara teval-os a pro- 
tellar o Aulnamento de semelhante disnerate tudiarto, uma vez que 
lhes renuína sentenctar contra a pronrta consciencia, 


reniçar o valor do nosso homena- 
geado, por demais conhecido, mas 
prra chumar a attenção das no 
vas gerações, responsaveis, amaA- 


|Banço do Commercio e) 
do Ric de Jansiro 


O “caso! é tão CARELIUDO. que alnuma “interessados” cheanm q. 


dizer é hocer peouenas “A uma immoraltidade. mas vamos ganhar”, 
Temos em stock outros factos. referentes a intromissões descahidas. 


tambem de cavalheiros que, netas deltonras tunrches que desemnenhiant, | 


destam conservar-se acima de interesses subalternos € mercenartos. 
Lerantaremns o véo opportunamente. 


x 4932 


|] RUA DA ALFANDEGA, 30 — TEL.: 23-3357 
Capital. ......... 


Fundo de reserva . ... 


mercado mundial", 
Mais udeante, 
Malcher: 
— “Eslou certo, e ouso mesmo 


diz o sr. José 
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torna-se a vestir 
e esta sempre 
-na moda. | 


N ENDAS AVISTA - 
ACREDITO | 
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RETROSPECTO DA SEMANA 
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tommandaante Engel e seus com- 
panhetros. 

-+ Notlein-se gue o presideenta 
da Repnhlica seguirá depola de 
s anhã de Poços de Culdas para 
S, Lourenço, onde fará uma es- 
tacão de reponso de 15 dis. 


QUINTA, mM 





Verifica-se, nesta datu, a pas 
anrem do 15º anniversaria do 
fallecimento de Nilo Peçanha (31 
de mirro do 192. 

— Prestudas hoje brilhantes o 
stgnificativas homenagens do em- 
balxador Pimentel dSrandão, ex- 
aninistro do Exterlor s gde parte 
prra os Estados Tnidoa no dia 9 
de abril, Concorrldu misaa em 
accão de graeos na Candelaria e 
Bimoço de WMM talheres na deo- 
ckey Club. 4's homenagens, as- 
soclon-se o corpo diplomutica ese 
trenge'ra, 

— Presentes o presldeente da 
Renublteu, o ministro da Via- 
cha e o goveruador de Minas, e 
ontras altas autoridades, inata 
rá-se o grande aerodraomo mil- 
tar de Poços de Callas, constde- 
rado o maior da America do Sul. 

—  Deereto-lel prorogundo até 
so de junho e prazo que suspen- 
den ns execucões Jndicinea das dt- 
vidas dos agricultores. 

— Conforme commmustencão re- 
erbida neto ministro dy Marinha, 
“ol batida ma Inglaterra a qui- 
Min do prisselra das A contre-tar- 
pedelros ntli encomimentados para 
a nossu esquadra. 


—= O Tnstituto de Carnes do 
Ria Grande do Snl enida de rea- 
lzar um emnrestima de “00 00 
contos na Culxa Eranomica 

-— Entra em vigor “umanhã, em 
tndo o naiz, o novo regulamento 
do imposto de consumo, 


SEXTA, 1! DE ABRIL 


Commemoru-se o E” anniver- 
sarlo du ercação do Supremo Frl- 
bunal Federal, em que se trans 
formewr o primitivo Conscho Su- 
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E CARR AMORIM | 


Sempre o Melhor 


Sempre o Mesmo 
im todos os bons Armazens, 
“orrefacção, tetephune; 42-4238. 
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premo Militar e de Justiça, ins- 
tituldo pelo ulvará do 1 de abril 
de 1808, expedido pelo então prim= 
eclpo regento D, João, depois D. 
João VI. 

— A despelto de queixas, 
eclamnções e ponderações nume- 
rosas, dus classes conservadoras, 
começa hoje a ser executado em 
toda a Republica o novo regu- 
mento do Imposto de consumo, 

— Chega a 5. Lourenço o pre- 
sidente da Republica, Deverá 
permanecer nas águas durante & 
semnnas, 


re- 


— Regressou ao seu Estado o 
Interventor no Plauhy. 

— Diz-se quo em breva estara 
no Rin o Interveentor no Blo 
Grande do Sul. 

— O interventor em FPernam- 
buco continán a publicar mo- 
mentosas artigos literarios na 
Imprensa de Recife, 


-—- Ainda nho completamente 
organizado q secretarlado do tn- 
terventor hbahlano. 

— Assignnada no Aero-Club a 
neta de homologação do record 
conquistado pelo piloto nllemão 
von Fngel, com 1.368 kilometrns» 
w mais sobre o record de Stop- 
panl. 

— Decretada n fnallencia da Coo- 
perativo Militar do Brasil. 


SABBADO, 2 





Annuncla-se que em marco ul- 
timo n exportação de café mp- 
proximon-se de mm milhão e 
melo de saccas, 

— No Automovel Club, o Inter- 
ventor no Purá & brindado com 
um nimoço. Presente todo o mi- 
ninterto. Fol orsdor offlelal o 
major Curnelro de Mendonça, ex- 
interventor naquelle Estado, 


— No Conselho Federal de Com- 
merclo Exterior cogita-so de 
frausformar em organizarões cor- 
porativas os Institutos do Cnfé, 
do Assucar, du Alcool e do Ca- 
vão, 


— Dizem de 5. 
um astrologo paulista, al em 
uso de nguas, affirma que os 
astros têm decistva Influencia ny 
vida do sr. Getullo Vargas e que 
este tem o mesmo destino de Hi- 
tler. 

— Publica-se que u Prefeitura 
vas entrar em entendimento com 
o Instituto de Previdencia no sen- 
tido deste fazer aos funcciona- 
rlos municipaes emprestimos pa- 


Lourenço que 


ra a construcção de casas. 





QUER DINHEIRO 7 


APOLICES AO PORTADOR ? 


BEMOREIRA 


Empresta o valor da cotação para pagamento 


ee 


Os srs. Filinto Muller e | 








Manoel Ribas procura- 
ram o ministro da Guerra 
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dia 15 do corrente, a reabertura 
das aulas desse Centro. 
Pelo mesmo motivo, aquele 
titular adiou para o dia 11, o Inl- 
clo dos trabalhos do Collegio Mi- 
Htar do Rio de Janeiro. 


INSPECÇÃO DE SAUDE PARA 
ASPIRANTES A OFFICIAL 
DA RESERVA 


Estão sendo chamados au 
Estado Malor da Primeira Re- 
glão Militar, afim de serem sub- 
mettidos a inspecção de saude, 
para effeito do promoção, os as- 
pirantes a official de segunda 
classe da reserva de primeira ll. 
nha, abaixo: — Cicero Alves 
Moreira — Ernani Nigro — Luiz 
Gonzaga de Lima — Ney da Cos- 
ta Palmelra — Reynaldo da Sil- 
va Matheus — Victa] Augusto 
de Almeida Filho — Waldyr Li- 
ma e Silva — Walter de Castro 
Palmeira, Aristides Mariano de 


Azevedo — Custodio Fernandes 
Tinoco -- Reynaldo Machado 
Vieira — Marcello Carneiro de 
Mendonça; segundos tenentes 


Queiroz Albuquerque e Raymun- 
do Augusto de Castro Muniz é 
Aragão. 


DILIGENCIAS NO PROCES- 
SO DO MAJOR REIS 
FRINCIPE 


O auditor da Primeira Audito- 
ria de Guerra da Primeira Re 
gião Militar solicitou, em deta 
de hontem, providencias ao seu 
collega em exercicio na Audito 
ria da Quinta Região Militar, nt 
Paraná, no sentido dr que seja 
inguirido, por precatoria, o te: 
mente-coronsl Manoel] Maria de 
- Castro Neves, em servico nas 
obras da Estrada de Ferro do rés 
ferido Estado. 


O corone! Castro Neves, que & 
professor cathedratico do Colle- 
gto Militar, foi arrollado comu 
testemunha no processo a que 
está respondendo, pelo crime de 
infidelidade administrativa, o 
major Alfredo Reis Principe, re« 
centemente reformado, 


POSSE DE JUIZES MI- 
LITARES 


Serão empossados amanhã, na 
Primeira Auditoria da Primeira 
Região Milltar, às 13 horas, no 
cargo de juizes militares, para o 
qual foram sorteados, os offl- 
claes que vão constituir o Con. 
selho Permanente que terá do 
funccionar durante o segundo 
trimestre do corrente amno, para 
o julgamento das praças de pret, 


PROCESSOS DE MONTE: 
PIOS MILITARES 


Foram hontem remettidos ao 
director da Despesa Publica do 
Thesouro Nacional, devidamen- 
te preparados para a expedição 
dos títulos effectivos, os proces- 
son de montepio militar e meto 
soldo a que fazem jús as pen- 
sionistas provisorias, senhoras 
Cecilia Telles Moreira de Souza, 
viuva do faliecido capitão An- 
tonto Moreira de Souza e Maria 
Emili Monteiro Castello Branco, 
viuva do fallecido professor do 
Collegio Militar, major reforma- 
do, Dario Tito Castello Branco, 

Esses processos tiveram curso 
nas nuditorias do Departamento 
do Pessoal do Exrrelto e Primei- 
ra Auditoria de Guerra, 


O CELEBRE CASO DOS CER- 
TIFICADOS FALSOS NO 
EXERCITO 


O ministro da Educação vem 
de se dirigir ao auditor de Guer- 
ra da Auditoria do Departamen- 
to do Pessoal do Exercito, soli- 
citando lhe seja remettida uma 
relação das pessoas impliçadas 
no caso dos certificados de pre- 
pnratorios falsos que, segundo 
inquerito procedido no Ministe- 
rio da Guerra, prestaram todos 
exames de preparatorios em con- 
dições Irregulares. 


Por se achar o processo em 
questão naquella alta Cárte de 
Justiça Militar, em grão de em- 
bargos oppostos á sua decisão 
pelos offictnes attingidos, o au- 
ditor de Guerra attendeu em 
parte, a solicitação daquele ti- 
tular, prestando os esclarecimen- 
tos possiveis, 


Os olficiaes accusadous foram 
absolvidos na primeira instan- 
cia; entretanto, o representante 
do Ministerio Publico appellou, 
sendo afinal os mesmos condem- 
nados, 


O Conselho de Justiça Espe- 
cla! absolvendo esses offlcines, 
decidiu mais que o processo fosg 
se remettido para a Justiça Fe- 
derai afim de ser apurado & pos- 
sivel falta commettida pelos fla- 
caes do Ensino na época da ex- 
pedição dos ditos certificados, 
parecendo ser essa a providencia 
que aquelle titular quer pôr em 
pratica. 





Fabrica de Escadas 





CUNHA & FERNANHIES 
Rus da Constituição. 82 








LIVRARIA ALVES co 


demicos. Rua do Ouvidor n.º 166 


Ruy Padilha de Barros, pro- 


curuior de BRASIL ULTRA- 
MAR — A. PRADO & CIA. 








medicos: — Carlos Francisco de. 
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Março proximo passado. 
Rio de Janeiro, 1 de Abril 
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XOR HOTEL 


sua estação de 'banho na 


linda praia de Copacabana, hospe- 
dando-se no LUXOR HOTEL, que 
reduziu os seus preços até 31 de 





EAN 


é 


Uma cantora bahiana velu 
aperfeiçoar-se no Rio 


A festejada soprano  bahiana 
Sonia Rodrigues, chegou, hontem, 
4 esta capital, tendo viajado a bor- 
do do “Cuyatã”. 

Nomeada, pelo governo ds Ba- 
hla. para o cargo de auxiliar do 
ensino de canto orpheonico nas 
escolas publicas, artista velu 20 
Rio, afim de fazer um curso de 
aperteiçonmento e um estagio, con- 
forme exigem as funcções do seu 
novo cargo, correndo todas as des- 
pesas da sua estada e estudos nes- 
tr capital, por conta do Estado da 
Babla, 

Sonia Rodrigues fol recebida no 


cães, por elementos da sue fa- 
milta, aqui residente, e pessoús 
amigas. 


O Radio M ETROTONE 4Hlantco 


E um RADIO GRANDE 


e recebe todas qs estzeões Sul-Amerremas 
- sem aníema. 


Sunday, April 3 


| Communique:se directamente coma fabrica 


METROTONE RADIO LT 


TEL: 22.6969 





News in English 


FIGHLIGHTS OF SHORT-WAVE RADIO PROGRAMS 





7:30 p. m. — Phil Baker, comedian and Hollywood (5%) ' * 
variety (SA) — New York Ca — W2XB — 11,830. — 25,3 
7:30 p. m. — Ozzle Nelson's Orchestra -— Hollywood (5%) 5 
Chicago . «vo — W9KP — 6,100 — 49.1 
8:00 p. m, — — Detective Stories — New York (%) 
é Chicago +. cv. — WIKF — 6,100 — 49.1 
8:00 p. m. — Sunday Evening Hour (SA) — Detroit (%) 
E + New York . «avo — W2 — 11,830 — 25.3 
B:30 p. m. — Walter Winchel] — New York (%) 
Boston . «+ -— WIXK — 2570 — 81.8 
10:00 p. m, — Rising Musical Stars (SA) New York o... WIXAL — 6,100 — 49.1 
12:00 midnight — 24 — Hour Review; News — Cincinnati. «ves — WEXAL — 6060 — 49.5 
12:00 midnight — New Fennsulvania Orchestra — Pittsburgh +. cv «— WEXE — 6,140 — 48.8 


(3%) Clty in which program originates. 


(E) European direction. 
(SA) South American direction. 


By The UNITED PRESS 

WALL STRETT CLOSES 

STRONG — COMMERCIAL 
TREND PICKS UP. 

NEW YORK, 2 (U. P.) — Re- 
tlecting the bellef that the goveru 
ment Reorganization Bill will be 
ot profit to the small merchants 
as well as to the larger concerns, 
the Stockmarket closed today 
strong and moderutely active. 
Bonds were sold higher although 
the U. 8. A. bonds were lrregu- 
larly lower. 


OXFORD WINS BOAT 
RACE 
PUENEY, 2 (IJ. P.) — Osford 
University defeated Cambridge 
University today for the second 
successivo yeur In the historic 





NAU GUELRDO 


Funglish and American 
books en all subjects 


LARGEST STOCK 


IN SOUTH AMERICA 
ENTIRE FOURTH 
FLOOR 


RUA LO CARMO, OU 
Polephotme 44-1401 


MIO DE JANEIRO 


soffrendo, 


boatrace by two boat lenghts. The 
race started at 1.49 with Osford 
gainina quickly two end & half 
boat lenghts whlle Cambridge cut 
the lead at Hammersmitn Bridge 
by half a boat despite the strong 
cross river wind. Oxford reacted 
and finished with an casy stride 
two lenghts ahead. 

IMPORTANT NATIONALIST 

ADVANCE 

CATALAN FRONT, 2 (U. P.) 

— The nationalists captureú to- 











GAHIU DO TREM 


Amaro de Britto Marques, de 
17 annos de idade, solteiro, es- 
tudante, residente à Estrada do 
Engenho Velho, n. 31, em Costa 
Remos, quando viajava, hontem, 
em um trem, foi victima de uma 
quéda, na estação de Pavuna, 
em consequencia, 
teaumatismo abdominal. 

A victima foi internada no 
H. P. S. após receber os pri 
meiros soccorros no Posto de 


day Denabarre, eituated thirzy 
kiloumeters cast of the left bank 
of tho Cinca river, 


FRANCE REFUSES ACCEPT 
ESCAPING SPANIARDS 


PARIS, 2 (U, P,) — Phe Mi 
nistry of Interior announced to- 
duy that the refugee militiamen 
will be immediately repatriated 
to Catalonia or nationalist terri- 
tory according to individual 
chuice, 

I is recalled that these mili- 
tiamen escaped from Gatalonia 
into France as the nutiouulists 


troops advance yesterday towards 
Lerida, 





THE 





BRAZILIAN - 
- AMERICAN 


givos fo readers abroad mor: 
und fresher nóws about Branii 
than any other weekly in the 
world and to readers to Brasil 
a fuller, interpretativo uecoun 
vt world affairs than any 
uvther weekly in this country 


SUBSCRIPTION RATES 
Brazil — 708008 

Foreign — 1008070 
Rua Buenos Aires, 287 


tio ti CGublos Airuzdm = 


RIO Di JANEIRO 


DOMINGO, 


Educação e cultur; | 


A NOVA DA 















ensino 
Jardim da Infancia — Curso 


Materias avulsas — Musica preliminar — Educação phyuica — 
Rua Acarahy n.º 72 (esg. da Av. Ataulpho do Palva), Lebium, 


Tel.º 27-6463, 


COLLEGIO 





CUREO LIVRE DE GUARDA-LIVROs 
Registrado e Fiscalizado 
Diretora: CACILDA FERNANDES 
Cursos rapidos de Datllografia, Taquigrany, 
Comercio (18 mezes), Guarda-Livros, Art, 108, 
Admissão, Primario, etc. para crianças « ady, 
tos. Aulas femininas e mixtas, em turnos (nd, 
viduaes ou s domícilto, 


Séde: RUA DA CARIOCA, 34 - 2.º andar — TEL.: 42-64y 


COLLEGIO 


OFFICIALIZADO 
O collegto Leblon, com disctphina, ordem e trabalho, apresenta 
cos paes dos alumnos um programma honesto de educação 4 


3 DE ABRIL DE 19% 


TILOGRAFA 








Primario — Admissão e Právia « 


É e da di adia 


BAPTISTA 


Enscripções nbertas para 05 exames de ARTIGO 160, Matrtenisy 


para o Curso GRATUITO de exames de ADMISSAO á primeira 
nários do Gymnaslo e do Curso Propedeutico de Commercio, Ensino 


intensivo em turmas pequenas. 
pagamento de jotas. RUA JOSE 


Acceltam-sa transferencia: sem 
HYGINO, 416 -— Ponto final do 


bonde Fabrica. Tel.; 43-3660, 





Noticias de Por: 


(Serviço pelo Telegrapho e pelo Correio) 


UM “1º DE ABRIL” AO 






Colonias 
PATRIARCHADO DE LIS. 


BOA — INSIDIOSA NOTÍCIA DESMENTIDA PELO 
CARDEAL CEREJEIRA 


LISBOA, ? — (Unitod Press) — Os Jjornaes eatholicas “or 
e “Novidades” protestaram vehementemento contra mn bricandeira de 
“1. do Abril” feita so FPatrlarchado de Lisbãa, com a vehfculaçéo 


da noticia de que o Patriarchado 


tinha em diversos bancos ds Lan. 


dres a vultosa quantia de 50.000 contos, 
Os dois jornaes catholicos commentando essa noticia, desmes 
tiram-na por ser totalmente sem fundamento, Ellos affirmam qne 


o cardeal Cerejeira se acha em 
gastos com os seminarios, 
do cnlto. 

O cardeal Cerejeira affirmon 


sérias difflculdades para praoses os 


construcção de Igrejas e manutenção 


que somente em virtude da gene. 


rosidade dos fieis portuguezes, americanos do norte e do sul, prin. 
clpalmento do Brasil, é que tem sido possivel levantar uma obrp 
maravilhosa como a dos sominarios de Almada a de Olivas, ambos 


construldos sem o menor auxiilo 


do Estado.  Affirma, finulmente. 


que o Fatriarchndo portuguez tem dividas num montunte do 1.0m 


contos de réls, 


O “Diario de Noticias”, qme foi o jornal qme vehiculou a reta 
rida noticla, deu, hoje, uma desculpa, explicando que tinha sido 
Indido na sua boa fé e que lamentava o succedido s as consegues 
clas que o caso poderia ter tido, visto saber agora das difficulda- 


des financeiras do 
» mio nos fieis. 


Patrinrchado, que se vê obrigado mu estender 





Ajudante de campo del 


. 
rei d. Carlos 

LISDOA, 2 (TU. P.) — Fallecen, 
hoje, nesta capital, o capitão de 
mar e guerra, aposentado, José 
Aleixo Ribeiro, antigo sjudante de 
campo dos reis Carlos I e Ma- 
nuel TI. 


Em excursão pelo norte 


. a * 
a missão ingleza 
LISBOA, 2 (U. P.) — As mis- 
sães militares Ineleza e portugueza 
visitaram hoje Penacova, Bussaco, 
Agueda e Aveiro, dirigindo-se de. 
pois prra a ecldade do Porto, 


4.º cenfenario de 
Gil Vicente 


LISBOA, 2 (TU. P.) — Comme. 
morando o quarto centenurio da 
morto de Gill Vicente, o Miniatorto 
da Ednenção mandou publicar 
uma edição de luxo dna obras des- 
so poeta, assim como Ordenon q 
representacia das suas peças thca- 
tranes, em récitas de gula nas es- 
rolas. 


Parlamentares inelezes 


Lud . 
ao sr. Oliveira Salazar 

LISBOA, 2 (TU. PS — O “Dla- 
rio de Noticias” publica hole q 
expressivo telegramma de sauda- 
cão que alguns membros das Ca- 
maras dos Lords é dos Commons, 
enviaram de Londres no preslden- 
te do ministerio, sr, Oliveira Sn. 
lazar. 

Esse telegramma, que foi envia 
do anós o banquete que aquelles 
membros do Parlamento britannt 
co offereceram ga embaixador nor- 
tugnez em Londres, sr, Armindo 
Montelro, & concebido nos seguin- 
tes termos: 


“Os membros da Camara dos 






Lords e da Camara dos Communs, 
que tivoram ns honra de homena- 
gear o embaixador de Portugal. 
oncarregaram-me de transmittir m 
vossa excellencia o seu ardente de. 
sejo de fortificar q tradictona! 
amizade que existe entre Portogal 
e a Inglaterra.” 

Esse telegramma fo] assigundo 


em nome de todos, por Lord Phii. 
limore, 


Em propaganda de 


Portugal 

LISBOA, 2 (U. P) — O Miniz- 
terio du Educação e o Instituto de 
Alta Oultnra receberam telegram- 
mas de Roma Informando que n 
segunda conferencia de Marvels 
Caetano, realizada em Roma, oh. 
teve grande exito, senda que o mu. 
mero de pessons e de ultus perso 
nalidades que assistiram à mesina 
fol enorme. 

O mivistro da Instrocção, sr, 
Carneiro Muchado, dem lcenra 
para que essa conferencia fosse 
repetida ma Universidade pontifi- 
cal, conforme lhe fóra solicitada 
pelo ministro de Portugal, om 
Roma, 


O seleccionado por'u- 


guez ao Camveonato 
Mundial 


LISBOA, 2 (U, PJ) — O se 
leccionado portuguez de foothell, 
que vne enfrentar a equipe alle. 
mã, em disputa dé  ecamneonnio 
mund'al, fol organizado com or 
seguintes elementos: Azevedo, 
Amaro, Albino, Carlos, Pereira. 
Mourão, Soero, Eyroteo, Pingz * 
Cruz. 

O center-forward Espirito Santo 
foi inhabilitado de participar. 
em consequencia de uma distursim 
muscular, 





Matou o denunciante de 
seu esposo 


PORTO, 19 (D. N.) — Na Quin- 
ta do Espirito Santo, em Miragaya, 
Esther Cardoso assassinou com 
duas facadas a Antonlo Mercedes 
Alagarinho por ter este denuncia- 
do o seu marido David Freixo. 


Commutada a pena de 
| 


morte 
LISBOA, 19 (D. N.) — Noti- 
cias de Paris informam que o pre- 
sidente da Republica commutou 
em trabalhos forçados, por toda 





a vido, à pena de morte à que i% 


ra condemnado o portugues Juê 
| quim Bandarra, em favor do «si 
"ânterviéra o ministro de Pormic 


= o e e eme em ço 


DR, CAUBY MAYRINK 
— ADVOGADO — 


Mudou-se para a froa det 
Ourives n.º 2-2º andar 


Phone 42-0628 









de Medicina. — ALCINDO G 


| — tt Telephone: 22-8868, Das 3 ks 7. — Res: 26-77, tim 


CLINICA DE OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


DR. CAPISTRANO PEREIRA 


DOCENTE e laureado com MEDALHA DE OURO da Fuculdade 


UANABARA, 15 - A, 6.º andar. 


ED eee 


CASA - 20:0008000 





Elegante bungalow em centro de terreno medindo 14 mer 





tros de frente por 85 de fundo, na rua Estevam Silva n> 1» 
em Caxamby — Meyer. 





Assistencia da Penha. EE AEE EDS 


INFORMAÇÕES à Rua Haddock Lobo, 195, Tel. 28-13%5. 

















estã realizando 


A Prefelturs 





Nlvaragua, estação da Penha. A alludida 
estação ferroviuria, tem como principnex 
Montevidéo e Conto. 
com WHiuminacção, efe. Nesso etc. não st 
viços da esgoto e de calçumento... 
como a Montevidéu, que se vê na gravura acima, dariam optimas 
avenidas, se calçadas e arborizadas. 
feltura « calçamento dus fres “alludidas vias publicas ? 


Hsario Penna, 





Com a Saude Publica 


CIGARROS NOCIVOS A! SAU- 
DE — Ainda ha poucos dias, nes- 
ta mesma secção, attendemos à 
reclamação do dois prejudicados 
contra a “Fabrica de Clgarros Mar- 
rocos Ltda.”, de S, Paulo, que 
ado paga os premios e brindes que 
promette., 

Chega-nos agora nova reclâma- 
cão contru a mesma fabrica, desta 
vez multo mais grave, com vista 
à Saude Pubilca, Um consumidor 
dos cigarros "“Mogpblia” velu à 
nussa redacção  trazendo-nos uma 
carteira dos mesmos, adquirida 
numa tabacaria da Lapa, cujos 
ctzarros estão completamente hbl- 
chados é chetos de mufo. 

& garantlu-nos; — “O sr. não 
fmavina como ' são confecciona- 
dos os cigarras “Magnolia” e “Cn 
pital". A fabrica está Installa- 
da no fundo da casa dos syrios 
proprietarios, Os fumos utilizados 
são os peores possiveis, O refugo, 
mesmo, em materia de qualidade 
inferior, Os opernrios são arregi- 
mentados entre tuberculosos e» le- 
prosos que se sujeitam & ganhar 
diaries verdadeiramente ridiculas”. 

Attendemos outro dta & uma rê- 
ciamação, com vistas é polícia, Ho- 
je vehiculamos esta, grnvissima, 
vom vistas é Saude Publica. 


Com a Limpeza Publica 
CAPINZAL NA RUA DA ABULI- 
ÇÃO... -— Moradores da rua da 
Abolição pedem providencias à 
Limpeza Publica sobre o caplinal 
que Invadiu squella via-publica, 
transformando-a em jardim zoolo- 
gico, pols all moram cobras 8... 
outros animaes perigosos... 

«E NA RUA 8, MIGUEL — 
Tembem appellam para a Limpe- 
za Publica varios leitores residen- 
tes á rua São Miguel, (Muda da 
Tijuca), no trecho comprebendi- 
do entre as ruas Pinto Gudes e 
Marechal Trompowsky. Chamam & 
attenção das autoridades compe- 
tentes para o capinzal que “entel- 
ta” aquela rua. 

Instituto de Identificação em for- 
necer os documentos necessarios, 

Az inscripções do referido con- 
curso deverão encerrar-se no dia 
11 do corrente, e entretanto, & 
identificação do candidato só fi- 













eará prompta depois do din 27. | inscreverem para o mesmo, em 
Ei: ahi um facto que está a virtude da demora absurda da 
doi > 

Utilize-se desta secção, vehiculando, por 


o maximo prazer. 





O diabéte e 0 
seu tratamento 


Eis aqui uma notícia que 





SEU JORNAL, as suas queixas e reclamações. Telephune para 
42-2910, ramal 12, a partir das 16 horas, e será attendido com 





causará aos diabeticos a mais; 


viva satisfação, pois com ella 
nasce nos seus corações uma 
nuva esperança de que podem 
voltar a viver alegres e feli- 
tes, 


Um novo preparado acaba 
de apparecer e que vem obten- 
do c mais largo snuccesso no 
tratamento do diabéte. Trata- 
se do INOGLUKEUS, que o “La- 
boratorio Montenegro”, de Re- 
cife, depois de alguns annos 
de experiencias, de observa- 
ções meticulosas, todas feitas 
por medicos, expoz à venda, 


Em todos os casos dessa in- 
sidiosa molestia, o resultado 
foi o mais positivo, pois doen- 
tes que resistiram a qualquer 
outra medicação, tiveram com 
o uso continuado do INO- 
GLUKUS, a terapeutica pre- 


TT e e e mm 


cisa para a extineção com-| 


pleta do seu mal, O INO- 
GLUKUS é um producto com- 
posto de vegetaes brasileiros, 
exhaustivamente estuda- 
dos. agindo de maneira gra- 
dativa, reduzindo o assucar na 





de prvimentação na um 
rua, que flon 4 direlta da 
transversnes us ruas DBe- 
ruas largas e edificadas, 
inclue, entretanto, os ser- 
uma pena, porque Fums 


obras 


São 
E é 


Por que não autoriza a Pre- 


merecer a attenção de quem de 
dive'ta, 


Com a Fiscalização 


Municipal 

UMA FEIRA FÓRA DE LOGAR 
— Escreve-nos um leitor pedindo 
providencias n quem de direito, 
contra o barulho infernal quo fa- 
zem os feirantes da rua Bolivar, 
em Copacabana, desde às 23 horas, 
até ao amanhecer, impedindo toda 
a vizinhança de dormir, 

O queixoso acha que essa feira, 
além de barulhenta e incommoda, 
é anti-hyelenlca e ridicula, num 
bairro luxuoso e elegante como Co- 
prertana. 


Com a Directoria de 


Obras da Prefeitura 


CALÇAMENTO PARA O BECCO 
DO PORPHYRIO O appello 
vem do Lecco do Porphyrio, estra- 
da Marechal Rangel, em Madurei- 
ra, Pessoas ali residentes cha- 
mam, por nosso intermedio, a at- 
tenção da Inspectoria de Obras da 
Prefeitura. para o deploravel es- 
tado em que se encontra aquella 
via publica, pedindo, para a mes- 
ma, culçamento e Outros melho- 
ramentrs, 


Com a Policia 


FOOTBALL NA RUA FELIPPE 
CAMARÃO — A rua Felippe Ca- 
marão, proximo á Theodoro da 
Silva, está infestada por uma mal- 
ta do garotos e desoceupudos, que 
levam ali os dias inteiros a jo- 
gar bola, incommodando os mora- 
dores, partindo vidraças, etc. Ap- 
pellam os queixosos para o dele- 
gado do 15º districto, pedindo pro- 
videncias. 

OUTRO CAMPO DE FOOTBALL 
— Tambem a praça Viscondessa 
de Frontin, no Rio Comprido, 
estã transformada num campo de 
football, motivo pelo qual os mo- 
radores, por nosso intermedio, ap- 
pellam para a policia, 


Com o Instituto de 


Identificação 
A PASSOS DE RÁGADO.., 
Candidatos 20 concurso para guar- 


da-saniturio queixam-se de que 
se acham impossibilitados de se 


intermedio dao | 


Renove suas reclamações sempre que, dentro de quinze 
dias após a sus publicidade nesta secção, não tenham sido 
attendidas pelas autoridades competentes, 

Agua mole em pedra dura... 


Victima de uma quéda 


Tendo sido victima de uma qué- 


da, em sua residencla, o menor 
HRemato, de 3 annos de idade, Fi- 
lho de Caetano Vacorlo, mora- 
dor 4 rua Aurora n. 107, soffreu 
fractura do craneo. 

Soccorrido pela Assistencia, Re- 
nato foi depois internado no Hos- 
pital de Prompto Soccorro, 


Desviava maleriaes para vender 




















NIS OBJECTOS 


O commissario Espirito Santo, 
de dia no 24º districto, continua 
a diligenciar afim de esclarecer 
completamente o assalto de que 
foi victima o medico allemãao 
Carlos Hahn, residente à traves- 
sa Chiquita n. 57, facto que no- 
ticiamos, na edição anterior. 

Hontem, à noite, essa autori- 
dade mandou o investigador An- 
chises effectuar uma busca na 
casa n. 55, residencia de Maria 


Dr. Carlos Hahn 


chão diversos dos objectos rou- 
bados. Entre esses objectos nota- 
Christina Barbosa, mais conhe- 
cida pela alcunha de “Lola”. 
O policial revistou toda a casa, 
encontrando dentro de um col- 
vam-se varias medalhas e con 
decorações com que o dr, Carlos 





VICTIMAS DE ACCIDEN- 
TES, EM NICTHEROY 


No Serviço de Prompto Soccor- 
ro de Nictheroy, foram medicadas, 
hontem, as seguintes pessoas: 

— José, filho de Antonio de 
Souza e Silva, branco, com oito 
annos de idade o residente à rua 
Riodades sem numero, que foi atro-. 
peludo por uma bicyeleta na Ala- 
meda São Boaventura, recebendo 
contusões e escorinções generail- 
zadue, 

— José Ricardo de Oliveira, 
branco, com 19 annos de idade, 
morador á rua Mem de Sá n, 176, 
que apresentava ferimento no dor» 
so da mão esquerda, produzido 
por caco de louça, 

— João Antonio Corrêu, bron- 
co, com 27 annos de idade, jar- 
dineiro e residente à rua Terente 
Jardim, sem numero, que apre- 
sentava ferimento contiso na mio 
direita, produzido por ferramenta 
de sua profissão. 


CAHIU DO TREM 


O operario Geraldo Franco, de 
18 anmnos de Idade, solteiro, resi- 
dento & rua Maria Telxeira |. 
46, em Tury-Assu', viajava, hon- 
tem, num trem que Lrafegava pro- 
ximo A estação de Madureira, 
quando foi victima de uma quéda 
sofírendo, em consequencia, fra- 
ctura do occipital, 

Soceorrido pela Assistencia do 
Meyer « victima fol em seguida 
internada no Hospital de Prom 
pto Socecorro., 


Atrcpalado na Praça Onze 
foi internado no H. P. S, 


Lepols de receber os primeiros 
curativos no Posto Central de As- 
alstencin dou entrada, hontem, é 
noite, no Hospital de Prompto 
Soccorro, o calafate Cezar José 
Figuelredo, casado, de 53 annos 
do idade, residente à rua Xavier 
Pinheiro n.a 94,*que fôra atropela- 
do por um automovel, nu praça 
Onze, soffrendo em consequencia, 
fractura do cranco, 














FOI PRESO O VIGIA DA OBRA 


O sr. José dos Santos, em- 
preiteiro de uma obre da rua 
Seis nº 7, na estação de Aca- 
ry, apresentou queixa 4 poli- 
cia do 24º CUErÍciO, aceusan- 
do o vigia da referida cons- 
trucção, Norberto José Car- 
doso, de haver roubado e ven- 
dido materiaes que eram de- 
positados sob sua guarda. 

Norberto fol preso em S. 
Christovão e conduzido á de- 
legacia de Madureira onde 
confessou o furto, indicando 
os logares onde vendeu os 
materiaes furtados, que fo: 


ram apprehendidos e consta-' 


vam de 12 saccos de cimento 
grande quantidade de fios de 
ferro, um amarrado com 25 
paus para cumieira e 60 ta- 
boas para forro. 





urina, até o seu desappareci- FALLECEU NO H P S 
mento total e baixando a do- «Be. 
sagem no sangue até a quan- Victima de um ataque de ent 
tidade normal. tepsa, em sua residancia, hontem, 
va 5 - pola manhã, faleceu, 4 tarde, ns 
Vale ainda resaltar pedi E SR ondo fórm intervalo 
sabor do INOGLL KUS e deli Leme cando provo n fanvetonario 
ciuso Epublisn, arlindo Toma da Silva 
é va gmetia de qa agitar “ 
O INOGLUKUS encontra-se | te a E A id o a 
4 nocuder q prata | amenga Hr 
á venda nas principaes phar- | is 4 a TE 
macias e drogarias desta ca- à si : vio tuto 
pifal E nestes 4 dh puudo Publica 


casu iepiajegdnd bolo iabch aca fifa 


SEGUNDA SECÇÃO 





Medalhas e condecorações do medico allemão escon- 
didas dentro do colchão de uma das suas victimas 


foi premiado por serviços pres- 
tados à sua patria na Grande 
Guerra. 

O commissario Espirito Santo 
mandou tambem um investigador 
effectuar diligencias em Niethe- 
roy, levando esse policial a im- 


| cumbencia de fazer uma busca 


na casa de Ananias Barbosa, 
marido de “Lola”, de quem se 
acha separado. Reside Ananias 
em companhia de sua filha Os- 
carlina, á rua Carlos Maximilia- 
no n. 144, casa 2, no bairro do 
Fonseca, na vizinha capital. O 
resultado dessa diligencia não 
era ainda conhecido até às ulti- 
mas horas da noite de hontem, 
mas esperavam as autoridades 
colher detalhes curiosos, pois foi 
ali que “Lola” se oceultou, logo 
que soube da prisão da empre- 
gada Djanira Horta. 


O LEITE E A SAUDE 


Saude vibrante é o funda- 
mento do viver agradavel e fe- 
liz. As autoridades em alimen- 
tação recommendam um litro 
de leite para as crianças € os 
adultos, acompanhado de 1Irw- 
tas e vegetaes, como a base 
para uma alimentação diaria 
normal e productora de vita- 
lidade. 





APPREVENDS 





Rio, Domingo, 3 de Abril de 1938 





— 


A ultima viagem 
do «Leviathan» 


Contrasta com ap rutdosa activi- 
dade que em outros tempos des- 
empenhava, esta photographtia do 
tamoso vapor “Leviathan”, prestes 








Pad |PsvcHoLOGIA APPLICADA 


PROF. A. M. LANGSNER,M. L.L. €. 


Dirige e aconselha casos de 


Ciumentos Exaggerato 


de incompatibilidade de genios, de frigidez sexual, etc. ete. 
Das 9 às 12 horas 
RUA ALVARO ALVIM, 24 - 4.º ANDAR 


TELEPHONE: — 22-6222 


O motor de 8 cylindros em “V” 
nos automoveis caros 

















Não são multos os carros nortt- 
americanos providos de motores de; rém, 


8 cylindros em “y”, E" facll con- 
tal-os e não é difrtcil, tambem, 
tirar q média dos preços dos enr- 
cos assim equipados, verlficun- 
do-se que elles figuram entre os 
mais caros, 


Estu média attinge, de facto, 
2.892 ollares, quast 4.000, uma 
pequena fortuna, Só os vehteulos 
auto-motores de  destacadissima 
classe são equipados pelo typo de 
motor que os mais apurados estu- 
los de Inboratorio e ns mais culda- 
dosas provas de funceionamento 
demonstraram ser um excellente 
dispositivo para constltulr o que 
Justamente se chama “o coração 
do automovel”, 





Preso o autor de 
um assaito 


Confessou o delicto, mas negou que 
tivesse usado narcotico 


O sr. Desiderio Ferreira 
Narciso, residente à rua Agra- 
rio de Menezes, nº 106, no- 
tou, ha alguns dias passados, 
«ue fôra roubado em varios 
objectos de uso em sua casa, 

Na sua queixa à Policia 
o sr. Desiderio declarou que 
todos da casa haviam sido 
narcotizados pelos ladrões, 
afiirmando que sua senhora 
amanheceu com o rosto cober- 
to por um panno de seda mar- 
ron com um cheiro exquisito. 

Iniciando as diligencias, os 
Investigadores Roberto e Lutz, 
do 24º districto, conseguiram 
prender, hontem, o indivíduo 

bastante conhecido da Poll- 
| cia, Waldemar Braga dos San. 

tos, sobre quem recahlum 
| suspeitas 
4 


as 


Interrogado na delegacia do | 


24º districto, Waldemar con- 


fessou ser o autor do furto, 
o que fizera durante a noite, 
não usando, entretanto, ao 
contrario do que affirmara 
o sr. Desiderlo, qualquer nar- 
cotico, 

Accrescentou, mais, que os 
objectos roubados elle os ha- 
via levado para Capivary, no 
Estado do Rio, onde, effecti- 
vamente, foram encontrados. 

A Polícia apprehendeu esses 
objectos que são os seguintes: 
um terno de casemira de cór 
cinza, um capote de lã, um 
despertador de cor vermelha, 
um enxoval de criança, 
uma mala para viagem, um 
violão, cinco vestidos de se- 
da e 1508009, em dinhero. 

Depols de processado, o la- 
idrão foi entresue à Policia 
Central de onde tlrã para a 
Casa de Detenção. 


) 


| 


1 


e e ms e e 


e, Se 


Não ha regra sem excepção, po- 


preço accesslvel, mmbos têm mo- 


tores de 5 cyllndros em V, um de 


60 CV para o maximo de econo- 


mia e outro de 85 CV para o ma- 


ximo remlimento, 





Insufficiencia de acido 
chlorhydrico 


Para fazer-se a digestão 
com regularidade é necessa- 
rio que o estomago produza 
acido chlorhydrico em quan- 
tidade sufficiente. As pessoas 
que sofirem de preguiça.e de 
somnolencia após as refeições 
apresentam, via de regra, de- 
ficiencia desse acido no suc- 
co gastrico. Para combater 
essa deficiencia, responsavel, 
tambem, por fraqueza, des- 
animo, pallidez, ventre cres- 
cido, enxaquecas, inappeten- 
cia e prisão de ventre, é In- 
dispensavel tomar medicação 
chlorydrica. Do contrario se- 
rão victimas, de tempo em 
tempo, de. verdadeiras indi- 
gestões acompanhadas de vo- 
mitos e de dejecções líquidas, 
como se se tratasse de into- 
xicação alimentar. O acido 
chlorydrico é indispensavel pa- 
ra a normal digestão dos al- 
buminoides. Na sua falta ou 
simples deficiencia estes se 
putrefazem tornando-se to- 
xicos e provocando as falsas 
azias que se combatem, erro- 
neamente com alcalinos. 


Contra a falta de acido chlo- 
rhydrico reconimenda-se O 
uso dos comprimidos de Acl- 
dol-Pepsina da Casa Bayer, 
que se tomam com admiravel 
proveito no fim das 
cões, dissolvidos em melo co- 
po de agua, (602) 





s|| Um filtro afamado 


E os Ford V-8 constituem es- 
ta excepção, pois sendo carros de 


refei- 


a partir para a Escócia, onde será 
desarmado e convertido em ferro 
velho, Um unico signal de vida 
se descobre ahl: uma barca da 
Standard Oll, que se vê a direi 
ta, abastecendo approximadamens= 
te 37.000 barris de oleo combusti- 
vel, necessarios para levar o gran- 
de navio n seu destino e para sup- 
prir qualquer caso de emergen- 
cla. 





ES ST mesa 


em todo 0 Brasi 





Agua rigorosamente 
pura & sempre fresca! 


A* venda em todas as casas 


do genero. 


Yabrica: Rua Figueiras 297 
RIO — FPhons : 48-0200, 








DESIGNADO O SUBSTI- 
TUTO DO SR. CESAR 
GARCEZ 


O DIRECTOR GERAL DE INVES- 
TIGAÇÕES IRA! AO PRATA 
O chefe de polícia baixou, hon- 

tem, uma portaria designando 0 

delegado José Ferreira Cardoso, 

para substituir interinamente o 

dr. Manoe] de Freitas Cesar Gar- 

cez, director da D. G. 1., que 
vne á Argentina, Uruguay “ Chi- 
le, retribuir as visitas que lhe fo- 
rum feitas pelos seus collegas 
daquelles pnizgs. 

Hontem, mesmo, o director in- 
terino da D, G. 1. tomou poss? 
do cargo. 





Deu á praia de Copacaba- 
na 0 cadaver de um 
banhista 


RECONHECIDO O CORPO NO 
NECROTERIO DO I. M L. 
No necroterio do Instituto Me- 

dico Legal foi reconhecido, hon- 

tem, pela manhã, como sendo do 
mecanico Antonio Siqueira, resi- 
dente á rua Gonçalves n, 16, em 

Catumby, o corpo do banhista que 

ante-hontem perecera afogado na 

prata de Copacabana, entre Os 

postos 7 o 8. 

Hontem mesmo foi o corpo dado 

& sepultura, pela familia do indi- 

toso joven. 





Falleceu na via publica 


Accommettido de um mal subi. 
to, falleceu, hontem, pela ma- 
nhã, na rua do Ouvidor, em fren- 
te ao numero 10á, o Operario Ra- 
phacl Braga, de 80 annos de idade, 
casado, funceionario anosentado 
do Arsenal do Marinha e residen- 
cia ignorada. 

O seu corpo foi removido para 
a necroterto do Instituto Medivo- 
Legal, com puia das autorida les do 
7º districto policin!, 





RARA ALVES 


Livres culle 
glaes saco 


demicos. Hos de Ourldor n.º 154 
















Es 


o GOLFO 


O golfo estã na moda. Muitos dos nossos tarzanicos leitores, 
entretanto, não têm a menor idéa a respeito desse aristocratico 
sport, praticado pelos reis e outros chefes de Estado. Vamos, por 
isso, dar-lhes, do alto destas columnas, uma lição completa sobre 


— 





o assumplo com o unico interesse de illustral-os e evitar qu 
fucam feio na alta sociedade, quando liverem que opinar sobre 


a materia, 


O jogo do golfo não é mais do que um jogo de imboque 


para gente grande e, portanto, completamente differento 


dv jogo 


de bilhar e das corridas de cavallo., 
Ha, porêm, uma differença essencial entre o golfo e o im” 
boque: — uv imboque jopa-se de calças curlas e o golfo com as 


meias por fôra das calças. 


Ha ainda outra differença essencial: — o imbogue joga-se 
a unha eco goljo a pão. Tirando isso, são bastante semelhantes, 

Os portupuezes ricos da Beira Baixa jogam o golfo sem bola 
e sem imboque e chamem-no de “panlistadas”. 

Os escossezes da Patagonia não jogam golfo. mus bebem 
whisky, que esquenta mais o corpo. 

E” na Biscaya, entretanto, onde se encontram os melhores 
jogadores de golfo do mundo c não ha caixeiro-viajante, que tenha 
ido ú Europa, que não tivesse visto o jugo do golfo de Biscayg 

Por uhi já vae se vendo a importancia do golfo e suas 


variedades, 


Em bôa hora, os dirigentes do ensino no Brasil incluiram a 
estudo dos goljos principaes no curso de geographia e os mestres 
ensinam que o golfo é uma porção de agua que se intromette 
pela terra, mas isso é para despistar. 

Nós estamos convencidos, c ninguem nos tira isso da ecadeçe, 
que o golfo é um jogo arranjado para us pessoas importantes 


ganharem sempre, 


pequena estatura. 


NOTAS SOCIAES 
ANNIVERSARIO 





Mme. Propicio Vaccabrava 
(née Jácintha Malóca) 


Passou-se, hontem, o oltavo an- 
niversario do  quadragesimo ses 
gundo anno da preciosa existen- 
cla da exma, sra. d, Jacintha 
Maloca  Vacenbrava,  dignissima 
consorte do sr. Proplcio Yacca- 
brava, conceituado industrinl pro- 
prictario de uma fabrica de sar- 
dinhas em escabeche, 


Mme. Propício, por esse mutivo, 
teve opportunidade de ver O quan- 
to são aprecindas as conservas 
de seu digno esposo, no vasto cir- 


TFL 22 6? 88 


Horario: 12 — 14 — 16 — 18 — 20 € 
22 horas — 1.º sessão ao meio dia 


Uma bilheteria não foi sufficiente, 
tal a avalanche humana que accor- 


| 


BRGOADWAY 


PRAÇA FLORIANO N 51 


Chama-se “golfada” a uma porção de sungue que O fregues 
bota pela beca, quando leva uma bolada no pulmão, durante umê 
partida de golfo, com esmagumento do baço. Diagnostico sombrio, 

“Golfinho” é o mesmo jogo do golfo, mas para pessoas de 





UM HOMEM 
RESOLUTO 


O sr. barão de larare, 


affrontado pela canicula 
penetrou, hontem, num 
bar. 


O ilustre lilular tinha a 
garganta secca, como uma 
das sele espigas biblicas do 
sonho de Josue, 


Urgia, pois, tomar atgu- 
ma coisa c, por isso, depois 
de uma profunda medita- 
ção, decidiu lomar uma re- 
solução. E pediu um chopp, 

O chopp custou-lhe 3800 
réis, com espuma. A reso- 
lução foi gratis. 

O sr, barão, então, resol- 
veu tomar mais resaluções. 








ma em 


NO TRATAMENTO 
DA SYPHILIS ! 


Attesto que q 
“ELIXIR DE NO- 
& GUEIRA”, de João 
é da Silva Silveira, é 
de excellentes qua- 
lidades no trata- 
mento da syphilis. 
(Ass.) Dr. Brenno Ferrando 

Rio de Janeiro 


| ——e meme meto e eee + a 


———— e er e e À 
eulo de suas relações, recebendo 
innumeros parsbens, velo facto 
de estar melhor conservada do 
que as proprias sardinhas que tão 
val Cotceito conquistaram ne 
merendo de enlatados, 






Ar eondi- 
ctonudo, 
fresco º 
agradavel, 
Poltronas 
estafadas. 
Muzximo do 
conforto. 
Prujecção 

perfeita. 
“om “Westeri 
Electric. 


reu ao BROADWAY para assistir 
Ap condi- 


M.. PAUL MUNI 


Gnilo 
ZOLA 


procure as 
afim 


À ima 


aconselhavel 


público 


SESSDES, 


que « 
primeiras 


de evitar atropelos 
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PAGIMA OITO — SEGUNDA SECÇÃO 
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RIO CHIC 
DEPOSITO GERAL DAS FABRICAS!] 


Está torrando tudo por preços 
inacreditaveis ! 


Vejam Suas EXPOSIÇÕES 


E aimirem 


Os preços de gallinãa dopennada!! 
RIO CHIC 


(junto do annexo da Cêdofeita) 


13, Av. Fassos, 13 
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THEATRO 





alema “Que nuite, meu Deus”, 
uma verdadeira fabrica de gatra- 


lhadas, que será o seu ultimo du- 


Itala Ferreira 
4 TESTEJADA COMEDIAN- 


— eat qt er me e e e ai me a tao ae a a 


TE VAE SER AMANHA 
HOMENAGEADA 


Kala Ferreira voltou ao thcatro 
de comedia. A sus actuação em 
“O homem que nasceu duas vo- 
ses", de Oduvaldo Vianna, ora ne 
curtaz «dn Giorta, reaffirmouy os 
meus creditos de comediante de 
real merito, Os seus colleuns é 
admiradores, regosijados por esse 
teiumpho, resolveram solemnizar 
esse acontecimento, offerecendo- 
lhe um almoço, amanhã, segunda- 
felra 4, no restaurante “A Guro- 
ta", às 13 horas. 

São multas as pessoas, artistas, 
jornalistas, autores, gente de then 
tro, que já adheriram a esse al. 
moço. 

As  Jlstus de 
continúa à disposição de todos 
aquelles que queiram tomar parte 
nesse “agape”,  nuquelle restau- 
rante. 


adhesões, aliãs, 


BASTIDORES 


“CABEÇA DE PORCO”, TRES 
VEZES, HOJE. NO RECREIO, COM 
ISA RODRIGUES 


Com os tres espectaculos «de hoje, 
&s 15, 20 o 2% horas, o Recreio 
terá o seu segundo domingo com 
“Cabeça de porco”, em seena, 

A mais carioca de todas as ope- 


despertando interesse em todas 
as rodas da cidade, tal o toscia- 
penho, a montagem e a historia 
de aventuras e de amor que en- 
carnam os dois netos de “Cubeça 
de porco”, com Jsa Rodrigues, Os- 
earito e toda a companhin do Re- 
ereio, 


OS PRINCIPAES INTERPRETES 
DE “MARQUEZA DE SANTOS”, 
NO RIVAL 


Critica o publico estão reconhes 
cendo, nos interpretes da “Mare 
quezu de Santos”, desde Dulrina 
- Odilon ao mais obscuro dos 
artistas do elenco, uma linha do 
discreção « elegancla no desem- 
Banho de seus papeis, 


“Dulcina está maravilhosa na 

Weroina que Viriato Corrên im- 
mortaliza, emquanto Odilon ençon- 
tra uma chance na interpretação 
do nosso primeiro soberano. Mas 
ha ainda uma figura central da 
“Marquezu de Santos”, que se 
impõs pela maneira com que sa 
apresenta, a de “Chalaça”, Anto- 
nio Gomes da Silva, um dos va- 
jidos do lmmperador, papel em que 
se houve admiruvelmente o actor 
Manoel Pera, 
Hoje, domingo, “Marqueza de 
Santos” será apresentada male 
tres vozes, sendo a primeira em 
resperal, ás 15 horus, 


ming o, 


Sexta-fetra Procopio dará, em 
primeiras representuções, u peça 
“O custo bohemio”, Nessa cone: 
dia, o grundo notor fará “Max 
Stieglis”, personagem hilariante, 
e de exito, 


No desempenho do “O custo bos 
hemio", tomarão parte tudos os 
artistas da companhia, 
OS ESPECTACULOS DE 
NO GLORIA. COM O “HOMEM 
QUE NASCEU DUAS VEZES" 


HOJE. 


Continuando q sucvesso do Juy- 
me Costa, “O homem que nasceu 
duas vezes”? serg apresentada, 
hojo, em tres espectaculos, às 
t5 horas, em vesperal dedicada 
à familia eurioen; e à nuite, às 
20 e 2º horus, 


JARÁARACA E SUA COMPANHIA 
ESTREAM DIA 6, NO OLYMPIA 


o popular: actor typi- 
co sertanejo, vao estrear no Olyme 
pias, à rua Visconde do Rio Bran- 
co, no dia 6 quarta-feira e dia 
feriudo, com a peça “Paruiso do 
Caboclo”, de J. Culuzuns e II, 
Miranda. Os espectaculos comi- 
nuarião por sessões, a preçus do 
costume, 


Jururaca, 


No dia du ustréa haverá tres 
sessões, às 7,15, 9 e 10,940 horas. 


Culuzans, Lydin Reis e Diamunt:- 
na Gomes, Arthur Costa o a “trin- 
ca” dos actures Zo do Bambo, Vi- 
cente Marchellj e Ovtavio França, 


TEMPORADA DE ARTE E CAKI 
DADE NO THEATRO 
COPACABANA 


Está em plena aetividade a or- 
guntzação da proxima Temporada 
do Arte e Caridade, à reulizar-so 
no theutro Casino Copacabuna, 
sob a direcção dos professores- 
urtistas Pierre Michailowsky o 
Vera Grabinska, 

Os melhores artistas de mustea 
a cunto estão convidados n Lomar 
parte na Temporada, e hontem Já 
começaram os ensalos de movos 
balludos, encabeçvados pelos pro- 
prios mestres Michailowzhky o Gra- 
binska. 


Serão os espectaculos de Tina 
arte de “camera”, com a mustva 
de camera, nrte Ivrica, melodecia- 
mação e uma nova modalidade das 
interpretações Jyrico- choreogranhi. 
cas, que constitulrão uma oriet- 
nal novidade das elegantes “sot 
rães” artistico-sociues no aristb 
eratico theatro Cusinu Copacabana, 


A OPERETA “PRIMAVERA”, EX 
TRAHIDA DO FILM DO MESMO 
NOME 


Repele-ze, hoje, no shealro Jono 


CASINO 


CET eee em peer rim 


[5 re vu eme e rr em pe, arame ço —pomrrer ao comam quam 


( 





O ULTIMO DOMINGO DE “QUE 


GOMES 


»-Provopio, o quetido comedian- 
to nacional, está realizando, no 
Carlos Gomes, vma temporada com 
os seus espectaculos para rir « 
RB. preços populares. 

Hoje, continuará no carlaz, em 
““matinto” e à noite, a comedia 


do film do mesmo nome e mom 
tada, com grande esplendor, pela 
Companhia dos Irmãos Celestljm. 
sendo a representação encubeçadh 
pela agtriz cantora Gilda de Abreu. 

Além do espectaculo da noite, 
renlizar-se-s vesperal, ás 15 ho 
ras. 


. retas de costumes, que Luiz Tgle- No desempenho du peça Los 
“ulas e Miguel Santos escreveram | Tão parte, além de Jurtraca, as 
e que J, Torres musicou, está actrizes Durvalina Duarte, Wan 

dé Caetano, a opereta “Primavera 

NOITE, MEU DEUS”, NO CARLOS extrahido pelo sr, Octavio Runa 





Theatro Recreio 


WoJsE A'S 15 HORAS HOJE 
MATINEE CHIC dedicada ás senhorus 
A SOITE — DUAS SESSÕES — A'S 20 E 2! HORAS 


O SUCCESSO DOS SUCCESSOS! 1! 


4 Maravilhosa Opereta-fantasla, orlginal de IGLEZIAS e MIGUEL 
SANTOS com Musica de d. Torres em sum marcha vietortosia, 


Cabeça de Porco| 


UMA PEÇA NO GENERO E SUPERIOR A 
CANÇÃO BRASILEIRA" 11 — O melhor 
eabalho da querida «e tulentosa “Estrelimia” 
34 BHODRIGUES na Protagonista da Peça 
nbs CARIOCA e mula linda destes Ultimos 
unos 54! UM MILHÃO DE GARGALHA- 
AS com o formidavel comteu OSCARITO 
am gar Impagavel do Column CBUSCA- 
“ELLA BRILHANTE INTERPRETAÇÃO 
SE TODO O ESPLENDIDO ELENCO DA 
“OMPANHEL LL PCABEÇA DE PORT” à 
ums ccca essetielalmento Funlar, de Costames caraças e fettu 
o Público Curlocea DLL UMA DELICrOSA AVEXNTIRA qui 
TERMINA NEM ROMANCE DE AMOR O! 


MENHEÇA DE Pogeo 
MaATINPI Ha 

















paro 


AMANHA — A's 20 e 22 horta 
QUARTA-FEIRA, d — FERIADO Nat tus 
GALE — A's lá HOKAS 


z 
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PREPARAÇÃO DA TOURNÉE DA 
COMPANHIA FRANCEZA DE 
OPERAS COMICAS E OPERETAS 


Escolhido o repertorio e o elen 
co de artístas da Companhia Fran 
ceza de Operis Comicas e (pe 
retas, com que a Empresa N. Vip: 
giani iniciará, em mato, as suas 
actividades theutraes do anno, en- 
tre poucos dias será eborta n assis 
guatura para 10 récitas, 


Nos virçulos artisticos da a 
dade já vêm sendo ussumpto oa 
nomes de mile. Germaine Féral- 
dy, soprano da “Opera Comigue”, 
solista du “Socittê des Concerls 
Colonne”, da “Orchestre Sympho 
nique de Paris”, dos “Concerts 
Pouletr c dos “Concerts privés", 
de M. Alfred Curtot, assim como 
do tenor da "Qpéra”, de Paris, 
Franz Kaisin, o dos ouros princi- 
paes componentes da companhia, 
todos de realeg nos theatros da 
França, 

Vicou já resolvido pela Empresb 
N. Vizgiani que o embarque da 
“troupe” se dará em Marselha, 
em 7 de maio, pelo vápor “Men- 
doza”, 

O custo das passagens oceant- 
cas, não obstante o desconto nor» 
mal, se eleva úu muis de meio mi- 
lhão de francos, que já foram pa. 
Eos, 

“QUATRE SAISONS" VIRA! EM 

MAO PARA O MUNICIPAL, IN- 

TEGRADO NA TEMPORADA 
OFPrICIAL 


Paris o Nova York acelumaram 
esse conjunecto. banptizando-o vom 
uv gnome ato “Des Quatro Saisona”, 
dencendento directo do Vieux Co- 
lombier, grupo Famoso, que, du 
rante quitus aunos forneceu con. 
sagrados urlistus do mundo. 


“Des Quutre Saisons” púrtence 
A essa descendencia artistica, e, 
para cada voz mais elevar o nome 
do seus iniciulorus, upparecézam 
em Paris, actuando durante q 
lixposição, 


Depuis, Nova York viu esso 
grupo, tumbem durante anigum 
tempo e por elle se enthysins: 
mau, 

Em maio proximo, o Rio du 
Janeiro itá sentir seus especta- 
eulos e cm cuju elenco veremos u 
comediante Stevinna Pitoeff, ussu 
artista que nasceu artista, dá ti. 
vemos oreasião de nos referir uv 
eleseo e uo veportorio, mostratidy 
SeMs Nuliis q UNS poças, 

O publico carioca irá upreciar 
um clénco joven, du geração actua] 
frunceza, porém, de vulor urtis- 
tico, 


Pequenas Noticias 
“heatraes 


Por qlina dy setor Alfredo silva, 
serh celebrada amanhã, às JO ho- 
ras, missa, no altar-mór da 
Igreja de Nossy Senhora do Car 
mo, Para esse auto, q familia do 
pranteado wrtista convida tudos Oz 
Jeus amigos, 

— O conhecido qgetor KRutinhu 
Cesta organizando uma companhia 
puro trabalhar go Pavilhão 'Phea- 
tro de Madureira. 








Theatro Carlos Gomes 


HE E, as 15 horas — “Matinóer 
e uús MM e 2% horas, HOJE 
ULTIMO DOMINGO DA PEÇA 


QUE NOITE, MEU DEUS! 


Comu 


PROCOPIO 


AMANHA — “QUE NOITE, 
MEU DEES !” 
SEXTA-FEIRA — “O CASTO 
BOHEMIO", outro farmidavel 
successo combeo de PROCOPIO 


DULCINA-ODILON 


HOJE em VESPERAL ele- 
«ante às 15 HORAS e á noite 

20 e ás 22 horas no grande 
acontecimento artistico e so- 





MA ligo ess 
DELCINA 


Notavel comedia de VIRIATO CORRÊA que 


continúa esgotando lotações no Rival Theatro 
CISSA TERA STR e area STE ST DDD TRA 


= e IA EI GE e E PES OO E E e rc a AS mem 


MARQUEZA DE SANTOS 








Rua Evaristo da Veigo, 130, 
ticnte, tolos os dias uteis, inclusive 





Domingo, 3 de abril | 
Segunda-feira, 4 de 
abril 


ADVOGADO DE DIA — Dr. 


Abel de Assumpção, 


PROCURADOR DE PERNOITE 
— Carvalho, à rua Francisco 
Muratori, 23 — Tel. “2-UT4L. 


uttendera nos senhores asscoiadus 
e suas lamilius, das 8 às 10 ho- 
ras da manhã. 

THESOUKARIA — Os pagamen- 
tos das beneficencias serão effec- 
tuados das 4 às 12 horas. 

LABORATORIO — Durante o 
mez de murço foram feitos os 
cxames seguintes; urina — com 
pletos ; qualitutivos — 335 Férus 
— 1; escarros — 4; pus — 10; 
sungue — Rencções de Wusser- 
mann — 1%; dosúgem de urén — 
à: dusagem de glicose — 3; con- 
tugem global c especifica — 1; 
Num total de TE exames, feitos 
pelo medico do luboraLorio du 
União, dr. Frederico Lobato, O lu- 
buratorio funcciona diariamente, 
das 12 às 16 horas, na séde da 
União. 

CUNSELHEIROS — A directo. 
ria ovisu que u proxima reuniio 
do Conselho Deliberativo será rea. 
lizada, nú quurcu-teira, 13 do 
corrente, às 20 horas. 

ARCHIVO — Estando renovans 
do o archivo photographico de 
todos os socios entrudos até o 
anno de 1927, repetimos cum eins 
penho o pedido, nos socius de ma- 
tricula até o nº 3.600, de nos tra 
zerem uma photougraphia recente, 
tvpo carteira e prestarem na Ser 
cretaria us informações necessa- 
rias para nctualizar a sua Identi- 
dude. Já muitos Lêm aecedido as 
nosso appello, porém, temos ainda 
muitas falhas, 

ADVOGADO DE DIA — Dr 
Pedro Delamare São Paulo. 

PROCURADOR DE PERNOITE 
— Carvalho, à ruu Prancisco 
Murutori, 23 — “Tel. 22-0749. 

GABINETE JUR-DICO — Des 
vens comparecer às 11 horas da 
manhi pura summario, os usso- 
ciados seguintes; Augusto de Ulis 
veira, Muúnvcl Teixeira de Custro, 
na ju Fretoria Criminal; Manuel 
Muximo Munteiro, Lourival Gos 
nes, na 64 Pretoria Criminal; Mu- 
noel Mões, na du Pretoria Crimi- 
nal: Norberto du Costa Sá (julga 
mento) 81 Vara Criminal. 

SANATORIO — Os ubaixo us» 
signurdos, associados internados 
no Sanatorio de São Christovão, 
em Campos du dordiu, vêm à pre” 
sençu de v. 5, expor e requerer qu 
seguinte; De certo tempo pura cá, 
foi-nos retirada a faculdade de, 
em caso 'do necessidade,  dester 
para o Rio, mas, sim, pedir antes 
nutorização à directoria neste 
sentido. Acontece, purém, que em 
certas occusiões o doente aqui in” 
ternado, por motivos impériosua 
que reclamam à sua presença, se 
maneira nenhuma póde ficar es: 
perando esta permissão. Pensa. 
mos, sr, presidente, que os assus 
viados aqui internados. bastunta 
nntigos na nossu Sucicdude, têm n 
devida responsabilidade e compres 
hensão pelos seus actos perante 
us estatutos que regulam us seus 
direitos. Se de facto no cugo que 
algum essociudo queiru descer a 
passeio ou outro qualquer motivo, 
sem carncter de urgencia, estares 
mus de accordo que, nestes cnsos, 
seja requerida a devida licença à 
directoria. Mas. dado o caso de 
urgencin, solicitumos u v. 5, se 
grusidente, para que nos seju dis- 
pensada estu espera de cunsenti- 
mento, (n) Irucy Guerru, José Al, 
ves Ribeiro, Munoel Antonio de 
Souzu, Damuzio dos Suntos, José 
Vicira Maciel, Heitor Fernandes, 
David Maximiano de Araujo, ts 
waldo Rodrigues du Silva, Saul 
Wainer e José Miranda. 

A directoria respondeu que os 
medicos do Sunatoriu poderão 
concedor ussus licenças desde que 
gejum pura completar uv tratamen- 
to da enfermidade. 

SECRETARIA — Devem com- 
parecer os assuciados seguintes — 
Nelson Teixeira Litos, Norberto 
Gomes Ribeiro, Orlando da Rocha 
Carvalho, Oswaldo de Almeida 
Cardoso, Orlando Soares de Cum 
pos, Uswaldo «de Oliveira, Ocluvio 
Martins Cubral, Ramiro João Lo- 
res, Renda Vicente, Raulino Chu. 
ves, Rafmundo Rodrigues de Lou. 
reiro Fraga c Renato Nascimento. 


INSPECTORIA DO 
TRAFEGO 


Exame de motoristas 

CHAMADA PARA AMANHA. 
A'S 8 HORAS — Luiz Clovis d'Oli- 
voira, Oscar Xavier Fernandes, 
João Jones Gonçalves das Rocha, 
João de Faria, Geraldo Candido, 
Joilo Gonçalves Capella, Casemiro 
Vianna, Alberto Ferreira Macedo, 
Nelson Gomes de Souza, Wences- 
lão Escobar de Azambuja, Augusto 
Seherer Ferreira de Abreu e Emil 
André Bucha. 

Prova pratica — José da Silva 
Lima. 

Prova regulamentar 
Gunçalves. 

Exame de sufficiencia — Carlos 
Sies. 

Turma supptementar — Gerson 
Pinheiro Farias, Duniel da Silva 
Burgos « e Manoal Alves Ferralti, 


— Mario 


cial do momento 








utomobilsmo é Trafega 


| Jnião Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro 


Telepiones, 22-1925 e 22-1926 brpe- 


A cmg 


ENFERMARIA — O ii k 











domingos e feriados, das & ds 22 ns. 





CHAMADA PARA AMANHA, 
A'S 9 HORAS — Joaquin Dusrte 
Ribeiro, Alberto Ferreira de Abreu 
Willy Jordão, Uassyr Cuetano dos 
Suntos, Walter Curl Wilhelm Fro- 
hmuller, Antonio Albanil Gonza- 
lez, Antonio Augusto Borges, 4r- 
gemiro Cirinco de Alencar, Bun- 
jumin Anastacio Alves, Francisco 
Antonio Lourenço, Manoel Cor- 
rên c Luiz Martins Filho. 

«Prova pratica — Virgilio José 
dna Costa. 
Prova regulamentar — Antonio 


Pinto de Oliveira. 

RESULTADO DUS EXAMES 
EFFECTUADUS HONTEM: Ap- 
provados — Waldemar Dius Pai- 
xão, Manoel Faisechim), Mestis 
Almeida Calderon, Amarante Hen. 
rique Pasquarelh Martins, Munvel 
Candido da Silva, Alcides Wermain. 
tes Carmo, Manoel] Ribeiro Lopes, 
Ennio Gabriel e Martinho Fer- 
reira. 

Reprovados — Dezeseis, 
OBSERVAÇÃO — A falta à cha- 
mada no turma effectiva hnporta» 
rá no pagamento de nova inscrip- 
vio. (Art. 294, do R.T.) 


Infracções registradas 


ESTACIONAR EM LOCAL NÃO 
PERMITTIDO — S. P. 1, 99.181 
P. R. 1,293 - P. R. 1, 2077 - P. 
K. 1, 2077 - E. S. 1 7-1. M. 
181.928 - C. 648 + OTID 2 uTus - 
8441 - 10.801] - GC. D. 82 - FP. 9 
7 - T4 - 358 - 428 - 551 - 650 


LES) 


2 4%] 


ESA) II 


1184 = 1313 . 1743 = 1747 - 1759 
1900 - 2043 - 2091 - 2502 - 2066 
u0ZL - J72l - 4150 - 4510 - 597% 
5072 - 5617 . 6092 . 6150 - 6216 





6625 - 6718 - 6808 . 6095 2 717,6 
Toe) - 1747 - SAIA - B844 - DGOO 
9660 - 9719 - 10.357 - 10.671 « 
12.550 - 13.199 = 14.450 
15.000 - 17.086 - 17.137 
17.863. + 17.741 2 18.002 - 18.417 
18.243 - 19.179 = 19.174 - 19.740 
19.748 - 19.071 2 20-482 - 20.562 
20.005 - 20.720 - 20,780 - 20.817 
21.360 = 21.806 - 21.422 - 21.406 
“7.63 - 21.916 - 22.201 - 22.213 
22.904 . 22-434 - 22.580 « 22.651 
22.682 - 22.802 «- 22.871 - 2.941 
24.009 - 28-112 + 29.939 - 22.568 
23.920 - 2924-007 - 24.069 - 24.158 
24.199 - 24.262 . 24.432 - 24.619 
“4.567 - 25.567 - 24.590 - 24.619 
94.772 . 25.440 - 25.666 - 25.717 
“5.739 - 25-D16 - 25.021 - 25.933 
25.056 . 25-078 - 25.997 - 26:297 
20.320 - 26.996 - 26.952 - 26.387 
26.607 - 26.738. 
DESUNIFORMIZADO — C, 1217 
T204. 

DESOBEDIENCIA AO SIGNAL 
L. P. 94 « O. 787 - 10.884 - P, 
1277 - 2007 - 4858 - 5198 = 5719 
5948 - 6124 - 6340 = 14.229 - 14.248 
16.507 - 17.269 = 17.594 2 21.043 
22.300 = 23.452 - 28.825 - 25.145 
26.610 - 26.744. 


DESOBEDIENCIA AO SIGNAL 
PARA SER FISCALIZADO: — P. 
26.-00A. 

ABANDONADO — S. P. T427, 
EXCESSO DE VELOCIDADE > 
P. 24.621. 

FALTA DE ATTENÇÃO E CAU- 
TELA — S. P. 50.574 - C. 419 - 
4035 - B761 « P. 8264 - 8420 - 9004 
11.894 - 11.793 - 12.043 + 12.574 
17-497 - 18.364 - 10.842 - 25. 152 
26.408. 

MEIO FIO E BONDE — cC £179 
P. 4722 - 10.175 - 17.604. 

FILA DUPLA — S. P. 1, 5350 
C. BB34 - 10.194 . P. 6045 - 12.033 
12.202 . 12.207 - 12.433. 
DESOBEDIENCIA A'S ORDENS 
DE SERVIÇO — P. 22.824. 
CONTRA MÃO — P. 17.838. 
RETARDAR A MARCHA — P, 
15.878. 

ANGARIAR PASSAGEIROS — 
P, 1685 - 24H45 - 6450 - 7883 - 
O 75 = 11.450 - 11.444 4 13-26] 
19.785 - 14.308 = 14.866 . 14 881 
J4-BSq = 15-:873 - 16 299 - 15 873 
15.204 - 17.858 . 18-371 - 22.410 
22.780 - 28.142. 

INTERROMPER O TRANSITO 
— CADA 

MARCHA A' RE' — P. 18.773. 
Uso DE PHARO'ES — P. 17.608. 
FALTA DE SETTAS — C. 7907 


827º 


e Emas 


COSTURAS NA GUERRA 


Na mnintaria do EB. C, M. 
|, havera distribuição de costu- 
ras, na semana entrante, na ordem 
seguinte; 

Quinta-feira, 7 — Alfujates de 
ns, 1a sd, 


PL TO A 





Instituto de Aposentado- 
ria e Pensões dos Com- 
merciarios 


Departamento da 
8.' Região 


Solicita-se v comparecimento dos 
senhores Joaquim Ayres de Sou- 
( 1.227, de 1938), 
um representante da Empresa Nu- 
nes & Miranda, que fol estabele, 
cido 4 Praça da Igrejinha n. 4, 
18.969, de 1937); 
de Souza Silva, que esteve esta- 
belecido à rua Barão de Mesqui=- 
819 (processo n, 
um representante da Em» 
presa Rodrigues & Fernandes, que 
esteve estabelecido 4 rua General 
- 961 (processo n. 18.930, 
S,. de Almeida, que 
estabelecido à rua Barão de 
+ STO (processo nu- 
mero 15.301, de 1937) e M. Pereira 
que esteve estabelecido à 
rua Humaytá, n, 113 (processo nu- 
+ de 1938) no Departa- 
mento da Oitava Região do Tnstl- 
tutor de Aposentadoria e Pensões 
dos Commerciarios, 


(processo n. 


Bom Retiro, 


& rua Pedro 
terceiro andar, das 
11.30 4s 15 horas, afim de tratarem 
do assumpto de seu Interesse, 


C!SA AMBROSIO 


Ferro-Velho 


Parílelpu a todos seus aml- 
gos e chauffeurs, que reabriu 
cosa de Ferro Velho, 
estundo 4 disposição da 
antign ellentela, com o maior 
stock de pecas usadas para to- 
das as marcas de uutomovels. 
RUA DO RIACHUELO N.º 243 

















Livros colle- 
glues e aca- 


quina e SS a O 


LIVRARIA ALVE 


Rua do Ouvidor n.º 
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S. A. DE CREDITO REAL 


RUA OUVIDOR, 90 


CARTEIRA HYYGOTHECARIA — Concede em- 
prestimos a longo prazo para financiamento de cons- 
trueções. Contractos liberaes, Resgate em prestações 
mensaes, com o minimo de 1% sobre o valor do 
emprestimo. 


SECÇÃO DE PROPRIEDADES — Encarrega-se 
du administração, venda de immoveis de qualquer 
natureza e faz adeantamentos sobre alugueis a rece- 
ber, mediante commissão modica e juros baixos. 


CARTEIRA COMMERCIAL — Faz descontos 
de effeitos commerciaes e concede emprestimos com 
garantia de titulos da divida publica e de empresas 
commerciaes, a juros modicos, 


” Henothecario Lai Brasileio 


DEPOSITOS — Recebe depositos em conta cor- 
rente q vista e a prazo, mediante taxas: CONTA COR- 
RENTE AC VISTA, 3 €% ao anno; CONTA CORRENTE 
LIMITADA, 3%: CONTA CORRENTE PARTI 
CULAR. 04: PRAZO FIXO: 1 anno, 7%; 2 annos 
ou mais, 71404: PRAZO INDEFINIDO — retiradas 
com aviso prévio: de 60 dias. 4€, e de 90 dias 


3" do mmo. 





DOMINGO, 3 DE ABRIL DE 1938 






ANNLIS 


| EMOÇÃO 


CARAMBA 








Nois matinés dansante com lindas 
premios às senhoras e seghsriias 


CSONORENRORUERIREREREAS DRARES LARA GERADA NAO ORG ARARORRROARSAREDRRANAS OS A ARRNNRLAA RARE RR" RRE e a LL db 


O PROVIMENTO DES CADEIRAS 
DO COLLEGIO UNIVERSITARIO 








A EXTREA DE, 


BAILARINOS FANTASISTAS 
— ALEGRIA — ESPIRITO 


TWO SOULIS 


: ACROBATAS COMICOS 





BAILARINA HESPANHOLA 


e emeenemm a 


PECCCECICEECCECTECEECERECEECERECTEEEESTEETEECEECE CERTO CECEE CE CL DL LEO EO CURADO LA ELAS AAA REAR RTTTTA 


FOI UM EXPLENDIDO SUGOESSO 





UE 


CARACOLES 





i CESPE S PECA RC IRD ER CEREERCERCAEIPEREECERA CSS RE RES CA Ra 
PREES EIS TS DE RCE RT ES DERA PSU EA ERES PER ERRE REL EEEERES DEGENIIACALTHAS o MESADA TEA DATAS Do RARA RAR ANA RARA 


tentado 





Aberto por oito dias o concurso de titulos 


O Serviço de Publicidade do Mi- 
nisterio da Educação, pede-nos dl- 
vulgar ns disposições do Edital do 
Goncurso para o provimento das 
cadeiras que não devendem de La- 
boratorio do Collezia Universita- 
rio da Universidade do Brasil. — 
Achn-se nbertn a tuscrinção nara 
a regencina das secmintes discinil- 
nas: Inelez, nilemão. latim, lite- 
rntura, historia da clvilizarão, so- 
cinlovta, Historia da Ph!fosonhta, 
nsycholosia e logica, noção de eco- 
nomia e estatística, mathemat!- 
ca e georraphia, — As Inscrin-4es 
serão feitas na secretaria do Col- 
Irsio Universitario, todos os dias 
uteis, das 11 ás 16 horhs, devendo 
cor entrecues os renuerimentos nc 
Sarvico de Communteações do MI- 
unisterlo da Educação (Falficlo Re- 
sina, 17º andar), — O prezo da 
inscriprão encerra-se às 16 horas 
do dia 7 do corrente, — O con- 
curso consta de titulos «e documen- 
tos. sendo aque os candidntos clas- 
siflendos serão contratados, no an- 
no lectivo de 1938. para os car- 
cos de professores do Collegio Unl- 
versitario. — São os seguintes os 
documentos e titulos exteidos pa- 
ra a Inseripcão: a) — prova de 
ldnde malor de 21 annos: bj) — 
certificado dn registro correspon- 
dente no Curso Complementar. fei- 
to no Departamento Nacional de 
Educação, de professor da disçi- 
plina ou disciplinas para cujo en- 
sino for solicatada inscripção, ow 
prova de regencia das mesmas no 
menisterlo superior, cj) — prova 
de exercicio do magisterio, com In- 
dicacão de tempo de servico; dy 
— títulos de cultura, taes como: 
dinlomas de cursos superiores cer- 
tificado de approvação na disc!- 
plina ou em disciplina afins; 
publicações relativas so assumpto 
de disciplina ou asumptos corre- 
latos; c) — prova de quitação com 
o serviço militar para os eandida- 
tos de menos de 45 annos de ida- 
de (art. 156 do dec, no 23.125); 
ft) — attestado de vaccina e attes- 


A 1. 001 BOLSAS 


Tingo supatos, carteiras e luvas 

em qualquer côr, Concerta e 

reforma carteiras de senhoras. 

Fabrica propria. Serviço guran- 

tido, — RUA DA CARIOCA, +40 
— Loja —— 








HHEATRO MUNICIPAL 


Concesslonaria : S. A. THEATRO BRASILEIRO 
Telenhone da Bilheteria ; 


“SABBADO, 9 





DON ALVARO 


JOAQUIM VILLA — HELOISA DE ALBUQUERQUE 
DINA ROLFO — DJANIRA DE MESQUITA BARROS 
SERGENTI — JOSE' PERROTTA 
BRUNO MAGNAVITA — STEFANO POL 
Muestro Conceriador 
EDUALDO DE 
AMANHA — Das 10 horas em deante — estarão à senda 
as localidades pora esto espectaculo, ans seguintes pre- 
cos: Frizns e Comarotes — SOSOM) — Poltronas — 150 — 


MARIO GIROTTI — L. 


REGENTE: 


Balcões nobres — 145000 — 


Gunlerias — 65000 — Sella ú cargo do publico 
TRAJE DE PASSEIO 





A'S 2 HORAS 
INAUGURAÇÃO DA 


Temporada Lyrica Nac onal 


com A OPERA EM 4 ACTOS DE VERDI 


FORZA DEL DESTINO 


tado de saude. Cada petição será 
sellada com sello de 25000, 520€ 
de Educação e máls o de 103000 
nos termos do dec. n.º 1.137, ce 
7 de outuiro de 1096. .Os docume- 
tos nnnexos á petição serão selln- 
dos na fórma da let, — Os pro- 
fessores classificados em primceir 
lorar terão os vencimentos mer- 
sees de 1:9005000 (um conto e nv- 
vecentos mil réis) e obrigar-se-i 
a dar, no mínimo, 6 (sels) horn! 
de trabriho em aula por semana. 
— Pela regencia de turmas sup- 
plementares caber-lhes-á a gra!- 
ficação de 505000 (cincoenta mi! 
réis), correspondente a cada uir- 
das tres primeiras horas de tr 
balho, e a de 228900 (vinte e do 
mil réis) pelas horas seguintes, as 
o maximo de 18 (dezoito) horn» 
semannes,  comprehendidas mes 
total as horas de atlas obrigatorin. 
— Aos demais professores cnber> 
de necordo com a ordem de cln- 
sificação, a resencia de turm 
supplementares, até o limite de 1º 
(dezolto) horas semanaes, que se- 
rão pagas à razão de 508000 (vim- 
coenta mil réis) por hora us trr1 
primeiras horas c as demais 4 r5 
são de 225000 (vinte e dois my! 
réis), Para effeito exclusivo d 
concurso e ressalvados os dispor 
sitivos do decreto 1, sobre us d- 
cumulações remuneradas, Gu! 
quer candidato poderá requer 
imseripção para muis de uma di 
ciplina mediante a apresentims 
Je um requerimento pura cad+ 
uma, bastando, todavia, que apme- 
nes um seja instruldo com os dor 
cumentos abaixo citados, 


Stozembach & Go, No 
sores de Leclero & GO, 


Offlciunes da Proptietuce 
Industrial 


Agontas 


Rua Uruguayana No St, do apta 
EDIFICIO ADRIATICA 


Encurregam-se de coutraciar * 
promover o emprego do sys. a 
de radio signulização, dotulo Gus 
aperfeiçoamentos privitogis dos 


pela Patente de Invenção nº 
21.112, da qual é concessionar.o 
EDWIN HOWARD ARMS 
TRONG. 


42-3108. 





SABRADO 





vesve REIS E SILVA 


GUARNILHI 


Balcões simples — MSI — 
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PAGINA Nº VE — SEGUNDA SECÇÃO 


nO bAR E NA SOCIEDADE 


MODAS 


Vestido sport de 
duas peças 








SEGUN- 


O DESTINO, 
po A ASTROLOGIA, 


NASCEREM HOJE E | 
AMANHA: 


A criança que nasce hoje 
terá um temperamento €I- 
sremamente bellicoso, defeito 
que us seus paes deverão cor= 
rigir o mais possitel. 

A mulher ce, em geral, bas- 
tonte ercitavel, muito cre- 
dulz e confiante, perigosa- 
mente tupeíuosa e... apezar 
ge tuto, irresistivelmente 
agradavel... Um dos seus 
multores deieitos é, sem du- 
vida, o de querer Juzer-se 
obedecer pelos demais. Co- 
mo professora, desenhista, 
actriz e em alguns ramos do 
commercto alcançará exttos 
jinancetros Se não preten= 
de fazer do seu marido um 
escravo, será feliz no casa- 
mento. 

O nomen. é quasi semprs 
inclinado a melhorar a vida 
dos demais. esquecendo-se, 
porém, de si proprio, A me» 


e rr a, 


nhê, nos seus primeiros an= 
nos, interessor-se-a mais pe- 
los jogos e sports do que 
peios livros, 

A mulher alimenta, geral- 
mante, muitas aspirações, 
possue grande intelligencia e 
hebtlidade pera tudo o que 
se relocione com as bellas 
artes. Sua versonalidada é 
fynemica, Deve, por isso, 
requlor e sustematizar as 
euas actividades. organizan- 
do horarios pora as reteições, 
exercicios, ou distracões. E' 
necessario que procuro sem- 
pre escrever bem. Qualquer 
trabalho manual lhe será fa- 
cil e util, assim como a H- 
teratura e as artes. Poderá 
ser feliz no cusamento, sa- 
bendo escolher o martdo. 

O homem possue elevada 
intellectualidade. Como 
actor, jornalista, clerigo, po- 
lítico ou vendedor, chegará 
facilmente à jortuna. 





Nascimentos 





Maria Apparecida é o nome da- 
do á vivaz criança, nascida ha pou- 
sos dias, filha do st. Atahualpa 
Camara, gerente do “Correlo da 
Noite” e de d. Etelvina Camara. 

O lar do casal dr. Alexandro 
Bnrbosa da Fonseca e d, Alice 
Fonseca está em Testa pelo nasci- 
mento de um garoto: José Luiz 


4 aniversarios 





Fazem annos, hoje: 

Senhorita Martha Helena Cal- 
das, filha do sr. Martinho Caldas, 
afficlal de gabinete da D. G, 1. 

— Menino Gilson, filho do se- 
nhor Orlando da Costa Lima, da 
“ompanhia Radiotelegraphica Bra- 
alintra, e de d, Esther de Freltas 
Lima, 

— PD. Cordeiia de Barros Soa- 
es de Gouvêa, esposa do capitão 
ar, Lutz Soares de Gouvêa, 

— Dr. Adolpho Flake, 

— D. Gulomar Simpson, func- 
cstonaria dos Correlos e 'Telegra- 
pnos. 

— Joven Julio Rodrigues, filho 
do tenente-coronel Julio Rodris 
zues e de d. Nena Parente Rodri- 
ques. 

— D. Anna Moser Huber, mãe 
do sr. Armando Moser. 

— Consul Aldo de Castro Mes 
nezes, do Ministerio das Rela- 
nões Exteriores. 

Irinem Gomes de Medeiros — 
Completa, hoje, 8 annos, O galene 
te menino Irineu Gomes de Me 
feiros, filho do st. Luiz Gomes de 
Medeiros e de d. Olivia Rosa de 
Medeiros. 

Aproveitando a data, sous paes 
tevam é pta baptismal Dracy, q 
“caçula da familia”, que terá por 
padrinho o gub-official da Arma- 
da, Francisco Lessa e d. Laura da 
Silva Lessa, 

O baptizado terá logar na Igre: 
ja de S. Benedicto, no Engenho 
de Dentro, ás 10 horas. 


Dr. Jnão Daudt de Obvelra — 
Passa hoje a data anniversaria 
do dr. JoÃo Daudt de Oliveira, 


DAS PESSOAS QUE 


dicina, à advocacia, a enge- i 
nheria e o commercio pode- ft 
rão proporcionor-lhe grandes j 
rietorias, BE | 
DIA 4 e 
A criança que nascer ama- ' 


rendo pastor da Primeira Igreja 
Baptista de Shreveport, Louisiana, 
Estados Unidos, 


agora pela America do Sul, 
realizará, hoje, 


Igreja Baptista da Tijuca; 



















salão nobre do Collegio Baptista 
á rua José Hyvgino. 








Palva, 


gné, Robert de Flaghac, 


* Aborto Prosdocimi, 


gossian. 
ueoir do Brasil, 
Alexandre Sonschein; 


— Ferd C. Rawson, 


rea, 






dor Ltda. 


BN os seguintes pnssagelros; 


Para SANTOS — sr. 
demar Krisch; 


Topa 
or a 





Ruth Knufmann, 


ptdista Silveira, wii 
Guenther Hellmut Pohlmann; 
ra Buenos aAfres, os srs. 
Erich Lomntzach c George 


6 A eber, 


pr. 


recreio, o dr, 
neituado 
8. Paulo. 


nuntro mezes. 


O “Vendredi” elegante 
do Casino Atlantico 


Iniciando o mez de abril com 
a inauguração de seus jantares- 
dansantes, ás sextas-feiras. como 
nota predominante da vida ele- 
Os | gante da cidade, a exemplo do 
que acontece em França, com O 
“Vendredi” dos parisienses, o Ca- 
stno Atlantico obteve, na noite de 
ante-hontem, no seu moderno € 
confortavel “grill-room”. um au- 
thentico succesgo, tal foi o mu- 
mero de pessoas da nossa mais 


NOVA YORK, — Março 
Aqui está um modelo pratão 
e bonito, em duas peças, 
pequenos bolsos em ambos Os 
lados da blusa, constitrem um 
detalhe de grande novidade. 
A confecção é rapida e sum- 
mamente simples, 


E' um vestido que Jicarã 


| alta sociedade que jautoram e 
bem para os esportes, O €S-| dansaram até à madrugada, na- 
criptorio, o “footing”", os ves | quelle marat.lhoso recanto de 


peraes etc. alegria e seducção da cidade, o 
palacio dos Espelhos Dourados do 
drinhos o casal: Fernando Rebello| Posto 6, Não contrariando, mks an- 
Contos €. Rebello, tes confirmando a tradição Ri 

onte 7 1º de abril, a primeira sexta-feira 
dE att n elegante do Casiwo Atlantico cons- 
tituiu realmente uma surpresa, € 
das mails amaveis... 











Dr. M, E. Dodd — Este reve- 





e que excursiona/ 
em! 
Esposa. 
quatro conferen-' 
a saber: ás 10 horas, usa 
às 11 
na Primeira Igreja Baptista; as, 
19. na Igrefa Baptista de S Chris-! 
tovão; és 20, na do Engenho de: 
Dentro. | 

Amanhã, segunda-feira, o as | 
Dodd fará uma conferencia nr 


comvanhia de sua exma, 


clas, 


Abrigo Seára dos Pobres — Hu 
je, &s 16 1/2 noras, a “palestre 
mensal" a cargo da sr, J. Bo 
telho, | 

Socledade Thevsophica no Bra-: 
et — Hoje, és 10 horas da manhá, 
à 4.º conferercia do professor Ulio 





CONTOS 
POR ANNO 


—— 


Sortelos mensnes 








Getzel: “A éra de Pisces e à actua- ' — 

lidade”, BONIFICAÇÕES: 10:0008 (Milhar) 

Festas 1:0008 (Centena), Prestução — 358 
Bssaay 





HOJE; 
Figuca “Tennis Clah —. De 18 
às 20 horas, no gymnasto de sports, | 
animada reunião dansante. 


Ga AUREA 
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AVENIDA 





High-Lifo Club — No sabbado 
de Alleluia, grande baile elegante 
e inedito. 





À nova directoria do Syndi- 
cato dos Contadores de 


PESSARIO || Nictheroy 
PRESERVATIVO Em reunião realizada. hontem, 


pela commissão executiva do Syn- 
dicato dos Contadores de Niethe- 
roy, foi eleita, por unanimidade 
dos presentes, a nova directoria, 
comnosta dos srs, Damas Ortiz, 
presidente; Paulo Pereira dos An- 
Jos, secretario; José Bernardo de 
Mello, vice-secretario: João Julio 
de Mello, thesoureiro; Carlos An: 
drade, vivo-thesoureiro, e Fran- 





A DAMA ELEGANTE E FINA 
USA SEMPRE A PHILAGYNA 





Viajantes 








Ruy Barbosa Gonçalves o 
Louis Ensch; e de BELLO HORI- 
ZONTE para o RIO DE JANEIRO 
— Anthenor Medeiros, Gaston Mai- 
Oscar 
Kowsmann, dr. Dario de Almeida 
Magalhães, Georgo W. Weston, Jo- 
senhorita 
Leda Pinheiro Chagas e Abdo Bo- 


— Com destino aos portos de 


Norte, até Fortaleza, parte hoje, 
&s 6 horas da manhã, do Acropor- 
to Santos Dumont, um hydro- 


avião da linha cearense da Pa- 
conduzindo, entre 
outros passageiros, os seguintes: 
para a CIDADE DO SALVADOR — 
para o RE- 
CIFE — Jorgo de Pnatva Meira o| 
Alexandre Picanço; e para NATAL, 


“R Ci 


— Destinando-se a Buenos Ai- 
com es escalas de costumo, 
deixou hoje, esta capital, a nero- 
4| nave “Tupan" do Syndicato Con- 


Seguiram na referida aeronave 


João Wal- 
dies ) para PORTO ALE- 
Sair | GRE .. srs. José Moraes Vellinho, 
a Em vonh Ruth e sua filhinha Magdo 
Herbert Fran- 
cisco Carlos Gleisner, Gonzaga Ba- 
Maibler o 
pa- 
Kerbert 
Fis- 


Ricardo Jafet — A bordo 
do “Almanzora” que deixará nos- 
so porto, hoje, ás 10 horas, segui- 
rá para a Europa em viagem de 
Ricardo Jafet, con- 
industrial no Estado de 


O ilustre vinjante que lrá per- 
entrer varios patzes do Velho Mun- 
do, regressará no Brasil dentro de 


Pelo avião “Iectra” da Unha 
mineira da Panair do Brasil, vla- 
jaram hontem, os seguintes pas- 
spgolros: do RIO DE JANEIRO pa- 
ra BELLO HORIZONTE .. Fir- 
mino A, dos Santos Seabra, dr. 
Carvalho Britto, Pacífico José da 
silva, Vicente Badenes, dr, Fran- 









cisco Cardoso Frunco, para biblio- 
thecario, 


Finda a proclamação foram im- 
mediatumente emuvossuados, tendo 
os mesmos agradecido an escolha 
de seus nomes e prometterant tra- 
balhar em prol do progresso do 
syndicato e tambem em beneficio 





Dr. João Naudt de Oliveira 


de alto relevo nos nossos 
industriaes, 

Não bastasse, entretanto, o des: 
taque obtido dessa esphera, 5€- 
ria de notar o papel preponderan- 
te já desempenhado pelo enniver- 
eartanto na discussão de questões 
de alto interesse publico, nas quaes 
tanto se distinguiu entre os nosso 
homens de maior desprendimento 
e patriotlamo. 


Baptisados 


figura 
mios 





Cléa — Receberá esto nome, nos 
je. na pta taptismal, 2 interes- 
eunte filiinha do casal Carlos Mare 
ques-Aitco C. Marques. Gerão por 






cisco Palhares Junior, José Atreu da classe, 















À voz maça do Mexico 
Aurelia Colomo 


NO 
CASINO 


COPACABENA 





——— 











DIARIO DE NOTICIA 


— em 








Lãs Francezas 


VISITEM 


“A CIDADE DE LYON” 


RUA GONÇALVES DIAS 55 


que acaba de receber variado e lindo sortimento 


proprio para a presente estação 


PREÇOS SEMPRE OS MAIS BAIXOS 





BDE DE YU” 


RUA GONÇALVES DIA 55 


tem frente à Casa Hermanny) 





Encontra-se entre nós o director 
dos «Allied Laboratorias, Ing.» 


O sr. Emilio Frey vem em viagem de inspecção 





e 


á filial da Fabrica Vikelp 





JE SEADE asda esaiiade ea! 
O EO O 





COMPANHIA 
INTERNACIONAL 


DE 


CAPITALIZAÇÃO 


AMORTIZAÇÃO 
DE MARÇO 


Heulizou-se no dia 3t, em 
presença do fiscnl do Ga- 
verno, o sortelo de amorti- 
zações de 
Companhia, tendo sido sor- 
teadas as 


titulos desta 


seguintes oito 
combinações : 


Não Interrompam o paga 
mento regular das mensali- 
dndes dos seus titulos, No 
snrtelo de Feverelro de 1938, 
foram contemplados 23 por- 
tadores que deixaram de re- 
ceber os respectivos premios 
par não estarem com 08 seus 
pagamentos em ordem, 


Os portadores de titulos em 

vigor contemplados, são 

convidados a receber o Fe 

embolso gurantido, ma sédo 
da Companhia, é 


Rua 1.º de Março, 6 


2,» ANDAR 
EDIFICIO DO PAÇO 


O sr. Emilio Frey em palestra com o sr. À. Sonnemann 


Encontra-se nesta enpital, ten- 


do chegado pelo “Easrn Prince”. 


o sr, Emilio Frey, director dos 
“Allied Laboratories, Inc.", de 
Nova York. 

O distincto viajante, que teve 


concorrida e festiva recepção da 


parte dos mumerosos amigos. que 
conta «aqui, vem em viagem Ge 
inspecção aos serviços. que são 


affectos noz estabciecimentos sob 


“ sua direcção, 

Como se sabe, os “Allied Lato 
ratories" acabam de inauguriv a 
sua filial, no Riv de Janeiro, a 
qual está sob a gerencia do sr. 
A. Sonnemann, pescos muito reia- 
cionada nos noszos meios sociaas 


"e commerciaes. 


O principal producto distribut. 


| de. aqui, pelo estabelecimento em 


apreço, são os comprimidos “Vi- 
kelp", « base de iodo natural, os 
quaes têm largo e proveitoso 81n- 
prego no revigoramento dos de- 
beis, pallidos e' esgotados, pro- 


porcionando, outrosim, o melhor 





oe 


o 


(1 


O REGULAMENTO DO 
LLOYD BRASILEIRO 


Approvado com uma 


restricção, pelo Conse- 
lho Federal do Serviço 
Publico Civil . 


Officiando sobre o ante-pro- 
jecto de regulamento para o 
Lloyd Brasileiro, que foi sub- 
mettido 4 sua apreciação, o 
Conselho Federal do Serviço 
Publico Civil manifestou se 
favoravel á sua approvação, 
apenas, com uma restricção: 
que não sejam as agencias do 
Lloyd prasileiro, à semelk<n- 
sa do que oscorre com as em- 
preses conreneres, naclonaes 
e estrangeiras, attribuidas 
privativamente a empregados 


do Llovd, como estabelece o | 


ante-projecio. 








KURA E FORTALECE 


ESTRANGEIROS NATU- 
RALIZADOS BRA- 
SILEIROS 


Decretos assignados 
pelo pres'dente da 
Republica 


Por decretos assignados na pas- 
ta da Justiça foram declarados cl- 
dadãos brasileiros: 


Manoel Teixeira Cardoso, Mearla 
Teixeira de Souza, José Joaquim 
Scixas, JYernundo Alves  Abran- 
ches, Manoel Nunes Sumares Fi- 
lho, João Carlos Vieira e José 
Marques Vicente, residentos nesta 
capital; Frencisco Rodrigues 
Agria o Manoel Gonçalves Ferrci- 


“Ta da Silva, residentes no Estado 


de São Paulo; Joaguim Pinto Bi- 
zarro e Antonio da Silva Mendes, 
residentes no Estado do Rio, to- 
dos naturaes de Portugal; Helena 
Malcher, residente no Estado de 
São Paulo, natura] da Avstrla; 
Bonifacio Rodrigues e Maria The. 
reza Sanchez dê Abreu Fialho, re- 
sidentes nesta capital; e José Ca 
bral, residente no Estado de São 
Paulo, todos naturaes da Hespa 
nha; Stefano Onofrio, residente 
nesta capital, natural da Italia; 
Anna Lil Lotte Tinoco de Mat 
tos, residento na Allemanha e 
Siegfried Hoffmann, residente no 
Estado do Rio Grande do Sul, am- 
bos naturaes da Allemanha; e Bo- 
ris Zelenovskl, residente no Es- 
tado de São Paulo, natural da 
Russia, 


As naturalizações de Anna Lil 
Lotte Tinoco de Mattos s Manoel 
Nunes Sumares Filho foram de. 
cretadas na conformidade da la 
tra B — parte segunda — do ar 
tigo 115 da Constitulção da Re- 
publica, 





à ——— ————ee eee 
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funcelonamento das glandulas, 
Dahi, ser vantajosanento usado 
por pessoas do ambos os sexos. 


| 
Ao sr, Emilio Frey. que se mos- 


tra satisfeito e agradecido à cor- 
deal recepção, que lhe está sendo 
tributada, não tem havido Lempo 
sufficiento para dar vasão aos 
nffazeres, que o trouxeram, aqui, 
e ás provas de estima que os ami- 
gos constantemente lhe estão ren- 
dendo, 





o onto MB! 









Visite as nossas novas instal- 
lações a rua do Passeio, 48 54, 


CINELANDIA =——- 


compre agora este radio 
de ondas curtas e longas. 
Movel elegante. Aperlei- 
coamentos technicos ex- 
elusivos. Dial dourado. Um 
genuino CROSLEY vor 


e RAS A act 
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ENSÕAN 








3 DE ABRIL DE 1938 
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9 HOINO DA MARIA 
DISSE QUE ERA DEvIDO À 
AO MAU HALITO... 
MAS SE FOSSES AOR 
DENTISTA .. 









das TAVA tdo APIO E Co om US EPE CERs 
RENÉ VESPEASOSD ENTIS TA O VINTE DA SEDE POR 
SENHORITA, HA MAIGRIA DOS CASOS OMS Hd ES a 
MAI HALITO PROVEM DAS PARTICULAS DE (Es MA 
ALIMENTOS QUÊ FICAM ENTRE OS DEN , 
TES... ACONSELHO A USAM COLGATE. SUA |] | 
ESPUMA PENETRANTE Elimina OS FOCOS | 


Fi FI 3! 
































À VIDADA FARA TO. 
4 DAS AS FESTAS, 


O QUE DIZ DE COLGATE UM HABIL 
PROFISSIONAL DE CAMPINAS 


€ Altesto que lenho recommen- 
dado aos clientes de minha 
clinica odontologica a pasta 
dentifricia Colgate, com optimo 
resultado para a hygiene bucal. 


Crato Pes <i> 
' 


Orlando Dei Sant 
Cirvrgifio-Dentista pele Fnculdade de 


Pharmacio es Odontologia de 5, Paulo. 


RDC-38111 


RETRAHIDA, POR CAUSA DO MAU HALITO 


UITAS pessoas sof- 

frem do mau halito, 
e vivem segregadas do 
convivio social, Evite esse 
isolamento voluntario, ac- 
ceitando a recommendação 
de um bom dentista, e faça 
o seguinte: pela manhã e 
á noite, usando Colgate, 
escove os dentes supe- 












ponha na lingua um cen- 
timetro de Cremes Dental 
Colgate e dissolva-o com 
um sórvo de agua. Be- 
cheche com este liquido, 
fazendo-o passar entre os 
dentes. Torne a enxaguar 
a boca. Além de evitar q 
mau halito, Colgate lime 
pa e dá brilho aos den 
tes. Conserva as gengivas 
rosadas e firmes. Colgate 
deixa na boca uma delicios 
sa sensação de frescura, 


riores da gengiva para 
baixo, e os inferiores da 
gengiva para cima. En- 
xague 


a boca Depois, 









38000 


Tubo Grand 





“TUBO GIGANTE 5$000 - MÉDIO 1$500 


GA DOS FILIADO 


ESTA” VENDENDO TUDO BARATO. 
FILTROS “TORPEDO E SALUS” 


VELAS FILTRANTES 
BERKEFELD E VENUS 


clQIA DOS FATOS LTDA» 


33 — RUA DA QUITANDA — 33 








Centro Artístico 


Iniciando ns suas actividades mustcses desto amno, o Centre 
Artistico apresentou um bello programma, cujo desempenho, confia 
do a dola valorosos artistus, garantia-lho o muls completo exito, 

Yolanda Peixoto fez a sua “rentrée” de manelra a mais bri. 
lMante, ostentando perfeitamente em ula os seus ricos recursos ds 
technica e Interpretação fracamente obscrvuda atrarós das difficels 
paginas que viven. 

E quanto 4 Yara Coutinho, elemento destacado entre os nos 
sas bons “çirtuasi" do piano, só ha que Jonvar 4 sus escola segu= 
ra, a sun agilidado lmplda, Aluminando com mestria um programe= 
ma interessante que percorreu Brahms, Schumann, Debussy e Cas 
margo Guurnlérl. 

Fol assim anspiciosa a noitada com ane o Centro Artistico. 
“Susical inaugurou a sum temporada, marco inicial de toda UMA 
sequencia do bellas manifestuções do arte. Ea 


a e 





EE os 


para ese di: o 


per 


erro 


,. 


setenta 1 terra 


ame 


= 2 


Te 


Ta 


mea 


E 


VT deseo 


Fat 


RES EEE 


TESE 


qr ONT 
Te! rp 


| 
! 
| 
| 


2» 
Theatro Municipal 
O PRIMEIRO ESPECTACULO DA 
TEMPORADA LYRICA NA- 
CIONAL 

Depois do grande exito do con- 
certo syinphonico de hontem, mo- 
vimenta-se agora o nosso publico 
para a estréa da temporada lyrica 
nacional, sabbado proximo, com a 
opera de Verdi, “Porça do Desti- 
no”, entre cujos interpretes far. 
se-á ouvir o aprimorado tenor Reis 
e Silva, que o nosso público tão 
justamente admira, no Judo de He- 
Joisa Albuquerque, soprano drama- 
tico que a eriticu recebeu com 
franca sympathia, por ocensitão de 
sua estréa em outubro ultimo, 

Logo a seguir, no domingo 10, 
em “mutince”, repetir-se-ã a mes- 
ma peça, seguindo-se, successiva- 
mente, “Madame Butterfly”, de 
Puccini; “Lo Schiavo", de Carlos 
Gomes; “Cavalloria Rusvicana” e 
“Palhaços”, de Leoncavallo, dan- 
do-se então a estréa de um novo 
elemento, na figura da cantora 
Nadir Figueiredo, 

Esses os primeiros espretaculos 
que breve nos será dado ouvir co- 
mo introito à série magnifica que 
nos promette a 8, A, Theatro Bra- 
sileiro, 

Attendendo 4 um abaixo assigna- 
do que lhe foi dirigido pelos asso 
cindos dn Cultura Artistica, o sem 
presidentes dr Rodolpho Jusetti 
esteve bontem no residencia da 





Tenor Reis e Silva 


brilhante cantora Violeta Coelhe 
Netta Freitas, afim de convidal-a, 
enpecialmente, para interpretar, 
mais uma vez, “Madame Butler- 
dy”, nessa opeta da immortal Puc- 
cini que oceupará o cartaz do Mus 
nicipal logo cm seguida a “Força 
do Destino”, 





ni tr me mm 


São Peiro disse: 


Farem-se echuves.  concertam= 
“e fechaduras o abrem-se cofres. 
Rea da Carioca, t — Telephos 
nes 43-5206. 
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| BOLSA DEGAPE 


THEOPIHILO PE ANDRADE 


A exportação em março 


A coxportação em março ginda não é de 
todo conhecida, porque us estatisticas alficinos a 
respeito alnda não foram publicadas o Mas já 
termos em mãos as cifras do Centro de Com 
mesrelo Je Caté, referentes aos tres principuos 
portes de suhido do artigo, incluíndo w cabotas 
gem. Listu, porém, so compensa com os ulga- 
vismus retorentes gos embarques feitos pelos por- 
tos pequenos, De surte que, ve as cifras aludi- 
das não Iucluem toda a exjuriação, servem, 
comtudo, pura estimativa e cateulo, ou seja, poru 
estudarmos a pesicão em que ficou a esté, no 
me. do março extincto, 

&s eclfras da Centro são as seguintes; 
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EXNFORTAÇÃO UM MARÇO, PELOS PRIN- 


CIPSES 


vVORTOS CAFERIUOS 


INCLUINDO A CABOTAGEM) 


Banton . - -quraaasesero 
Rio de dunelro - + «uses 
Victoria . . vive 


PENTE 


1.923.978 


Total - « cc cosorrenemes 


a6U 255 
ATA 
NBT 


ee rm 


v . s 


Do quitiro, 


aquela praca. 


peva política de cone orrencia. 


espectutiva, pois poderiamos 





ERCADO CAMBIA 


NA ABERTURA, DOLLAR A J7S500 s 
NO FECHAMENTO, DOLLAR A 178300 


O mercado de cambio, hontem, reguiava calúio, com 
o Lanco do Brasil compinado 4 pogsol sobre Lunares 
eu 115500 sobre Nova York, Nessas bases fechou q 
mercado às 12 horas, culmo e inalterado, 

U Banco do Brasil ultixou & seguinte tubelia para 
compra de dinheiro: 


LrinAS 4 uy DIAS 
Libra. . sueco + RPPADO 


1TGUUL 
SoVa 1 


Dulias erga = O 
Fenneo, 











Doltus 2. 0. ligrev | Marco compens, DT 
A! VISTA Pesu utgo papel, E 
Libra, eos = SESABU 
O Banco do Jfasil dev as seguintes taxas para de. 
Husito; | 
TAbrd; s csero 0) SRA St | Lscudo. Er rá Alea 
Duitar Aos 176 RUUU [Marco compens, . GR 
Franco. .. cs sob | Curôa leheva, 5 
branco velga. , “sita  Phortimo . so, 98570 
Eranco suisso , , 43046 | Vesu avg, papel, 43 Coy 
MATA aa iE o gues Peso uruguero , TE40y 
Camara Symiical dos Corretores 


MEDIAS DE TAMBIO | 
EEIta 





LIVRE A VISTA Re Auçk gaia é 
Lundices. , ..s ASS) Deca arçico é OSS 
Nara Vot: suco Tiso! Ah AlATR, ecoa o AVEIA 
Canada . o 13%00U | FT. Slovaquin, q. NOZ0 
PAISES a ss6 o Ss sado  Polonin ,. . 4850u |! 
Naies É = Sia é eds Hullanda, 4 CS TOS 
Belgica, uuro. ,. 35121) Buenos Aires. (4 JSD 
Portugal, +... Seu4 | Jupão , «ooo AUS 
Ro MPR, , e. y 735070 

MERCADO DE MUEDAS 
RADM as Ee lúggsus  Relebsmark 48850 
DONA ES mis o DOSTÃS MITRA ie q o duo 
Franco, . cos Sb44 Florim. .. 11850) 
Franco suisso , . 45071 Corôa norucgueai ANSA 
Fruncu beigu. ,. soro Id. dinamarqueza,  ASTOO 
Lira. DEN ao Sagy Peso arguntino,. SSL 
Escudo. ,. . “465 Peso urugugyo,. UFU 


Ovio FINO 
O Banco du Brasil sdquinma hontem, a gramma de 
ouru finv na base de | UUv/1,000, em barras vu amove- 
uado, a 1U$TU0, 
OURO COMPRADO 
O muvimento de compras etiectuado por este Ban- 
co, foi u seguinte: 





Quantidade 
Hontem. .... SO riNa GG 08 GOJNSA 14, 165.120 
Desde o 1.º du e -—— 
italsos a ZE bavaa PE ma novo 1$.165.129 
MOEDAS DE UURO 
Libra, .» o» I44f24t | Franco, . (ao REZER 
Dollar, . , + +. UUSH2L | Franco suisso, « SETAS 
AGIO DA PRATA 
CASAS DE CAMBIU 
Prata da Revublics, as... 10% 130 Sh 
Prata du Monarchiy Nice oasbprortáto RSI CR Gt 
CASA DA NOEDA 
Prata du impistu, .. es las Cr 


Prata da Republica Ui res 
MERCADO Dis MOE ZDAS 
Viguraran Nun! 


IF us beguthtes pieçuer 


Moedas: tus pos vend 
argentina (Pesos)... .. ce crus BS000 D$3U0 
Bulivianos (Pesus). .. «o au us EUUU wu + 
Corôõas (Techecoslovaquia), ,. «. 3600 STU0 
Chienos (Pesus) ,, s. «o se ss ERRA Rum 
Dollares (America do Norte). RE 208500 208804 
Duliarer (Canada)... «o cer o 19p4u0 dugato 
Dinares (Servia), .s ceu usos SIUU E44 
Escudos (Portugal), ,, «e ve vs $940 Fos0 
Francos (Frana) ,. puro se» $800 640 
Francos (Suissa), .. cv cu uu cs 4SS500 4STUU 
Francos (Beigica),. .. «e vs .. BHoU EB 
Goldens (Hollanda), ,, ce e 1998500 118400 
Kroners (Linamerca).. .. «+ -- 43200 asnut 
Krunere (Nuruega), .. ce 4$ UU BSum 
Kruners (Suecia) .. .. ce va dasU SST 
Libras (Inglaterra). .. 2. 0. 0. JOJS0OO I04S5UL 
tiras (Mali); coco aavos úquos SM seio 
Leis c«Rumania).. ce coeso» vo Ed Ur) S LUZ) 
Muicos t(rinlandia), ese cs vu paUM “as 
Pesetas (Hezpanhu). .. ce. =100 Sum 
Reichsmark (Allemanha), .. cu 9S00U AEStr 
Shillings (Austria)... ., «eus — 3800 
Sules (Peról,. co as co ou va ue 4BGUUO Sisuu 
Uruguay (Pesos) .. ques e» ES000 9s000 
Yens (Japão). ,. ve ve vs ve so 53300 BRBUU 
Zlotya (Polena). . MES LEs Pas USSUU oyo 








BOLSA DE TITULOS 


Hontem, a Bolsa de Titulus esteve Lastanto activa, 
eujus negócios foram feitos em vulto apreciavel subre 
a maior parte dos vulores em evidencia, que funceio- 
naram calmos, como se vê mais abaixo: 

VENDAS REALIZADAS HONTEM 
APOLICES vERAES 


20 Uniformisadas, de 1:0008, 8 So, port. 8098000 
&s Div. emissões, de 1:0008, 5 %, num, SO L$00U 
20 Div. emissões, de 1:000%, a e port, 8058000 

" Emprestimo de 1903, portador ., .. TS0GOUO 

REAJ USTAMENTO. 

175 De 1:000$, 5 %k. port. c/B sem, vence, 7308000 
68 Idem, idem, idem, idem .. .. «eu 9258001 
172 Idem, idem, idem, UG «o mods » 9355000 

1 De 5008, 5 S, portador. ,. ce «e s. S60SU0O 

8 De 50085, 5 %%, port c/8 sem, venc 4508000 

1 Idem, icers, idem, idem 2. ci sos 4508000 

2 De 500%, 5 Se, port c/] sem. vence.  STERONO 
305 De 2:0005, 5 GV porto exgurvs,, .. TA tsnr 
200 Idem, idem, idom, ldem ,,., a Wies0uo 

APOLICES ESTADU ARE 

54 Minas, do TOUR, Dre nm. . (é SpesStUy 

5 Minas, ne 2068, & fre ul, JES TA o ' 14 Sh) 
E) Minas, de 2UGe, e pl, 1Ust, 20 ERES 
20 Tdem, tule idem. em > TAS gas 
12 Say Penne Ruttça Cj tha xo jo [SRS 


H 
“7 São Paulo, de I:00NS,s Co unif, .. UTC 
2“ Pernambucn, de 100%, 3 Ce, furl, o q3S'M) 


ATNTICES MUNJCIPAES | 
LO Emmprestima de JUNG) Ter port so LISA 
' 


| 
som Emnrestimo de Ttln, Val. us test! | 
vt Emprestinio de Mid, GS 1% exihows eos both | 
210 Decreto 94 tra fustndora sq vo 16 
ACCAtis DE MANIAS | 
so Búunco do true 
em Bus Cnmeicer 
ALÇÕOES pi Ce MPa 
“4 adora o: 
. PREGOS Di HGNTEM NNE 


Diversas emissões, ROMs qá do 
Diversas emissões, portador .. 
Ubrus do Porto, 1908. 

REAJUSTAMENTO 
De 1:0008, ex/juros., .. cu ve 
De 1:0008, cos sem. vence. .. 
Obrigações do Thesouro, 1921, 
Obrigações do 'Chesquro, Jys0, 
Onvigações do Thesouto, 1932. 
Obrigações Ferroviavins, 
Emprestino de 1937,, 

Mu NICLIPARS 
Emprestimo de 1504, nom... «e 
Emprestinio de 1904, port. <.,a 
timprestimo de [UUy, portador, 
Emsprestimo de 1414, portador, 
Eimprestimu do 1417, portador. 
Euprestimo de 1920, portador. 
Emprestimo de 1451, portador. 
Emprestimo ue I93L, titulo, .. 


.. .. e. 


Desreio 1,099, 7 So «e ce vo os 
Decreto 134, 8 Se «e ce vo vo 
Decreto LAS. M Motta na ca-0% 
Licereto LADO, 7 Ce os 00 cova 
Vecrotu 2UD3, T pes vo vo 00 
Decreto 2:390,7 Lo «e ce vo 00 
Decreto 4.261, 7 GE .. co.» 00 


ESXTADUA ES 
Mines, de 2008, 5 Ze, 1,2 séric. 
Minas, de 2008, 9 des 24 série, 
Minas, de 2008 5 Sã SA série, 
Minus, de 1:0008, 7 Ga, port, .. 
Minas, de 1: UOS, 5 Ci, E HOI 
são Paulo, de 1:0008, s4 e, un. 
São Paulo, de 2003, 5 Ria port, 
Porto Alegre, de 508,2 5-8 Cipa, 
Pernambuco, de 100%, 4 So pt. 
Rio, de 1:0008, 8 So, porte, +. 
Rio, de sao 4 Ger portador .. 
Rio. de ID0S, 4 GS, portador .. 
Bello Horizonte, de 1:0005, pt. 
Recife, de 505, 4 9%, portador, 
Paranã, de 1005, 5 4%, portador 

AUÇÕES 
Banco do Brasil... e E 
Banco dos Funccionarios ,, «ss 
Banço do Commercio .. ,. vu 
Banco Mercantil ,, 
Basico Boavista... cova 09/66 
Banco Porluguez, nun... .. «o 
Banco Portuguez, portador, .. 

COMP. FERRO E CARRIL 
Minas de 5, Jeronymo ., .. .. 
PAUHAÇA us seca se sn uso = 

COME. DE SEGUROS 
EravIdanta Lois sqlao voceniias 
Brasil, Sbred Walasunquea 
Argos Fluminense. SE see. 

COMP. DE TEU Dos 
America Kabril, ,., 


“a .. e... 


Manufactora ., «e ve vo va «o 
Corcovado: se so so cu ch ad 
AMUNNEA Ss: a codes DE CEENÇOS 
Nova America, . 2» xs; 6 bo A 
Progresso Industrial, 6 FOGO 
Petropolituna., .. .. +. co os 


“DIVERSAS 
Docas de Santes, nom. .. +. - 
Docas de Suntus, port... e. - 
Mercado... ., PO VETA LER 
Docas da Fahiu EO am de 
Varras 9 Culonizução, .. o 
Expresso Pederal,. .. 

DEBENTURES 
Docas de Santos ., ,» ce. «pcs 
Nova America.. ce ce uu ou vu 
Bellas Artes .. .. ce vo ou ce 
Mercado Municipal... sc wo se 
Antarctica., .. «o co 60 04 08 
Lar Brasileiro... .. Ly sv às 
Industrial Campista, sa «, vs 
AMIENÇÃO. soos vao qio-0h 
Progresso .e esmero vo as du 
Edificadora,, .. .. 


Sueca 
Saccrnm 
Savcas 


Saceus 


verificamos que Suntos mit drt- 
tingtu ao total esperado de 1.000,000 de suecas. 
Yirtoria fiec uquem dus clfras dos dolg ultimos 
mezes, pela escassoz que já se nota de café na- 
O Hio conservou o nivel que pas 
son a apresentar, depola quo fol Inaugurada a 


O fotyt de um milhão trezentas e vinte e 
tres mil trezentas e setenta e oltyo auceas não 
constituo dereprão, mis nião esti à altura du 


fruncumente ter 
exportado um milhão e quinhentas mil secos. 
Teto nvistra eue a politica de concorreneir a €x- 
| portação alnda não estã frilhada com toda a ln- 


8033000 
8053000 
7309000 


T50G000 
V283000 


——e 


ao0S000 


4854000 
4605UDU 
1555000 
1558000 
1668000 
1685000 
1705000 





1678500 
162$000 
1725000 


1445000 
1953000 
TOVSODO 
5704000 
1883000 

379000 

E33000 
1054000 
7043000 

528000 


— 


SaGSOn 
423000 
21 dypuuy 








&23000 
1008000 


S10$000 
2205000 


SUOGUVO 
3055000 
2208000 


2328000 





108000 
G$000 
ZUSGaúo 


1928000 


212$000 
1558500 
2175000 
2075000 
1405000 


fed od ui ud 
á 


13 


1: 


SUOSUOL 
BOSFUOU 
TTDSOVO 


T49$000 
9223000 


:UOBSUUO 
FULSGUUO 
0243000 
0225000 


BY TPUUU 


1555000 
154F000 
154000 








1443900 
1743000 
1943500 
69TSUHO 
5808000 
UZASOUO 
1873000 

348000 

878000 
SAGSUNA 
4202000 
7005000 

SOBODU 
1005000 


8508000 

408000 
Ploguuu 
G00$000 
6854000 





1305000 
2145000 


1008000 


808000 


: 8305000 


2005000 

803000 
2205000 
3508000 


— — 


2505000 
253038000 
2408000 

8$00U 


—— 





1925000 
US0SUUU 
2008000 
2065000 
2025000 
1453000 
216$000 


— 


E 





MERCADO DE CEREAÉLS 


PREÇOS SEMANAES 
Minimo Maximo 


Arroz agulha, umarellão, 60 ks,, 
Arroz agulha esp. bril, 60 ks.. 
Arroz agulha de 1.º, bril, 60 ks, 
árroz agulha especial, 60 ks, . « 
Arruz agulha de 1,º, 60 Es, + 4 
Arroz ugulha de 2º, 60 ks, , « 
árroz agulha de 32, 60 ko. . 
Arroz jupunez especial, 60 ks, 
Arroz japunez de 1º, 00 ks... 
árros japonez de 2,8, GO ks. . 
Arroz japonez de 3.º, GO ks... 
Sunga, 00 kilos, ,, 2... cv. 
Alfafa noc, ou estrangeira, kilo. 
Amendoim em casca, 52 ks, 
4lnus nacionaes, cento, . 
Ahus estrangeiros cento 
Alpiste nacional, kilo , +. 
Buenlhão especial, 58 ks. . 
Bacalhão superior, 53 ks. 
Bacnlhão escamudo, 58 ks, . 
Banha de Porto Alegre, caixa 
Banha de Laguna, caixa, . 
Banha «le ltajuhy, caixa . , « 
batatas do interior. kilo, . + 
Cebolas nacionaes, caixa, . « 
TVA MIS ecsnsia raia ERA 
Farinha de mandioca esp, 50 ks.. 
Farinha de mandioca, fina, 50 ks. 
Farinha de mandivea ent. 60 ks. 
Farinha de mandivea, grus., &0 k 
Feijão preto espec, novo, 60 ks,. 
Veiião preto, am. 60 ka. ., ceu 
Peito breneo, novo, 60 ks, +. 
hWeiito enxofre. 60 ks, : . 
Veiisu marteiga, novo, 80 ke 
beijão tuuintinho GU ks... 
Fubá mimnso, aipkilos +. cos. 
Fubá extra-fino, DO kilom 4, 2. vs 
erga matto; KO qua nio qo va va 
Lentilbas. 00 ks... seas cais 
Cir defuniadas, Uma, Ts 
Doeste alo porém sulgo uiin. Elo, 
Lombo de gurso sulg., do st], k. 
Mantenen do interior, kilo . 
Milho Cntinte vermelho, GO ks. « 
*ebthm Catteto aimavello, 40) bo. - 
o RATE RE o th 
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1003000 
98$000 
908000 
8485000 
85000 
T5S000 
B8SU0O 
S1SULO 
TEFUVO 
TS5000 
S7$000 
30$000 

8520 
243000 
235UU 
SSD 
25200 

S48$U00 

235SUUL 


a 


CR RR] 


2158000 a 


2505000 
2478000 
2508000 
$400 
625000 
SSUNO 
345000 
335000 
278000 
258000 
308000 
24SU00 
SaSuUM) 
445000 
40000 
UUSDOU 
BSS 
“SSUDN 
105500 
EAFunn 
RA] 
“840 
usena 
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1028000 
10053004 
JZSUVO 
4BS000 
202000 
TISU0O 
TOGÓUO 
83$U0U 
78SU00 
758000 
69S000 
358000 
S540 
263000 
103Uuu 
143004 
25500 
2508000 
24USQUO 
2208000 
2658000 
2488000 
2608000 
Seu 
643000 
SS2uy 
3538000 
348000 
283000 
285000 
423000 
2AS0UA 
1LOSONC 
4A2000 
SBSUUO 
S6300U 
DaSndO 
“sS000 
128000 
BASUGO 
ERR 
esn0n 
ee4na 
SA o 
uesrto 
Caso 
125900 
Sato) 
$E= 
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tensidade 
que 
por que 
anno pussado, 
não ebtençõo 


me serto quira 


menito fembi 
ds total 


DE NOTICIAS 


desejar 
mo deficieneta das medidas comprementares, 
nus estumos batendo desde novembro do 
conte 
esperado, 








Santos UT] 
ro de duneiro 


Vietorls +. 


1 provavel 


tbuide para du 


Comtudo, é Total . , «+ 


preciso confessar que um milhão trezentas e vlv= 


te e tres amb sscens constituem 
mists Intereesintoe do que o de 


eltocentas mip sacenso ent que se havia establ- 
nos ultimos mezes du 


lizudo u nossa exportação, 


politica valorizudorn, 
hd * “« 


fede fulho de atmo passedo q q 
av ccpartação foi de 
E 


e tres sacras, 





MARÇO 


(INCLUINDO A CABOTAGEM? 


PORTOS 


Cc Ba 


DIARIO DE NES: IAS — agistte 


Hontem, o cafe abriu é FógRiNo nu 
calmo, com ps preços inalterados. 
O tvpo 7 vigorava na tubou a réis 
108500 por 10 kilos e us negocios 
eram de 2.4)4 saccas, nas primeiras 
horae é durante o dia venderam-se 
mais 2.386, no total de 4.855, con- 


Y PREÇA 


Zely Miranda da Fon- 
seca Portella, unico so- 
cio scbrevivente da fir- 
ma F. PORTELLA & 
CIA., (A Torre Eiffel), 
estabelecida nesta cida- 
de, à rua do Ouvidor, 
ns. 97/99, com o com- 
mercio de roupas bran- 
cas e artigos para ho- 
mens e meninos, partici- 
pa á praça e aos seus 
amigos e clientes, que 
em consequencia do fal- 
lecimento de seu saudo- 
so socio sr. Raul de Car- 
valho, cujos haveres, 
conforme a quitação de 
9 de Fevereiro ultimo, 
devidamente archivada 
no Departamento Nac'o- 
nal da Industria e Com- 
mercio sob n.º 141.274, 
pagou á sua viuva, in- 
ventariante, Sra, D. Sa- 
rah Luff de Carvalho e 
demais herdeiros, orga- 
nizou na mesma data 
com seus antigos auxi- 
liares e amigos, Srs. 
Antonio Corrêa Botelho 
e Sebastião Xavier Bas- 
tos, nova sociedade em 
successão áquella, sob a 
mesma razão social, co- 
mo do contracto archi- 
vado no Departamento 
Nacional da Industria e 
Commercio sob numero 
141.275, em 25 de Mar. 
ço de 1938. E, aprovei- 
tando a opportunidade 
vara agradecer aos seus 
bons amigos e freguezes 
solicita-lhes a continua- 
cão de sua honrosa pre- 
ferencia. 

Rio de Janeiro, 29 de 
Março de 1938, 


Zely Miranda da Fon. 


seca Portella. 









HUVG 
Tede Ps 


nove milhões dui- 
contas o quarenta e tres mil novecentas e vinte 
um porco menos do que no 
nono possado, comp se poderá ver do quadro 
csmporatico que apresentamos abaixo; 
EXPORTAÇÃO PELOS PRENCIPAES POR- 
TOS DE | DE JULIO A 31 DE 





) 

| 
olhando para v tempo decorrido dy sontra, de 
de março, ve- 


Sulra do 1946/47 Safra de 1497/48 








GORA 


volume muito 
seterentias at 


recuperada, 


gldo o total, 


cifra apreciavel, 
+ tu atrasada, 





E E” 


de Abril de 1935 


tê 


Liu 172 ditas precedentes, Assim 
o mureado se conservou calmo e 
inalterado, uté ao seu fechamento, 
CUTAÇÕES POR |) KILOS 

Typo 3 128800 — Typo 4 128350U 
Typo 5 118800 — Typo 5 118410 
Typo 7 10S800 — “Pypo 3 10$300 

O anno passado o Lypo 7 fui co- 
tado no preço de 188000, 

Taxa semana) — Café commum, 
13200; café tino, 28100, 


MOVIMENTO DO DIA 1 











Saccas 

Stuck em 9L,, 2. cv. vo 659.304 

ltitradas: 
| Pela e id a . 1.808 
Pela Central . 4.563 
Reg. Plum. Rio. . 4.180 
Reg. Esp, Santo, . 1.597 12,148 
Lobados nene jet auras do |BULCDOR 

Emburquess 
Rio da Prata, ,, 1,413 
EULODRRES o os ara 642 
Cabotagem , . «a 602 2.657 
Total,. .. cuca co co vo 668.845 
Consumo local .. ,. ces 500 
Total,, “. e... 0. ne um 668.345 
Caufó dondo .. .. vo qu eu 35 
Stock em 1... «. couve o» BOB.380 
ldem, anno passado . , « 697,930 
Entradas geraes em 1 , . 12.138 
De 1.º de julho . . . « « 1972.8808 
Idem, anno passado , , « 1.930.785 
Sahidas geraes em 1... 2.657 
De 1,º de julho . . , , « 1.866.139 
Idem, anno passado , , . 1.491.630 
Revertido no stock desde 

1.º de julho , . , ou 11,851 





O café a termo não funceionou, 


EM SÃO PAULO 


S. PAULO, 2, — Entradas de cas 
fó até go meto dia: 
Hoje F.ant, 
Em Jundiaby, pela 
Estrada Paulista, 
Em São Paulo, pe- 


la Sorocabana , . 


14,000 14,000 


14,000 9.000 


Total,. .. «e «» 28.000 23.000 
EM SANTOS 


SANTOS, 2, — Fechamento do 
cafe nests praça; 

Mercado — Hoje, calmo; ante- 
rior, calmo; anno passado, calmo, 

N. 4: disponivel. por LO kilos — 
Hoje, 183600; anterior, 188600; an- 
no pussado, 224800, 

Embarques — Hoje, 35.625 sac- 
cas; anterior, 82.625; anno passá- 
do, 7.304. 

Entradas até &s 14 horas — Ho: 
je, 61,191 saccas; anterlor, 62.320; 
anno passado; 91,981, 

Existencia de hontem por embar 
car, 2,121,858; anterior, 2.100.452; 
anno passado, 2.094.487 seccas, 

Sahidas — Para os Estados Uni- 
dos, 22.011 snccas, 


EM VICTORIA 


VICTORIA, 2, — O mercado de 
enfé, typo 7, esteve paralysado e + 
disponivel, typo 7%, ficou estavel, a 
9$900 por 10 kilos, 


ESTATISTICA DE CAFE” 





Snecas 
Entradas... ce vo co co co 16,442 
Sahidas.; Cá co sa 4% 2.603 
Existencit ,. .. ce 0 0» 201.479 
NO HAVRE 
HAVRE, 2. 
UNICA CHAMADA 
Hoje F.amt 
Entrega em maio, 171 X 171 % 
pr em julho. 173 173 


PARA 









TE TETE 
Abç Memo 


Aw cifras acima Indicam que, 


de si multo reduzido, 
sada, mas que o fennaumos uMrapussado por weus 


«Ceará . 


coimas aci tic nata nad 
6.904.189 ento ia 

Foto 44 Fome ame 

1.035. Liss aqu 

a, 324.236 n SI mia 
ea arte de | 

bd .. 


com mo tura 


| 
política de concorrencia, oy portos de Mio do Ja- | 
noiro c Victoria, Já conseguiram nugmentar de | 
muito um stuas quotas de entrega, | 
siuda cstã em atraso, Comtudy, dos pre 
julzos tidos nos primeiros mezes da safra já ful 


Mus Suntum 
parte 


A diferenca & de apenas conto « 
oltenta mil sacens, 

X' de esperar que us nutoridodos cufertras 
prosurem Intonsiflenr, por todos ox metes, a num 
su exportação, nfim de que, 
dia 30 do junho, não sómente tenluvisas atiin- 


quando chegur o 


dn safra pas- 


fgual, pelo menos, 4 da colhel- 





ÃO E FINANÇAS 


— a ee e mm a na 









TRANSPORTS 
MARITIMES 


O rapido paquete | 


Mendoza 


Sahirá em 6 do corrente, 

para: Victoria Bahia, Da- 

kar, Casablanca, Gibraltar, 

Oran, Alger, Marselha e 
Gesuova 


Passagens de luxo, 
1.º, 2. e 3.º classes 


AGENTES 


Companhia Commercial 


& Maritima 
R. Benedictinos n.º 1 





ve Lib li 175 M 


176 4 178 4 


em set, 
vd em dez, . 
Vendas do dia . . 6.000 12.000 
Mercado , . ,.. Calmo Calmo 
Baixa parcial de 1 % fr. desde o 
fechamento anterior, 


EM: LONDRES 


LONDRES, 2 
FECHAMENTO 
Typo 4: Hoje Ant 
Sup, Santos prom- 
pto p/embarque . 256 25/6 
Typo 7: 
Rio. prompto para 
embarque , . «+. 18/ 18/ 


EM HAMBURGO 
HAMBURGO, 2, 


FECHAMENTO 

tSantos de 1.º — Cuntracto novo) 
Bojo F ant 

Entrega em maio, 30 Bo 

” em julho. 29 29 

3 em set, , =8 28 

” em dez, . 28 28 
Vendas do dia , — E 


Mercado estavel, 
Inalterado desde o fechamanto 
anterior. 


EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 2, 


FECHAMENTO 
(Contractos do Rio) 


Hoje P.ant 





Entrega em meio. 4.08 4.04 
ás em julho. 3.93 3,94 
x em set, 3.88 8.59 
» em dez, . 3.88 3.89 
Vendas do dia , . 5.000 
Mercado , ... Calmo Calmu 


Alta de 2 e bnixu de 1 ponto, des- 
de o fechamento anterior, 


ALGODÃO 


Esse mercado, hontem, abriu e 
regulava valmo, As Lransucções fo- 
ram menos activas c os preços vi- 
goravam nas bases de vespera, Fe- 
chou estacionario, 

CORRETORES 
(Entregas immediatas) 
Seridó , . T. 3 50$000 T. & 485000 


Sertões ,. T. 3 458500 T. 5 425500 
Ceará, . . T.3 nom, T. 5 nom. 








Mattas .. T.3 nom. T. 5 nom. 
Paulista, , T. 3 nom, T. 5 388500 
COTAÇÕES 


(Preços para entregas futuras) 


Seridó . . T. 3 498000 7. 5 475000 
Sertões ,. T. 3 458000 T. 5 425000 


« T.3 nom. T.5 nom, 
Mattns, . T.3 nom. T. 5 nom. | 
Paulista, . T. 3 nom, T, 5 USSOUI 
MOVIMENTO DO DIA 1 
Hardus 
Stock em 31, cocos us so u.s4y 
Entradas; 
De Santos . ... Ta 
Du Parahyba... sis 
De Natal. , ... Su 
Do Maranhão, , SET RE 
Mital=siics xa poros cura. MORTA 
Sanidar =. sé cocss vos no! 


Stock em 1.. 10.008 | 


EM SAO PAULO | 
5. PAULO, 2 


.. po o. ue 






= Tels: 23-2568 é 90 tais 
t No Branco 1.” 20-1.º andar . 
ia ind so vostado) pelo Armazem LE da 
pis do Punto. Fels.: sespuo e LA-SITA 


“CITAPRUCA ARARAQUAR 


passngultvs Sahirá 





(Não revéne quartu-felra 6 4 


do 


Sabivá quarta-teira, ao | rente, para é 
ento, às J5 hortús. paras 
SAN US quinte-fetra, VIC TORIA Beta 
RIO GRANDE segunda-foira DA HIS : 
PELOTSS seguuda-femi: aeee fui voa 
Do ALEGRE terça-fera , RECHP E tBrta 
REIRTO, dubeEAERE CABEDELLO mun : 
Proxima saida, ARATIMBO' tJão Perstmi ú 











E 1] So COPrEo 


ARARAÁ 


Sahirã em 4 do corrento puras 


Rio Grande, 





ARAGUA 


Sahirá a 4 do correnso |, 
VICTORTA, 


PONTA D'AREIA. 
CARAVUELLAS & 
Pelotas e CANNAVILIS A 
Porto Alegre Proxim satlda: ARAPESM a 
EO ss era --—— |3 do correente, 
Proxima maldas ARARA” 50 | — e Es a 





y do corrente. Carga pelo Armazem 15 








Para cargas, fretes e seguros com 0 ugente LUIZ PORT RT 
MR. Visconde 
PASSAGENS — Na Av. 
— Exprinter, Av. 
Riv Branco, 21 — Tel, 
Ches do Porto, — 


be A do 


de Inhauma, 38-12 — Tels,; 23-3268 e 
Rio Branco, 20, telephone: duos: 
Elo Branco, 57. Tel,: 23-5656, — So Ms Vo dayid 
2282-0478 — Embarques de passageiros pois 
Tel; M-S192. 


Armuzem 14, do 


q 
À gens paste citar cas rs e a 1 O 





DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 





RIO DE JANEIRO 














PORTOS z 
PROCEDENCIA RA “ E ES 
EM NAVIOS | DESTINO e : 
5 Je 
Genova: » so w S. BlOrIAR o o q 2] B. Alres . . 2% | 
Hamburgo +. « 8 A. Delfino . +. 0/B. Alves , . % | 
Trieste , «q o o % Oceania . « «e 7| B. Alres am À 
Hamburgo , « «e 7 Asuncion +. «+ «+ T!IB, Alres Vir 
Havre 2% «a wo 9 Liparl « coros 9) B. Alres gate 
Genova «9 Rosa Maria . 9 B. Alres . Care: 














B. Alves , ««« 3 Dugue de Caxias 3/Rio “E 

B. Alres +. « « - 3 Almanzora , . | Southampt. . 

B. Alres , «+ 5 Aurigny . o S HaANTA o 

B. Aires . « » « 5 High. Brigade + 5 | Londres . 

B. Aires . « « » f Monte Olivia . . 6/ Hamburgo. .: 

B. Aires . . « « “6 Mendoza . « +» 6 Genova 

B. Atres . « . .« S Zaanland . + + S Amsterdam 

B. aires . o + 9, Augustus + « « 9 Genova , + Ss 5sii 
B. Airos « « « 8'Massilla . « « 8 | Bordéos . , « 43-1053 
B. alres . « « 9 Thereza. « « - 9ITrieste . +. SHASI) 
SS 


DA A. DO SUL PARA OS E. UNIDOS E JAPÃO 


. q ASIM ; oe é 3 
- 3 Delmundo . «q 
o TW. World , «. 
«3 Coldhroock . « « 





+ 23-485% 
+ 23-20 
. 23-2000 

23-2000 


2| Boston .. 
3: N, Orleans 
7 !Nova York 

3: Philadelphia 


DOS E. UNIDOS E JAPÃO PARA AMERICA DO SUL 


DB. Aires «é 








N. Orleans , 
Phitadelphia 
Ns TOPIC. 


4| Rio à. 0a 
4 Rio s o » 
6 BIG eq s 
Nova York . 8 B, Alres ,.2 


| 
| 
a 
n 23-3756 
23-2000 
LINHAS COSTEIRAS 
| 


4| Delmar +. ... . 23-200% 
4, West Imboden . 
6 Lagos , .. 


8 | Southern 


." 


Cross 





SAHIDAS PARA O NOZTE SAHIDAS PARA O SUL 





NAVIOS DESTINO a NAVIOS | DESTINO |5 
= 


são 


& 
mn 























pn 





4 |Iguassá - A. Branca 23-9756 
5 |Itaberá - Cabedello . 23:3453 
TITybagy - A. Branca 23-3443 
« 23-3440 
23-3756 
23-3433 


3 |Bocalna « P, Alegra , 23-9756 
3 |Itapura « P, Alegre . 
4 |Araxá - P. alegro . 
4 |Alayde - Antonina . 
- Aragano - Antonina 
4 iLaguna - S. France 
5 |O, Aranha - P, Aleg, 23-5442 
5 [Caplvary + Itajahy , 23-8443 
6 Iltapuca - P. Alegre , 
Itahitê - P. Alegre 
6 |Chuy - P. Alegre ,. 
7 |C. Alcidio - P, aleg, 
8 lItatinga ? P. Alegre 
8 iParaná - S. Francisco 
8 |C, Hoeperke « Laguna 

8 |B, Macedo - Antonina 
10 iTutova - S. Francisco 
11 [Murtinho - Laguna . 
| 12 [Lages - Paranaguá . 


23 3433 
23-3435 
43-4745 
23-3485 1 
23 5443 


vs. Pedro - Aracajú 
8 |Rod. Alves - Belém . 
8 !Arapuá - Canavieiras 
8 |Herval - Recifo . « . 23-4320 
9 |Ucã - Macelô . . . 23-3758 
ti iCte. Capella - Recife 23-3706 
11 jPorto Alegre - Belém 23-3447 : 


23-3403 
23-3483 
23-4320 
23-8756 
23-0453 
23 6308 
23-5443 
23-6308 
29-3755 
23-3738 
243736 


ENTRADAS DO SUL 





ENTRADAS DO NORTE 























Rio - Aleidio - Reclfe , 28-3756 | 3 |Cabedello - Santos , 23-8756 | 
|O. Salles - Munãos . 23-9796 | 5 |Tutoya - TItajahy -3796 
5 [Chuy - Recife « . « U-s920 | 5 [Paraná - S. Francisco 22-6368 | 
> |Murtinho - Laguna , 29-9736 À 
; I[Herval - P, Alegre 23-4320 
8 |G. Capella - P. Alegre 23-5750 | 
s |B. Mucedo - Panguã. 25-6508 | 
5 [Paraná - Antonina , S2-saus | 
5 IC. Horpeche - Flori. 25-9443 E 
6iIR, Alves - S, Franc, 23-275 À 
MOVIMENTO AÉREO | 
Drstimnvuss Aviões da. | Ubisusn 
Santiago (Chile) .escscessessoae | Condor Lufthansa , S/a 
Foriuleza . . ceccrosersoscssseso | Panair , | — | 8 
BATQÕO!,  sossscoracaropsssocane | AE SE RARDE soranaaos | ve 8 
Matto Grosso q Bolívia cesconvas | Condor , .eccuesrs | — | 8" 
Assumpção e Buenos Aires ..., | Pan Am. Alrways 3] 4 k 
Bello Horizonte . . «essere | Panair + + secos. 4) GU 
Porto Alegre . esemesas | CONDOR , 4 sussass — | ei 
BCIGDN o, = es Condor. o reganços | == 7º And 
Porto Alegre , . essncessessos | Panair . , uses | 14 1 y 
Escadus Unidos . . cocccsssess | Pan An, Alrways | 4, 5 : 
Beito Horizonta . + csescessvas | Panalr , A ERR 5 | & ; 
E re 
REsp cigana — 00. 
Entradas: Succas de S0 ks. Entrega em maio 4,74 + 7 
Deado boniem ,. —— em julho. 4.34 4 : 
De 1.º de set, p. . 281,700 981,700 "em out &98 4 
Exportação: Fardos de 180 Ka d! em jan. 3 4.98 za 
Europa .. ; 400 2.800 Disponivel brasileiro — baixa de 
Extstencia em sac- > pontos, di 
cas do So ke, D4.000 25,200 : 
ANOS — Disponivel americano . Bajxr do 
Foram abatidas do consumu 300|* pes , : 
| suecas de 50 kilos, Pin americano — Baixa de 4 


EM HIVERPOOL 
LIVERPOOL, 2, 
ABERTURA 


Conelue na 11º pagina 


re meme 


% 
ER O Amei Euluress Lego Want L RE E t 
UNICA CHAMADA Entrega ent ado, 171 1.78 MA À ÂL INGLE IA 
Gump Vená g ea julho, o 1.88 PARA A EUROPA 
tintrada em cias pica RE ma ne ? Pi Sto Almanzora . , 3 Abril 
: io. Ê TSE 4 Ns vir ato z 
7 E junho, RS ISETiy Honve vendas do cestrangniro, dle- H. Brigade . . 5 abril 
” em Julho. 4á Eat vos vedo a molieims te Nova Cork, é 
w ss Eine si a Exa dem 4 pontos, desde o fe- o feio o eo Sl 
n o gi TORO eprento quntegior, onareh .. 11 Abril À 
em set, now A9SPUg Arlanza 13 Abril 
no er umtoo, 45000 quSSOg ELCHAMENTO , VT e y 
É é Woo, n£e, AO | ú gre Para mais informações 
N as IA + ant, 
rn o ado CIO | mercado . o Estar Estnv PASS ama a ES t 
s Paulo E nar, No- AGENS E FRETE k 
EM PERNAMBUCO | vostunara o got asg |] ROYAL MAIL AGENCIES | 
REC IFE, o Perante Emr 1 ms 1.53 (BR AZIL LTD.) f 
“o; fa : , - , “st 
ess is fiodo Aneta eo o MM MS8E LOCA - Ay; RIO BRANCO 5] 
Mercado Fstnv Bar | 1] VA Que 4 Telephone: 23-2131 | 
de uOTito MMS no A ASIM SER te Puto co 


ii cd 


ar E: 








[| FM DE 
RE 





D — 


“)) o 


pn a 


DE CAMPO 
BRA: 


JEMANA. EM 


| terrenos e chacaras plantadas e a prestações 


com 10 vantagens insuneraveis 


Terreno perto do Rio (20 kms. da Avenida Rio 
Branco)! 

Conducção baralissima na porta. 

Clima saluberrimo, com pasoramas magniricos! 
Chacara e. 2.000 m.2. plantada com laranjeiras 
de expurtação! 

Prestações de 505000 mensaes, SEM ENTRADA 
INICIAL! 

Casa sulidamente construida (1 sala, 2 quartoss 
cozinha, bauneiro e ierrasse)! 

Prazo 10 anos. prestações de 1003000 MENe 
SAES! 


micos menores! 


QUITAÇÃO DO PEBITO em caso de falle- 


inscreva-se hoje mesmo nos 


SYSTEMAS GEMTCO 


RESULTADO DOS SORTEIOS DO MEZ 





e 


RECREATIVAS 


CASA DO SARGENTO 

Foi levado a effeitu hontem um 
grandioso balle, que se revestiu 
de completo exito, dado o motivo 
de ser o primeiro qua a sua dire- 
etoria offerece este anno aus 
seus ussociados, 

Para sabbado de Alleluia, q De- 
partamento Social está vrganizan- 
do formidavel baile a fantasiL 
no qual será permittido o traje 
de passeio, Essa attrahem festa 
será feita de conformidade com os 
bailes extraordinarios. 

Admissão de socios: Foram in- 
eluidos no quadro social, os se 
guintes sargentos: Othon Vieira 
Leite, Raymundo Ferreira Cabo- 
clo, Arlindo Baptista, Lonrival 
Fernandes Bispo, Arthur Frede- 
rico Gullherme Kemp, Ubirawn 
Gomes A, Conceição, Wuidemar 
Borges Gonçalves, Aurco Zucani, 
Oswnldo Fortunato do Bam José 
Pereira de Burros, Nicbulzon Go- 
mes dos Santos, Lucio de Uliver- 
ro e Souza, Waldemar Iatigo de 
Oliveira, todos pertencentes au 
Exercito. Portencentes à Marinhu: 
Antonio Duarte dn Silva, Felix 
Justino da Silva, João Pauio Luz, 
José Mnnoel da Silva, Clandionor 
de Oliveira Santos, Antonio Na- 
boôr Caldas, Ilermano tGumes da 
Cunha é Pedro Batalha Laranjei- 
ra. Pertencentes à Policia; Acau” 
Tostes Pereira é Humberto André 
Redes, 







SOU MOÇO. BELLO, NÃO DIGO, 
MAS NÃO SOU TÃO FEIO ASSIM. 
NÃO SEI PORQUE, MEU AMIGO, 
AS MOÇAS FOGEM DE MIN. 


















— 





Kecchemos dessa agremiação do 
gargentos de nossas forças nrma- 
das tres permanentes pará as 
suas reuniões dansantes, Gratos 
pela gentileza, 

CLUB VASSOURINHAS 

Em sessão de assembléia peral, 
reelizada no dia 22 do mez pro- 
ximo findo fol eleito a seguinte 
directoria do Club Carnavalesco 
Vassourinhas, para o biennio de 
1938 - 1940 ; presidente,  Pomeu 


A ultima palavra do ensino de 
chapéos em curso rapido e sem 


igual. Metodo proprio, privite- 


gindo. Prepara contra-mestras em 


nt - 6.º uudar - Tel. - 2342470 


José dos Santos Rodrigues, 
Abelardo Silva; 1, 
José Severino de 


vice, 
provurador, 
CGliveira; 3.º 


Duro velho g Brilhantes! 


Em joias, Compram-se até 

















João Carlos dos Santos Commis- 
«ão de Festas e Propuxgiiud: pre 


BARBELINO 
AFEIRM A: 


Escola Oxford — Chapéos | 


trinta alas. Rua Gonçalves : 





DIARIO DE NOTICIAS 





peed. ç em 





S| EU SOUBESSE... 


JÁ QUE A VERDADE TU QUERES, 
VA LA. NÃO FIQUES MAGOADO, 
O QUE AFUGENTA AS MULHERES 
É O TEU ROSTO BARBADO! 














FAZER A BARBA ABORRECE , 
POIS SEMPRE MACHUCA O ROSTO, 
POR ISSO A GENTE SE ESQUECE 
E ATÉ VAE PERDENDO O GOSTO! 




















Todos admiram c homem bem 


Jada compromette tanto a bôa appa- 
rencia de um cidadão como o rosto 

por barbear, É uma falta imperdoavel... 
Fazer a barba com uma Gillette é tão 
commode ec :conomico, que não admitte 
justificativas o apresentar-se em publico 
com a barba por fazer. Não espere que 
a perda do prestígio social o leve, algum 
dia, à exclamar: “Si cu soubesse...” 








+ 


' 


MEU DESCRENTE, ME PROMETTE 
GUARDAR O QUE VOU DIZER? 
FAZER BARBA COM GILLETTE 
NÃO É DESGOSTO, É PRAZER! 


Hebitue-se a fazer a barba, diariamente, 
Adquira, hoje mesmo, uma Gillette € 
pass a usal-a, todas as manhãs, com 
as insuperaveis laminas Gillette Azul. 


Gillette 


Ccixu Postal 1797 - Rio ds Janeiro 


Boletim do Degariamento do Passa 


DOMINGO, 3 


DE ABRIL DE 1938 





vor 2é Maria 























AGORA, TOMEI JUIZO. 
NEM ME CONHECES, TALVEZ! 
BASTA LARGAR O SORRISO, 
SÃO DUAS, DE CADA VEZ! 


barbeado! 





CUIDADO, SE TANTAS TRAZES ! | 
NÃO DÊS MAIS DO QUE PROMEITES; 
VÊ LÁ SE A BARBA TU FAZES, 







APRESENTAÇÃO DE OFFICIAES - FALLECIMENTO DE OFFICIAL DA RESERVA-NOTAS MINISTERIÃES 


DEPARTAMENTO DO PESSOAL 


Tenente - coronel 
DO EXERCITO 


Thnemistocies 


Miranda Figueiredo, do S. T. da 
Nona Região Militar, por tor de 
seguir destino; primeiro tenente 


Publico, de ordem do sr, mínis- 
tro, pura conhecimento desto De- 
partumento c devida execução, O 





mt Fortunato, da reserva, do 11.º Re- 
rimento de Infantazia, por ter ai- 


tes Ribeiro, Olavo Mendes da Ro- 


Calmon Epingheus e Mario Mi- 
randa Santa Rosa, por terem con- 
elulão o curso da Escola Militar 
o sido declarados aspirantes, 


APRESENTAÇÃO DE EX- 
ALUMNO DO COLLEGIO MILI- 


Jourdan, do Estado Malor do 


rias relativas 8o anno de 1937. 
— Que o major medico dr. Josê 

Viatra Peixoto, goze az férias re- 

gulamentares o que tom direito, 


ES surador Severino Tenório Ba- 9 ilhantes ||| seguinte: Paulo Amando Cavalcanti, do 25,º APRESENTAÇÃO DE SUB-TE-| em Cambuquira, Estado de Minas 
vimento! Apae eb dead 248000 a gram. Brilhante Batalhão de Caçadore: INTE: — tou- s j 
10) — NÃO COBRAMOS JUROS! mom da asiratóvio, fede QUO IE. ati, JO:ONGDHA ei. GOUUNCAS, ATRRSENAÇÃO a 48 | Soria Ade A PS De ol gg 
nbs DR RÃ ue-se; o melhor compra- ENES: — n ; "| Rlo Grande do S - ib- E E ; 
Cota = R . À f p E] É | lau M, Costa. Commissão de Car- dor ds Rio — 4 CASA DO te Departamento os seguintes of- GEC DRE Pois Pair leiag so uno Aa CIAL — RECTIFICAÇÃO DE 
veja ependente! garantindo o furo dos SEUS, | naval: presidente Leonilo do tar de 4] ficines: f prot Éoa da Costa do to si) ITEM: — Conforme solicita o che- 
& ros: membros: Odilon Rozenda, CURO — Ouvidor, 95 HONTEM: Da sets ES AU Demo acha em transito a bordo do| por conclusão de férias, tendo s1- » 
es los Pedro dos Súntos, Gurson | o X EMI: por motivo de tran-| «Tranage”, cor destino à sua uni-! do encaminhado 4 Nona Região fe da a em memorandum ny 
ço Y o é O Ne FEST H ETÇ e ve 

Faça fortuaa com 0 nosso auxilio! Marinho de Souza, José Disse sds dado; segundo tenênto Francieco) Militar danada ue o entidade Tom: 


declara-se que o capitão de Infan- 
teria Jeronymo Ferreira Romarias 


de , x Rodrigues flcou addido a este De: 
cal : do transferido mara esse Regimen. | TAR DE PORTO ALEGRE: — babes 
spa pi ESTO to, desiigado deste Departamento Apresentaram-se a esto Departa- ça por se entar no 
membros: dJoio edresa, Mu- euátrs d mezes de licença- 
as PRN Ra d ess Xere saida gozo de tres eues ds rença 
noel Archimedes Vieira, Alrides o Pessoal do Exercito e entrado | mento, no Gla 31 do mez proximo 


Pereira, Aurelio J, da vosta € 
Lourenço Balbino Soares, 

A pusse teve logar hontem, ser 
guida de uma soirto dansaante. 


em transito. 
Por outros motivos: 


Coroneis — Arthur Lopes de 
Castro Pinto, por terminação de 




















findo, os ex-alumnos do Collegio 
Militar de Porto Alegre — Wilson 
Dalmsa Olmêdo e Euciydes Moury 
Valle, por terem sido julgados In- 
capazes para a matricula & Esco- 


a 


nremto, e não por se echar cem 
commissão, com tres mezes de li- 
cença para tratament. de saude, 
ficando assim rectificado o Jtem 
VII do Boletim Interno n. 73, de 


à ú AMANTES DA ARTE CLUR licença para tratamento de suude;| la Militar, tendo sido encaminha- 28 de março de 1908. 
DE MARÇO DE 1938 A directoria do elegante club ; : sz; / Jono Almbert pAendes. da Quinta | dos 4 Contadoria para effelto de PERMISSÃO SEM BrEEITO: 
! al Ê emunizo a, r lhe ter sido conre-| passagem. — Flen sem effeito a permissão 

85.985 — PREMIO NO VALOR DE 50:0095000 A unssuná pr a É WINK (054 das a sua transtérencia para «| FALLECIMENTO DE OFFI- concedida ao primeiro tenente de 
25.992 e 12.337 — Premios no valor de .. .. 5:0003000 seguinte eoireninai de tecstas: reserva; tenentes-coroneis — Elva-| CIAL DA RESERVA: — Falteceu, | administração Sebastião Alves de 
92.657, 57.125 e 25.721 — Premios no valor de  2:0005000 Dia 4 — Domingo — Sorvete ii ço o pes e asia sanita! & sua panta Laiza Sent Amas, do Quarto so 
: : a A storia .1. 6.5) mn. 40, sobrado, na dia e mai- | de Aviação, para gozar férias nes- 

e Eabidio e todas as terminações em cd 1:0005000 e O O os pilhas e a Fernandes da Silva, | ço ultimo, o capitão da reserva | ta canital, aos 

ERR DCI seus Die dr = Datilaio e FEMa di por ter deixado a Directoria do| Renato José de Freitas, conforme FERIAS: — Concedo, Bo se 
Todas as terminações em 2.337 e 5.992, idem, Peço PP pó C. 1. G. e sido classificado no| certidão de obito passada pela | gundo tenente convocado Manoel 
dem o ss ga Esses 6d. RM SQL JO A) piosor) mio ren ES 3608000 | Fº Ras aa” auCios as 20 o f Regimento Mixto de Artilharia;| Quinta Pretoria Civel, em data de | Silvetra, auxiliar da D-2, às férias 
Idem, idem, 1.985, 2.770 e 985, idem, idem .. .. 1005000 a ROERa a é E qe Ea A maior Sampson Nobrega Sampato,| 28 de março de 1998 e apresen- regulamentares relativas ao anno 


Idem, idem, em 337, idem, idem, .. .. 


508000 


por ter terminado o exercicio da 















"e Dia 21 Quinta-feira Re- iara do É SP tada por pessoa da tamilia do ex- | de Ros — (a) — mid 
é ç E pa e encia JP. e 14 , 5 
Fica remido o contracto cujo numero para sortelo fôr | união intima dansante, Avunna: E E NNSEIa da Ab Rocio Dr quem foi a mesma res eirimg CA o do 
07.313. gem a Tiradentes com inízio às Militar (primelro thesourelro): ca- NOTAS  MINISTERIAES: — | Pessoal do Exercito. 
Peça informações aos nossos agentes 20 horas. K nithes — Raymundo Simas de| (Permissões); — O sr. ministro) CONFERE — (a.) — EDGARD 
em todas as cidades ou á + PENHA CLUB Mendonça, do 5.º G. A. Do., por| permitte: DE OLIVEIRA, Tenente-Coronel 
O club da estação que lhe em- ter vindo de Curityba, afim de efe 4o major Rodolpho Augusto 


COMPANHIA DE TERRENOS E CONSTRUCÇÕES 


S. A. DO RIO DE JANEIRO 


presta o nome abrirá hoje os 
seus amplos salões, afim de ter 
transcurso uma brilhante soirée- 
dansante. 

RISO CLUB 







fectuar matricula no €. T. 4. C.i 
João Saraiva, nor ter sido designa- 
do para a T. OG. E, E.; Osmario 
de Faria Montelro, por ter ficado 








Cheta do Gabinete.” 











] : Cordeiro de Mclto, do 8.º R, A, M.,| cha, Astolpho Barros Motta e] Exercito, gozar em Therezo oil E 
5) — Sorteios semanaes, pela Loteria Federal, com O | José de Paula: vice, João Go | seca naaaana nas ssa aaa Rio, em 2 de abril de 1038 por ter terminedo o transito e se-| Lauro Beserril Fontenelle, Marto, Estado do Rio de Jauciro, ts té- E! 
premio maior de 50 CONTOS. e mais mil pre» | mes de Santanna;  thescureiro, a BOLETIM INTERNO N. 77 | eutr destino; capitão Chrisanto de 





PARA FEBIDAS 


ESCORIAÇÕES DA PELLE, CRAVOS. ESPINHAS, DARTHRO, ' 
ECZEMAS. QUEIMADIIRAS E UILCERAS ANTIGAS, A | 


“CALENDULA CONCRETA” 


' 
| 
E! A MELHOR POMADA | 
1 


aduido ao Estado NMutor do Exer- 
cito: Hygino de Barros Lemos, 
por ter vindo de Curltyba, afim 
de effectuar matricula na E. E. 
M.:; Arutus Alves do Nascimento, 
do 9.º Regimento de Infantaria, 
por ter de recolher-se 4 sua uni- 
Cade, de onde vein em gozo de fé- 
rlas; Sady Martins Vianna, por 
ter concluldo o tempo em que 
funccionou como membro do €C. 









































Realiza-se hoje no veterano club 
da rua de São Christovão uma 
' reunião dansunte. 


RIO DE JANEIRO — RUA DO OUVIDOR, 45-Iº. 
Telephone 23-2336. 
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Commercio, Poducção e Finanaças 





O DR. HELMUTH, notave! medico americano, diz sempre: 
“Onde ha Calendula não póde haver PWS”, A “CALENDULA 
CONCRETA” é preparada com succo da Calendula, cultivada es: 
pecialmente para tal fim, ao qual foram alliados outros princi- 
pios que pela technica moderna tornaram essa magnifica for- 

















Demerara .... 
MOVIMENTO DO DIA 1 





B5SOUG a 558500 NHA DE TRIGO 


EM BUENOS AIRES 









e nervos. À sua acção se reflecte sobre a 
pelle, que seassetina e adquire cores 













provado em todas &s provas de 
exame de admissão Bo T. G. M. e 









g ojza & Cla. e aggravada o esnollo 
ordem para que os seus lançamen de Manoel Ribeiro. 


tos fossem de 9:6008600. — Pol 


— Fol adiado o julgamento do 


Bantos us q eso —— 1,300, Brilhante. . .. 58$000 P. J. da Primeira “Auditoria da mula considerada como insuperavel nos casos para que é ln- | 
AL GO DAO Norte do Brasil. . 1.000 2.000 | MOINHO FLUMINENSE yiados Região Militar; Candido | E dicada, 
Conclusão da 10! pagina Existencia em sie- Semulina, , « . . GSFU0D Fera “ Ee Cruz, por conclusão de Não confundir com & pomáda commum de Calendula 
ERES VA RNA cas de 64 ks. , 1.110.300 1.120.000 Especial , . . + « dUFUOO tória: Mario Gameiro. por ter de EXIJAM CALENDULA CONCRETA 
O EE aaa i , o Bôa Sorte. , + «+ SUPUVO nina bo Caxambiú, hoje (2); VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 
NOVA YORK, 2, EM LONDRES S. Leupuldo. . 1. 585000 dragon oronha Miranda, por ter LABORATORIO HOMOEOPATHICO ALBERTO LOPES 
ABERTURA LONDRES, 2. 3 sido deslenado auxiliar da arma RUA ENGENHO DE DENTRO, 30 —— PHONE: 29-2582 
Amer. Futures: Hoje Pant E MOINHO INGLEZ de Engenharia da Segunda Divi- Casas filiases: Rua 24 de Malo, 1.957 — Meyer 
Entrega em méio 8.60 8.57 FECHAMENTO Semulina, , . « « 854000 são deste Departamento e passa: Rua Nerval de Gouvta n.º 443 — Cascadura — RIO DE JANEIRO 
no em julho. 8.68 s.63 Hoje k.ant, DuduA ro 00 o E pego e da Companhia TT O 
, 7 - “1 | Entrega em mato. 4/11 14 4 11 di Nacional, ., .- SBSUUO Escola de Engenharia Ro primel- 
a pie Pei E Papi o ha COUNRONLO 5/14 da 51º 4 Comvgosta, . . « DOGUVO ro pi roi Bentes PM O RS E a SDS 
Commercio de caracter uormal. e em des. . ida a it FARELLO DE TRIGO Sela de mavédo lúdicos do ee 5 é | a 
havendo compras do estrangeiro e e ndo 5/5 W 5/4 % | voiNHoO DA LUZ po por ter dé Kozar tárias em Natal, E 
precos es bd t EM NUVA YUKA Sac. de aniagen AEE x e com permissão do sr. miniatro; t | | | IO 
Era aid A ec ta 048 | NOVA YORK, 8. Karelio sta co LOgUy a Lugso tida dido náiiaa ES ah Pe LJtu. 
> ) Na is 'gjellinho, 36 ka UUU a 10$bu H é metra Região Militar t Ze : 
a , por ter re R AR 6 E o NES: = 
; ABERTURA Eriguilho, 5U ke, 185500 n LOGUO: A uma belleza mais profunda e du- inda gia Eta ipa do E no BRANCO, ut picos 402-405 — PHONES 
ASS UCAR Hoje E. ant. | Farelo 25 ks , LOGUUU à LOGBUU radoura do que aquella conseguida dean em missão do er. ministro: pri- DIR, 23-4132; SEO. 23-3682 — Presidente: Dr. José de Freitas Bastos 
7 oi x io, 8.12 2.12 | Remuido, 50 ks. . AS$bUU a L4G00U tnavohé!!: i melros tenentes — Geral a Site |U —— 
Funceionava, hontem, paralysa-| Entrega em mas o te do “psyché”: é a da saude. Fique 5 Geraldo da S 
É Ni ) ho. 215 2.15) MOINHO FLUMINEHSE va Rocha, do 5º R. GC. D., po ; " 
do, o mercado desse producto, 45 SA jul é prados : . 7 a «do 5º R. GC D. per E de Anglo Peixoto ca Fonseca, Cae 
psriento exatas SERGE vulto e é OM RM, 2.18 2.17 | Paretlinho, 35 lis. JUUUO à LUGSUL ainda mais bonita, recuperando as ener conclusão de férias e regressar à Processos em anda tano dos Santos & Cla., e Bruno 
as cotações proseguiram nas bases |, em dez, , 2,15 2.17 | Remoido, 40 Es. . LSpaU0 u LAGUUl gias roubadas pela intensidade ou exces- sua unidade; José Miranda Bar- mento Boblo. 
precedentes, Fechou mal collocado Vegas so aa Sa A triguilho, 35 ks 18$500 a 19$0UU so de trabalho, com o uso do Biotonico so Dor oa: de regrestar à ne MINISTERIO DA FAZENDA JUSTICA 
* sem interesse, PER EG GO EE MOINHO INGLEZ F is € leto fortificant 'aulo, onde serve: Justiniano de! mevepegoria Federal — Foram Tribunal de Appeliação — O 
alta e baixa parcial de 1 ponto, ontoura, o mais completo forliticante, Vasconcellos Passos, da 5.º G, A. | impostas senta de revalidação | Tribunal, pela sexta Camara não 
COTAÇÕES POR bu KILOS desde o fechamento anterior, Farello, g5 ks , LUGoUU a TIGUOU “bom para todas as edades. O Biotonico Do., por ter vindo etfectuar ma] a O ge  ENOSa Expe conheceu, unanimemente, do ag- 
Mascavinho DC — Numinal — pes tada . — | parellinho. 45 ks. LUgutu a as gUuUU : , : y - tricula no C, 1. A. CQ: Affonso | Pres tons ç gravo n. 2.092, de que cram ag- 
ERA do ER UIRE 415009 a 413500 gd R l G O 2nmuido, 40 ks. . LZ$5UU a LEFUU Fontoura restaura rapidamente as forças, de Moura Costa, do 14º Regimen- O O a antos qu riste sravantes Manoel Ribeiro de Sou- 
Branco crystal 558000 a 565000 Ec ERCADO DA FAR friguilho, 35 ks. 14GUVO à L4G5UU  regenera o sangue, enrijece os musculos to de Infantaria, por ter sido ap- 9 
nie, PREÇOS NO MERC 


































E E a rh! ; | mantido o despacho anterior a 
Saccas o po a pe nua Pt BRBNUS; BA do lindas e saudaveis. Use, com intei- ins [E rertios Pe É (dr ig firma Antonto Machado. Fol au- pl pi a e doa dpi 
$ emolina, « «+ ) : a Ê i : -| torizada a transferencia da flr- 
Stock em 91...» 32.028 Luz... 0 +. SUSUVO oiro ra confiança, o Biotonico Fontoura. senado Papsanadi Dao dessa | ma F. Barberá poi a multa | gravados S. A, Industrias Khair. 
Entradas: Tres Gorôse . . « GUGUVO Preçu pur AOU ks Huje E en Eca Uni: dv Jltmando pd de olncosnta mil réis. E presa es 
Dis Canipólico o 1o SoME - [[]DD———— | Entrega em ubril, 10.08 11.08 Campos Junior, medico, do Qu'd MINISTERIO DO TRABALHO UNIÃO DOS SYNDICATOS 
De Minas. . «e» 333 6.176 | e em Penido SE 41.18 to Regimento de Aviação, por ter Departamento Nacional do Tra- A 
— ca IBEBAM ap di do 140 Medicos iilustres o recommendam: vindo afim de se matricular no, buho — Foram notificadas as flr- 
Mota! colis eblméiço vu 98208 MBPCAGO “à + Accos. Accua Curso de Especialização da Medi-| mas Armando Duarte Corrêa a PATRONAES 
Sahidas .. caco cena os ONG x - ' Mispun typu Bar- À = Altesto ter empregado com excrllente re- cina de Aviação, Arhndo de Arau-| pagar a multa de 1008000 ao recla- 
“= CAFÉ TAMOYO baga pro bpusilo 11480) Jird6 sultado o BIOTONICO FONTOURA, jo Vianna, por ter sido tornada, mante Manoel Francisco de Sou-| Posse da nova directoria 
Stack om Loco aros 00 32.028 EM CHICAGO ue. além de agradavel ao paladar, é sem effeito, de ordem do excellen-| za; a firma Lopes & Rebello a; ; É ; : 
EM SÃO PAULD à Murcu de Conflança ! - ques Ph p , tissimo sr. ministro, a sua trans- | pagar a mesma multa a Recebedo- Realizar-se-à terça-feira proxir 
RMS PAU. Vie CHICAGO, 1, * positivamente efficaz nos vasos em que ferencia para o 27º Batalhão dejria Federal, ma, dia 5 do corrente, és 20 30 
& PAULO, 2, —- Não houve cota- | pra FECHAMENT é indicado. Caçadores e recalher-se à FP, €. Inspeetoria — Fol mandado nr- horas, nn séde social da União 
vous neste mercado = Eae , : é ao Fan EÇRADS S. A. P., a que pertence; semun- | chivar o requerimento de Lojns| dos Syndivatos Patronaes do Dis- 
PREÇO DO DISPONIVEL Fogão “Marial” [entrega cmuio. 85.87 85.57 MS) (a) Dr. Raul Briquet dos tenentes — Milton Luiz Klu- | Americanas 8. A. — A fra dj o a! caça di 
Branco ervetal, . 605000 a S1$000] O melhor a enrvão vegetal. — á em julho. 81.87  B1.97 “se DO eco ger, do 146 Regimento de Intanr o Soesgnanto pe ns, a do A directoria n ser empossada 6 
Somenus, . B3souo a ua] Elegante, Economico! Não preci- —-— jo túria, por ter vindo Go Estado do teso que fez contra o “auto de| à seguinto; presidente. Antonio 
Masesvo. 435000 & 445000! sa abano, devido Rio Grande do Sul, com trunsfe 


Patente de invenção 
n.º 21.069 


infracção 165. 
Propricdade Industria] — 


Ribeiro França Filho; vice-presi- 


au seu systemu de Fo-| dente, dr, Augusto Varella Corsi- 


ventilação paten- 


rencia para esse Rogimento; Au- 
gusto Cesar Machado Junior, do 


PERNAMBUCO 
RECIFE, 2. 








ú ram registradas as marcas “Bra-j no secretario, Antonio Froes da 
tenda; necende ra- E SNHO emo nor gi e si”, de villas Boas & Comp.,| Cruz, Es 
Preço pur 15 ks.: Hoje Ant | »idamente: 1 &K.º| Momsen & Harris, Agente Offl- TESÃO ascrivão dé um Inquerito “atlas”, da mesma firma; “Re-| Essa sessão será nresidida pelo 
Mercado  ... tatav  Estav = ed de carvão para 6 | clal da Propriedade Industrial, Poltclal Militar: Marques Ramos, galia Pará” de J, Sucena; “yousl-! ar. dr, Waldemar Falcão, m, d. 
Usina de 1º... a3gauo  SBBau Ny RL horas de funcelo-| estebelecida à Praça Mau$, N.º 7, lo 3º R. C. D. por ter de regres- vio". du firmar Manoel Augusto | ministro do Trabalho, Industria é 
Usina de 2.º... bLES0U GISAU - namento * Está | 18%, nesta cidade, encarrega-se de ar à Porto Alegre: Vicente Duer- | da Silva e “Café e Bar Impar-: Commercio, devendo comparecer, 
Crystues a SSBUDO  4B$Uy | — substitulndo com! promuver a emprego de “APER-] à te, da D. E. por vê sido designa. | cial”, titulo de Irma requerido] tamber, altas nutazidades do pais, 
Demosaras SSSUUL GIEUDOS vuntugem em eco-| FEIÇOAMENTOS NO MECA- do para servir nessa Directoria-| por Travessa & Coelho. Depois dn sessão, a nova dire 
3* sorte ae: s1FUyC 317000 nata uv electrico e à Knz. como, NISMO PARA TAMPAR FRAS- Duval de Morses e Barros, da “A Intenaclonal Standard Ele- etoria offeveserá acs presentes 
Sattrunus . vESDO dg MO póde verificar pely grande COS", privilegiados pela  quitente Oitava Brisa Independente, por etrio Corporation precisa contpa-| una tuga de rhampagãe. Ê 
ERC ios gas 26 BSÚUU EE AR | quantidade colocada nesta cupl- | de invenção supra mencionada, E vão NUA ter aldo tranaferido para essa Brt. | recer a secção de priviteztos de O orador afiictal do Conselho 
Entrntan: Cacons de BUKE | tab o mos Fostudon, de. propriedade ida. BTANDARD INALÍ cada e seguir destino: aspirantes invenção, para prestar esclareci- admnistrativo será o gr. Ortan- 
Desde Bostere 1.200 2.006 Fabrica 4 rum da Misericordia (CAP AND SEAL CORPORA- a official — Perinles Gomes, Eter | mentos, do Sonres Te Carvalho, presidon- 
De 1º css p. 2.650.100 8, 690 -bOU | Me OM, Fel: 4200484 — Demon! TION. netnbeteçtda cem Chloe Neton e Alfredo Dunrte Carnel- PREFEITURA te do Sundivato dos pi ci 
Expurtmei! | truções o vondan por agentes de-| Ulnois, Estados Unidos da es | so da Cunha, Carlee Fontes Edet- Irectoria de Fiscalização =| tos Ataculisins do Rivode JB 
Bio do Jur) 20.060 gm) vidutmento setteriendos. NEIÇO mar Patury Montelro e Isacyr Tel- Botão em cobrança os impostos ! jorra. 
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* CUIDADO MENINAS, 
AHI VEM 
OUTRO COMETA! 


QUAL NADA, 
NOSSO CARRO 
VÔA ASSIM. 






CGA o exemplo dos milhares de au- 
= * tomobilistas que estão usando os tres 
famosos productos da Atlantic: Gazolina 
Atluntic, Atlantic Motor Oil e Serviço 


— Procure o pos- 
to que ostenta o 
aymbolo “a Atlan- 
ticisymbolo de ga- 
rantia e confiança. 








Pathé Palacio 
vae fechar 


O PATHE PALACIO cerrará suas portas & partir de ama- 
nha, isto porque vão ser Iniciadas as grandes reformas deste tão 
popular e querido cinema da Cinelandia, 

E podemos afirmar que ge trata de uma reforma comple- 
ta, pois estu além de ter como movel principal o adoptar a 
refrigeração, medida que a direcção do PATHE PALACIO não 
poderia deixar de lomar, dado o facto de todos us melhores clne- 
mas do RIO c estarem fazendo, qutras reformas internas eli se 
realizarão. 


O PATHE PALACIO será assim, dentro de poucos dias, 
mata um cinema refrigerado, pois serão installados poderosos 
apparelhos de ar condicionado, filtrado e refroscado pelo syste- 
ma “Koolar-Aire”. 


A esse melhoramento sertão como dissemos, addicionados ou- 
tros; projecção Impeceavel com as novas lanternas e arcos da 
Zelss-Ikon, decorações, pinturas e bocca de secenas inteiramen- 
te novas, o o tratamento acustico será tambem melhorado afim 
de evitar qualquer ruído exterior. 

O film que reabrirá o PATHE PALACIO será mais um 
emocionantissimo film jnedito da Nova VUulversal: EXPRESSO 
DA MORTE, contribuindo ainda: mais para provar que o PATHE 
PALACIO será o unico cinema da Cinelandia que dará o ma- 
ximo conforto aos seus illustres frequentadores a preços 
populares 





io E a 
ESTADO DO RIO (Quer Flag pda A 


com en- 
para a reposta, 


Pelo interventor Seders], no Es | nome, tdage, residencia, 
“ado do Rio, foram assignados o* | seloppe selado 
seguintes à caífxa postal 3281 — Rio. 


ECUNE; 

— Nomesarndo Ulysses de Medei- 
ros Corraé, actual juiz da 1º Vara 
dos Feitos da Fazenda, para exer- 








Os Tres visitam as 


TRES MARIAS 


mi 





«» PORQUE 


USA MOS, 


Atlantic de Lubrificação Technica. 





DIARIO DE NOTICIAS 


2. 





















A Fat 
No- 


tará que o carro fica mais jovem, mais 
possante, terá maior acceleracão, durará 
mais e custará menos na manutenção. 


Chega hoje ao Rio, pelo “Almanzora”, mr. John W.. 
Hicks, 


* 





amado o car vo, 












vice-presidente da Paramount Int. 


ÇÃO 





Corp. 











Diario Esc 





—— 


omenagem ao director do 
Collegio Pedro KH 


Por iniciativa dos professores Pedro do Coutto, Nelson Romero 
e Octacilio A. Pereira, à qual adheriram, promptamente toda a 


Congregação do Collegio Pedro 


mento e grande numero de anvigos, 


funccionarios do estabeleci- 
foi inaugurada, hontem, no 


H, 


gymnasio-padrão a effigie do professor Raja Gabaglia, cathedra- 


tico de Geographia e director do Externato. 
Estiveram presentes á solemnidade, entre outros, 


o sr. Hen 


rique Dodsworth, prefeito do Districto Federal; o representante 


do st. Gustavo Capanema, 


ministro da Educação; o sr. lraias 


Alves, director de Instrucção da Bahia; directores de estabeleci- 
mentos de ensino e innumeras senhoras. 


A proposito, falaram os srs. Clovis 
do Coutto, t 
á obra do homenageado reflectiram 


ternato do C. P. II, e Pedro 
da Civilização, cujos louvores 


Monteiro, director do In- 
cathedratico de Historia 


n seu e o pensamento de seus pares, 


Procedeu-se, a seguir, ao 


achava coberta pela bandeira nac é 
Henrique Dodsworth, pela viuva Eugenio de Barros Raja Gabaglia 


« pela senhora Raja Gabaglia. 


Agradecendo, o homenageado produziu eloquente oração, re- 
cassada de ternura e de saudade á memoria de seu progenitor, à 
quem, no seu entender, cabia. naquella hora, a festa que lhe tri- 
»utavam os seus amigos e collegas. 


Escola Militar ip 


Terão início no proximo dia 5. 
aa provas do Concurso de Admissão 
ara os ex-alumnos dos Collegios 
Militares que não obtiveram a mé- 
Ha exigida para matricula nesta 
“svola, Escas provas serão reall- 
-edas nos seguintes dias: Portu- 
“voz, 5 de Abril: Arithmetica, 7 
ta Abril: Algebra. 9 de Abril; 
“eumetria, 11 de Abril; Trigono- 
»otria, 13 de Abril e Desenho, 1R 
te Abril. Os candidatos, nos dias 
tas provas, deverão estar na Fs- 
“ola, 4s 7 horas munidos das res 
ectivas carteiras de identidade. 
Como material deverão trazer ane 
-as lapis tinta, Paru a prova de 
Nesenho trarão o materia] neces- 
ario, excento papel, Q candida- 
to que faltar a qualquer das pro- 
“as terá a sua imsecrinção cancel. 
tada, A esse exame deverão compa 
-pnçer ou seguintes ex-alumnos dos 
“ollegios Militares: Alberto Wal- 
“er do Almeida, Aloysio Mendes 
“opes, Fernando de Souza mar- 
“ins, Helio Bezerra de Alenrar Sa 
noya Ismar Laurlodó de Sant'An- 
“a, Japyr do Carmo, Jayme Ma 
«shado Marinho dos Santos, Pacio- 
10 Aguiló, Roberto d'Úliveira. El- 
“o de Sá. Paulo de Andrade Car- 
-ueja, Célio Monteiro Fernandes, 
>rasileiro Thomaz Sessevolo, Fre- 
'nrico Meira de Vasconcelos, 
“ewton Nunes de Curvalho, Rena- 
+ Fernandes de Souza, Victor Mi- 
«mnez, Alovsio Alves Borges, Hugo 
Linharee Vruguar. 


Collegio Militar 


ABERTURA DAS AULAS 
Terão início, no proximo dia 11 
1n corrente, as aulas no Colegio 
iliter do Rio de Janeiro. 


Collegio Universitario 


CONCURSO PARA PROFESSOR 
DO CURSO COMPLEMENTAR 


Achem-se publicadas no “Diario 
Offleial”, de 1.º do corrente at 
“ondições de instripção ao con- 
surso de titulos para professorês 
comnlementares do Collegio Unl- 
versitario, 

O concurso abrange todas as ma- 
terias do curso, com excepção das 
que exigem trabalhos de Jabora- 
torio, cujos professores serão da 
livre-escolha do sr, Gustavo Capa- 
nema, 


Universidade do Dis- 
tricto Federal 


CONDIÇÕES DE MATRICULA 

oO “Diario Official" publicou. 
hontem, as novas imstruceões para 
a matricula dos candidatos aos 
cursos da Universidade do Dhis- 
tricto Federal. 

Entre as Innovações, 
exnnie oral, que, até então, 
dispensavel, 


Collegio Pedro II 


O Collegio Pedro IH realizará 
festividades cívicas na data cen: 
tenaria de José Bonifacio. Os cer 
tros de Brasiiidade Duque de Ca 
<*ius e Benjamin Constant, promo: 
vem solemnidades de civismo du- 
rante as quaes falarão os alum: 
nos Ivone Castro e Darly Sam: 
pulo, oradores officines, O" aire 
ctor ve educandurio, fará uni 
oração allusiva á data. A' reunião 
junto á estatua do Patriarcha, pro: 
movida pelo Centro Carioca, com 
parecerá uma commissão de pro- 
fessores e alumnos, 


O curso do Museu 
Historico 


SERÃO REABERTAS AS AULAS 
NO DIA 1! DESTE MEZ 

Está nos ultimos dias a ma- 
tricula do Gurso de Museus do Mu- 
seu Historico Nacional onde são 
estudadas Archeclogia Bresileira, 
Historia da Civilização Brasileira, 
Nunismatica Brasileira, € Geral, 


figura -o 
era 








descenamento da effigie, que se 
jonal, — acto praticado pelo sr. 


Pró-Árte 


CURSO DE ALLEMÃO 

Acham-se abertas, na Secreta- 
ria da Pró-Arte, as inscripções 
nara os novos cursos de alle 
mão, u começarem dentro do ore- 
ves dias. 

“Intercambio” 
circulando o numero Te- 
forente aos mezes de janeiro, 
Fevereiro e março da Revista 
“Intersambio”, editada pela “Pró- 
arte". 

O oóvo numero dessa excellen- 
te publicação contém interessan- 
tes pacinas das literaturas allamã 
e brastleira. pequenas blographias 
sobre eminentes homens e tre- 
chos da historia do Brasil. 

As ultimas paginas são dedien- 
das ao ensino da lingua de Goe 
the, pelos novos processos de en- 
sino da “Pró-Arte”, 


Casa do Estudante do 
Brasil 


No inicio do mez vindoyro de- 
ver4 entrar em funcecionamento às 
instrucções que regulamentam co» 
dos os serviços de assistencia que 
a Casa do Estudante do Brasil 
mantém no sentido de amparer, 
moral, material e culturalmeente 
a mocidade de nossas escolas, 

O Denartamento Medico da Ca: 
sa do Estudante do Brasil passou 
por grandes reformas e se acha 
upparelhado para tratar dos estu- 
dantes quo delle se soccorrem 

Para esse fim, seu director, O 
doutourando Miguel Elias Abu 
Merhy entrou em entendimentns 
vom varios doutourandos no sen- 
tido de prestarem qs mesmos, sua 
efficiento collaboração, 

O serviço, que é inteirsmente 
gratuito, está entregue aos se- 
guintes assistentes: José Murad 


Está 


chefe do Ambulatorio, Clinica 
Dar-mato-Syphylographica, Paulo 
M. de Castro Barbosa, Clinica 


Medica, José Carlos D'Andretta. 
Clinica de vias urinarias, Edy 
ardo Amaro e Antonino Manos 
o Secção ds Pesquisas clim 
cas, João Vater, 

O Ambulatorio do Departamen- 
to Medico attende em todos os 
casos acima citados, além de exer- 
cer a pequena cirurgia, endosca- 
pia, injecções, curativos, etc Nus 
catos que requerem assistencia 
especiulizada os estudantes são 
encaminhados, ainda gratuitamen-» 
te, para os medivos especialistas 
que compõem o corpo elínico, 
Tres concursos da Facul- 

dade Nacional de 
Direito 

PARA PREENCHIMENTO DE 
DUAS CADEIRAS DE DIREITO 
COMMERCIAL E UMA DE ME- 

DICINA LEGAL 

4cham-se abertas na Sesreturia 
da Faculdade Nacional de Direr- 
to da Universidade do Brasil. pelo 
prazo de um anno, us inseripções 
para prehenchimento da duas ca- 
deiras vegas de Direito Commur. 
cial e uma de Medicina Legal do 
Corpo Cathedratico daquella Fa- 
suldade, Os candidatos, no acto 
da inseripção, deverão effectuar 
o pagamento da taxa de 3008000 
às provas comprehenderão, sue- 
cessivameente; prova escripta, de- 
fesa do these e prova didactica 
A these constará de uma disser. 
tação sobre assumpto pertinente 
à cadeira e de livro escolha do 
candidato, obrigando-se os can- 
didatos q entregar á Secretaria, 
até o momento do encerramento 
das inseripções, 50 exemplares im- 
presgos dos respectivos trabulhos, 
A* esdeira de Medicina Legal po- 
úcrão concorrer os bachareis ou 
Joutores em Direito é os medicos 
ou doutores em medicina, As 
































DOMINGO, 
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Instituto La-Fayette 
O CENTENARIO DA MORTE 
DE JOSE' BONIFACIO 

A memoria do  patriarcha da 
Independencia tem sido cultua- 
d sempre nessa cass de ensino, 

Este anno, essas commemora- 
ões tomam maior vulto, por ser 
a commemoração do 1.º centenario 
da morte do egrégio estadista, 

A solemnidade terá logar no sa- 
tão nobre do Departamento Feml- 
nino, às 10 horas do dia 6 de abril 
proximo, 

A alumna Alba Salttel fará, pe- 
rante os convidados, um lgeiro 
esboço biographico do Patriarcha, 
a a alumna Minerva Saad dirá 
algumas palavras sobre José Boni- 
tacio, estadista, 

O professor Ney Cldade Palmel- 
co falará sozxe o papel historico 
e social de José Bunifacio. 

Do programma, consta ainda O 
canto dos hymnos '*a «ndependen- 
cita e da Repucica. 

As alumnas desfilarão anta O 
busto do Patriarcha, sobre o qual 
jogarão petallas de 1ºnus, 

As alumnas qdo. canto orphea 
nico, com o Hymno Nacional, en 
serrarão n linda festu clvica do 
Instituto La-Fayette 


O Club Universitario 


muda de séde 
O Club Universitario do Rio de 
Janeiro, antiga entida estudanti- 














3 DE ABRIL DE 19% | 





camara populsç 


ZEISS IKON 


a venda em todas as 
boas casás do ramo. 


serem 








dedos 
ne, mudar-se-á, dentro im Dre, 
Para isto, sua directoria voreoy 
uma commissão especlzlmensa eps 
carregada de instalar o €&, 9, a, 
J. num local digno do se: nome 

Esto acontecimento ver po en. 
contro de antiga aspiração pres 7 
tes, agora, a se tornar realidade, 

mesma commissão esti srpans. 
zando, tamem, um qrogramma 
ce festas. que sera lriciado com 
um '“c,ck-Lall” à Iniprecsa, 





me 





[VIDA BANCARIA 





Instituto de A. e P. dos 
Bancarios 


PROCESSOS DESPACHADOS 
HONTEM 


Restitnição de contribulções — 
Aulie Ralph Rustin e Rubens Ga- 
lembeck. 

Auxilio maternidade — Lilia de 
Oliveira, 


CARTEIRA DE EMPRESTIMOS 


SIMPLES 


Foram concedidos, 
emprestimos, no total 
19:4005000., 


DELEGADOS, AGENTES E COR- 
RESPONDENTES 


Afim de attender com a pres 
teza Indispensavel nos seus aszo- 
ciados, o Instituto mantém, pre- 


hontem, 11 
de réis 


serntemento, 441 representantes, 
assim distribuidos: 

Delegados, 16; agentes, 213; 
correspondentes honorarios, 212. 


Noticias Diversas 


Segundo soubemos, hontem, no 
Syndicato Brasileiro de Barnca- 
rios, o sr, Alberto Surek, func- 
cionario do Banco de Credito lteal 
de Minas Gerues, ora em lizença 
será nomeado para uma cominissão 
de grande importância na Car- 
teira Agricola do Banco do Bra- 
sil, a ser installada brevemente. 


Noticias procedentes de Porto 
Alegre, informam que o er. Nea- 
tor Azambuja Guimarães, fenccio- 
nario do Banco Nacional do Com- 
mercio, será nomeado prefeito do 
municipio de Taquary, já tendo, 
mesmo, o interventor federal re 
quisitado »s seus serviços, 

Attendendo à solicitação do Syn- 
dicato de Bancartos de Manãos, 
recem-fundado, o Syndicato Bra 
sileiro de Bancarios vas tratar do 
reconhecimento official daquelle 
seu có-irmão, 

A Liga Bancaria do Sports fatá 
realizar, amanhã, 4 do correntes. 
no Tijáuca Tennis Club o seu Tor- 
neio Initium de Basketball, às 20 
horas, tendo sido organizada a 
seguinte chave de jogês; 


1º jogo — Banco Gezmanico x 
Citg Dank Club, 

2º jogo — B, A. T. Club x 
A. A, Banco do Brasil, 

9º jogo — A. F. Baánco Boa- 
vista x A, A. Banco Partuguez. 

4º jogo — London A. C. a Ban- 
co Hollandez FP, C. 

5º jogo — Vencedor do 1º x 
Vencedor do 2º, 





PROPORCIONA 





sms te ot simetria 


6º jogo — Vencedor do + t 
Vencedcr do 4”. 
7 jogo — Final — Voccedos 


do 6o x Vencedor do 6”. 


LEILÃO DE 
PENHORES 


CASA CAMPELLO 


ERNESTO CAMPELLO 
35 — Avenida Passos — sk 
Leilão em 7 de Abril de 195% 





“EM 13 DE ABRIL DE 195% 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


RUA PEDRO ?, NS. 23 E 59 
(Antiga do Espirito Santo» 


— [ELMO DE 
PENHORES 


Em & de Abril de Iº%s 
A'S 12 HORAS 
JOIAS E MERCADORIAS 


CASA GONTHIER 


HESRY FILHO & CIA, 
EN EA? 
Rua 7 de Setembro, 18h 


“B. MOREIRA & C.. 


Leilão de Penhores 
Y DE ABRIL 
2 — Rua Unte de Camões —— 3 
Todos os penhores venridos alí 
6 de Março, O catalogo será pe: 
bilendo mesto jornal no dia de 
telião. 


CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINEE & € 


Leilão em 13 de Abril de 13% 
58 — Rua Luiz de Camões — & 


Francisco de Aguiar & (. 


Leilão em 9 de Abril de 195 
38 — Nua Luiz de Camões — 5 








CAUTELAS PERDIDAS 


Ferdeu-so au cautela da Calss 
Economica, Agencia T. Levpol 
dina, n, 35.M3. 











Perdeu-se a cuutela n.º So! TH 
da Casa de Fenhores de B. YO 
REIRA & CG — Rua Lulr dr 
COninões n.º 42, 








AAAVEVANAAORA MA ORAAHADIRAAAGSEROASARARDASRRRARNDAM ARANHA FA REAMALADASAAMMAALAAA SL 


STS TEMA ROQMÃO 


A CASA PROPRIA A 
PRESTAÇÕES MEDIANTE SORTEIOS, EM 


QUALQUER RUA, EM QUALQUER BAIR- 


“N 


cer o cargo de desembargador do 
Tribunal de Appeilação, 

— Designando o preparador ef- 
fectivo do Gabinete de Pesquisa 
e Analys2s do Deportamesio de 
Arricultura, Euphrasio Theotonto 





VALVULAS E CONCERTOS 
A PRAZO 


fio 


; e Sr. John W. Hicks, vice-presidente e director do De- 
Domingos J. Oliveir- partamento Estrangeiro da Paramount Internatio- 


AVENIDA PASSOS, t4-1.º 


inscripções serão encerradas ro 
dia 31 de março do anno proximo, 
às 16 horas, 


Uma bibliotheca brasi- 


leira no Japão 


Historia da Arte Brasíieira, Museo 
logta, sendo que nó esta cathedra, 
constitue um curso complexo, on- 
de os mais interssantes o uteis as 
sumptos de humanismo são tra- 


tados. 





QUALQUER ESTADO 


Peçam prospectos 


RO, EM QUALQUER CIDADE, EM 


rem pasmem 


da Costa, prra exercer, .nterina- 
mente, o curga de chimiço do re-. 
ferido Gabinete | 


TEL.: 43-0033 











CLUB DE MERCADORIAS COM 18 SOR- 
TEIOS SEMANAES 


RUA DA CONSTITUIÇÃO N.º 16 — Cartn Patente n.º 04 
Experimentem a sua sorte no PLANO RECLAME 

18 SÓRTEIOS por semana pela Loteria Federal: até o 9.º 
premio de quarta-feira o ao 9.º premio de subhado, V. Ex. quer 
vestir o Inxar à custa da sorte? S6 nestes vantajosos clubs. 
MAS, RELCGIOS, TERSOS DE CASEMIRA SOB MEDIDA, 
ROUPAS BRANCAS, CALÇADO, CHATÉ£OS, LOUÇAS, etc, 
etc. a prestações desde 38º semanaes, 

Resultado da semuna finda 

MARCO St — 4H ARTA-FEIRA — BOL — IH — 
SOS = SAO — ATI cm ENA — GRA. 
VERIL É — SABBADO 

su — Mi qo 


Mia de duanniro, Tate 


ML — 307 — 


tos e — 130 — 477 747 -— 


UM 
Verralo he US 
o Fiscal 


gentis 


du Cemvermo — É PAC ARIs 
Nim Copiado» sur tuferinr, 
referem tits fr CcortTistias 4 


cetirehé Res Ro UR Ve. 


ma dumiho traga 
SOUZA — 


23.426 


Mon tet=".e 


et perb=pes tem 


le p! amu 








e — ——————eee e a meme 


nal Corp. 


PUBLICAÇÕES 


Revista da Socledade Rural Bra- 
sileira — Está em circulação mais 
um numero da Revista da Socie- 
dade Rural Brasileira, relativo no 
mez de março recem-findo, que se 
publica em São Paulo, 


Syn-dike — Publicação official 
do Syndicato de  Funecionarios 
Bancarios de São Paulo, Syn-diké, 
do mez de março ultimo, contém 
abundante materia de collabyva- 
ção e avultado numero de noLi- 
cias de Interesse du classe, 


Revista Brasileira de Panificação 
-—"0 numero relativo a fevereiro 


ultimo, da Revista Brasiloira de 

Panificação, esta cxposto & venua 
Emos pontos «da Iupee + revista 

Cruz de Malta Pontos ani 

o núnna teto de tratada npud= 


| UM “ua or te Eru va 
mento 


Wim! “4 


Fevisia mor nb do tu 
cionárica dam Cumpanhia g 














me CONTRA O ARTRITISMO mm 


“DI-SOLVENTE” 


Elimina o ACIDO URICO 
= Preparado liquido «mm 
| J. Ed. SILVA ARAUJO 


| QUEBRA PEDRA.CHA MINEIRO, BOLDO, 
LITINA,FORMINA, ETC. 








ganização Lage, artisticamente il- 
lustruda e com optimOs textos de 
leitura, 


Revisto Biogruphica Portusgizega 


— Comendo farto docuntentação 

Leda guia ussesiativa du celunia por- 
those Qiu-tl e reportageas 
[diversao ul tuIna» de nbril dm 
Registro Bifiraphoos Porluguray 
qe certa emo cireniação, sutigtna 
pircnimtnta ou Ini amigos Jut- 
tures 


E 0rod 


O Curso de Museus, sendo um 
curso technico de onde são reti- 
rados os funcclonarios de todos os 
Museus mantidos ou erendos pelo 
governo federal, é igualmente um 
dos mais imteressantes cursos de 
cultura gerul e especializadu oife 
rocidos ao homum de cultura do 


Brasil, 
Ainda são recebidos pedidos de 


inscripção e matricula por todug 
os primeiros dias do Abril, 


Escola Nacional de Mu” 
sica da Universidade do 


Brasil 


Acham-se abertas, na Secreta- 
ria da Escola Nacional de Musica, 
pelo prazo de 15 dias, a contar de 
Le do corrente, as inscripções pa- 
vit 04 concursos dos premius de 
esto € instrumentos. 

Para vsae Hm cs condidutos de- 
verão, além du requerimento, upre 
certificado de conclusão 

a relação elas peçam de 


senta U 
de vu! 
ava escolia. 





Está augmentando o movimen- 
to de approximação com os paizes 
Bos quaes estamos ligados pelos 
laços economicos, pela cultura e 
pela amizade O Japão, por exem- 
plo, já se vae tornando mais co- 
nhecido dos brasileiros e, nesto 
sentido, o Instituto Cultural Nip- 
po-Brasileiro tudo tem feito po 
sou alcance, E' preciso, entretan- 
to, que tambem façamos conhe- 
cido o nosso paiz no Japão. Assim 
é aígna de registro a iniciativa dos 
Sre. Oswaldo Soares de Souza € 
Bricio do Valle, quanto á formas 
ção de uma “biiliotheca brasilet- 
ra” que será entregue 4 Bibliothe- 
ca Publica de Tokio. 

Esses livros sobre o nosso 
pais podem ser dirigidos nos 
dois putrícios acima mencio- 
nados, para o Edificio Ode- 
on, 1» andar, Associação Central 
Nippo-Briusilslra, nesta capital, 


femicos, 


Livros colto 
glnes é sos 
Rua do Ouvidor m.* 124, 


de Abril de 1938. 


9 de Abril de 1938. 


Companhia imobiliaria KOST0s 


87 — RUA DO OUVIDOR — 87 





Resultado do 374.º sorteio, realizado em 2 


PLANO N.º 2 
Numero Sorteado 198 


O proximo sorteio terá logar no sabbado 


O FISCAL DO GOVERNO 
Abelardo Figueiredo Ramos. 
LEOA SALAS DADA 


COM ERMRASDLADELANRSRES RARAS A SEL ASA GS ERAS AL ELLA AACS ELSRANA SERRANAS ANOS AG ASA LAN LULAS DA RAS DARINADAR IA SATAN AIDS 
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PEQUENA monographia 

de Maria Wiesse de Sabo- 
gal sobre José Maria Cordo- 
va, publicada em Lima, Perú, 
no anno de 1924, estã longe 
de ser o mais completo e ri- 
goroso dos estudos a respei- 
to do “heroe apollineo” da 
Colombia. Mas é, sem du- 
vida, o mais commovido e 
<oumprehensivo, e o que mais 
fundo penetra no sentido es- 
sencial desse destino de so- 
nhador da liberdade. Maria 
Wiesse, pensadora e poetisa, 
havia escripto, antes, um per- 
fil de Santa Rosa de Lima. 
Em José Maria Cordova é, 
como na santa, a capacidade 
de fervor, que a deslumbra. 
Tomo de Fabio Lozano y 
Lozano, que prefacia a mo- 
nographia referida, os seguin- 
tes dados biographicos do he- 
roe, para uso de leitores por- 








ventura pouco informados so- 
bre o assumpto: 

“Nasceu Cordova em claro 
berço. Seu nome é o mes- 
mo dos Marquezes de Miran- 
da de Auta e dos Condes de 
Guadalcazar. Fernandez de 
Córdoba foram muitos guer- 
reiros ilustres em Hespanha. 
Córdoba foi o Gran Capitán. 

Fez estudos de primeiras 
letras sob a vigilancia dos 
paes com um modesto peda- 
gogo de Rionegro. Com Cal- 
das aprendeu mathematicas e 
algo de tactica militar em 
Medellin, E lançou-se á guerra. 

Tenente aos lj annos, aos 
20 é coronel; gencral de bri- 
gada aos 22; general de di- 
visão aos 24; ministro da 
Guerra aos 28. Vive uma 
das vidas muis agitadas e fe- 
cundas e morre no completar 
30 “annos. E como morrel... 








ANONYMATO 


ELSE MACHADO 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 





(O: intelicctuaes eram antiga- 
mete servidos pela atmio- 
ephera culta dos salões. onde, 
de permedo com os encantos diz 
conversação generalizada, fa- 
da-se uma penetrunto assimilt- 
são de vostos e preferencias, e 
estimulara-so À producção phi- 
tosonhica, q literatitra de fic- 
cedo, q poesia, Hoje, tudo é tão 
intenso € plethorico, que se tor- 
ne difitedl formar um conjun- 
ctn homanenceo de pessoas sen- 
sireis, intelligentes e finas; mt- 
tega-ao faliu de tempo, fatta 
de conflança, e até, de vecur- 
sos múterives para manter es 
circutos da elegancia intelle- 


etual, 4 gente então, vac-se 
eontentando cont encontros Ls, 
palestras occasionaes, quando 


não é à distancia, pelo telepho- 
ne, que go troca tuna ow ou- 
tra idea sobre arte, 

Ha dias mantivemos wna 
conversação do ultimo genero 
som Guilherme de Castro e sil- 
va poeta joren e já autor de 
dois livros, “Alegria” e “Poe 
max Novos”, “Alegria”, collec- 
cão de poesias produzidas qos 
devo annos, mereceu por tan- 
ta precocidade erladora q vi- 
vo npylunso de muitos homens 
notaveis nas Jetras brasileiras; 
citra elles, falou Menotti Del 
Vicente: “.. Guilherme de Cua- 
tro e Sitvu entra no iiteratu- 
ra 1.) como um vencedor ala- 
rivso, Não sei de poeta asstm 
joren que conseguisse, na nos 
su historia fiteraria, affirmar= 
se cm estréu com tamanho trê- 
vupho”, E q inesquecivel Ro- 
mal de Carvalho, prefaciando o 
Hi, , cspanton-se com 0 ttlen- 
do prematuro “o mentno-artis- 
ta: .. Quem, dos dozo annos, 
reduz as sensações do mundo «q 
um schena dessa or 2, sem 
metancholia. sen reniniacen- 
cias titerarias, de un modo 
brutal o directo, é um ar isto 
que Já riveu muitas idudes de 
Ntnte no, 


bas de um Candidato à Academia 











Gullherme. d. “treluntento 
modernista, tem no veresejur q 
expressão lirre de preconcei- 
tos, q esvpressão dar eles que, 
tatigados d venras e modelos, 
puseram en formas ultra=pes- 
“ode q expansão das emoções 
pnetlcas, Nelte, como nos seua 
predecessores, encontramos 27- 
cessos e abusos, interesantes, é 
verdade, como manifestações 
tsoludas do fantasias tesipera- 
mentaes; porém, aqui ali, ed- 
hibindo um tom chocarreiro 
uão permittido e acecito pela 
verdadeira arte, Coisas extra- 
vagantes, desentolr uilo-se us 
verso sem claro objectivo, Cs 
frequentemente, sou. nexo, DO 


demos--julgal-as -vomo-—redelar, k À É qt pr ctg 


ções infantis da alma dos hnz- 
tas .stremistus; e isto não os 
ojfentderá, porque a ai Mens 
se arvogueeo q direito da ar- 
te primitiva, quo muda mais 
foi sendo À infancit do genio 
incentivo da humanidade, Eu 
tretanto, modernista e joven, 
Guilherme é dono de imanina- 
cão e sensibilidade, e duma pht- 
losophia curiora du vida, Tues 
dntes lhe garantem logar des- 
tacado no melo dos poetas do 


Conclue na pagina seguinte 





Uma fatalidade tão grande 
como sua gloria desmoronou 
sobre elle. Estava louco. Uma 
loucura sublime, a loucura da 
liberdade, o obsidia e o im- 























José Maria Córdova, por Noemi 


pelle ao cataclysma. Elle, 
que tinha dado o mais for- 
moso exemplo de submissão 
ás leis, indo de La Paz nté 
Santa-Fé com a espada de 
Ayacucho sob o braço, para 
apresentar-se 2 uma Córte 
que o reclamava por moti- 


à “irado contra as leis. 
nome da Liberdade increpa 
com violencia o Libertador. 
Quando Bolivar repelle a 
Monarchia e declina da Di- 
ctadura e convoca um Con: 
gresso que assegurará a es: 
tabilidade constitucional, Cor- 
dova, que é eleito membro 
desse Congresso, se levanta 
em armas contra Bolivar, ae- 
cusando-o de tyranno e usur- 
pador, Quando é impossivel 
vencer, jura vencer ou mor- 
rer. Estava louco e cego. 


“Em 





Mas a sua cegueira e Aí 
Joucura não empanam 
grandeza heroica, 


Bolivar não pensou, siq 


qoerononad tacar. e 


— quem o poderia par 


NEWTON 


U” grupo de jovens paraná- 
enses residentes no Rlo de 
Janeiro cogitou, ha pouco, de 
remetter, a certo eserlha da 
torri de Emilio de Menezes, 
um “ubnixo assignudo” de ciu- 
coentnr e sete nssignaturas, ro- 
gando-lhe que deixasse de es- 
«rever, que considerasse deflni- 
tivamente encerrada sua ent- 
relra de jornalista porta trans 











Leão x e Miguel Angelo 


Die X era inferior a Julio 
ll e a época de ouro que 
seu poutificado promettia, não 
passou de uma época doura- 
da. Deu muito trabalho aos 
artistas e teve a sorte de po- 
der associar à sua éra Os no- 
mes mais famosos do Renas- 
cimento, muito amante da mur 
sica, muito instruído, não tinha 
entretanto, tanta Segurança em 











ARIEL MARTIM - 


Aguada hora da noite, 
na sala da redacção d'“O 
Combatente”, estavamos to- 
dus extenuados. Esecrevera- 
mos sobre as coisas mais AS- 
phyxiantes e rudes da pro 
fissão. O estomago reclama: 
va a doçura das bôas mé 
dias e o cerebro a fófeza 
de um travesseiro, E” quan- 
do surge o cavalheiro X, mui- 
to elegante no terno alvissi- 
mo, uma perola na gravata, 
gorvriso civilizado, anterior ao 
nascimento do Brasil, que 
desdobra as tiras de um com- 
munizado e explica: 

— Não se admire que eu 
o procure, sem a honra de 
conhecel-o pessoalmente. Mas 
inlicaram-me o seu nome co- 
mo o de um euvalheiro edu- 
cado, que attende com poli- 
dez. aço questão de tratar 
com pessõas agradaveis, des- 
sas que, além de chá, bebem 


chocolate em pequeno... De 
modo que... 

— A's syas ordens. Sen 
tese, 


o — de modo que venho 
pedir-lhe pars divulgar no 


seu conecituaçdo qrututino, que 
sou condidaro à Avademiaç ou 
melhor, para fmar em lin 


guagem classica, propriamen- 
te candidato sou à Acade- 
mia. Chamo-me dr. Felicio 
de Aragao, juiz em disponi- 
bilidade, condecorado por va- 
rios governos da Europa, in- 
clusive pelo da Rumania. O 
antigo Conselho  Municipa! 
deu, generosamente, o meu 
nome a uma rua do bairro 
da Gavea, Estou, assim, em 
condições de vecupar uma ca- 
deira azul, conversar, baixi- 
nho, por exemplo, com o 
dr. Ataulpho de Paiva, meu 
collega, “jardinciro du Acade- 
mia”. O meu escrupulo é 
apenas o de ser obrigudo a 
conversar com poetas,., 

— Como? não entendo. 

— Tranquillize-se. Um ho- 
mem respeitavel, expoente co 
mo eu, claro que não póde 
ser entendido por lunaticos, 
incapazes de ser bons chefes 
de família, a quem nenhum 
governo ecurtamente concede 
ria uma condecoração... En- 
tendo que a Academia não 
se fez para elles, porém para 
os expoentes, aquellos que 
vencer na mugaistratura 


na advocavias au medicina, 
nus «lpese arnvadas, emftu 
Councino na pagto seqpuuitatto 


Por EMIL LUDWIG 


si mesmo como seu antecessor; 
como contava trinta e sete an 
nos, achava-se ainda muito da- 
do a todos os prazeres à que 
Julio 1] já tinha renunciado 
quando, aos sessenta, foi elei- 
to Papa. A habil politica dos 
Medici clevira João muito jo- 
ven ao papado; mas no fundo 
elle não passava de um sim- 
ples herdeiro, Gordo, fofo de 
carnes, com mãos inchadas e 
carregadas de amneis, miope, 
lento de movimentos, só póde 
ser mencionado como modelo 
em sua habilidade diplomati- 
a. 

Com w caracter que tem, sen- 
tiu-se naturalmente inclinado 
para Rafael e Bramante, cm- 
bora a morte lhes arrcbatasse 


a 


ambos prematuramente, Não 
tinha affinidade alguma com 
Miguel Angelo, porque este 


era orgulhoso, altivo c indo- 
mavel, E o contraste se teria 
accentuado mais se os seus 
dois adversarios tivessem vivi- 
do mais tempo. O evrto é que 
Leão o temia e respeitava, dei- 
xando-o agir; mas as relações 
entre ambos agora não se pa- 
reciam em nada com a cama- 
radagem da juventude. Era 
exactametne o que o artista 
queria; não lhe impurtava que 
os favornos cuntinuass n suas 
construcções e suas pinturas 
comtanto que elle pudesse aca- 
bar em quietude o mausoléo de 
Julio, cuja morte não só era o 
symbolo do trabalho, como 
tambem a condição previa para 
o realizar em sossego, Um no- 
vo contracto com os herdeiros 
de Julio, modifica o plano sem 
lhe alterar os elementos essen- 
ciaces; amplia-lhe até as dimen- 
snys; concede-se-lhe além dis- 
so sete anuos du prazo € uma 
bar renda mensal. 

Durante tres annos tudo cor 
re beso naquela epoca, desde 
ne tunta t nove ate ps aquares 


te cum aunos de tiade, O mes 


tre vive como deseja; traba- 
lha tranquillamente em sua for- 
taleza de marmore, não muito 
longe do Capitolio; elle ama 
aquella parte da cidade e ah 
acabará seus dias. Nesses tres 
annos acaba tres estatuas. En» 
tre ellas Moysés, uma das fi- 
guras colossaes do corpo prin» 
cipal do mausoléo, que é uma 
especie de Julio Il idealizado, 
um propheta da raça dos que 
estão no tecto da Capella Six- 
tinas comparando-os, percebes 
se claramente a origem escul- 
ptorica dos homens pintados 
por Miguel Augelo, 


Mais bellas, porém, que esse 
belicuso propheta são as outras 
estatuas, duas liguras sem no- 
me, expressão perfeita de sua 
arte symbolica; dois escra- 
vos. : 

Miguel Angelo só fez dois 
retratos: um em marmore € 

Conctue na pagina seguinte 
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das de interesse humano, 


são ec pelo cansaço. 


emnrerito aqua 


Ri 1 


e jeforte, porém com o mesmo ry- 


| quando 


LISTAS... 


SAMPAIO 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 
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INTERROGANDO OS HO- 
ENS DE PENSAMENTO 


São sempre interessantes os iuqueritos. As pessoas inter- 
rogudus pódem fazer “confissões”... Dahi a curiosidade do pur 
blico por essas reporlugens, às vezes indiscretus, porém dota- 


No proximo supplemento dominical do DIARIO DE NOTI- 
CIAS, iauguraremos um inquerito sobre problemas da hora que 
passa, entre os nossos homens de pensamento. Problemas rela- 


| 


| 
O | 


cionados com a situação do livro e da literatura no Brasil, so= 
bre os quaes é util ouvir varias opiniões, Não é superfiua um 
reacção de inteligencia contra o marasmo e o pessimismo dos 
que já não querem vibrar mentalmente, vencidos pela disper- 


A primeira resposta sera do acadenico Adelmar Tavares 
que com a agudeza de sempre, opiraro sobre os problemas «tre 


"do da agua escorrendo na vl- 
« draca Queria chamur niguem, 
= mas tinha medo, Preferla en- 


vtando ns batidas do proprlo co- 
- tação, 


Se operar num hospital, uml- 


“Imaginação porque o somno não 


INSOMNA 


de 1938 











Lucio Cardoso 


AS noites chuvosas custava 
na dormir, escutando o rul- 


tito flear encolhido assim, a co- 
berta puxada até os olhos, con- 


Diziam-lhe que a mie 
estava doente e que tinha Ido 


to longe. Jlle não ousava di- 
zer, mas para que tinha partl- 
do se elle tambem estnva doen- 
te? Ouvia no escuro, como um 


outro mais 


voracçito, maior, 
thmo, o ruldo do velho relo- 
glo, Amunhi, se Deus quizesse, 
teria sol, Entretanto, amanhã 
estava multo longe, Teria de 
atravessar ninda muitas horas 
vasins, rolando censos ne sua 


vinha... 


Antigamente era melhor; até 
a criada, nestes ultimos tempos 
tio nrredin, vinha espial-o 
se deitava, contando- 
lhe As vezes pelnços de his- 
todas, que elle fienva remoen- 
do “té que 0 somno chegasse, 
Agora união vinha mais nin- 
guem, Tinham recebido uma 
carta da miãe no dia anterior 
e ella ainda se demorava mul- 
to, alguns mezes, quem sabe 
annos... Ticara com o papel 
entre os dedos, Sem coragem de 
ler, A letra miuda, inclinada, 
deverin sem duvida revelar 
lhe factos que preferia iguo- 
rar. A culpa tinha sido da- 
quelle dia escuro, arrastado, 
cheio de moscas e de conver- 
sas solitarias, Ainda assim era 
melhor do que a nolte, No 
escuro vinha a febre, tinha vl- 
sões, delirava, As paredes ge 
transformavam, ficavam chelas 
de bichos ardentes e convulsos, 
Parecia-lhe eutão que vinjava, 
longas horas de vingem sob o 
sol ardente, venlentado pelo 

Conclue na pagina seguinte 





quilidade da grammatica e da 
população enrytibana, a qual 
população vivia impressionada 
com o espectaculo de tanta bur- 
rice condemsada em uma só 
pesson.., 

Ora, cu acho que os sergipa- 
nos du Avenida Hio Branco de- 
viam utilizar o mesmo proces- 
so relutivamente no sr, Dacro-. 
to Jjho, (responsavel por uma 
admitavel anuúlyse, apparecida 
em certo “Jornal do Conmuer- 
cio” dominguelro, de recente 
volume do sr, Fontes dc Mi- 
rama), suggerindo ao autor de 
“Sob o olhar malicloso dos 
tropicos”, não que deixe «e 
escrever mas que se disponha 
u fuzel-o com muis assidulda- 
de, pois o sr, Barreto Filho é 
dos que publicam um artigo de 
doze em doze mezes e se jul- 
gam ainda com direito de to- 
mar tórias nos unnos blasex- 
[8 

Não digo que ele venha a 
produzir tunto quanto o sr, 
Jorge de Lima, por exemplo, 
que collubora em todus us Jor- 
mes é revistas do Brasil, pit 
vecendo que o seu mulor cuidi- 
do está em não remetter uma 
nuesit “restunrada em Chris: 
to”, a qualquer folha comut- 
vista, ou um cusulo pouco theo- 
logico à vevistu "A Ordem"... 
Aliás, uv sr, Jorge de Limu e 
seu companheiro Murillo Meu- 
des no momento não Lêm temi- 
po pura muda, Vivem extrenu- 
mente prevecupudos, Preoceupia- 
dos em fabricar grandes pus 
tisas,.. 


Hº já alguns annos, pouco 
depois de minha chega- 
da fis plagas encantadoras 
que o Cruzeiro do Sul apri- 
siona em sua Irradiação, 
abrindo, certa manhã, um 
jornad literario local, jul- 
suei-me transportado por 
uma bella symphonia, sym- 
phonia de um rythmo ines- 
perado. para as reriões da 
França que eu vinha de dei- 
xar e me linha parecido, ate 
então, possuir a exclusivida- 
de de um folk-jore local, 

O Brasil possue (estudei-o 
muito, de então para dean- 
te), todas as altracções que 
tornam a alma sensivel 
deante dos immensos €s- 
plendores da creação, e não 
existe espirito dotado de al- 
guma fertilidade que se não 
tenha surprehendido pela 
rapidez das conquistas da 
intelligencia na terra bra- 
slleira. Digo isso para si- 
tuar a moldura das sensa- 
ções, das impressões e das 
emoções que orientam a Sra. 
Beatrix Reynal na elabora- 
ção de um livro de bôa fé e 
que a cada pagina se sen- 
te escripto com toda à 
alma. Criticos sombrios po- 
derão fazer chicana aqui e 
ali, mas o autor rir-se-à 
cdelles, estou certo, e com 
razão. Quanto a mim, fui 
com prazer que encontrei, 
enteixados num bello volu- 
me. versos euja fórma pura 
e tradicional, eu fa dizer 
saruasiana, empolgou mein 


Arvtieulista melo aborrecido é 
Conclte nu terceira pagina 
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OURO BRASILEIRI 


OLIVEIRA E SILVA 


Do teu sol, do teu azul! 


Sei que tens ouro para enriqueçer O mundo; 
As cachoeiras de Paulo Affonso e Sete Quedas 
Que podem alumiar, na selva e na cidade, 

Cadernos de milhões de estuduntes pequenos, 


Jovens e velhos rostos morenas 
Em toda a America do Sul! 


— Oh meu paiz! vi, nas montunhas, 


Os pinheiros solitarios, 


De ouro, o horizonte no crepuseulo., 
Os pinheiros á espera que a luz adormeça. 


Para, na sua verticalidade, 


A” hora em que é umu juzida escancarada, | 
| 
| 
| 


Dizer toda a harmonia interior às estrellas! 


E a mata chiante de cochichos v sussurros: | 


— Oh meu paiz! — os olhos estão chetos 








O exhaustivo esplendor dos seringaes; [4 


Algodoeiros, de flores amareltas, A 
Que, amanhã, irão aquecer leitos humildes | 
A verde ondulação dos cannaviaes. 


A manhã colorindo prandes arvores a 
Tão esbeltas, de verdes tão intensos, | 


Que parecem milhares de bandeiras | 
Do Brasil palpitando em mastros colossaes- 


“Não me envaidece — ok meu paiz! — tua Tiquesa, 


Ou teu celebradissimo fulgor, 


Outras patrias tambem hão de dar a surprese 
De galas e de, brilhos, com certeza, 


A? visão do contemplador, 


Não é o ouro do teu sub-solo, faiscante 


Nos rios fabulosos do sertão, 


1 
O que mais me enterncce, mais orgulha, | 
! 
o) 


Mas o que representa o patrimonio t | 
Melhor da raça, nunca superado: 


Ouro que não se extingue, bem guardad 


Sob a camisa pobre, de riscado, 


] 
Do lavrador obscuro, do violeiro, ; [o 
Que te recebem no seu lar — oh forasteiro — 
Sem inquerir aonde teus passos vão... 


Ouro typicamente brasileiro, 


Que não se esgota em nosso coração... 








mn 


Garret, de Paris) 


contacto inicial com o mun- 
do intellegtual sul-america- 
no e mais especialmente 
brasileiro. 

Sou dos que admittem a 
belleza sob os seus diffe- 
rentes aspectos, em toda à 
parte em que ella se encon- 
tre. Não falemos nem das 
rovidades nem tambem das 
escolas. Do mesmo modo 
que um musico digno desse 
nome não será aos meus 








Graciliano Ramos 


INHA! Victoria moveu O 

abano com força para não 
ouvir o barulho do rio que 
se approxmiava, Seria que 
elle estava com intenção de 
progredir? O som do abano 
enchia a cozinha, e o rumor 
da enchente era um sópro, 
um sópro que esmorecia para 
lá dos joazeiros. 

Fabiano contava façanhas. 
Gomeçara  demoradamen- 
te, mas excitara-se pouco à 
pouco e ugora via os acon- 
tecimentos com exaguro € 
optimismo, estava convencido 
de que praticara feitos nota- 
vols.  Necessiluva esta com 
vicção. Algum tempo antes 
acontecera aquela deseraça: 

Conchte na pagina seguia 








UM ESTADO POETICO INTERIOR 


Lendo “Tendresses Mortes”, de Beatrix Reynal (Edição 


alhos apenas o individuo 
cujo instrumento emútte 
sons  harmoniosos, visto 


como esse titulo taniebem 
pertence ao sêr sensivel nos 
phenomenos musicaes — do 
mesmo modo o poeta é 
aquelle que, deante da har- 
monia geral do mundo, sen- 
te vibrações poeticas que 
agitam sua alma, idealizam 
e ennobrecem os senttmen 
tos humanos e a propria 
natureza, no que ella pos- 
sue de feérico e de variado, 

A feição dominante do li- 
vro da Sra. Beatrix Revnal! 
é à sua personalidade. Nada 
de contrafeito, Antes de 
entrar em meu Lhema, devo 


ao leitor uma impressão 
pessoal ha muito tempo 
desapparecida, ao menos 


depois que tive a honra de 
conhecer a Sra, Beatrix 
Reynal. A' leitura de seus 
versos, impressionado, como 
o disse acima, pela imagem, 
de seu desencanto, de seu 
Ivrismo e por confissões tão 
persuasivas quanto estas: 
Des réves de mes jeunes 
[ans 
des parfums de chaque prin- 
[temps, 

que nrestál reste? 


não duvidoi de modo algum 
que o prívilegio dos cabel. 
los brancos cornasse uma 
testa prenceupada com o 
respelto que se deve as con- 
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Letras À 


Conclusão da pagíra antertor 
— que a missão que déra à 
Q'Leary em defesa da legi- 
timidade, culminaria com & 
morte de Cordova; e mertu 
Cordova, chorou-o como a um 
filho. O' Leary não era um 
assassino, era um perfeito 
cavalheiro c era um procer 
ilustre. Mas Cordova tinha 
jurado vencer e morrer e era 
impossível vencer. Cordova 
tinha de morrer, ec morreu. 
E morreu como um heroe, 
Como Cordova. Nenhuma ou- 
tra morte convinha a este 
Deus da guerra.” 

Este é o resumo do thema, 
por assim dizer: musical, que 
Maria Wiesse desenvolve em 
variações de accento impres- 
sionante. Ha, na monogra- 
phia modesta, fragmentos da 
Jlliada. 

Leiamos trechos da pagina 
em que a poctisa illustre do 
Perú relata o episodio cen- 
tral da vida de Cordova, — 
o da victoria de Ayacucho: 

“Com um bello gesto ro- 
mantico se inicia o combate. 
Sobre a planície se erguiam 
as humildes barracas cinzen- 
tas dos soldados da liberda- 
de; as fraldas da collina bri- 
lhavam esmaltadas com os ri 
cos e vistosos uniformes, Os 
estandartes bordados, os pe- 
nachos brancos e crespos, as 
aureas cruzes e as jarretei- 
ras refulgentes, 


G sencral Monet. um dos 
ehefes realistas, nuv cra ami- 
go de Cordova. pede para fa- 
lar com elle, antes que se ini- 
cite a luta. 

Sucre, o heróc magnanimo, 
não permilte apenas que Cor- 
dova fale com seus amigo; 
todos us patriotas que nas fi- 
leiras contrarias têm conhe 
cidos. parentes pu camaradas 
pódem sair do acampamento 
para estreitar-lhes a mão, 

E ainda q clarim não tinha 
annunciado a batalha quando 
estremeceram os corações 
numa funda « intima emoção, 
que não era a emoção bellica, 

Na obra de Ramal, “Ba- 
tellas de la guerra de la Tn- 
dependencia Alto peruana” 
lemos o seguinte com relação 
à entrevista de Monet e Cor- 
dma: 


“Monet e Cordova forma: 
vam entretanto um grupo & 
parte; o de que ali trataram 
não é um mysterio. Monet pro- 
poz a Cordova que, visto a 
inferioridade numerica do exer- 
cito unido entrassem numa 
transacção antes de derramar 
barbaramente tanto sangue; 
30 que Cordova respondeu 
gue a unica coisa que cabia 
era “que os hespanhões re- 
conhecam a independencia 
americana e voltem para a 
Wespanha”. Monet replicou: 
“isso é impossivel, temos 
mais exercito e melhores pos 
sições e a victoria não é du- 
vidosa”, ao que Cordova re- 
trucou affectuosamente; “mas 
nós temos melhores soldados, 
como verá dentro em pouco, 
meu general, na hora do com- 
bate”, 

O general Monet confessou 
depois que Cordova tinha ra- 
Zã0.,." 


Montado mum vcavallo cas- 
tanho-escuro percorre Sucre a 
linha de batalha. 

A cada batalhão dirige 
phrases inspiradissimas, que 
exaltam ainda mais os en- 
thusiasmos, phrases que cul- 
minam na proclamação admi- 
ravel: 

“Soldados! Dos esforços de 
hoje depende a sorte da Ame- 
rica do Sul!” 


Cordova e suas hostes eu- 
tão collocados à direita; têm 
á frente a divisão Villalobos. 
Counstava a segunda divisão 
colombiana de quatro bata- 
ões: o “Bogotá”, o “Vol- 
tigeros”, o “Pichincha” e o 
“Caracas”, que formavam um 
total de dois mil e cem ho- 
mens, 

Tinha chegado para o jo- 
ven general colombiano o 
Instante mais luminoso de sua 
existencia. 

Em toda vida humana — 
por mais castigada que sela 
pelo destino — ha um mi- 
muto de belleza, de ebriez e 
de harmonia; uma hora em 


«+ Que o homem póde enfren- 


far os deuses e olhar sem 
temor a severa face da Dór. 

Alguns encontrarão a hora 
suprema no amor, outros na 
arte, na virtude ou na scien- 
eia, 

Cordova -- que jã haria 
experimentado muitas e pro- 
fundas embriaguezes — en- 
eontrarã a emoção maxima 
de sua vida numa pequena 
planicie da serra peruana, 
ecmbatendo por um ideal ma- 
gnifico. 


Semelhante a um semi-deus 
estava o procer no campo de 
Aracucho. Vestia um leve e 
simples uniforme azul e cn- 
bria a sua fina cabeça lInu- 
rr com jijipapa de Guaya 
quil. 


Acariciava susvemente o 
seu cavalla castanha-claro, que 
hufava impaciente por entrar 
no combate, 

A emocão 
forca 


ecoloria Es! tes 
de am 
gmentando ainda mais aque! 


fresra « herur, 
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la formosura physica, que 
era um de seus distinctivos. 
Sucre vê sua esquerda em 
perigo e procura salvar a si- 
tuação. 
Dá-se conta de que a divi- 


são Monet ainda não está or- 


denada no barranco; então, 
corre à sua ala direita e diz 
a Cordova: 

— General, tome o alto, 2 
estará ganha a batalha. 

O joven, arrojando-se do 
cavalln, se descobre; as fres- 
cas brizas andinas agitam os 
seus cabellos louros e cari- 
ciosamente roçam-lhe a fron- 
te, Levanta a espada e or- 
dena a seus soldados: 

— Divisões, armas á discre- 
ção e passo de vencedores! 

Estas palavras. que assom- 
bram o proprio Deus e detêm 
a morte, são repetidas por 
todos os chefes de corpo da 
divisão. E, emquanto resus a 
musica cadenciada do “Bam- 
buco”, executada pela bauda 
do “Voltigeros”, precipitam- 
se os colombianos para o ata- 
que, 

Vão a passo de vencedores, 
conduzidos pelo Heroe; em 
silencio, sem disparar um tiro, 
chegam até á divisão rea- 
lista, 

Cáem sobre ella, envolvem- 
na, desfazem-na. Começam 05 








lheia 


hespanhões a fraquejar ante 
tão ardorosa investida. Nada 
púde deter Cordnva resplan- 
decente de heroismo e galhar- 
dia. 

anço de 
pelas encostas do Cundurcun- 
ca para cortar a retirada do 
vice-rei. O ancião — que 
vestia um traje de apparen- 
cia meonacal estava fe- 
rido na cabeça e nos bra- 
ços. Cordova recebe a sua 
espada e em seguida, com 
o mais profundo respeito, of- 
ferece seu braço so prisionei- 
ro, ajudando-o a descer a 
encosta, 

E, sobre a montanha augus- 
ta, o Vencedor auxiliando o 
vencido é tão grande como na 
planicie, quando conduzia suas 
hostes à victoria.” 

o 


“v 

2 “ 
Evidentemente, não faço 
critica. A monographia da 


Maria Wiease não a compor- 
ta. Sirvo-me, apenas, de um 
pretexto para transcrever pa- 
lavras em que fulgura o ve: 
lho sonho de fidalguia, de 
magnitude de alma, de leal 
dade heroica, de que anda- 
mos, todos nós, tão profun- 
damente saudosos..., 
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outro a oleo; e como ambos se 
perderam, não podemos julgar 
da sua imelhança com os ori- 
ginaes; júmais trabalhava com 
modelos; âús vezes o fazia com 
cadaveres, de modo que todas 
suas cabeças tém feições ima- 
ginarias; daqui o facto de suas 
esculpturas não encontrarem 
semelhantes entre Os vivOS. 
Neste sentido suas obras evo- 
cam, de um modo geral, o clas- 
Sismo grégO; mas apenas nos- 
so, Em troca, todas as obras 
do mestre têm aflinidade entre 
si e Miguel Angelo poderia 
exclamar com o Prometeu de 
Goethe: “Fórmo os homens à 
minha imagem. Uma raça nas- 


cida como eu para soffrer, pa- 
ra chorar”. 
Mas a isso se limita seu 


mundo prometteico porque muti- 
to poucas figuras suas, como 
Deus Padre, Moysés ou Isaias 
são caracteres fecundos. 
Em sua maior parte são ca- 
ptivos. Em seu olhar ha tris- 
teza; Suas mãos crispadas in- 
terrogam; e, precisamente por 
sua nudez, parecem crear essa 
atmosphera primitiva e lon- 
ginqua caracteristica de Mi- 
guel Angelo. Atmosphera que 
a musica sabe evocar admira- 
velmente mas que as artes plas- 
ticas júmais exprimiram antes 
ou depois delle. Aquelles dois 
escravos, portanto, não são só 
figuras allegoricas pertencentes 
úá úcomposição de um montu- 
mento funerario muito com- 
plicado; são a expressão sym- 
bolica da alma do mestre € o 
são duplamente por terem che- 
gado até nós em estado íra- 
gmentario. Personagem isola- 
da, sem nome, que importa 
o que davam representar?! 
Ambos se acham atadas ao ro- 
chedo; uma pelo peito, a outra 
pelos braços, À primeira trata 
de se libertar; a segunda, se 
submette resignada; aquella ju- 
ta contra o mundo; esta espe- 
ra a salvação do alto, A pri- 
meira luta com as cordas, con- 
templa o co, conjurando-o; a 
segunda, com a cabeça para 
trás, permanece com os olhos 
fechados; seu olhar é intros- 
pectivo. Assim como o pintor 


da Sixtina conseguiu represen- 
tar nos innumeraveis adoles- 
centes anonymos a vegetação 
da alma, descrevendo com oleo, 
cal e pincel as emoções que se 
curaizam no coraçção humano 


— O esculptor, naquellas figu- 


ras formadas com seu escopro 
num bloco de marmore primi- 
tivo, conseguiu crear o homem 
que fluctua entre a terra e o 
cêo, acorrentado à terra e 
attrahido para as estrellas; um 
ser que póde amar e, um mor- 
tal: o eterno escravo. 

Embora, no primeiro anno 
do governo de Leão, Miguei 
Angelo empregue largos me- 
zes nessa obra, no mesmo an- 
no pinta, em meia hora, um 
esboço, simples apontamento. 
Achando-se uma noite de ve- 
rão sentado em seu pequeno 
jardim para descansar um 
pouco, vê de repente no fir- 
mamento um signal estranno; 
um meteoro de fórma trian- 
gular; tres raios emitte elle; 
um de cor brilhante, semelha 
o brilho de uma espada e apon- 
ta para o Este, curvado ligei: 
ramente na ponta; outro de 
cor - :bi, se estende sobre Ro- 
ma; o terceiro, vermelho de fo- 
go, bifurcado na extremida- 
de, se dirige para o Noroeste, 
como para attingir Florença. 
Terrivel presagio! Qual é o 
primeiro pensamento do ar- 
tista-philosopho? Entra em ca- 
sa, apanha um livro de notas 
ea palheta e pinta o que aca- 
ba de ver, Diz o historiador; 
“logo que elle terminou o 
apontamento, o signal desap- 
pareceu”. 


Assim, durante toda a sua 
vida essa alma forte se liber- 
tou, por meio de arte, do peso 
das emocões sobrehumanas, 
Pintando, esculpindo, constru- 
indo e escrevendo (nunca dei- 
xou passar um dia sem dar 
fórma a algum fragmento de 
suas visões) conseguia manter 
em equnibrio seu espirito so- 
brecarregado, Os presagios 
que nem a fé nem a sciencia 
sabiam explicar, empalhideciam 
tão depressa elle lhes fixava 
a imagem, 

(Copyright, do Serviço Glo- 
bo de Divulgação Literaria), 
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venções do Parnaso, e, a 
par de certas tiradas em 
que a poetiza se abeirara 
do ideal symbolista, meu 
espanto não foi pequeno 
ao encontrar uma mulher 
joven, alegre e sorridente, 
dotada de uma fina erudi- 
ção latina, e cuja palestra 
animada percorria, e num 
francez dos mais puros, 
todas as gammas de nossa 
Wteratura franceza, de Mon- 
talgne a Frédéric Plessis, 
para chegar a Claudel e de- 
pols a colctte que se esfor- 
ca, com seus graciosos ani- 
maes, de encher de sol um 
paraiso terrestre que os ho- 
mens não souberam conser- 
var. A poesia do Sra. Bea- 
trix Reynal, como sua pa- 
lestra, jorra de uma alma 
que se exalta no contacto 
de suas Impressões e se re- 
veste da fórma natural e 
doce de uma canção buco- 
lica: 


oO Campagnes fertiles 

Et tristes Alyscamps 
Rossignols juvêniles 

Qui chantiez au printemps, 


Depois, logo depois, um 
painel que traduz com uma 
precipitação panica recor- 
dações muito tempo compri- 
midas no intime; 


Clochers, vleilles fontaines, 
Pierres verdies, vieux ponts, . 
Clairs ruisseaux de-la plaine -. 
Vieux mais, douces chan- 

[sons. 


E' Arles, é Meirelles que 
passa nos “vergels ensola- 
rados", debaixo do bello céo 
da provença. Em sua admi- 
ração aplaxonada pela terra 
da França e por suas bellas- 
lettras, a Sra, Beatrix Rey- 
nal synthetizou varias das 
correntes, não somente da 
poesia regionalista france- 
za, mas da musica e das 
canções populares, o que 
torna sua technica Impre- 
gnada, talvez à sua revelia, 
de nosso grande seculo ly- 
rico; sua sensibilidade pa- 
rece ter encontrado, paimi- 
lhando o sólo francez, toda 
a melancoliz de Racan. 

Essa melancolia faz-se, 
por vezes, pungente e des- 
pista a analyse da alma do 
poeta: 


Ni les hivers neiguex, les 


éas de um cantlitalo à Acadêmia 
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as grandes figuras que, em- 
bora sem livros de ficção, 
enobrecem a patria, fazem- 
na feliz e respeitada no es- 
trangeiro. 

Então, o senhor acha 
que a Academia Brasileira 
não deva receber os homens 
de letras, mas transformar- 
se em museu ou cemiterio de 
expoentes? 


— Por que não ser since 
ro, meu caro? Alguem já 
disse que a Academia é um 
salão. E um salão é logar 
de gente elegante, bem vesti 
de, que sabe receber, emfim 
gente superior. Os poetas, 
os romancistas, os criticos. os 
theatrologos são, em regra, 
amanuenses de repartição, 
pessõas que não venceram na 
vida, porque ficaram a olhar 
para as: estrellyus, quando 
muito mais. facil] seria cami- 
nhar olhando para os pés.. 
De modo, que, para ser fran 
co e exacto, direi que a Aca- 
demia só tem a lucrar com 
a entrada dos expoentes e 
não com a desses cavalhe- 
ros fóra da realidade, que se 
alimentam da fantasia... 


— O senhor está engana- 
dissimo — repliquei;. O ge- 
nio, sómente por excepção, 
figurará num desses expoen- 
tes, cujas roupas o senhor 
celebra, os expoentes que, em 
vez de idéas, livros e outras 
coisas substanciaes, dispõem 
apenas de empregos a distri- 
buir e duzias de camisas de 
seda e pravatas finas com 
que presenteiam os amigos. 
Daqui a cem annos, ningu=sm 
saberá, por exemplo, quem 
foi o dr. Ataulpho, mas os 
poemas de Bilac e Alberto 
de Oliveira e os romances de 
Graça Aranha ainda serão 
lidos... 


— Mas, que importa? As 
bibliothecas terão as revistas 
mundanas e os expoentes não 
morrerão com a facilidade 
que o senhor está forçando 
um bocadinho, Desculpe- 
me se o melindro. Appelio 
para a sua intelligencia: se 
haverá quem leia poemas e 





| 


romances, futuramente, have. 4 


rã tambem quem folheie qs 
grossos catalogos, devusse ns 
archivos, onde os expoentes 
brilharão,.. Um homem es- 
quecerá, mil vezes, mais de. 
pressa, uma estruphe bonita 
do que um cidadão que lhe 
leu um emprego de conto de 
réis 


mensal... não é ver 
dade? 

— Mar 0 senior cam cui 

didutar ve à Acudenia, com 


Du vm 
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s UM ESTADO POEIGO INTERIOR 
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[printemps adorables 
Ne feront que mon coeur 
[puisse un jour s'émouvoir 
Au jourd'hul, je n'aí plus de 
[regrets, ni d'espolr. 


“Et le Desiiu cruel, le pestin 


[misérable, 
Qui devant mon malheur se 
[montre aveugle et sourd, 
MXsormais dans la vie, me 
RE, poursulvra toujours. 

A 

Aqui e all, em melo a um 
stolcismo desabusado, re- 
nasce a artista para os sen- 
'timehtos que consolam um 
str sensivel deante dos cho- 
ques do realsmo da exis- 
tencin, e que ella cinzela 
harmoniosamente com seu 
buril: 


De belles fleurs dans de 
[grands vases 

Ornent J'autel aux bois scul- 
[ptés; 

Les Saints sont toujours en 
[extase, 

sous leurs man- 
Iteaux dorês. 


Humbles, 


Por processos difierentes, 
2 Sra. Beatrix Reynal nos 
leva a um exame de syn- 
these. A impressão de con- 
juncto que se desprende do 
estudo de seu livro é o estu- 
do do propiro sêr vivo, com 
es reaccões de uma extrema 
sensibllidade. Sonhos hau- 


: ridos numa viva imaginação 
-«exaltam ums alma ardente, 
ve “& inspiração da poetiza 


constitue realmente o esta- 
do poetico interior, cuja 
flamma existe, latente, em 
Beatrix Reynal. Um estado 
organico  verdade'ramente 
poetico parece dirigir todas 
as impressões da autora; 
sensações vivas e commove-. 
doras, delicadamente impre- 
pnadas de um lyrismo mo- 
demo, que são um hymno 
à belleza immutavel da 
vida. No nosso tempo, em 
que o pensamento, e muitas 
veze so corarão. foram afas- 
tados da vida. é bom e re- 
confortante o interesse pe- 
los esforcos qu embellezam 
a éxistencia e proporiconam 
o melhor successo., 


O genio sopra onde quer 
é com quer, Registremos 
pois com admiração o bello 
livro da Sra. Beatrix Revy- 
nal, e felicitemo-nos por 
vêr a cvjtura latina tão fiel 
ás suas bases e A sua estru- 


“etura nos dois continentes, 





— Sem um livro, não é 
possivel, porque o regimento 
interno o prohibe. Facillimo 
é, porém, organizar-se um ll- 
vro. Um discursinho, um en- 
saiozinho, em typo gordo, com 
ilustrações, póde occupar cen- 
tenas de paginas. Ha edi- 
tores que fazem maravilhas, 
no genero, inclusive paginas 
brancas... Vou candidatar. 
me á vaga do dr, Ramiz Gal: 
vão, correr o pareo com o 
dr, Manoel Cicero (que ho- 
mem erudito!) e com esse 
literatozinho, que escreve col- 
sas historicas e de theatro, 
o sr. Viriato Correia... O 
senhor não acha que vencerei 
o Viriato? 

— Não sei, Não entendo 
francamente da entrosagem 
academica, Trate de vencer 
o dr. Cicero que é expoen- 
te como o senhor... Candi- 
dato fortissimo, O sr. Viria- 
to Correia é capaz de reti- 
rar-se da luta... não lhe pa- 
rece? O senhor tem varias 
commendas, O nome numa rua 
de bairro, a convicção de que 
ilude a velhice, pelo que vejo, 
pintando os cabellos com uma 
tintazinha côr de madeira.. 
E' o mais respeitavel dos tres 
Candidate-se. Comece a ca- 
bala, Vencerá, 


O porteiro d'“O Combaten- 
te”, bocejando, vem dizer que 
o telephone me chama. O 
dr, Felício aproveita o mo- 
mento e despede-se. Com 
muitas curvaturas, promet- 
tendo appurecer. E, mental- 
mente, beijo o Conselho Mu- 
nicipal que, num momento de 
inspiração apolítica, deu-lhe o 
nome inédito a uma rua da 
Gavea... 
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Brasil, e elle jumats será um 
anonymo, ainda que actitalimen- 
te » vejamos retrahto quem 
sabe cuidando de intercases pro- 
prios ou tvivendo n rev romen- 
ce. por isso que tod os ma- 
cos passam esoisticamente por 
uma doce phase rom  dea, 

4 proposito, transerevenos 
uma das melhores compost- 
cõcs de “Poemas Noros”, jus- 
tamente com o titulo “Anony- 
mato”: 


“O mundo é tão tranve 

que se cu me deitor dy contprt- 
tdo no chêw 

ninguem tropeça em catm não! 

oO mundo é tão grande, 

que sr eu nte esconder, 

por mats que procurem 

utnguem ha de achar-me, 

Que quando ex marrer, 

cu sei, 

ninguene me presta uttenção.* 


Na primeira leitura, quredl- 
ta-se que os conflictos entude- 
uacs com 1 crueza dar realidi- 
des terrenas tragam ay poctu 
unt estado de esptrito soluruu 
e desprondido, Mag, tendo-se at- 
tentantente o pequeno compri- 
mido de ironia que é “Anony= 
mato", e conhecendo-se a ver- 
sonalidade de Guilherme, com- 
prohende-se que pelo nome de 
familia e peto vator Eulividuol 
não se póre collocar no niine- 
ro dos esquecidos e apagados, 
O que ha, ahi, é uma visível 
superioritade em face das si- 
tuações soviaes, que natural- 
mente rejeitam q importancia 
psuchologtea de um artisto, 
preferindo as apparencias, as 
frivolidades, as riquezas, dd 
ntodo de dizer, no poucmeto, & 
infantil, a redacção é intlepen- 
dente, porém uq esencta pessi= 
mista é a definição da projun- 
da dúse de sobrancerta de Gui- 
lherme deante das mundanida- 
des tão tentadoras para ou- 
tros, 


Nosso prognostico é que U 
poeta está com as gaurvica 
cheias de producções novissi- 
mma, e ficamos esperando o sen 
vrovimo upporecimento, Nito 
the é dado permanecer mt qo 
numibra, elle que guarda ent st 
us subtitexas do arte, ed res 
punsabiildade de ter sido um 
dos marcados ranguerdistas da 
naturalidade e da belleza na 
poesia, 
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o soldado amarello provoca- 
ra-o na feira, dera-lhe uma 
surra de facão e mettera-u 
na cadeia, Fabinno passara 
cemanas capiongo, fantasian- 
do vinganças, vendo a cria- 
ção definhar na caatinga tor- 
rada. Se a secca chegasse, 
elle abundonaria mulher e fi- 
lhos, coseria a facudas o sol- 
dado amarello, depois mata- 
ria o juiz, o promotor e O de- 
logado. Estivera uns dias as- 
sim, murcho, pensando na 
secca e roendo a humilhação. 
Mas a trovoada roncara, vIe- 
ta u cheia, e agora as got- 
teiras pingavam, o vento en- 
travu pelos buracos das pa- 
redes, 

Fabiano estava contente € 
estregava as mãos. Como O 
frio era qrande, approxi- 





INSOMNIA 
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bambolear de um animal que 
tinha metade de um camello & 
metade de um cavallo, Gosta- 
ria de seguir aquele jogo, se 
não fosse o peso repentino ua 
cabeça e à sublta muulinça que 
se operava; o cumelo desappiu 
reclu e elle ja escorregando val- 
guia coisa molle, quente, in- 
definivel, depois precipitado 
num abysmo, de onde era ar 
rancado por um grito ou um 
violento esforço para abrir os 
olhos, 

Molhnva os labios com à lin- 
gua, sentindo-os ardentes, Ta- 
chudos pela febre, Nem dor 
mir podia: seaburia tomban 
do no pesadelo, lutando ansio- 
samente para escapar ás mãos 
que o precipituriam no abys- 
mo, Então, devagarinho, subla 
aquella vontade de chorar — 
com os olhos muito abertos fi- 
xava as paredes defronte, es» 
foreundo-se para lembrar de 
alguma coisa que n fizesse es: 
quecer a doença e o logar on= 
de estuva, Repassava então to 
dus us historias que subia, es 
forçande-so para vivel-as; as- 
slim, om era q menino deitra- 
do com os lemos nu cima dos 
filhos do gigante € apurava o 
ouvido pura ouvir ns silencio- 
sas pussidas que sorriam no 
grande corredor du mysterio. 
Su casa,,., Ora subia muito 
to, como as aves, olhando lã 
de cima a terra que Unha fis 
cudo pequenina, us cusus do 
tumpnho de cuixas de phuspho 
ros) as arvores como ml- 
unseulos arbustos, 

O somno começava a techar. 
lhe us palpebras: Iã vinha de 
novo o pesadelo, us paredes 
oscilando, «desmedidas, elast)- 
vas, prestes n tombarem sobre 
elle, Acordava de novo com um 
grito e uma dor exquieita no 
corução, linyinovel sob a coberta, 
escutava de novo o barulho da 
chuva rolando um vidraça, 

A claridade fria da manhã 
vinha encontral-o tlnalmente 
adormecido, ns cobertas desfei- 
tas denunciando a Jonga e si 
lenciosa Inta, 

(Copyright da 1. BR. — Ex- 
clusividade no Districto Federal 
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mou-as das lavaredas. ela 
tava um frusuê terrivel, eg. 
quecia as pancadas e a pri. 
são. Sentia-se capaz de actos 
importantes, 

O rio subla a ladeira, om 
tavu perto dos jouzkivos. Não 
havia noticia de que os hou. 
veste attingido — e Fabiano, 
seguro, baseado nas inforrma- 
ções dos mais velnos, nutra. 
va uma briga de que sura 
vencedor, A briga ers sonhvy, 
mas Fabiano acreditava vela, 

As vaccas vinham abrigar 
se junto a parede de cura, 
pesada qo curral, a chuva 
fustigava-za, 45 cnocalhos 25. 
wam. Iriam engordar com, 4 
pasto novo, dar crias. U pas 
to cresceria no campu, as 
arvores se enfeitariam, o ga- 
do se multiplicaria, Ergor 
dariam todos, elle Fabiano, u 
mulher, cs dois filhos e « 
cachorra Baleia. Talvez si 
nhã Victoria adquirisse uma 
cama de lastro de couro, Real- 
mente o girão de varas onde 
ge espichavam era incom- 
mudo. 

Fabiano gesticulava, Sinná 
Victoria agitava o abanc para 
sustentar as labaredas my 
angico molhado. Os meninus, 
sentindo frio numa bancu a 
calor na outre, não pediam 
dormir e escutavam as loru- 
tas do pae. Cemeçaram a 
discutir em voz baixa uma 
passagem obscura da narra- 
tiva. Não conseguiram n- 
tender-se, arengaram azíics, 
jam-se  atracundo, Fabiano 
condemaou a impertinencia 
delles e quiz punil-os. Depois 
moderou-se, repisou o trecro 
incomprehensivel utilizando 
palavras ditierentes, 

tm 


O menino mais novo Ja- 
teu palmas, olhou as mão 
de Fabiano, que se agitavam 
por cima das labaredas, =s- 
curas e vermelnas. Às cos 
tas ficavam na sombra, mas 
us palmas estavam illumina 
das e cór de sangue. Eira 
como se Fabiano tivesse est: 
tado um animal, A bark 
ruiva e emmaranhada esta: 
va invisivel, os olhos azuia- 


dos e inmoveis fixavam-=s 
nos tições, a fala dura + 
rouca entrecortavu-se de se 
lencios, Sentado no pião, 
Fabiano derreava-se, feio 


bruto, com aquelle geito ve 
bicho lerdo que não se aguen 
ta em do's pés. 

O menino mais velho esta 
va descontente, Não poden- 
do perceber as feições do 


pae, cerravs os olhos pau 
entendel-o bem. Mas surgi- 
ra uma duvida. Fabiano mo- 


dificara a historia — e isto 
veduzia a verosimilhança. Um 
desencanto. Estirou-se e bo 
cejou. Teria sido melhor = 
repetição das palavras,  Àl- 
tercaria con o ivmão pro- 
curando interpretal-as. Bri 
gnria por vausa das palavras 
— e a sua convicção encos- 
pária. Fabiano devia telar 
repetido. Não.  Apparecera 
uma variante, o heróe tinha: 
se tornado humano e contra- 
dictorio. 

(Do romance inédito “Ba- 
leia”), 

(Copyright da 1, B, R, — Ex: 
clusividade no Districto Federuni 
pera q DIARIO DE NOTE 
CIAE). 
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DEPOSITO DE FERRO E AÇO — Rua Saccadura Cabral 108 a 112 


Telephones: 43. 0396 e 43-6282 


Grunde deposito des 


ferry 


ferru pretas e Calvanizadas, 


gnivanizadun, tubus de 
vlevs q tintas, arame 
ferragens em geral para 


uitos fornos 


barras, 


preu 


cunstrucção, 
Depositarioa du COMPANHIA BRASILEIRA DE USINAS METALLURGICAS, 

a producção de 
vergulhões e cantoneiraa; 
rebites, prégua para trilhos, fercoa de engommar, bnlanças, 
» de ferru batido estanhado, de cunua de chumbo, ste, 


FA3RICAS: 


erro guivunizado, 
farpado, 
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vigas de aço; 


cobre, intão, 
tubos para 
bombas, srados, 


uso dumesticu, ete, 


enznadas, 


ferro guza, grande 


em barras, vergalhões psra cimento aemado, 
zinco, chumbo, 
caldeira e para vapor, 
auda caustica, 


chapas de 
cimento, telhas 
alvatads, 
louça sanktaria, 


laminação de ferro e aço em 
fundição de ferro e bronze, 


fabricação de parafusos, 


lunças de ferro fundido estanhado 


NOVA IN DUNST KIA “- tHra Figuetra de Meltp) — Telephone: Sa.s787 he “omtãs 
de . s ' to a o lou . de 
F aria tac ha para acpateiro em fer Po e intão 1 ucças de ferso batid , ç 


EMPRESA FROGRESSO 


Kies, culxas d'agua, ferraduras, portas de aço, erndis, etc. 


FODOS OS PRODUCTOS LEVAM 
STA MARCA REGISTRADA 


(Rus Figueira do Mello) 


Tue” 


— Telephone: 


ass -— Fo- 





Depositarios da COMPANHIA BRASILEIRA Dk PHOSPHOROS 





Metal 


PIGRI. — Enxada MINERV 





DEPOYE' — Coslho JACARE” — Oleo de linhaça crú e fervido marca 
A e GOLFINHO — Cimento Inglez WHITE BRO- 


FHERS — Cimento NACIONAL — Dinamite & Geliguite da Nobel's Explo- 
sives Company Ltd. Ferro Guza da Usina Morro Grande. 


Representante em São 





io ss e me 





Paulo: HEITOR G. DA ROCHA AZEVEDO 


RUA LIBERO BADARO?, 488 — 3º ANDAR — CAIXA POSTAL 618 


CEEE RSRS E E 











PAGINA TRÊ 


er ds 





ri e e e 








PALCOS, 


o 





Não ta leitor de jornaes 
que deixe de estar mais Ot 
menus fatigado, de tunto cn- 
sontrar artigos U commenta: 
cios cm torno da incipiencia 
do theutro nacional, Nesses 
escriptus. lamenta-se à falta 
do  thcatroloros de  Tolegos 
condemna-se a existencia du 
mitivus thestrues de acasos 
ajtica-so q altitude do pu- 
sro quo se mantem arroio, 
preferiu dy du cmema poi 


quinze ou vinte tostóus, A JE 
ao theutro por oito ou dez 
mil réis; uv vorbera-se a in- 


ditícrença dos poderes publi 
cos, Us quites não protegem, 
ão que muita gente pensit, às 
manilustações urtisticas. 

Tudo isto, à primema vis- 
ta, ha de parecer que estiá 
certo. 

De facto, não surgem, em 
terras brasileiras, dramalur- 
gos e comediographos de alla 
mspirução; os autoras que 
apparecem abordam sempre 
themas destinados a fazer O 
publico rir, &, a troco de unia 
boa piada, sãv capazes de 
arruinar uma secna, Acres- 
ce que tambem se pôde ar 
rancar excellente gargalhada, 
da platéa, com uma peça de 
tmo sabor artistico, mas que 
os nossos eseriptores de pal- 
co preforem demorar-se Do 
episodio vulgar, um invés de 
entrar, con coragem, pelo 
mar alto das concepções grun 
diosus, uu pela vaporosilads 
diaphana das creuções subtis. 

Os ciáticos, por sua vez, nv 
encontram, à vista da falta da 
muteria-prima que é u peça, 
motivos para grandes enchu- 
siasmos, De que vulc estu- 
dar  lterutura «q theatro, 
acompanhar as ultimas evolu- 
ções da technicu de rppresen- 
tar, seguir os mais bello= pen- 
sementos novos em Loro da 
trensplantação «dos persona 
guns, do cerebro para o pal 
co, quando, na vida pratica, 
pelo menos por aqui, nada 
disso tem applicação? Como 
se póde alimentar enthusias- 
mos deante da esmagadora 
chatice do que vee pelos nos- 
aos thealros? 


à posição «do critico Inca 
rui, no Brasil, é muito semu- 
lhante á posição do publicu 
em geral. Como se púde de- 
sejar que u assistencia acear- 
ra, em grandes massas, ds 
salas de espectaculos thea 
traes propriamente ditos, 
quando utó us risadas que 
taes espectaculos provocam 
são vulgares? 

Em regra, o publico é con- 
siderado como sendo uma 
communidade de ijenorantes. 
Mas ha grave erro neste mo- 
do de pensar. O publico vas 
Ev cinema, c vê maravilhas, 


por poucos lostões; vae ao 
theatro, e vô vcuisas vacetes, 
por muitos uil réis; acaba 


não indo muis uo theulro à 
passando a frequentar diaria 
mente os vinemas. Eu acho 
nue ha uma sabedoria hones- 
ta e profunda nesta con- 
riucia, 


Quanto ao apoio que se diz 
que as nossas autoridades 
“-ixam de dispensar” às ma: 

Livros tulio 


LIVRARIA ALVES ticos 


demicos, ua do Ouvidor n.º 1% 


SANTA THEREZINHA 


Semana Santar Jivocação qt 
árama do Culvario, Os cathu 
jicos de todo mundo celebram. 
nesses dias sombrios, o marty- 
rio do Christo. Dos cerebros sito 
atolidos us pensamentos mãos. 
Nas ruas o trafego procura tor- 
naár-se silencioso. Nos lares as 
ramílias se congregam para me- 
ditar naquello que prégou o 
amor ao proximo... E os tem- 
plos se enchem de devotos. 
Como que a propria natureza, 
por vezes, participa da dor unl- 
versa). cobrindo o sol com nu- 
vens de crépe! Tudo é recolhi- 
mento e prece! Mas não será 
apenas nos templos que o espl- 
etto catholico do nosso povo po 
derã, nos dias que se approxi- 
mam, elevar qu alma a Deus! 
Tambem nos cinemas, q coração 
dos rentes poderá desfrutar 
guzos espiritunes...  mórmente 
assistindo À um fim cons 
“SANTA THEREZINHA DU 
MENINO JESUS”, no qual é 
narradu, através de um argu- 
mento moderno, a vida da San 
ta de Lisisux, 

Coube à Ufa-Ari Pilms tra- 
ecr até nós essa delicada pesh- 
cuja franceza, approvuda pelas 








avtoridades eccleslasticas para 
au» à publico eartoca pudesse 
tee deante dos olhos, nos dias 


muximos da christundade, um 
espectaculo de verdadeira fé e 
alngular belleza! 

"SANTA. THEREZINHA DO 
MENINO JESUS” será estreado 
a 11 do corrente, na tela do cl- 
nema GQdeon. 
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RAUL DE POLILLO 


uilestações artisticas, tam 
bem hu exagero. Ha leis que 
amparam os trabalhadores do 
paleo; ba leis que garantem 
os iveitos do autor; va 
rias municipalidades brasile 
ras, inclusivo à de São Paulo. 
realizam concursos, para que 
os autores  Lheatraes novos 
tenham possibilidade de appa- 
recer; os premivs não vepre- 
sentam fortunas. ias são 
aprecinveis, e a oppovtunida- 
de de o thvatrologu prenia: 
do vei! a sum peça montada 
e aoresentula ao publico «4 
certa, 

Se considerarmos que, em 
numerosos outros paizes, não 
só a arte literario-thcatral 
não é amparada, mas é até 
suffocada pela obrigals iedu- 
de de servir de instrumento 
de propaganda do regimen de 
força vigente na paíria dos 
autores, q unica conclusão 
que se impõe é a de que não 


é por musendia de ampuro 
governamental que não temos 
theatro brasileiro digno do 
Brasil, 


Entruv us multas razões que 
nos lurçuim u tficur no lethar- 
go cm que uus encontramos. 
em materia de palcos, basti- 
dores e ribaltas, uma ha que 
precisa ser urgentemente com- 
batida: — é a da falta de 
uctores e de actrizes, 


ç e) 


No Brasil, q protissional 
da representação no palc 
(uelor ou nelriz) é sempre 
uma autodiducta, com q agra- 
vante de não dispor de ve 
vursos ervilicos, neni de meios 
de comparução, 

a. 


O setor brasileiro trabalima 
muito, Trabalha em exces 
so. Nos trinta dias do mez. 
dá mais de quarenta especta 
eulos, porque representa ly 
das us noites e ainda appa 
rece nas vesperaus de sabha- 
dos, dos domingos e dos fe 
riados. Em consequentia, nun: 
ca estuda. Nunca vae assis 
tir a espectaçules dados pe- 
los vollegas, em vutros then- 
tros, porque quando os colle- 
gas trabalham, elle tambem 
trabalha; não póde, portan- 
to, estabelecer termo de com 
paração, nem fixar pontos de 
raciocinio. 

Tambem ao vd 


nunca vae 


O HOMEM PERFEITO 
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ALTAS 


nema, porque de dia tem en- 
saios, de noite se fadiga é 
pela manha precisa dormir. 


Assim, quando enceta a cur 


ceira de artista, ou é dota 
do de um tnlento enorme & 


de uma força de vontade pi 
guntesça, é consegue aperíei- 
cumr-se um pouso, mas só um 
pouso, ou é crentura commum 
erystalliza-se logo, u adeus 
perfeição! 

E' por este mutivo que to: 
dos os espectaculos do thea- 
tra brasileiro se parecem ot 
tre si e não despertam curio - 
sidade, nem prendem a atten- 


ção, Em resumo, quando se 
annuncia um espectaculo de 
uctores nossos, com  peçis 


nossas, já se sabe o que se 
vae passar no palco, E q 
que se vae passar, o que 5º 
passa todas as noites, em 
dos os palcos brasileiros, é 


isto: — um scenario via de 
regra pobre, com moveis de 


tal casa, guarda-roupa de tal 
outra casa, apperelhos de vu 
dio, victrola e geladeira de 
tal maren, ele, Nesse seenh- 
rio, alguns sotés e algunas 
cadeiras, Entram os actores. 
Sentam-se é Elum, declaman- 
ro. Permanecem praticamens 
te o acto todo sentados, di 
zendo ou o que já fizernra, 
ou o que vão fazer, No pal 
co, sá contam u trama da 
peça, Não a vivem. Do pri- 
meiro ao ultimo selo, só st 
sentam e só felam; não 
actuam, O publico deixa de 
appluudir, e € quchado de 
ignorante. Mas ey acredito 
que estupidez ilimitada se- 
via hater palmas e memiar 
com ovações semelhantes sen- 
saborias. 

(Copyright da fo Bo Re — Ex- 
ciusividade no Districto Federal 
para q DIARIO DE NOTE 
CIAS). 


Sobre penhorvs 


a de JOIAS 
Houpas, metuens, 
fazendas.  nmachi- 
nas, victrolas, 
cutium & qualquer 
mercadoria que 
represento valor, 
Emprestum VIANNA. TRMÃO & 
CIA, 26 e dh, Pedro db 8 o MO, 
Tel, idas (Anligu Espirito 
Santus. 
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Uma nova edição das poesias 
de Thomaz Antonio Gonzaga 


SYLVIO JULIO 


activissimo e intelligen- 
te livreiro Sá da Costa, 
estabelecido no Largo do 
Poço Novo 24, em Lisbôa, 
está publicando uma "colle- 
eção de classicos luso-brási- 
leiros, ouja escolha, annota- 
ção e prologo, quasi sempre, 
ficam a criterio de um dos 
mais insignes eruditos da 
actualidade: o professor Ro- 
drigues Lapa. E 
Nessa magnifica selecção 
Hgura 2 Marilia de 'Thomaz 
Antonio Gonzaga, úbra feliz 
e constantemente reimpres- 
su, que chegou a conquistar 
facil popularidade. - Parece 
que raros outros lyricos de 
nossa lingua rivalizam com 
o meizo apaixonado do Se- 
culo XVIII em divulgação 
de seus cantos. Si não é a 
prova incontestavel de su- 
perioridade, quiçá seja a da 
existencia de um sentimen- 
talismo contagloso. Haverá, 
em portugal e Brasil; artis- 
tas menos superílciaes; me- 
nos ligeiros, menos incorre- 
ctos, porém, tão amaveis, 
crenos que é difficil encon- 
trar. Musicnlidade, clareza, 
doçura, ás vezes certas vul- 
garidades um pouco pedes- 
tres, tudo concurre para à 
rapida assimilação. de suas 
estrophes. Exemplos: 


Os teus olhos espalham tz 
[divina 

« quem a luz do sol em vão 
[se atreve... 


De amar, minha Marilia, q 
[formosura 

não se pódem livrar huma 
[nos peitos... 


Si vem depois dos males à 
(ventura, 

rem depois dos prazeres 
[desgraçã,,. 


4s ylorias, que vêm tarde, 
[já vêm trias... 


Eu tenho um coração mator 
que o mundo... 


Não custa copiar da Marl- 
lia de Thomaz Antonio Gon- 
zaga uma porção de coisas: 
singelas e caselras, que se 








trror Fiyun e Joan Blondell. que amanhã vão satisfazer a todos os seus fana 
apresentando-se na deliciosa pellicula da Warner Bros, “O homem perfeito”, 


EGUNDA - FÉLILA 


proxima, 


no PLAZA, às "fans" de Br- 
rol Flynn. a romantico-impetuo- 
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o. vão tor este grande ido! 
Fi t D - li | Conto TUBLA sur hiram. «e i El 
nes arjeeling | : ro moxmem perrsimo".. 
RR | e prova que v é exhibindo dm 
teste chi é cultivado 4 1500 mes cnrpo de Apollo num ting “ 
tram sele da nivel do mar. O) tax... pois a tanto o com uz) 
seu sabor lembra o perfume das o amor de Jony Biundell um 
rosas e o gusto das melhores trefega Jourinho toma du uu 
uvas mosentel, Voam espertuldia- E este to busco o a poi Sae 
do do RIDGWYS. elesreado Cm Mp cu enrer 
Em pacotes & mula mais bu- Hm eta tia mdbiunaria, vt 
roto | pugontu e com ilócs anilquedad. 
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no *? laza 


para leval-o en sua companhia 
u farrrear... 

E quem poderia pesislir a uma 
vequena como Joan Blondel, 
principalmente quando  assu- 
nete a cespemsaiilidado de vas 


pror «é minela fornecessso ante 
mover para ds (taga? 

Se Jórroi Pivan, “O HOMEM 
PERFEITOS, não re-latit, nin- 
gue mmuis poderia recusar a 
parada som Jus fis porque 
“9 BOMEM TERFEUTOS Tue 
Perfe-t Soc dimeme & um Chin 
AS “usa tido”, atrevido, 
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onde mulheres raptum rapuzes 
ponitões, clic, ctc... 

Com Errol Fiyon c Joan 
Btondelll nesse risonho tilm da 
Warner Dros,, estio anda 
Biwvard lWverett Horton, Hugh 


Herbert, Allenn Jenkins, Bever- 
Iy Roberts, e Dick Turan. 

E, como se verifica, uma pre- 
etosa  collecrão de “queridon”, 
PLAZA promette apre- 
rentur à partir de segunda-fel- 
Pao prontini, o piara nova 

tie de norvos” de 
Elynol 


que O 
iltag 


das "Lans” 
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pegam 4 orelha immediata- 
mente. E' a inspiração quo- 
tidiana do pré-romantico 
sem tragedias ou gritos de 
dôr cepazes dé enfrentarem 
. musa amarga e negra de 
Leopardi. 

A Marilia de Thomaz An- 
tonio Gonzaga tem que vêr 
é com as cantatas fluentes 
de Metastaslo, não com os 
profundos soluços do genlo 
que cinzelou Il passero soil. 
tario, L'Infinito e Alla Luna. 

Abundam as edições da 
Marilia de Thomaz Antonio 
Gonzaga. Por que salientar 
a do eminente professor Ro- 
drigues Lapa? Porque ella é, 
até hoje, a melhor de todas, 
por sua probidade, corre- 
cção e escrupulo, além de o 
ser igualmente pelo cuidado 
technúico, Introducção blo- 
graphica e explicação dos 
intuitos. O professor Rodri- 
gues Lapa não repetiu nem 
repisou tolices fantasiosas 
de criticos que improvisam 
mal. Ao contrario, traz no- 
ticias orxlginaes e conside- 
rações eifectivamente Se- 
rias, 

Antes de enviar 20 prélo 
a Marilia de Thomaz Anto- 
nio Cionzaga, incansavel- 
mente analysou o professor 
Rodrigues Lapa e bus- 
cou avidamente dados des- 
cunhecidos da vida do ar- 
cade portuguez, Essas ln- 
formações não faltam, em- 
bora ninguem quizesse exa- 
minal-as com tenacidade e 
sem: doutrinas pré-estabele- 
cidas. Muitos' commentado- 
res limitaram-se a imaginar 
scenas e episodios na exis- 
tencia do poeta, episodios -e 
scenas que não têm base, 
logica, motivo. E contra 
semelhantes lendas que se 
move a penna honrada do 
professor Rodrigues Lapa. 
O prefacio, que elle collocou 
agora nesta apresentação 
da Marilia de Thomaz. An- 
tonio Gonzaga, revela o his- 
toriador conselencioso, O 
trabalhador independente, o 
legitimo Investigador de se- 
gredos da evolução da lite- 
ratura. Nada de hypothe- 
ses. Nada de confusões. 
Nada de afoitezas insusten- 
taveis, barnlhadas, inuteis. 

Não nos é possivel, numa 
noticula de Imprensa, esttt- 
dar as-orlginalidades sadias 
da labuta do professor Ro- 


| drigues Lapa, que se tornou, 


insophismavelmente, O mais 
respeitavel e abalísado co- 
nhecedor da obra e da vida 
de 'rhomaz Antonio Gonza- 
ga, em Portugal e Brasil, 
Diremos apenas que, dentro 
de pouco, o professor Rodri- 
gues Lapa lançará à luz 
uma biographia perfeita que 
burilou em torno do suave 
cantor e um tomo inedito, 
sobre direito natural, pelo 
bardo escrípto quando moço. 

O professor Rodrigues 
Lapa corrige diversos erros 
já espalhados por levianos € 
ainda publica documentos 
lgnorados até hoje. Isto, 
sim, é serviço real a seu 
paíz e ao 110550. 

Yale a pena seguir os pas- 
sos do professor Rodrigues 
Lapa no esclarecimento da 
vida e da obra de Thomaz 
Antonio Gonzaga, por isso 
que, fóra de suas paginas 
magistraes, quasl nada se 
aproveita do acêrvo de men- 
tiras, historietas e cretinices 
que foram forjadas pelos 
eternos falsificadores da 
historia, lá e aqui. Dora 
avante é impossivel tratar 
de Thomaz Antonio Gonza- 
ga sem a ajuda dos traba- 
lhos definitivos do professor 
Rodrigues Lapa. Que o de- 
corem os intellectuaes de- 
centes de Portugal e Brasil. 


1.º Consulta gratuita 


DR. H. BALLARINY 


UROLOGIA - GYNECOLOGIA 
Vias Urinarias) (Medicinu de 
Senhoras) 
CONSULTORIOS : 

Dus 11.30 ás 14 horas: ED. 
REX, enla 1015, 227122. 
Das 19.0 às 20.90: Rim Ge- 
nerul Polydorv, 14, 96-4705 
FACILIDADE DE PAGA- 
MENTO 
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DU: simples cravo, que ircompa em sua 
face, é um signal positivo de que 08 
nervos e as glandulas de sua Pelle Interna 
Mas, 
fôr aspereza, então a causa estará na propria 


estão irregulares. 


Pelle Externa. 


O Cold Cream Pond's é o creme especial 
para à Pelle Interna: desobstrúe os póros, 
alimenta os tecidos. estimula a funcção das 


glandulas. 


O Creme Evanescente Pond's, elunina as 
"ellulas mortas da Pelle Externa, tornando-a 


suave e avelludada. 


Siga o tratamento Pond's de dois Cremes, 
e observe como sua pelle se tornará dia n 
dia mais clara. mais suave, mais pura. 


Peito, agore, no Brasil, 
Pond's é vendido por pre- 
co duas ceses menor, em 
soles de granda copacidede. 


Conclusão «da primeira pagina 


o director de um “grunde heh» 
domndurio” que, nu obra de 
Machado de Assis, resolven 
prestlgitr apenas estas quatro 
palavras: “a confuso era ge- 
val”, Ele, director que pais 
ce ter grande difficuldade em 
construir por escripto uma le- 
gitima phrase brasileira tinflu- 
encia tulvez da longu perma- 
vencia em Paris) — transore- 
ve tonta coisa na lingua de 
Anatole, e de munelra tão sys 
temntica, que a gente fica pen- 
suando: 

— Por que dinho esse exva- 
leiro não escreve em frances, 
já de nmu vez? 


Muito mais aborrecido, esl- 
dentemente, € o sr. Affouso 
Celso, que uluda appurece ai 
assignando chronicas, numa re- 
sistencia physica digna de ser 
invocada como o seu mais glo- 
rioso titulo lterario., Ta pou= 
cos dias ll, deste sr, Affonso 
do qual não me ufito, unia Cu 
Juma e mein sobre “Romance 
inglez modero”, A referencia 
central era 4 “Servidão Huma- 
na” de Somerset Muughutm. 
Mas q sr, Affonso Celso, em 
vez de dar 4 sua Impressão 
acereu do Jlívro, contentou-se 
em resumir à opinião de Mau- 
rice Muret, o que allás me pa- 
ce um modo habil de escrever 
artigos é custa dus outros. 


Yoltensos, porém, nos moços, 
E lamentemos, para terminar, 
que certos felizes cultores do 
moderno romance e do conts 
sejam tio Ínsipidos colinboran- 
do em Jjornnl, Percebe-se, ver- 
bl gratin, em lendo um traba- 
lho uvniso do gr, Marques Ra- 
hello, que elle não tem nada a 
dizer fóra do Sen genero, pre 
eisando commumente recorrer 
ao expediente do "Depolmen- 
to” para encher duas ou tres 
Juudas sem nenhum interesse. 
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Contra 
CRAVOS, PÓROS DILATADOS. 
RUGAS, MANCHAS 


«Use este creme para a 


PELLE INTERNA 


ES. 


Contra 
ASPEREZA DA CUTIS 


E COMO EFIXADOR DE PÓ 


..-USe este creme para à 


PELLE EXTERNA 


so o symptoma 


Set 


Lady Marguerite Strickland 


-— yulto de destaque da sociedade 
londrina. Sua pelle é suave come 
uma flôr. “Pond's são meus cre: 
mes favoritos”. é sua opinião. 


PONDS 


CÁsaM 
Lo MPT, quth 


Articulistas... Club dos Solteirões 


dp 





: sa à 5 o: - e : 
Jane Withers, a traquina numero I, tinha 45 paes 
para protegela... nuis quem Os protegia de suas 
traquinadas? Elles procuraram aperfeiçoar a sua 


educação... e isto quasi que acabou com todos ek 


les! Eº como veremos Jane, em “Club dos Soltei- 
rões” que q 20th Century Fox apresentará amanhã, 


no Rex 


UROFORMINA 


vEGIFFONI-EM TODAS AS PRARH. E DROGARIAS 


-INSOLAÇÃO- 
TYPHO-UREMIA 


INFECÇÕES 
INTEITINAES 
E URIMARIAS 


EVITAM-SE USANDO 


= — - mem 


GOTAS DE JONES 


menrusthenta € debil. 


Infalivel no esgotamento Dervico, 
= Procure 


dade. Efilcaz na frlera totima, er amboós vs a920P. 
tade mesmo nas drogarias. 





FRANCISCO GIFFONIS CA - R1£or MARÇO. 17- RIO. 
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Assumptos Psychicos 





Martyrio da Crucificação 


111 

“A elevada posição de um 
servu de Deus nm” resal- 
ta po mundo porque à for= 
cu pn luz que se envon- 
trum nelle, não as empre- 
ga Jumils para proporelu- 
nar-se nenhu:, poderio, AS 
honras eus tiguezas não 
poderão portunto ser « 
privilegio de meus apus- 
tulos e, se eu lhes itsseguro 
o imperiv do mundo, é 
vom à condição de que se- 
Jum ternos de coração, flv- 
mes de espiilto e que cua- 
servem q diveito de falar « 
o dom de sevem escutados, 

“Os preguiçosos se von 
verterido detalmente cm liy- 
pocritas, Não havendo the 
du 4 coragem do me seguil- 
rery, deixar que se Espal- 
Ibem devidas «q respeltu de 
miuba pessoa; e uv desejo 
de negras mundau s du 
séde de Huntis. u amor qua 
riquezas, os arrastario as 
prevaricações, à vergonha 
de parecerem discipulos 
meus, entretanto me nega- 
rão tambem com acções 
ocultas, 

“Porque huvera pregul= 
cosos e hiypocritas, Jesus 
se manlfesturá novamente 


pari separar o trigo do 
dolo, 

“OQ que não € por muto 
& contra mis, Dolo o equi 


vuco € unit mentiraça ver 
duda sou eu, 

“Nada temais, vos amput- 
rarei e vos ausiliarel, e 
mew espiecito nutiterá o lo- 
Eur que eccupim agora mem 
corpo e meu espirito no 
meio de vós, 

“Bis aqui a hora ufa 
appreximação me enche de 
angustia, não por mito, sa 
não por vós. Nunca, cu 
Do uEeora, vos 1.7 ani 
do, Honro-me quindo não 
estiver Já entre vós, amau-. 
do-vos uns aos outros e 
perdoaudo aos que vos te 
nham offeudido, 

“Permanecei fleis 4 ml 
nha voz « adorae ao Se 
nhor nosso Pae, predican- 
do cem todus às partes a 
paz e q amor, 

“Não tumarel mais des 
te eucco de Uva comvoscas 
was quando vos reunírdes 
em minha memoria, senti- 
rels milulia presençs na ale: 
gria que se inflltrará em 
vossas almas, na certeza 
de vossos espiritos sobra 
todas as colsas, 


“Penetrae ui pala- 


vtas na actividade do upus- 
ludo do mesmo modo que 


no silencio de vusso reco * 


lhimento, e que tiverdes 
de pedir para o culto de 
Deus volo recordare. 
Mas união enfraqueçães vus 
sos conhecimentos day 
coleas esplritunes, mistu- 
rando-lhes coisas dit terri, 
Nossa ullluuça é n este 
prego, quer (lzer, que de 
veis desprezar uv que ew te: 
nho desprezudo e honrar 
o que eu tenho honrado, 

“Os discipulos não sãy 
mulas que o mestre; ensi 
nue pols minhas doutri: 
nas sem tlrur-lhes nety 
averescontur-lhes nudu e 
refutue us duvldus e vs er 
ros de numeira u conveti= 
cer uus Íucredulos à res 
peito de vosea eclencia, Es 
ta selencia mio vos abun- 
donará; uv esv:** Dbeberá 
no espirito, v até o fim 
dos secilos, 1 gia ros 
plundecerá pura os homens 
de boa vontade, 


“Meus queridos discipa- 
los; nmsauhã (ulvez nos se- 
parurentos, Alice vg come 
vos tenho sinado e confun- 
di a todos us homens no 
vosso amor, mit minha etctie 
branca. Dou-vos q mundo 
para conquistar e auinho 
luz vos gulnrã, Promcrto- 
vos a gloria de Deus, 

“Nomelo-vos ms sue 
vessoros e vos abençõo. 

“Que w paz seju comu 
vosco e vom vosso espirl- 
to”, 

“Vinde dar-me 0 beijo ua 
despedida”, 

Meus upostolus se preclpitu- 
rim sobre mim, Cu perimime- 
el de q e mey semblaute te- 
flectlu mi intensa emoção, 
Judis pelfou-me conio todos, 

livra meia noite quando enxu- 
LuMOS Os pés de Dicas aposto 
los. Digo enxngamos, porque 
mey tio Thiago, cuja Lermira 
por mim se assoclava u qm pro 
fundo sentimento «de devoção 
pratica, me ajudava todas as 
vezes que devin manifestar com 
uma trefa pesosal o culto de 


uma idéa religiosa, Nesta oe 















TRATAMENTO DaPELLE 


OmilrOR LO mais e O 


PARA A QunS 


De USO CONSAGRA 


IAPATHIA - A NOVA M 


LXIX 
Pelo dr. ENÊAS LINTZ 


a medicação para comba- 
ter as diversas causas de 
dyspnéa está a ellas dire- 
etamente ligadas: sem o 
diagnostico perfeito não 
conseguiremos o resultado 
sempre esperado da thera- 
peutica irradiada. 

No primeiro corpo estão 
as dyspnéas directamente 
causadas pelas influencias 
moraes; no segundo, as es- 
pasmodicas (asthma); no 
terceiro, as produzidas pela 
desharmonia da pressão ou 
de vicissitude da atmosphe- 
ra; no quarto, pelas infil- 
trações e derrames; no 
quinto, pelas inflammações 
e corpos extranhos. 

Essa classificação nos of- 
ferece, mais que quaesquer 
outras, as possibilidades cll- 
nicas. Precisamos familiari- 
earimo-nos com ella para ter- 
maos essa visão simplíficado- 
re de conjuncto que nos 
traz, numa só imagem, a 
synthese e a analyse da des- 
harmonia biologica. Vemos 
a natureza na sua nudez. 
Digo, na sua simplicidade. 
O medico precisa ver os cor- 
pos que se destacara ante os 
seus olhos, na coordenação 
para a sua finalidade, na 
syntonização das energias, 
na harmonia para a vida. 
Tudo é simples aos nossos 
olhos. Por que? — Porque 
elles, os nossos olhos, que 
se ampliam e se completam 
em todas as percepções dos 
seis sentidos, são naturaes 
tambem, são a propria natu- 
reza que se harmoniza e que 
se comprehende. 

Para essas coisas e que 
chamo a attencção dos meus 
collegas. E' preciso saber 


ver. As outras classificações 
da Pathologia limitam o 
nosso campo de percepção, 
Ha uma estreita analogia 
entre os cincr corpos do ho- 
mem, quer physiologica, 
quer pathologica: por um, 
alcançamos todos; por to- 
dos, comprehendemos cada 
um. 

Nas dyspneas originarias 
de uma psychose, emprega. 
remos: 

b. 


v. 
Diametylbrometo Xk 300,0 
1 calice de 3 em 3 horas; 
v. b, 
Diastrychnoglycerophos- 
phato Na 300,0 
1 calice de 4 em 4 horas; 
b 


v.b. 
Diabrometokalioglycero- 
phosphato Na 300,0 
1 calice de 3 em 3 horas; 
Nas produzidas por uma 
cineose: 
v. b. 
Diacodeina 300,0 
1 calice de a em 3 horas; 


v. b. 
Diamethyldionina 300,0 
1 calice de 3 em 3 horas; 
V. R 
Nas causadas por uma 
atmose: 
v.b, 
Diapyramido 300.0 
1 calíce de Ê em 3 horas; 


v. b. 
Diapyramidogaiacol 300,0 
| calice de 3 em 3 horas: 


ve bi 

Diabromhydrato «qu 300.0 
1 calice de 4 em 4 horas. 

Nos casos que tenham orl- 
cem em uma hydrnse o em 
uma comose, nestm como 
Dara maior mimacia dos art. 
ma expostos devemos pro. 
curar nos artigos especiaes. 





caslio supplicou-me que lhe ce 
desse nu ninjor parte do sue 
doclo; é u palavra que empre- 
gOU. 

Eu lUmitel-me a servir Ju- 
das, Pedro e lellpe, dando co: 
mo motivo de misha prefere 
clu a lude mails avançada des 
ses tres npostolos, 


"Todos os méus esfodçoé ti+ 


obem que ser em vão, Judas 


uão quiz nereditar em meu sa. 


rlnho, nem comprehender que 
eu o havia adivinhádo, nem ad- 
mlttiv que me sentia pesitrosu 
por minhas anterlores predilecs 
vões, nem applicar o orgulho 
para escutny à consciencia, 
Na quinth-feira pela manhã 
me senti algo consolado da In- 


gratidão, devido a uma prova 


de amor, 


Simito de Bethania e sou Dir, 


rente Eleazar vlerâm visltar- 
me, Minha mãe e as demais 
mulheres me mandaram sup 
plicar que ns recebesse «mm meu 
retiro e meus tres irmos 1inis 
velhos desejavam reunir-se a 
nim no meio du sorte adver- 
su, Martha encontrava-se entre- 
tanto em Bethania, devido à 
sua fraqueza, encontrando-so 
cada vez muis enfermiça, ay 
engu da lumã, a quem huvia 
oceultado minha fuga de Je- 
rusalóm, Conflei a Nimão o en- 
carigo dolvrvso de. preparar 
meus ungos pura o fatal desen- 
lice e volvi sobre o thema de 
que o dia estava proximo, que 
minhas horas estuvin, conta- 
dus é que a reunião de nossos 
espiritos terla logur n4 cus de 
meu pue. 

Estas palavras provocaram à 
terua emoção de Simão, tive-o 
abraçado por largy tempo e 
minhus lagrimas se confund!- 
ram com as suns, Alguns Jus- 
tuntes depois Simão e Eleazar 
emprenendiam o caminho de re: 
gresso n Jerusalem, 


Eu havia negado à todus a 
permissão pura acompanha- 
rem-me u Géthseman, porque 
queria congngrar o tempo que 
me flenva livre às expansões 
de imminha alma diante dos que 
escolhi para meus successo- 
res, Existia alnda vutro motl- 
vo para esta dispusição de meus 
ultimos dlus; a preseuça de 
minha míie, de minhas santas 
companheiras, teria constituido 
um perigo real nos momentos 
em que o apostolo, o fundador, 
o homem, devia concentrar 
suas forçãs para preencher a 


missão de filho de Deus. Ja-. 


mulas mluha confiança e men 
amor se havinm traduzido em 


tão grande abandono e atdor,. 


Jamais a demonstração do por: 
vir se manifestoy tão clara, 
dentre o encadeamento de ml: 
nhas visões espiritunea, 


“Vos sois minha carne, 

sols meu sangue, dizia eu, 
meu espirito est em v6s é 
todas as potencias da tet= 
ra uão conseguirão predo- 
minar sobre o vosso poder, 
que será universal, 
“Se não reêcordaes todus 
minhas palavras, conser- 
vae seu espirito, escolhel 
entre minha pessoa e u 
mundo, para não servir a 
dois senhores. 

“Ainda que vus separeis 
de mim por algum tempu, 
mais ou menos longo, ml- 
nha doutrina não delxará, 
por isso, de ser a luz do 
mundo, porque outros virão 
depois de vós, às quaes re- 
porão o que vós tiverdes tl 
rado e escutarão minha 
vos, Eu lhes dire) tudo o 
que vos disse e Deus terá 
seu templo em toda a ter- 
ra. 

“O mundo está povoado 
de hypocritas, Eles fazem o 
contrario do que se man- 
da; outros honram publl- 
camente o que renegam nao 
intimo de sua consclen- 
cla; meus disclpulos terko 
que proclamar a verdade 
e segulr a morál que élla 
encerra; a estes eu os te 
conhecerel, 

“O mundo está povoudo 
de fanaticos, de superstl- 
closos e de incredulos; 
meus discipulos terão que 
Justruir os ignorantes e 
convencer os Incredulos, 
com exemplos de virtude 
e com referencia de noseu 
nlliança, antes e depols ds 
morte corporal, 

“Favorecerel somente 
Aquelles, cujo espirito su- 
gulr meu caminho e que 
compartilbarem, do fundo 
de sua alma, de todos vg 
Infortunios, 

“Concedo-vog meu poder; 
porém, se vos tornasgols 
infleis, eu vol-o cetlrarin, 
e minha luz seriu retat- 
dada no mundo, e o nome 
de Deus serla blasphena.u, 
e a desolação, a coufnsas, 
o delicto e a Impledade, 
relnarlam em todos os lo 
gares. 

“Sêde meus autistitutox, 
e nãv sómente meus suu- 
cessures, e dizel; “Bomos 
Sua curue, sewy sangue, sen 
espirito, O que fazemos via 
sun memoria, o Senhor à 
ordena e o cumpre em 
nós”, 

cContinia 
SYLVIO NUBLRIU 
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SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS. 


pelã RKO Radio. 





+ 


RAINHA VICTORIA 


Film produzido e dirigido por Herbert 


Wilcox e distribuido 


PERSONAGENS 


Rainha Victoria .. soca 


Principe AISERO ss aarso nó siveiai 


Lord Melbourne .. .. 


Anna Neagle 
Anton Walbrook 
H. B. Warner 


O principe Emesto ,. 4, ce cesso. Walter Rilla 

A duqueza de Kent ., o co cio cv... Mary Morris 

Lord Palmerston qo =u go um cuimenaraiça Felix Avimer 

Duque Wellington .. .. cc cessa... James Dale 

Disraeli .. aii ccaa Dl via a eae ad Hugh Miller 
Iv 
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ARA os principes, aquele 
paiz, unido ao seu por vin- 
culos de sangue, era, entretan- 
to, um paiz extranho. Em seus 
corações havia epenas um dese- 
jo ardente e Imperioso; regres- 
gar quanto antes á Patria. 
Para cumulo de azar, o furioso 
vendaval que os attingira na 
sun viagem havia prejudicado 
grandemente a sua equipagem. 
Seus uniformes de gala haviam 
sido perdidos, o elles não sa- 
biam como apresentar-se dean- 
te da sua prima e rainha. E, 
emquanto Lord Melbourne tra - 
tava em vão de encontrar al. 
guns uniformes para vestir de- 
corosamente nos regios visitan- 
tes, Victoria, por sua vez temia 
o momento do encontro, Que 
impressão elles lhe causariam? 
Depola de tudo, ella era, antes 
que Rainha, uma mulher, e 
aqueles primos haviam obede- 
decido cortez, porém, forçada- 
mente ao seu convite... Quando 
Alberto e Ernesto se epresenta- 
ram deante da rainha, já esta 
havia recobrado o neu sangue 
frio habitual” 
— “Bemvindos, queridos pri- 
mos! Sinto muito que tenham 
tido tão pessima travessia, € 
que sobretudo, tenham perdido 
og vossos trajes”, 








TOSSES? BRONCHITES? 


Só VINHO GREOSOTADO 








CULTURA 
BRASILEIRA 


Não podemos deixar de gssl- 
gnalar dois factos que demons- 
trum a exlstenclh da nossa 
eultura a como a actual gera- 
cão louva e applnude os que il- 
Justram o Trasll; na recente 
quinzenna de Castro Alves, 
commemorativa do 1.º qnnl- 
versarlo do nascimento da poe 
ta Immortal “A Cachoeira de 
Púula Affonso”, e « inaugura- 
cão, em 193%, que fará a cida- 
de de Santos, por vecasito das 
fostas do seu centenarlo, do 
museu Martins Fontes 

Aos que reputrm o momen- 
to apenas materialista contra- 
rlo a quinesquer munlfestacies 
do espirito, us dois factos vl- 
tados, por certo, impressiona 
rão, Duranto quinze ias, pe- 
lo radio, imprensa e tribuna, 
festejou-se nu memoria de um 
poeta cujos herdelros não têm 
cargor ou condecorações a «er 
ramar, e Suutos, tlda e hevida 
como n cldnde do café, prepa- 
ra o mnsen de muiravÂh eme qu. 
do do “Verho” e GMT olras 
primas,  prevando, est, que 
rante d Resshloa sem ator às 
culsus estiritume, 

“+ 


Lord Milbourne afasta:s 


e. para ideixar a sós, a 
rainha e o principe Alberto 


OS PRINCIPES ERNESTO E 
ALBERTO NA CORTE IN- 
GLEZA 


Alberto enrubeceu vivamente, 
Sentin.se perturbado e incapas 
de pronunciar uma só palavra. 
Ernesto, por Sua vez, curvou-se 
com galhardia: 

— “Vossa calorosa acolhida, 
é sufficiente para fazer com 
que esqueçamos a nossa mise- 
PIE. o” 


Pelos jabios da rainha passou 
um leve sorriso, Com lInnocente 
malícia perguntou, dirigindo-se 
ao mais velho dos irmãos: 

-—- Ernesto, continúa estudan- 
do com o mesmo ardor antigo? 
Lembro-me que era um eapai- 
xonado da musica,..” 


— Alberto é quem verdadel. 
ramente goste de munica, e, é 
tambem um famoso “virtuose”, 

Bem prestar attenção ao ru- 
borisado Alberto, a rainha con- 
tinuou:; 


— “Ernesto, continúa sempre 
enthuslasmado pela caça de 
mariposas e borboletas?" 

— "Alberto é quem sente uf- 
feição por mariposas e borbole- 
tas, senhora... Não é verdade, 
Alberto?” 


“Estamos  cansando 8. 
Majestade, meu irmão” — In- 
terrompeu o interpeliado com 
voz supplicante, e, voltando-se 
para o velho ministro, murmu- 
rou: — “Milord, talvez S, Ma- 
jestade quelra repousar, e não 
esqueça de que me prometteu 
mostrar a galeria de pintu- 
ras...” 

— “Com a permissão de B. 
Majestade, mostrarei a S, Alte 
za a galeria de pinturas”, res- 
pondeu Lord Melbourne. 

Victoria se dirigiu vo mala 
velho dos primos: 

— “E a vós, Emesto, 
agradam as pinturas?" 

O joven accedeu com um leve 
inclinar da cabeça, 

— “Lord Melbourne, meu que- 
rido primo Ernesto tambem 
quer conhecer a galeria, leva-o 
primeiro, Alberto irá mais tar. 
de”. 

Quando o lord e o principe 
Emestu sahiram, a joven sobe- 
rana fixou os seus lindoa olhos 
em Adberto, sorrindo-lhe ama- 
velmente, 

— “Venha, meu primo, senta 
a meu lado, nada ha a re- 
cemr...” 


não 


Poucos dias depols, na rece 
pcão que Victoria olferecia aos 
seus primos, à rainha e Alberto 
dansavam juntos pela primeira 
vez na vida, Estreitando em 
seus braços nquelle adoravel 
corpo de mulher, Alberto sen- 
tiu uma emoção até então des. 
conhecida. Seu coração batia 


veses. 


com violencia e uma nova fell-, 


cidade invadia todo O seu ser, 
Nus olhos humidos de Victoria, 
Alberto lla uma promessa que 
não ocousava decifrar... 


FIM DO CAPITULO IV 
Victoria demonstrou a aus 
priferencia pelo irmão mais 


moro. E este por eua parte se 
sente irremed'iavelmento attra- 
hído pola bolieza de cus angus 
espern? 35 
ve cegire tira Não deixa 
p= der o pessimo copitulo que 
Eossalera prblicaremose 


quod, E aque o 


: a 
neto 


COLUMNA DE EDIPO 


6” CONCURSO DOS VETERANOS 
PROBLEMA N. 12 





DOMINGO, 3 DE ABRIL DE 1925 





VE MAWERCAS — RIO 





HORIZONTAEE 
1 — Philologo francét. 
6 — Ilha do mar Tyrrheno, 


11 — Familia de plantas dico- 
tyledontas, 


13 — Rio da Aliemanha 
14 — Prefixo grégo. 


15 — Romúncista frâncez, 
do em Paéis, 


18 — Companheiro, 
17 — Condição numilde, 
24 « Pilho de Mesrón. 


25 — Vala, 
96 — Diz-se de pequenas rugosl- 


nasci- 


VERTICÃES 


1 — Antiga cidade de Carla, 

2 — Navio de combate, 

3 — Lago da Succla, 

4 — Cidade santa do Hindustão. 

5 — Rio de Matto Grosso. 

6 — Indio que emigra para tra- 
balhar por salario em pal- 
zcs estrangeiros. 

7 — Desde, 

8 -— Pelxt. 

p — Titulo honórifico as India. 

10 — Rio da França, 

12 — Rins. 

18 — Pintor flâmengo. 

1) — Cortina. 

20 — luventor ainericano, 


dades, que cobrem certas su-| 21 — Poder. 
pro 22 — Cidade da Hungria, 
29 — Machina dé tirar agua dé, 93 — Inclinado. 
tanques, a7 — Interjeição. 
30 — Concreção. 28 — Ainda. 
) MROEIRO CON-, Ruben. 7 Per — Unis, 9 
SOLUÇÕES DO TERCEIRO CON-, Rubem. 7 Peruá. 8 — 
CURSO DE VETERANOS — Atos. E Lethargia. 15 
Do. 18 — h 
PROBLEMA Nº, 1: — Horlzon- PROBLEMA Nº, 6: HORIZON- 
tães — 1 — Bath. 5 — Oclo. Cl mams 1 Nascituro. 8 — Tr. 


— Hull: 7 Meta. 10 — Ibéria. 13 
— Acrato. 7 — So. 18 — Ao 19 
— Ha. 20 — Ex. 2 — &l 
Ma. 24 TI. 25 — TU. 28 — Coll- 
ca. 28 — Ayolas, 29 — Astr, 30 
— Oboe. 33 — Mann. 34 — La 
35 — Orga, 36 — Ar. 97 — Só. 


VERTICAES: 1 — Bohemio. 2 
— Açh 3 — Fil. 4 — Holbach. 
4 — Aa. 9 — Ta, 10 — Isaão. 
11 — Balo. 12 Ramil. 14 — Raio. 
15 — Teta, 18 — Oxus, 23 — 
Acaron. 34 — Tyrteu. 7 — As. 
29 — Al, 31 — Belsãs. 32 — Oha- 


9 — 


gro. 


PROBLEMA Nº, 2 HORI- 
ZONTAES — 1 — Vensravel, 7 
— Iça, É — Ima. 98 — Sor. 10 — 
Cem, 11 Anil. 13 — Airo. Já — 
Gogo, 15 —. Bass. 16 — Emácis- 
ção; 17 — Moda, 18 — Mãos, 19 
— Alvão. 


VERTICAES — 1 — Visagem. 
2 — Economo. 3 — Narigada, 4 
— Vicliação. 5 — Emersão, 8 — 
Lemosos. 12 — Local, 13 — Aba- 


ma. 

PROBLEMA Nº 3 : HORI- 
ZONTAES — 1 — Gap. 4 — Ba- 
pal. 6 — Don. 8 — Pre 10 — 
Ara. 12 — Angolares. 13 — Ria, 
14 — Ubá, 158 — Ana, 17 — Khi- 
va, 18 — Não. 

VERTICAES — 1 — Gmd, 2 — 
Apolonia. 3 — Pan. 5 — Arnim, 
T — Erebo. 8 — Par. 9? — Ega. 
10 — Aru, 11 — Asa, 15 — Ahn. 
16 — Avo. 

PROBLEMA Nº. 4: HORIZON- 
TAES — 1 — Arabia, 5 — Li, 
6 — Oreade, 9 — Ramsts. 10 
— In. 11 — Os, 12 — Acossa, 15 
— Olea, 

VERTICAES: 1 — Acoria. 2 — 
Alem, 3 — Bias, 4 — Accessa, 
7 — BRanço. 8 — Deosa. 13 — 
ol. 14 — Se. 

PROBLEMA Nº. 5; HORIZON- 
TAHS — 3 — Oder. 7 — Puas, 
10 — Famulento, 12 — Tiberio, 
13 — Aretusa, 14 — Nha. 15 — 
Dia. 17 — Poala, 

VERTICAES — 1 Hof, 2 — 
Uso, 4 — Data. 5 — Emir. 6 — 


9 — Roa. 10 — Es. 11 — Vago. 
12 — Içne, 13 — Em, lá — Cat, 
16 — Ja. 17 — Laporinos. 

VERTICARS — 1 — Nivel, 2 
— Arame. 3 — Croto, 4 — To. 
5 — Taiti, 6 — Reajó. 7 — Obeas. 
15 — Ar. 

PROBLEMA Nº. 1: HORIZON- 
TAES — 1 — Rata, 5 — Pedaço. 
T — Agorar. 8 — Parita, 9 — 
Camarata, 11 — Alâmares. 

VERTICAES — 1 — Récama, 


2 — Adoram, & — Tarira, 4 — 
Acatã. 5 — Papal. € — Orate, 
7 — Apál, 9? — Ca. 10, As. 


PROBLEMA Nº, 4%; HORIZON- 
TAE5B — 1 — Pifla, 6 — Amear. 
7 — Nortd. 8 — fro. 9 Des. 10 


— Oba, 

VERTICARS — 1 — Pas, 2 
- Imo) 3 — Ferido, 4 — Tatreb. 
5 — ÃAtcosa. 


CLASSIFICAÇÃO DOS CONCOR- 
RENTES DO 2º. CONCURSO 


DOS NOVOS 
1º. LOGAR (Total) 
A. de Faria, Ae), Aerre, AI 
Baba,  Almar, Ancora, Bertos, 


Buridam, Collbrl, Colombo, Dima- 
lo, Esperança, Francasfl, Ga- 
ucho, Gigica, Guilherme Amaral, 
Hersilva, Juca Pato, Lilita, Ma- 
gali, Mary Angel,  Mascotinha, 
Mateseot, Milica, Minna, Nicole- 
te, Nise Valladão, Paul Atan 
Paulistinha, Penha, Sabor, Sele- 
nita, Serginho, Therezinha, Ura- 


| no, Vidiaha, 


3, LOGAR f 
Aimés e Itagiba. 
Os demais concorrentes foram 
desclansificados. 
RECTIFICAÇÃO 
No problema nf, 11, do 8.º Con- 
curso des Noros, temos que fazer 
a seguinte: 


Chaves Horizontaes — n, 7 — 
Relação. 
Chaves Horizontres — n, 9 — 


Fidelidade. 

Chaves verticaes — n, 2 — Rio 
da Russia. 

Chaves verticaes — n. 3 — Rio 
da Ingisterra. 


7.º CONCURSO DOS VETERANOS 
PROBLEMA N.º 1 





“ senta-nos agora, 


o 


PAPEIS PINTADOS 


novlindes sá mu 






Constantes 


CASA OCTAVIO 
RUA DOS OURIVES, 1 
Telephone; 23:0937 


Mostrunrlos e orçamentos « 
domtello 


GUILHERME, O GuT. 
METE . Mayne Keil — 
Colleeção  “Terramaren” 
da Companhia EDITORA 
NACIONAL. 


“TERRAMAREAR", da Com 
paúhla Editora Nncional, é a 
unica colleeção de romances = 
novelas existentes ri nossa tor 
rá e destinada À juventadeo br 
ailelra. Conta actualmente cor 
mais de sessenta volumes qsen- 
tre elles estão os mais bellos !- 
vros escriptos em todo o mur- 
do especialmente para a Jjuvyen- 
tude. 

Cooper, Kingston, Edenrd nt. 
ce Burroughs, o criador de “Tor- 
zan”"; Ealgarl, Stevenson, Marvn> 
meld, Ballantyne e Mark Tywuir 
estão representados na “Terry 
rmarear" com varios romances, 

O ultimo volume publicades 
peir collecção “Terramaroar" 
“Guilher, o Grumete”, de Mor 
ne Raeld, escriptor conhecido dn 
juventude nrasileira com os seus 
romances publicados antertor- 
mente pela Companhia Editora 
Nacional, “Os nautragos de Bor- 
néo", "Os negreiros de Jamaicn” 
“Os naufregos do Izapó" 


“Perdidos no deserto”. 


—E— 


“MULHER DE TRINTA 


ANNOB” — Fonoré fr 
Balzac, Civllização  Bra- 
alleira S, A. 1998. 

A Civilização Brasiloira ajre- 


na sun collr- 
cção popular “BIP", um dos mois 
fumosos livros de Bulzne, “Mu- 
lher de trinta annos”. O intmi- 
tavel creador da grande enteria 
de “Comedia Humana", renlizo 
em “Mulher de tinto annos”, um 
dos mais perfeitos estudos (lr 
paychologia feminina de todo 
os tempos. 
— 1 ma 
“AREIAS ARDENTES 
— Perelval CC, Wremn — 
Companhia Editora Na- 
cional, 


Raro é o escriptor de roman- 
cea dé aventuras que seju tão 
popular no Brasil como Perci- 
val C. Wren. Quem não se lem- 
pra do film “Beau Geste”, con- 
siderado a obra prima do clne- 
ms silencioso? A Companhia 
Editora Nacional, na sua collo- 
eção “Paratodos" publicou, em 
várias edições, milhares e mi- 
Jhnres de exemplares desse fa- 
moso romance. Appareceu de 
pois nos cinemas e nas lyra- 
rias "“Veau Sabreur”. Agora u 
“Paratodos" nos dá, numa tra- 
ducção revista por Godofredo 
Rangel, um novo romance de 


wren: “Areias Ardentes”, aven- 
tures do deserto. 
a RE mm 

“UMA FILHA DO RF 

GENTE” — Alexandre 


Dumas — Collecção “Stp' 
— Civilização Brasileiro 
B. A, 


A collecção “SIP”, da Civili- 
zação Brasileira vem prestando é 
nossa terra um magnífico servi- 
ço. Nos seus volumes, já publi 
cou sessenta, vão sendo divulga- 
das as grandes obras da ltera- 
tura mundial em esplendidas 
versões portuguezas. Dostolews- 
ky. Balzac, Zola, Tolstoi, Hugo, 
Gorki, etc. 

gua ultima edição é um ro- 
mance pouco conhecido de Ale- 
xandre Dumas, “Uma filha do 
regente”, 











ç - = 
SPENSAO ouFALTA va 
MENSTRU. . Dist Allemã 
& MESMA GUS PRABNACUS E GROGADUAS, 





DE XICO — RIO DE JANEIRO 


ErTrTETEE 





> «sim 


Rico 


HORIZONTAES 
1 — Verdugo. 
10 — Cidade de Minas Geraes. 
12 — Em torno, 


14 — Antiga região da Asta. 
15 — Inconveniente 

16 — Agua. 

18 — Sedimento, 
19 — Bom posto, 
0 — Quéda, 

22 — Cldade do 
1 — Rabugicos 
24 — Engulti 


Turkestno, 


| 
b b b COMPOSTAS 
UNGUÉNTO DE EPHEDESHA 
COMPOSTO 


LIQUIDO ANT-FEBR; 
TABLETES AMII-FEGR! 
CONTRA RESSRIADOS 


FOTIAS DE EPHEDRIA 


PARA FEBRES E RESFRIADOS 

— Maria, os hospedes se quel- 
xam de que a banheira está sen 
do mal lavada, cheon de arela! 

— Já pedl à Senhora que me 
fornecesse Lavolina que é o unico 
producto que lava bem sem dei- 
xar residuos, 

— Ligue q telephone para o ur 
mazem e peça um pacote. 


LAVOLINA distribue 
de 19000 a SOS. 


e 


4 — Pão cylindrico e dco ane o 
introduz no petarde 
5 — Particula minima, 


cheques 





6 — Pico na serra de Monchique 
(Portugal). 
7 — Herva medicinal. 
8 — Povoação de Portugal, 
9 — Charndeira, 
11 — Genero de arvores brasllel- 
Á ras. 
IS) 13 —- Velhaco, 
15 — Jesulta hespanhol 
| 26 — Navegar. W — Lista. 
28 — Kel dé Israel, tg — Quadro pequeno. 
|, 28 — Valente, 21 — Povoação da Herpanha, 
'2b — Preposição gregr /22 — Peso da Grecia 
: 80 — Fidelidade, 127 — Cumleira 
61! — Um dos estomages dos «cw-|28 — Macaco, 
' minantes, 81 — Cadela, 
83 — Anhydro, 3% — Rogue, 
ia — Planta, 34 — Carapinhs 
89 — Anelogo. 35 — Convepicncia. 
A VERTICAER Diecclonarios: Simões qa uns: 
7 — Pão do chifre, ca, Jayme de Seguicr e Breviniio 
3 — Eolido prismatico, do Charadisla, 


== 





À O Prisioneiro de Zenda 


h 











PAGINA CINCO 
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Ronal Cotman, em “O prisioneiro de Zenda”, 





que 


seré exhibido dia 8 no Cine São Luiz 


MA das razões em que se 
fundamenta o gigantesco 
successo alcançado pelas exhi- 
bições de “O Prisioneiro de 
Fenda”, em Nova York, Paris 
e Londres, está no facto de an- 
dar O mundo cansado de mate- 
rialismo. A Humanidade quer 
voltar à época romantica... O 
espirito de bravura encontra 


uma nova “chance”... A con- 
quista galante, um beijo na 
penta dos dedos, uma flor Jo- 


gada, furtivamente, aos pés de 
um cavalheiro embuçado—tudo 


iszo que parecia nio voltar 
mais, estã voltando, pelo me- 
nos na ficção cinematograph!. 


ca! De tal maneira o Homem 
se cansou da marcha veloz, me- 
canica e cyelopica do seu tem- 
po. que ahi estã, agora, todo 
voltado para um filn como “U 
Pristoneiro de Zenda", conside- 
rado a mais romentica novela 





de aventuras e o romance de 
capa e espada mais movimenta- 
do que ainda se produziu em 
Hollywood ! 


Ronald Colman reapparece, 
em “OQ Prisloneiro de Zenda”, 
vivendo a sum “performance” 
médita, differente, toda delle. 
Douglas Fairbanks Jr. revive, 
por sua vez, a epopéa gloriosa 
que o outro Douglas, o pae, co- 
nhoceu em outra phase. Made- 
leine Carroll é a mulher-espirl.. 


to, todo encantamento e bran- 
dura, vivendo do coração e para 
o coração, que está prompta & 
trocar a mão do esposo sobera- 
no, que lhe impõem seus deve- 
res de rainha, pela de um hu- 
mildo plebeu, & quem o seu 
amor tanto prendeu! Mary As- 
tor, OC. Aubrey Smith e Ray- 
mond Massey, ainda com O con- 
eurso de David Níven, comple- 


UISE RAINER e Spencer 
Tracy ! Dois grandes no. 
mes que estarão breve no car- 
taz do Cine Metro, alvoroçando 
todo um grande publico. O fim 
"Labyrinthos do Destino! (Big 


Luise Rainer e Spencer Tracy, 








DIARIO DE NOTICIAS 





raveis venlgado pela direcção 
dasse cineasta inteligente que 
é Frank Borzage, No mesmo 
programma a Metro apresenta 
um “tablotd” musical em cores: 


“Quando Hollywood se diver- 


SE 


" 


os protagonistas do 


film “Labyrinthos do destino”, o proximo cartaz do 
Cine Metro 


City), desenrola-se exteriori- 
zando em todas as sequencias 
o valor dos interpretes admi- 


tam o grande naipe que John 
Cromwell manejou, a seu bel 
prazer, renlizando essa obra de 
inegavel valor, que é “O Prisio- 
neiro de Zenda", vheia de aven- 
turas, de duclios temiveis, de 
embuscadas, de vingeanças, de 
emoções que se desfazeni e re- 
novam de sequencia em sequen- 
cla, e que a United Artists, dia 


Finalmente, amanhã, James Caguey em «Domando Hollywood», no Palacio! - 


“ 


te”, com varias conhecidisssi- 
mas figuras da vasta galeria de 
Hollywood. 








ti de Abril, terá apresentado no 
São Luiz. 

Por sua vez o advento da 
temporiúda United Artists, nes- 
se luxuoso e magnifico cinema, 
padrão de orgulho do “fan” bra- 
sileiro, marco inconfundivel da 
evolução que o Rio tem atra- 
vessado, promette constituir ou- 
tro motivo forte de successo. 








SUNS CESSAR BDARAVRATERDADERADEAL ATOS LENA NANA EANADARADRNDAS DAS ANNASTASAESSASALARASALARARAGHAGHOS, 


TOGRAP 


p 
PUNDESUNCADA GASRADEAAANARÃO GAGOSRRANAGLA NOS EANAEDOR GE CANERASEESNALRERA DESCANSA TRARA ESA TA E OODNAS AA DARS RAROS ONNANARARE 


Labyrinthos do Destino|Moça de Expediente 


E a partir de amanhã, O 
Odeon éxhibirs a mais de. 


líciosa e amalucada comedia 
desta temporada, onde e loura 
Miss Hopkins,  demonstrará, 


mais uma vez, qual o tratamen- 
to que deve ser feito ao ho- 
mem a quem se deseja conquis- 
tar... Miss Hopkins, que já 
Provou a aua experiencia e sa- 
bedoria em “Quando Mulher 
Perseguo Homem",  promette- 
nos, no entanto, para “Moçás 
de Expediente”, amendo e per- 
seguindo Ray Miliand, o joven 
e sympathico actor que com. 
quistou de um momento pars vu 





Iyriam Hopkins e Ray Milland numa sceno do film 
da RKO, “Moça de expediente”, que o Odeon vae 
exhibir amanhã 


outro a admiração do mundo 
feminino... “Moça de Expedien- 
to” € q historia curlosa de uma 


— 


A Francis Gaal, famosa e bel. 
la actriz hungara, coube a dis. 
tincção de ser escolhida por 
Cecil B. De Mille para um dos 
principaes papeis de "LAFIT- 
TE, O CORSARIO", a super- 
producção heroica e especta- 
cular que aquelle mestre com- 
poz para a Paramount, 

Mais de cincoenta candidatas 
ao papel de "Gretchen", a don- 
zella hollandeza, foram entre- 
vistadas e examinadas nos stu. 
dios daquela productora por 
Cecil B. De Mille em pessôa, 
antes que fosse confiada u 
Francis Gaal tão importante 
caracterização, e houve mistér, 
para lhe sor entregue o papé, 











ATER 


| 


IA 





rica herdeira, que procura & 
todo o transe livrar das mãos 
de um pobretão teimoso duas 
sobrinhas que sua irmã ao fal- 
lecer deixára. Acontece, porém, 
que q pobretão teimoso era um 
rapaz do grande sympathia, e, 
à pequena rica põe-se então a 
perseguil-o afim de conquistar 
não só as meninas como tam- 
bem oq sey coração, Tudo isso 
faz com que a pellicula se des- 
envolva de fórma inédita, ofre- 
recendo aituuções de lIrresisti- 
vel humor e imprevistos, Ainda 
no elenco de “Moça de Expe- 
diente” (Wise Glrl), film da 
têm esplendidas 


RKO Radio, 


Ó o cinema, em seu illimita- 
do poder de expansão, seria. 
capaz de proporcionar-nos este 
ensejo feliz de conhecer a crea. 
ção maxima de Richard Tauber 


“performances” Henry Stephen- 
son, Waltor Abel, Marie Phil= 
son, Marianna Strelby, etc, 


“LAEITTE, 
O CORSARIO” 


um accórdo especial com um 
studio europeu, com quem tinha 
a interessante hungara um res- 
to de contracto a cumprir. 

Fredrich March, o actor que 
já foi premiado duas vezes pela 
Academia de Artes do Cinema, 
apparece na figura de Jean La- 
fitte, o famoso pirata que teve 
papel de destaque na historica 
batalha travada em 1812, em 
New Orleans. 

Francis Gaal nasceu na Huns 





gria, onde cursou a Academia 
Theatral até o enno de 1930, 
Deste anno em diante ella ap- 
pareceu em diversas obras 
theatraes, vindo a estrear no cl- 
nema em 1993, no fim europeu 
“Miss Paprika”. O ruidoso exito 


obtido por esta producção ant. 
mou-a a adoptar o cinema como 
novo melo de expressão para O 
sem temperamento artistico e 
em menos de tres annos Fran- 
cls tomou parte em nove films. 


O director Cecil B. De Mille, 
em geral parco em elogios, não 
trepidou em classificar Francia 
como a “sua mais sensacionai 
descoberta  cinematographica”! 








Steffi Duna, a heroina de “Pagliacci”, film que 
apresenta Richard Tauber, amanhã no Alhembra 


PAGLIACCI 


executando “a, obra-prima da 
Leoncavallo, que é a opera “Fa- 
gliacot”, E amanhã, no Alhana- 
bra — o cinema dos bons films 


— q United apresentará “Pa- 


gliaccl", um film lIyrico que 4 
tambem um lindo conto de 
amor, com todu a fidelidade 


que a opera nos vóonta c com & 


garganta prodigiosa de Taus 
ber, q fnmoso tenor allemão. 
Stefti Dunn é ao heroina da 


peca, pm Colombina irrequicta e 
frivola, gue prefere dar ouvidos 
a Arlequim, trahindo impiedo- 
samento q seu desventurado pa. 
lhaço.,, Um [film cheio de me- 
rito, de bôr musica e ainda 
com algumas sequencias em co- 
res, esse esplendido "Paglacei” 
que amanhã o Alhambra nor 
dará as conhecer. 








Evelyn Dar e James Cagney em diversas scenas do seu novo e differente film, “Domando Hollywood”, que a Internacional Film apresenta. Cagney, o brigão da tela, desta vez, 


JAMES CAGNEY, o popular brigão da téla, vae contér a sua 





vida num film! DOMANDO HOLLYWOOD é a blographia mu- 
sicada do grande “antro”, habilmente realizada pelo genial dese- 
tor Vicivr Schertamger que csereven o argumento, compox as 
canções, devdelu e produziu o fim, além de tur descoberto a “cas 
trelia”, a faincea Ervelva Daw, des olhos amentoadus, cuja VOR 






sima pellicula que o Palacio exhibirá amanhã para seus frequentadores 


de soprano constitue a grande surpresa do film. James Cagney 
de revistas, 
lhos, astro dos palcos da Broadway, 


foi “chorus-boy” num theatro 


carregador de 
regente de orchestras, 


embru- 
enn 


tar quanto sapatear! Dynamico, arrebatador, amoroso, vence com 
o sorriso e com os punhos... Beija com maestria os labios de Eeve- 
iyo Daw e de Mona Bearrle, as mulheres que o disputam no fim 
e reduz um studio a cacarécos mo decorrer da sua mais sensa- 


Barrie! Film alegre, divertido. 


como dansarino e cantor, é a divertidis 


mos James Cagney 4s voltas com “experts” de maquillage que 
lhe queriam alterar & força a personalidade e assistimos ao “tom- 
peramentalismo" de uma “estrela”, 
smsactonal, 


fielmente encarnada por Mona 
DOMANDO HOLLY- 


tor de radio, empresario, sapoteador, antes de se tornar o fu- e ie dj TR : dus - JAMES CAGNEY 
niugo csmurtador vie Hollywood, Nesse sem plttoresco cellululie clouvl juta para a téla. Á | w DE. além de Rnatgmndor f isbn srhona eco pt dE a prosotoo 
porca Cream Natlonalo Jimins, como é conheci aa intimidade, DOMANDO HOLLYWOOD tem ainda a virtude, no indo di dv do dad a e cinpidos obeso N GRAND NATIONAL, 
uprosentá-so ma plenispozso dos seus tnfentos. Por vese fin ce | sa esptendida parte musical, repleta de canções trepidantes e RmaniA, bed? AZ id Eva AA pie 
puderã avalinr à sia pasmosa versatilidade, lille tquto sabe sa | de numeros do baile, de mostrar certos “Lrucs” de Eligagen, Ve. da qual ro turmos representante exe ? j 
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MODELOS 
EM L 


Com a entrada do outomno (apesar dos dias quentes não 
nos deixarem tão cedo), será bom ir pensando nos vestidos que 
terão de ser usados nos dias frios, quando sahindo a passeio, ou 
indo assistir a uma partida de football, 

"Este modelo, em quadradinhos cinzentos sobre fundoscor de 
vinho e ornado de botões da mesma cór do fundo, dispostos tres 
a tres, desde a golla até 4 barra da saia. O cinto é de couro escuro. 

O modelo no quadro, aqui ao lado, é em lã cinzenta, de 
dois tons, sendo o corpinho de tom mais claro, À frente em per 
plum e os botões da mesma fazenda, 
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A GALANTERIA 
MASCULINA - 


ambiente . era ' deliciosamente nerd 
O Espelhos, flores, almofadas. Sobre a me- 
sa, chicaras de chá, pratos de bolos, copos 
de “cocktail”. As senhoras .fumavam e, através 
das volutas da Fumaça, irradiada. pela sala, pare- 
citam mais enigmaticas, mais intangíveis. Lindos 
vestidos cobriam os seus; corpos esbeltos, sem 
quadris, apertados, em cintas, que os faziam mo- 
vimentar lenta e compassadamente. Todas after 
ctavam ar: independente, masculino, cruzando 
livremente as pernas, que: “appareciam rosadas 
entre as malhas finas das meias sedosas. 

Certa dama, que combatia os ultrages dos 
annos como a Jesabel do sonho de Athalia, pin- 
tando-se ousadamente .e exhibindo os restos de 
uma belleza imperial, disse, de subito, exhalondo 
um suspiro: 

- Morreu, hoje, a galantória inncatinal 

“No meu tempo, os homens eram cavalheiro- 
sos, defendiam as mulheres, referindo-se às mes- 
mas com respeito, com piedade, com masculini” 
dade. Actualmente, se atacada a mulher na rua 
ou em qualquer. vehiculo publico, ella olha em 
torno de si e não vê ninguem. Os senhores mo- 
dernos passam indiffferentes junto das damas 
melindradas ou collam os. olhos nos jornaes afim 
de não intervirem nos casos. 

Não comprehendo essa... como direi? pre 
guiça ou covardia do homem da actualidad::. 
Não, não comprehendo! Será culpa do nosso sexo 
que tudo perdôa, occaltando; todavia, o seu ran- 
côr ou do cambio existente no caracter do nosso 
adversario millenar? 

— No amor, sobretudo, elle mudou de 
Principe “Charmant” em féra terrivel, exclamou 
uma moreninha, de beiço provocante, que enver- 
gava um muito ae tara de “organdy im 
primé”, o vo o : ã 

“-— No amor, elle RS uplésmionts é a 
hypocrisia para o lado é o que succedeu, excla 
mos certa loura oxygenada e coberta de “bou- 
eles” enrolados. 

Não, madame, refutou com azedume a ri 
val de Jezabel, o homem de outróra era sen” 
timental, dolunta: conquistador em surdina. No 


“momento presente, elle desdenha todas essas , 


qualidades macias, demonstrando o que é na rea- 
lidade: apressado, sem reticencias nos appetites, 
sem galanteria de nenhuma especie e de... adu” 
cação um tanto primitiva, À arte delicada de fFa- 
zer a côrte ás senhoras desappareceu dos seus ha- 
bitos. Agora é chegar, vêr e vencer... E se elles 
não batem nas mulheres com uma flor, matam- 
n'as com o “revolver”! Sublime, não? Eu prefe 
ria de muito o amor da minha época: cheirava a 
resedá, a mangericão, a jasmin, Hoje, elle cheira 
a gazólina, a tódas essas misturas, que nem 
nome possuem, e a flor putrefacta. 

— As mulheres que'se defendam como pu. 
derem e como quizerem, replicou a moreninha de 
meio bigode e de cabelleira negra, cor de car- 
vão, à 

— Como as nolinenindias o: noderio: Pons se 
são credulas e confiantes como pombinhas sem 


fel? declarou a anciã, juntando as mãos de gros-. 


sas veias salientes. 

- — Nesse ponto, a senhora se engana; affir: 
mou uma dama gorda que, apesar dos regimens 
successivos, não perdia uma onça de carne, as mu- 
lheres, modernamente, não são credulas, nem 
confiantes Ellas lamentam a falta de galanteria 
masculina, mas pagam, aos que da mesma usam, 
com um desdem absoluto. As creaturas habi- 
tuam-se a tudo, á chuva, ao sol, á pobreza e 'á for” 
tuna. Assim, nós nos sujeitamos sorrindo a essa 
falha do homem, que nos empurra nos omnibus, 
que não auxilia a nenhuma -anciã a subir nos bon- 
des e que toma para si sempre o melhor logar em 
qualquer parte onde se encontra. Depois, se é 
catba, cumprimenta com o chapéo na cabeça e se 

alegra descarrega logo liberdades sobre 
nós, 

Interessante, não? 

— Sim, o mundo está perdido! choramin- 
gou a velha, 

— E isso, accrescentou a gorducha, desde 
que Adão accusou Eva sem nenhum cavalheiris 
mo de o ter forçado a comer da maçã maldita! 

E engorgitando um copito de “cok-tail”, a 
dama assoviou de prazer. 


CHRYSANTHÉME 


Ed A SOBODA DRA GADO DE RAR AD ONO A ARA NDDO DOR SRA ARARAS RCURAAS DOR RRAA NOR RAARA ADORAR LANEASENARAAAAA ERA DRNRANRARORA 





MODELOS NORTE AMERCANOS 


Como variante, a nossa gravura reproduz, hoje dois mode» 
tos, que nos vêm de Nova York. Ambos obedecem aos princi= 
pios simplistas, se nos permittem o termo. O da esquerda é 
distinctamente vasado em linhas geometricas; e O gorro, que 
completa a “tenue”, põe um remate digno a esse “ensemble 

ico. 

a outro modelo, em lã preta, fosca, tem a blusa, de crepe 
azul, em forma de boleros e a saia justa. A “casquette”, que o 
encima, é um digno par do gorro do primeiro modelo, 
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